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APRESENTAÇÃO 

 

Este Projeto Pedagógico consiste na proposta de reformulação do curso de 

Licenciatura em Letras (Português-Inglês), dadas as necessidades decorrentes tanto de 

novas legislações para o ensino superior, como também das demandas mais recentes do 

curso na realidade geográfica, social e econômica em que se insere. Destaca-se ainda o 

fato de a Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE) ter se emancipado da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), em 2018, com processo de tutoria 

encerrado em dezembro de 2023. Isso exige de nossa instituição uma série de adequações 

à nossa realidade de universidade supernova, com limitações peculiares a uma instituição 

em construção do ponto de vista de pessoal, de estrutura física e de organização interna. 

As reformulações do curso aqui apresentadas também decorrem da melhor 

adequação no atendimento às orientações do Ministério da Educação (MEC). Assim, 

ajustes se fizeram necessários a partir de um novo formato de composição do quadro 

docente do curso, já consolidado, como também a partir de avaliações do curso, da 

promoção de novos mecanismos de inserção dos alunos em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, não disponíveis na época em que o terceiro Projeto Pedagógico, 

colocado em vigor desde 2018, foi elaborado. 

Este documento é fruto do nosso entendimento de que a elaboração e reelaboração 

do Projeto Pedagógico de Curso deve ser contínua, tendo em vista se tratar de um 

documento orientador das ações e funcionamento do Curso, em consonância com os 

objetivos da Instituição e, principalmente, em decorrência das necessidades atuais da 

sociedade.  

Nesse sentido, partimos da observação de que a sociedade brasileira se defronta 

hoje com processos de globalização, avanço da tecnologia e da ciência e utilização de 

novas linguagens que desencadeiam transformações, exigindo cada vez mais de seus 

cidadãos um nível de escolarização e de conhecimentos especializados que se remetam a 

favor de práticas sociais que, de fato, formem o sujeito e a todos com os quais ele se 

relaciona profissionalmente. Assim, é papel da UFAPE articular-se com a sociedade, 

contribuindo para a formação profissional e humana de cidadãos capazes de pensar e agir 

criticamente e não apenas de profissionais especializados em uma ou outra área do 

conhecimento.  

Para atingir esse intento, nossa instituição firma-se, portanto, com propostas e 

serviços que satisfazem realmente os interesses da população a que atende, expandindo 

os trabalhos desenvolvidos para o estabelecimento de diálogos com outras instituições de 

Ensino, Pesquisa e Extensão em nível nacional e internacional.  Considerando esse cenário 

e reconhecendo as mudanças propostas para a Educação Básica no Brasil, a UFAPE 

implantou o Curso de Licenciatura em Letras, com base no que atualmente se esboça como 

exigências nas Diretrizes para esse curso, a exemplo das discussões acerca do papel do 

professor, que está sendo questionado e redefinido a partir dos diálogos recorrentes 

sobre a profissionalização do docente. Para isso, concorrem as novas concepções sobre a 

educação, as revisões e atualizações acerca do desenvolvimento humano e dos processos 
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de aprendizagem, o impacto da tecnologia da informação e das comunicações sobre os 

processos de ensino e de aprendizagem, suas metodologias, técnicas e materiais de apoio.  

Resguardamos a concretização das orientações previstas nas Diretrizes Nacionais 

para a formação de professores da Educação Básica e outros documentos oficiais, além 

das bases legais da UFAPE que fundamentam o funcionamento de seus cursos de 

graduação.  

As mudanças apresentadas neste texto partem da reflexão coletiva, que envolveu 

professores e estudantes, sobre o que se almeja para o curso de Letras no que tange à 

formação docente dos alunos egressos. As reformulações apresentadas foram delineadas 

pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE), a partir dos encaminhamentos da 

comunidade discente e docente que o compõe e do estudo de textos legais que orientam 

o funcionamento e a organização dos Cursos de Licenciatura em Letras no país.  

Do ponto de vista legal, esta proposta não está lançada aleatoriamente. Ela se 

ancora na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei Nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, bem como os marcos legais dela provenientes (Leis, Decretos e 

Resoluções) que regem a educação superior. Em especial, vincada a esse ponto de vista e 

ao princípio de Educação Superior como formação, antes de tudo, de um profissional 

conhecedor de uma especialidade e como cidadão ético — conforme o Art. no. 43, dos 

incisos de I a VII, da Lei de Diretrizes de Base 9.394/96 —, nossa proposta alarga seus 

motivos de inserção no cenário da UFAPE.  

Mais especificamente, um Curso de Licenciatura em Letras com Formação em 

Português/Inglês e suas Literaturas, levando em conta sua extensa tradição na cultura 

acadêmica brasileira, é concebido como uma proposta que amplia os horizontes político-

pedagógicos da UFAPE e, com relação às expansões universitárias, o curso vem a 

consolidar a ampliação do espaço do Ensino, da Pesquisa e da Extensão prevista na 

interiorização do Ensino Superior em nível Federal.   

Por fim, destacamos que a formação que desejamos estender aos alunos do curso 

de Letras com esta proposta de Projeto Pedagógico de Curso pretende ampliar seus 

conhecimentos, bem como ofertar subsídios para que os egressos se insiram no mercado 

de trabalho e também em programas de pós-graduação (latu e stricto sensu). 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

 
IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Denominação do curso Curso de Licenciatura em Letras 
(Português/Inglês)  
 

Modalidade do curso Préséncial 

Grau acadêmico do curso Licénciatura 

Código Sistema Acadêmico UFAPE LTR01 

Regime acadêmico Cré dito 

Descrição do Perfil Perfil válido a partir do semestre 2024.2. 

PPC 01 de Licenciatura em Letras da 

UFAPE. 

Ano/Semestre de início da validade do 

perfil 

2024/2024.2 

Local de oferta Avenida Bom Pastor, s/n - Boa Vista, 
Garanhuns - PE, 55292-270  

Turno(s) de funcionamento Noturno 

Periodicidade de oferta Séméstral 

Número de vagas oferecidas 80 anuais 

Carga horária total do curso 3960 

Carga horária mínima 3600 

Duração do curso 4,5 anos (9 séméstrés) 

Período mínimo de integralização 9 séméstrés 

Período máximo de integralização 4,5 anos + 70% desse tempo (15 

séméstrés) 

Ato regulatório do curso Portaria de Reconhecimento do Curso nº 
588 de 22/10/2014, publicada no DOU em 
23/10/2014;  
 
Portaria de Renovação de Reconhecimento 
do curso nº 1098 de 24/12/2015, 
publicada no DOU em 30/12/2015. 
 
Portaria de reconhecimento do Curso nº 
154 de 21/06/2023, publicada no DOU em 
22/06/2023. 
 

Área de conhecimento  Létras, Linguí stica é Artés(8.00.00.00-2) 

Titulação conferida aos egressos Licénciado(a) 

Ano e semestre de início do curso 2009/2009.1 

Conceito Preliminar do Curso (CPC) 3 

Nota do Enade   3 
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Mantida Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco 

Péssoa jurí dica dé Diréito Pu blico – Fédéral 

Responsável  Nomé:  Airon Aparécido Silva dé Mélo 
Cargo: Réitor 
Téléfoné: (87) 3764-5505 

 

 

2. ENQUADRAMENTO DO CURSO À LEGISLAÇÃO VIGENTE/BASE LEGAL DO CURSO 

 

 Considerando os dispositivos legais que regulamentam o funcionamento do curso, 

os quadros 1 e 2, a seguir, detalham as Leis, os Decretos, Pareceres e Resoluções que lhes 

servem de norte, tanto em âmbito nacional quanto institucional.  

 

Quadro 1 - Base legal geral do curso 

 

LEI, DECRETO, RESOLUÇÃO, 

PARECER E REFERENCIAL 

 

 

ESCOPO 

Lei nº 9.394/1996 
Estabélécé as dirétrizés é basés da éducaça o nacional. 

Lei nº 9.795/1999 
Dispo é sobré a éducaça o ambiéntal, instituir a Polí tica 

Nacional dé Educaça o Ambiéntal é da  outras 
providé ncias. 

Resolução CNE/CES nº 18/2002 Estabélécé as Dirétrizés Curricularés para os cursos dé 
Létras 

Lei nº 10.639/2003 Torna obrigato rio o énsino sobré Histo ria é Cultura 
Afro-Brasiléira 

Lei nº 10.861/2004 
 

 
Institui o Sistéma Nacional dé Avaliaça o da Educaça o 

Supérior (Sinaés) 

Decreto nº 5.296/2004 
Estabélécé normas gérais é crité rios ba sicos para a 
promoça o da acéssibilidadé das péssoas com 
déficié ncia ou com mobilidadé réduzida. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
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Decreto n°5.626/2005 Dispo é sobré o Ensino da Lí ngua Brasiléira dé Sinais - 
LIBRAS. 

Parecer CNE/MEC nº 261/2006 Dispo é sobré procédiméntos a sérém adotados quanto 
ao concéito dé hora-aula é da  outras providé ncias 

Resolução CNE/CES nº 2/2007 
Dispo é sobré carga hora ria mí nima é procédiméntos 
rélativos a  intégralizaça o é duraça o dos cursos dé 
graduaça o, bacharélados, na modalidadé préséncial. 

Resolução CNE/MEC nº 03/2007 
Concéito dé hora-aula 

Lei nº 11.788/2008 
Dispo é sobré os ésta gios dé éstudantés 

Lei nº 11.645/2008 Torna obrigato rio o éstudo da Histo ria é Cultura Afro-
Brasiléiras é Indí génas 

Resolução MEC/CONAES nº 1/2010 

 

Normatiza o Nu cléo docénté éstruturanté (NDE) péla 
Comissa o Nacional dé Avaliaça o da Educaça o Supérior 

(Conaés) 

Referenciais Curriculares para os 
Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura/2010 

 

Dispo é sobré os només dos cursos dé graduaça o, carga 
hora ria, pérfil do égrésso é campo dé atuaça o. 

Lei nº 12.764/2012 
Institui a Polí tica Nacional dé Protéça o dos Diréitos da 

Péssoa com Transtorno do Espéctro Autista. 

Resolução CNE/MEC nº 1/2012 
Estabélécé Dirétrizés Nacionais para a Educaça o ém 

Diréitos Humanos. 

Resolução CNE/MEC nº 2/2012 
Estabélécé as Dirétrizés Curricularés Nacionais para a 

Educaça o Ambiéntal. 
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Lei nº 12.796/2013 
Estabélécé as dirétrizés é basés da éducaça o nacional, 
para dispor sobré a formaça o dos profissionais da 

éducaça o é dar outras providé ncias. 

Lei nº 13.005/2014 
Aprova o Plano Nacional dé Educaça o- PNE – 2014-

2024 

Lei nº 13.146/2015 
 

Institui a Léi Brasiléira dé Inclusa o da Péssoa com 
Déficié ncia (Estatuto da Péssoa com Déficié ncia). 

Lei nº 13.174/2015 
Estabélécé as dirétrizés é basés da éducaça o nacional, 
para incluir, éntré as finalidadés da éducaça o supérior, 

séu énvolviménto com a éducaça o ba sica. 

Resolução CNE/CP nº 02/2015 

Définé as Dirétrizés Curricularés Nacionais para a 
formaça o inicial ém ní vél supérior (cursos dé 

licénciatura, cursos dé formaça o pédago gica para 
graduados é cursos dé ségunda licénciatura) é para a 

formaça o continuada. 

Resolução CNE/CP nº 02/2015 

Définé as Dirétrizés Curricularés Nacionais para a 
formaça o inicial ém ní vél supérior (cursos dé 

licénciatura, cursos dé formaça o pédago gica para 
graduados é cursos dé ségunda licénciatura) é para a 

formaça o continuada. 

 

 

Quadro 2 – Basé légal institucional do curso 

 

 

RESOLUÇÕES 

 

 

ESCOPO 

Résoluça o CÓNSEPE/UFAPE 
nº 002/2021 

Dispo é sobré as normas para Projéto dé Ensino 
coordénados por proféssorés é té cnicos da 

Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Résoluça o CÓNSEPE/UFAPE 

nº 002/2022 

Estabélécé a Polí tica Institucional dé Inovaça o 
Emprééndédora da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco. 

Résoluça o CÓNSEPE/UFAPE 

nº 005/2022 

Dispo é sobré a criaça o é impléméntaça o do Programa 
dé Tutoria da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco. 
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Resolução CONSEPE/UFAPE 

nº 006/2022 
Dispo é sobré a Polí tica dé Exténsa o da Univérsidadé 

Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 007/2022 

Dispo é sobré a Intégralizaça o das Atividadés dé 
Exténsa o como componénté curricular dos Cursos dé 
Graduaça o da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco. 

 
Resolução CONSEPE/UFAPE 

nº 008/2022 

 
Dispo é sobre a criação e implementação do Programa 

de Atividades de Vivência Interdisciplinar 
(PAVI) da Universidade Federal do Agreste de 

Pernambuco (UFAPE). 
 

 
Resolução CONSEPE/UFAPE 

nº 002/2023 
 

 
Dispo é sobré a criaça o é impléméntaça o do Programa 
dé Monitoria da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco (UFAPE). 
 

 
Resolução CONSEPE/UFAPE 

nº 003/2023 
 

 
Dispo é sobré a autorizaça o é a utilizaça o dé récursos 
digitais para as défésas dé TCC é ESÓ réalizados dé 
forma préséncial, SEM a nécéssidadé dé altéraça o dos 

Projétos Pédago gicos dos Cursos (PPC). 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 004/2023 

 
Dispo é sobré a criaça o é impléméntaça o dé normas 

para Esta gio Óbrigato rio (EÓ), Esta gio Na o Óbrigato rio 
(ENÓ), ajuda dé custo é équiparaça o dé ésta gio 

obrigato rio nos cursos dé graduaça o da Univérsidadé 
Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 007/2023 

 
Dispo é sobré a organizaça o, atribuiço és é consulta do 

colégiado é comisso és ordina rias dos cursos dé 
graduaça o da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 008/2023 

 
Institui a Polí tica dé Assisté ncia Estudantil no a mbito 
da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 009/2023 

 
Dispo é sobré a criaça o é impléméntaça o dé normas 

para o aprovéitaménto dé atividadés laborais para fins 
dé dispénsa dé carga hora ria, parcial ou total, do(s) 
componénté(s) curricular(és) dé ésta gio obrigato rio 

dos cursos dé graduaça o da UFAPE. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 010/2023 

 
Régulaménta a participaça o dé éstudantés dé 

graduaça o no Programa ANDIFES dé Mobilidadé no 
a mbito da UFAPE. 
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Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 011/2023 

 
Dispo é sobré a éxpédiça o dé diploma é éstabélécé os 
procédiméntos para o dépo sito légal dé trabalhos dé 
conclusa o dos cursos dé Graduaça o da Univérsidadé 

Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 012/2023 

 
Dispo é sobré a colaça o dé grau é réquisitos para 
solicitaça o dé antécipaça o da colaça o dé grau da 
Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 013/2023 

 
Dispo é sobré a Polí tica dé Arté é Cultura da 

Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco é da  
outras providé ncias. 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 003/2024 

 
Dispo é sobré a polí tica é normas dé admissa o 

témpora ria do Programa dé Proféssorés (as) Visitantés 
brasiléiros(as) é éstrangéiros(as) no a mbito da 
Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco. 

Résoluça o CÓNSEPE/UFAPE Nº 
004/2024 

 
Dispo é sobré os crité rios para solicitaça o dé 
trataménto éxcépcional dé faltas nos cursos dé 

graduaça o, dé oférta régular da Univérsidadé Fédéral 
do Agrésté dé Pérnambuco. 

Résoluça o CÓNSEPE/UFAPE Nº 
005/2024 

 
Dispo é sobré as vérificaço és dé apréndizagém, 

corréça o é révisa o dé prova dos cursos dé Graduaça o 
da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco – 

UFAPE 
 

Resolução CONSEPE Nº 010/2024 

 
Estabélécé procédiméntos para élaboraça o, éntréga, 
aprovaça o é supérvisa o dos planos énsino nos Curso 
dé Graduaça o da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco. 
 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 015/2020 

 
Définé é régulaménta crité rios para o co mputo das 

Atividadés Curricularés Compléméntarés dos cursos dé 
graduaça o da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé 

Pérnambuco 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 018/2020 

 
Institui a Comissa o dé E tica da Univérsidadé Fédéral 

do Agrésté dé Pérnambuco, dispo é sobré sua 
composiça o é da  outras providé ncias. 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 002/2021 

Dispo é sobré a criaça o do Nu cléo dé Inovaça o 
Técnolo gica é Emprééndédorismo (NITE) da 

Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco é 
trata dé sua éstrutura é organizaça o. 
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Resolução CONSU/UFAPE 
nº 004/2021 

 
Dispo é sobré a autorizaça o para qué a Fadé/UFPE 

possa célébrar parcérias/convé nios é préstar apoio a s 
atividadés dé énsino, pésquisa, éxténsa o é 
désénvolviménto institucional a  UFAPE. 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 005/2021 

 
Dispo é sobré a autorizaça o para qué a 

FADURPE/UFRPE possa célébrar parcérias/convé nios 
é préstar apoio a s atividadés dé énsino, pésquisa, 
éxténsa o é désénvolviménto institucional a  UFAPE. 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 006/2021 

 
Dispo é sobré a criaça o da “Casa UFAPE dé Exténsa o é 

Cultura” é da  outras providé ncias. 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 007/2021 

 
Aprova o Estatuto da Univérsidadé Fédéral do Agrésté 

dé Pérnambuco. 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 003/2022 

 
Aprova normas para o Programa dé Inclusa o Digital 
para discéntés da Graduaça o préséncial da UFAPE é da  

outras providé ncias 

Resolução CONSU/UFAPE 
nº 002/2023 

 
Aprova o Régiménto Géral da Univérsidadé Fédéral do 

Agrésté dé Pérnambuco 

Resolução CONSEPE/UFAPE No. 
011/2024 

Estabélécé sobré a Polí tica Institucional para a 
Formaça o Inicial é Continuada dé Proféssorés da 

Educaça o Ba sica da UFAPE 

Resolução CONSEPE/UFAPE No. 
013/2023 

Dispo é sobré a Polí tica dé Arté é Cultura da UFAPE é da  
outras providé ncias 
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3. HISTÓRICO DA UFAPE 

 

 

A Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco (UFAPE) tém sua origém no ano 

dé 2018, a partir da Léi nº 13.651, dé 11 dé abril dé 2018, atravé s do désmémbraménto 

da Unidadé Acadé mica dé Garanhuns (UAG) da Univérsidadé Fédéral Rural dé 

Pérnambuco (UFRPE). Unidadé éssa qué foi criada no ano dé 2005, por méio dé programa 

dé éxpansa o univérsita ria do govérno fédéral. Déssa forma, com a émancipaça o, a UFAPE 

assumiu toda a éstrutura fí sica, patrimonial é dé péssoal da até  énta o UAG/UFRPE.  

Em 27 dé dézémbro dé 2018, tévé iní cio a vigé ncia do 1º Térmo dé Colaboraça o 

Té cnica, célébrado éntré o Ministé rio da Educaça o (MEC), por intérmé dio da Sécrétaria dé 

Educaça o Supérior (Sésu), é a UFRPE, para a implantaça o da UFAPE, com vigé ncia dé 12 

(dozé) mésés, qué vém séndo prorrogado ao longo dos u ltimos anos, médianté célébraça o 

dé Térmo Aditivo, por acordo dos partí cipés.  

Em 1º dé janéiro dé 2019, por méio do Décréto nº 9.660, o Podér Exécutivo 

vinculou a UFAPE como éntidadé da administraça o pu blica fédéral. A partir dé tal céna rio, 

a Réitoria da UFRPE publicou no dia 30 dé janéiro dé 2019 a Portaria nº 132/2019-GR, 

qué instituiu a comissa o dé transiça o para a implantaça o da UFAPE, composta tanto por 

sérvidorés da UFRPE quanto por sérvidorés da UFAPE.  

No dia 12 dé dézémbro dé 2019, o prof. Dr. Airon Aparécido Silva dé Mélo, até  énta o 

Dirétor Géral é Acadé mico da UAG/UFRPE, tomou possé como o priméiro Réitor da UFAPE, 

ém cara tér pro tempore, mas réitor éfétivo a partir dé éléiça o réalizada no dia 20 dé 

novémbro dé 2023. Nas fasés subséquéntés dé sua impléméntaça o, a UFAPE tévé séu 

Estatuto aprovado ém 20 dé abril dé 2021, por méio da Portaria nº 194/2021-MEC/Sésu, 

é o Régiménto intérno aprovado pélo Consélho Supérior pro tempore, ém 20 dé abril dé 

2023.  

No dia 06 dé novémbro dé 2021, foram noméados os priméiros Pro -Réitorés, qué 

ficaram a  frénté dé 7 (sété) Pro -réitorias: Pro -réitoria dé Administraça o (PRÓAD), Pro -

réitoria dé Planéjaménto (PRÓPLAN), Pro -réitoria dé Gésta o dé Péssoas (PRÓGEPE), Pro -

réitoria dé Assisté ncia Estudantil (PRAE), Pro -réitoria dé Exténsa o é Cultura (PREC), Pro -

réitoria dé Ensino é Graduaça o (PREG), é Pro -réitoria dé Pésquisa, Po s-graduaça o é 

Inovaça o (PRPPGI).  

A univérsidadé oférta 07 (sété) cursos dé graduaça o: Licénciatura ém Pédagogia, 

Bacharélado ém Agronomia, Bacharélado ém Médicina Vétérina ria, Bacharélado ém 

Zootécnia, Licénciatura ém Létras (Portugué s/Inglé s), bacharélado ém Engénharia dé 

Aliméntos é Bacharélado ém Cié ncia da Computaça o. Quanto aos programas dé po s-

graduaça o, oférta 05 (cinco) programas ém ní vél dé Méstrado; séndo 04 (quatro) 

Acadé micos: Programa dé Po s-Graduaça o ém Cié ncias Ambiéntais (PPCIAM); Programa 

dé Po s-Graduaça o ém Cié ncia Animal é Pastagéns (PPGCAP); Programa dé Po s-Graduaça o 

ém Produça o Agrí cola (PPGPA); Programa dé Po s-Graduaça o ém Sanidadé é Réproduça o 

dé Animais dé Produça o (PPGSRAP) é 01 (um) Méstrado Profissional ém Létras 

(Proflétras).Valé déstacar qué qué o PRÓFLETRAS é  vinculado a  UFRPE, mas ésta  ém vias 

dé transiça o para UFAPE, instituiça o qué o récébé désdé o iní cio, assim como oférécé os 
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proféssorés pérmanéntés do programa, qué sa o oriundos do Curso dé Létras.  No ano dé 

2024, a instituiça o inaugurou o priméiro curso dé doutorado ém Produça o Agrí cola.  

A UFAPE ésta  localizada no municí pio dé Garanhuns, situado na Régia o do Agrésté 

Méridional do Estado dé Pérnambuco. Por sua importa ncia é désénvolviménto, a cidadé 

dé Garanhuns aténdé a s cidadés qué ésta o ao séu rédor, contribuindo para a formaça o 

éducacional na o apénas dé séus habitantés, mas dé muitos discéntés qué sé déslocam até  

a cidadé das florés para éstudar é sé apérféiçoar profissionalménté. 

Réssaltamos qué, apésar dé a Régia o do Agrésté Méridional sér constituí da por 26 

cidadés, todas as instituiço és dé énsino supérior ésta o na cidadé dé Garanhuns, séndo a 

UFAPE a u nica univérsidadé fédéral préséncial localizada néssa régia o. 

 

 

3.1. HISTÓRICO DO CURSO 

 

Em 05 dé sétémbro dé 2005, a antiga UAG (é atualménté UFAPE) tévé sua priméira 

aula inaugural, iniciando suas atividadés dé énsino com quatro Cursos dé Graduaça o 

(Agronomia, Curso Normal Supérior, Médicina Vétérina ria é Zootécnia). Tais unidadés 

passam a contribuir para a formaça o dé profissionais alé m do a mbito das Cié ncias 

Agra rias, insérindo cursos dé naturéza técnolo gica, bém como as licénciaturas. Essa 

divérsidadé tém aténdido a s démandas ba sicas das régio és énvolvidas, sobrétudo no qué 

tangé a  formaça o dé proféssorés. 

Em 2009, foram impléméntados tré s novos cursos, a sabér, Licénciatura ém Létras 

– Portugué s/Inglé s é réspéctivas litératuras, Bacharélado ém Cié ncia da Computaça o é 

Engénharia dé Aliméntos, séndo os dois priméiros oférécidos no pérí odo noturno, 

inaugurando as aulas nésté turno. Esta iniciativa passou a valorizar um pu blico 

diférénciado na régia o, considérando qué havia démanda dé éstudantés trabalhadorés no 

hora rio comércial, caréntés dé formaça o supérior qué fossé oférécida ém hora rio 

compatí vél. No caso da Licénciatura ém Létras, sua impléméntaça o oportunizou uma 

altérnativa via vél, uma véz qué outra instituiça o, a Univérsidadé Estadual dé Pérnambuco 

(UPE), ja  oférécia o mésmo curso ém hora rio diurno. Acréscé-sé ainda qué a UPE oférécé 

uma licénciatura com u nica formaça o, isto é , com habilitaça o ém Lí ngua Portuguésa.  

Espécificaménté, o Curso dé Licénciatura ém Létras na UAG (atualménté UFAPE) 

foi impléméntado dévido aos ésforços concéntrados dé proféssorés atuantés no Curso dé 

Licénciatura ém Pédagogia, qué vislumbraram a viabilidadé é o sucésso dé uma nova 

licénciatura na Unidadé. No décorrér dé sua histo ria, o curso passou a contar com 

docéntés concursados nas a réas divérsas é abrangéntés, sobrétudo nos éixos principais 

(Linguí stica é Lí ngua Portuguésa, Litératura, Lí ngua Inglésa é as disciplinas dé diménsa o 

pédago gica). E  nécéssa rio déstacar qué docéntés dé formaça o éspécí fica ém Létras, bém 

como dé a réas afins, qué ja  atuavam na Licénciatura ém Pédagogia, passaram a compor 

també m o corpo docénté do novo curso. Ao passo qué, réciprocaménté, va rios docéntés 

concursados para atuarém no Curso dé Létras també m énsinam na Licénciatura ém 

Pédagogia. 
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Désdé séu iní cio, o curso tém dialogado com as divérsas a réas da univérsidadé, 

comprééndéndo o “tripé ” énsino, pésquisa é éxténsa o. Para tanto, os proféssorés 

coordénam projétos divérsos, os quais sémpré énvolvém discéntés, bém como parcérias 

com unidadés dé énsino ba sico, agé ncias oficiais dé foménto é comunidadé local, ém séus 

ségméntos sociais, éducacionais é culturais. Ao tratar sobré a oférta dos cursos na UFAPE, 

o PDI réssalta qué déntré os princí pios qué dévém nortéar as propostas ésta o: 

“univérsalidadé do conhéciménto; indissociabilidadé éntré énsino, pésquisa é éxténsa o; 

fléxibilidadé curricular; rélaça o éntré téoria é pra tica; intérdisciplinaridadé, déntré 

outros”. (Garanhuns, 2023, p. 128). Ainda no référido documénto, ha  um déstaqué para 

consolidar aço és qué énfréntém os désafios locais, buscando articulaço és fora dos muros 

da univérsidadé, no séntido dé promovér atividadés qué priorizém o avanço 

socioécono mico é cultural dé nossa régia o, bém como a insérça o é o réconhéciménto da 

UFAPE nos mais divérsos sétorés da sociédadé. (Garanhuns, 2023, p.126). 

Désdé sua impléméntaça o, ém 2009, o curso tém sido contémplado com aprovaça o 

dé projétos dé pésquisa ém éditais como o do Programa Institucional dé Bolsa dé Iniciaça o 

Ciéntí fica (PIBIC), tanto péla UFRPE/CNPq é UFAPE/CNPq, quanto péla Fundaça o dé 

Amparo a  Cié ncia é Técnologia do Estado dé Pérnambuco (FACEPE). També m tém havido 

aprovaça o dé projétos ém éditais dé financiaménto é apoio financéiro, como o Edital 

Univérsal/Rural é o Pro -pésquisador. As pésquisas oriundas dé tais projétos té m sé 

répércutido ém publicaço és, apréséntadas ém divérsos événtos acadé micos no paí s, as 

quais també m té m influénciado na définiça o dé témas monogra ficos é dé produça o dé 

artigos a sérém éstudados como Trabalho dé Conclusa o dé Curso. 

Alguns docéntés també m sé énvolvém com oriéntaça o dé monitorés dé disciplinas, 

os quais, por sua véz, atuam com os colégas dé graduaça o, auxiliando a dida tica dos 

ministrantés das disciplinas, bém como téndo éxpérié ncia docénté déséja vél para a 

formaça o mais ampla no énsino supérior. Com o auménto progréssivo das bolsas dé 

monitoria, a UFAPE, déntro das limitaço és orçaménta rias, vém ofértando maiorés 

oportunidadé aos discéntés no qué concérné ao désénvolviménto dé compété ncias no 

moviménto dé aproximaça o com a docé ncia é a  promoça o dé atividadés nos campos 

ciéntí fico é pédago gico, com o acompanhaménto dos docéntés dos cursos. 

Óutro aspécto a sér déstacado é  qué o projéto qué mais contémpla bolsistas no 

curso é  o Programa dé Iniciaça o a  Docé ncia (PIBID/CAPES). Ó curso conta com bolsistas, 

os quais désémpénham atividadés dé docé ncia ém éscolas dé énsino ba sico da régia o, 

acompanhados por proféssorés da éscola é oriéntados por proféssorés tutorés da 

Univérsidadé. Em 2018, o curso dé licénciatura ém Létras da UAG també m é  contémplado 

com o Programa Residência Pedagógica, o qué sé configura como mais um programa qué 

pérmité o énvolviménto do licénciando ém Létras na pra tica da docé ncia, a partir da sua 

vivé ncia na éscola ba sica. Ó Résidé ncia Pédago gica é  dé résponsabilidadé do govérno 

fédéral é tém como objétivo céntral promovér o apérféiçoaménto da formaça o dos 

licénciandos, o qué tém sido éfétivado, atualménté na UFAPE, atravé s do désénvolviménto 

dé projétos dé énsino, ém éspaços éscolarés, conformé prévé  o programa. A UFAPE 

coordéna o Programa Résidé ncia Pédago gica a partir do désénvolviménto dé 02 

subprojétos organizados pélas a réas dé résidé ncia: Létras/Lí ngua Portuguésa é 
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Pédagogia, réspéctivaménté, vinculados a s duas licénciaturas ofértadas péla UFAPE. Na 

atuaça o dos programas, alé m da éxpérié ncia pra tica é in loco, os discéntés té m divulgado 

séus résultados ém événtos acadé micos locais, régionais é nacionais. Téndo como méta o 

auménto do í ndicé do IDEB das éscolas énvolvidas, comprééndé-sé qué os programas té m 

surtido éféitos intéréssantés na régia o, haja vista a divulgaça o dos o rga os oficiais, ém qué 

sé confirma tal auménto na cidadé dé Garanhuns-PE. 

Ó curso tém proporcionado événtos acadé micos oriundos dé séus grupos dé 

pésquisa, tais como Núcleo de Pesquisa em Discurso e Ensino (NUPEDE); Núcleo de Pesquisa 

em Literaturas Escritas por Mulheres: Decolonialidades, Diversidades e Política Cultural 

(NUPELEM); Texto, Escrita e Sala de Aula (TEcSA), Grupo de Estudo em Teoria da Gramática 

(GETEGRA), Grupo de Estudo sobre Bilinguismo: Ensino, Aprendizagem, Cognição e 

Processamento (GESB). Ós événtos, por sua véz, ésta o articulados ao qué préconiza o PDI, 

ém rélaça o a  préocupaça o ém articular os contéu dos programa ticos ao princí pio qué é  “a 

formaça o so lida, crí tica é démocra tica vinculada a s diménso és épistémolo gicas, ciéntí ficas 

é sociais dé cada a réa dé conhéciménto” (Garanhuns, 2023, p. 131). 

Tal aspécto réforça a nécéssidadé dé na o apénas divulgar o conhéciménto é 

réspéitar a  divérsidadé dé idéias é a libérdadé dé énsinar é pésquisar, mas, sobrétudo, 

valorizar os conhéciméntos sociais é té cnico-ciéntí ficos do trabalho, voltados para o 

éxércí cio pléno da cidadania. Essés princí pios coadunam com os Art. 4º do Capí tulo III do 

Tí tulo I do Estatuto da UFAPE é com o Plano dé Désénvolviménto Institucional (PDI). 

Ja  no ségundo séméstré dé impléméntaça o do curso, ém 2009, réalizou-sé, a 

priméira importanté parcéria com a Géré ncia dé Ensino do Estado (GRE-PE) intitulada 

“Caravana da Cro nica”. Néssé événto, discéntés récébéram uma oficina dé léitura dé 

cro nicas é dépois viajaram para éscolas da circunvizinhança, divulgando o projéto da GRE. 

Tal iniciativa foi o priméiro élo consolidado do curso com éntidadés éducacionais da 

régia o. 

Em 2010, foi réalizado o I Colóquio de Letras da UAG, atualménté dénominado dé 

Colo quio dé Létras da UFAPE, oférécéndo gratuitaménté a inscriça o para todos os 

discéntés, contando com a apréséntaça o da maioria dos docéntés. Para a abértura do 

événto, foi convidada uma paléstranté éxtérna qué tratou da pérspéctiva da 

profissionalizaça o ém Létras. També m foi réalizado um fo rum, no qual sé discutiu 

dirétaménté com os discéntés sua formaça o é démandas do curso. Déntré os objétivos 

pérmanéntés do Colo quio, réssalta-sé o dé acolhér os éstudantés ingréssantés do curso é 

contribuir com o débaté, a troca dé sabérés é a ampliaça o dé conhéciménto sobré o énsino 

dé lí nguas é litératuras. Trata-sé dé uma oportunidadé para os(as) novos(as) 

licénciandos(as) conhécérém o funcionaménto da univérsidadé, déstacando-sé a 

participaça o ativa duranté a graduaça o. Alé m disso, é  um moménto ém qué os alunos 

vétéranos na o so  podém compartilhar éxpérié ncias com os séus parés, proféssorés é 

convidados, mas, sobrétudo, participar dé atividadés qué provoquém réfléxo és sobré os 

aspéctos téo rico-métodolo gicos é os modos dé produzir é divulgar conhéciméntos no 

a mbito da formaça o inicial para a docé ncia. Atualménté, éstamos na XIX édiça o déssé 

colo quio, qué ocorré séméstralménté. 
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Óutro événto ciéntí fico pérmanénté do curso é  a réalizaça o da Semana de Letras da 

UFAPE (SELUFAPE), qué antés sé chamava SELUAG. Um dos objétivos déssé événto é  

promover espaços de divulgação do conhecimento científico e cultural produzidos, 

sobretudo, na região do Agreste pernambucano. Atualmente, estamos na 3ª. edição do 

evento.  

Mais uma ação do curso é o Encontro de Ensino de Língua Portuguesa do Agreste de 

Pernambuco (ELPAPE), que tem como objetivo articular os conhecimentos científicos 

produzidos na academia às práticas de linguagem escolares, com vistas a repensar o 

ensino de língua portuguesa na educação básica. Ressalta-se a presença de discentes dos 

cursos de Licenciatura em Letras e Pedagogia; discentes de Programas de Pós-Graduação 

em Educação ou Linguagem (Caruaru) e do Mestrado Profissional em Letras 

(UFAPE/UFRPE e UPE), assim como docentes da educação básica do agreste meridional e 

do ensino superior. Em tal evento, houve a participação de um palestrante internacional 

da Faculté dé Psychologié ét dés Sicéncés dé Education dé Univérsité  dé Géné vé.   

Outro evento realizado no âmbito do Curso de Letras é o Debate Virtual NUPELEM 

UFAPE, que é transmitido pelo YouTube NUPELEM UFAPE e tem como objetivo difundir e 

promover debates que estimulem o diálogo de produção científico-artística acadêmica 

com a sociedade, envolvendo temáticas que abordem a literatura nas avenidas de 

identidade, memória, arte e cultura. Esse evento ganha grandes proporções, uma vez que 

se espalha pela Web. Atualmente, estamos na 1ª edição com previsão da 2ª para 2024. 

Por sua véz, o NUPEDE assumé o compromisso com a formaça o docénté por méio 

dé atividadés pério dicas, como o Ciclo dé paléstras é a Convérsa com os autorés, com 

participaça o dé convidados nacionais é intérnacionais. Tais aço és sa o acompanhadas por 

um pu blico divérso atravé s dos canais oficiais do grupo nas rédés sociais: Instagram, 

YouTubé é Facébook. Valé réssaltar qué o référido grupo també m organizou um événto 

voltado para pésquisa, o   Sémina rio dé Pésquisas ém Andaménto, ém 2022, qué contou 

com a présénça dé va rios pésquisadorés da régia o do Agrésté dé Pérnambuco. 

Ó Méstrado Profissional ém Létras (PRÓFLETRAS) promové o Seminário de 

Estudos Linguísticos e Literários Aplicados ao Ensino, com o objétivo dé promover 

espaços para a divulgação e debate de novas teorias e metodologias desenvolvidas para o 

ensino da língua e da literatura. Atualmente, estamos na 3º edição do evento.   

Como podémos obsérvar, a oférta dé événtos no curso prioriza a intégraça o dos 

va rios pércursos formativos, valorizando a éxpérié ncia curricular, éxtraéscolar é dos 

divérsos conhéciméntos qué fazém parté da construça o da idéntidadé da UFAPE. Tal aça o 

matérializa a pérspéctiva dé possí véis contribuiço és para o désénvolviménto té cnico-

ciéntí fico na régia o do agrésté dé Pérnambuco, conformé é  réssaltado no Art. 4º do 

Capí tulo III do Tí tulo I do Estatuto da UFAPE é no Plano dé Désénvolviménto institucional 

(PDI). 

A priméira importanté aça o dé intérnacionalizaça o do curso foi uma parcéria com 

Asséssoria dé Coopéraça o Intérnacional da UFRPE. Por iniciativa da ministranté da 

disciplina “Léitura é intérprétaça o dé téxtos”, foi réalizado o événto “Encontro dé Létras” 

no qual sé apréséntaram novos proféssorés chégados ao curso. Néssé moménto, foi 

réalizado um intérca mbio intérnacional com éstudantés canadénsés é um dos discéntés 
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do curso dé Létras foi contémplado para réalizar disciplina na Univérsidadé Américana 

Appalachion Station. 

Como importanté articulaça o fora muros univérsidadé, déstaca-sé o projéto dé 

éxténsa o intitulado “Pra ticas dé léitura é dé éscrita ém éspaços na o éscolarés: 

éntrélaçando possibilidadés com a FUNASE”, réalizado ém 2023. Tal projéto possibilitou 

vivé ncias qué valorizém as éxpérié ncias dé vida é conhéciméntos dos socioéducandos 

atravé s dé oficinas dé léitura é dé éscrita é promovéu aço és nos éspaços dé léitura é éscrita 

da FUNASE.  Essa aça o possibilitou aos éstudantés é a s docéntés dos cursos (Pédagogia é 

Létras) énvolvidos, a articulaça o éntré a téoria é aproximaça o com um éspaço dé éducaça o 

na o-formal déntro do contéxto dé privaça o dé libérdadé. 

No ségundo séméstré lévito dé 2012, o curso tém sua priméira turma concluinté, 

formada por 24 alunos. No ano dé 2013, o Nu cléo Docénté Estruturanté do curso dé 

Licénciatura ém Létras da UAG, ém obsérvaça o a s éxigé ncias curricularés nacionais, 

propo s, sob consulta das réunio és dé a réas éspécí ficas, uma nova Matriz Curricular, 

ajustando cargas-hora rias, incluindo disciplinas éxigí véis oficialménté para o curso, bém 

como outras qué sé réconhécé como impréscindí véis para o profissional dé Létras. Em 22 

dé outubro dé 2014, foi publicada, no Dia rio Óficial da Unia o, a Portaria 588: o ato 

régulato rio dé réconhéciménto do Curso. Em 24 dé dézémbro dé 2015, foi publicada, 

també m no Dia rio Óficial da Unia o, a Portaria 1098 com a rénovaça o do réconhéciménto 

Curso. Em 21 dé junho dé 2023, é  publicada a portaria SERES/MEC 154, portaria ém 

vigé ncia dé réconhéciménto do curso.  

Ainda ém 2013, a UFRPE/UAG é  contémplada com o curso dé Méstrado 

Profissional ém Létras (PRÓFLETRAS), vinculado ao curso dé Létras da UFRPE/UAG, 

pérmitindo qué os docéntés déssa Unidadé participassém dé Programa dé Po s-Graduaça o, 

ministrando disciplinas, oriéntando dissértaço és dé méstrado, ampliando, déssa forma, o 

éscopo dé suas atividadés dé énsino é pésquisa. També m foi um marco importanté a 

impléméntaça o do Programa para toda a régia o, dévido a démandas na formaça o 

qualificada dé proféssorés qué atuam na éducaça o ba sica. Mésmo com a émancipaça o dé 

nossa instituiça o, o PRÓFLETRAS continua séndo gérénciado péla UFRPE, mas ésta  ém 

vias da migraça o para UFAPE, uma véz qué os proféssorés pérmanéntés do curso sa o todos 

intégrantés do programa.  Valé réssaltar qué o PRÓFLETRAS obtévé nota 4 na u ltima 

avaliaça o quadriénal da CAPES é qué muitos dé nossos alunos égréssos continuam com a 

sua formaça o na Po s-Graduaça o. 

Em 2014, o curso récébé o concéito 4 no Examé Nacional dé Désémpénho dos 

Estudantés (ENADE), concéito qué varia éntré 0 é 5, o qué indicava um bom désémpénho 

dos éstudantés do curso. Ó ENADE tém sido um instruménto dé avaliaça o aplicado sob a 

résponsabilidadé do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), séndo o mécanismo résponsa vél péla avaliaça o do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES), criado péla Léi nº 10.861, dé 14 dé abril dé 2004. Em 

2018, uma ségunda avaliaça o foi réalizada é o curso dé Létras obtévé concéito 3, résultado 

mantido no ENADE 2021. Essa avaliaça o tém démandado, atualménté, um éstudo sobré o 

désémpénho dos éstudantés no éxamé, atravé s da ana lisé do rélato rio divulgado pélo 
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INEP, pélo Nu cléo Docénté Estruturanté do Curso, ém dia logo com a Pro -Réitoria dé 

Ensino dé Graduaça o da UFRPE (atualménté UFAPE). 

Toda é qualquér réorganizaça o dida tico-pédago gica do curso, réalizada até  o 

présénté moménto, ésta  ém consona ncia com a LDB dé 20 dé dézémbro dé 1996, com as 

dévidas régulaméntaço és é com os réspéctivos Parécérés, com as Dirétrizés Curricularés 

Nacionais dos Cursos dé Educaça o Ba sica é Ensino Supérior, com o Estatuto da UFAPE, 

com o Régiménto Géral da UFAPE é, finalménté, com o PDI da UFAPE. 

Como vimos, néssé brévé histo rico, ha  um ésforço colétivo dé todo corpo docénté 

ém abrir éspaços é moviméntos para ofértar ampliaço és qué promovam réfléxo és sobré 

os aspéctos dida tico-pédago gicos é qué considérém as mudanças da sociédadé é as 

démandas locais no campo dé formaça o inicial dé proféssorés do Ensino Fundaméntal é 

Mé dio. Valé réssaltar, portanto, qué assumimos a résponsabilidadé dé oférécér um Curso 

dé Létras dé qualidadé, articulado com a Résoluça o CNE/CP nº 2, dé 1º dé julho dé 2015, 

qué déstaca os princí pios nortéadorés da organizaça o curricular dos cursos, déstinados a  

formaça o docénté, sa o basilarés para oriéntar a réorganizaça o do pro prio curso.  

Valé réssaltar també m qué o curso dé Létras vém fortalécéndo o aténdiménto a s 

microrrégio és é suas nécéssidadés ém rélaça o a  insérça o dé proféssorés para atuaça o no 

énsino dé Lí ngua Portuguésa é Lí ngua Inglésa. Nos u ltimos anos, o nu méro dé égréssos 

qué assumém concurso pu blico na régia o do Agrésté Méridional é qué conquistam 

éspaços nos Programas dé Po s-graduaça o da UFAPE/UFRPE é UFPE (Campus Caruaru é 

Campus Sédé) vém auméntando progréssivaménté. Como épí logo désté histo rico, 

comprééndé-sé qué o moménto atual résérva, para um futuro bém pro ximo, désafios qué 

aprofundém é acirrém a situaça o do Curso dé Létras, a fim dé sé déscobrirém novos 

désafios postériorménté, sémpré numa atitudé dé avaliaça o é autoavaliaça o dé séus va rios 

sétorés. 

 

 
4. REQUISITO DE INGRESSO 

 

Ó acésso ao énsino dé graduaça o na UFAPE sé da  atravé s dé 7 (sété) formas 

régularés é éspéciais dé ingrésso, como déscrito a séguir: 
 

a) SISU 
 

A UFAPE tém como forma principal dé ingrésso nos séus cursos dé graduaça o o 

Sistéma dé Séléça o Unificada (SISU), éstabélécido pélo Ministé rio da Educaça o qué tém 

como basé classificato ria a nota do Examé Nacional do Ensino Mé dio (ENEM) 

 
b) Reintegração 

 

A réintégraça o no curso référé-sé a  possibilidadé dé o discénté qué pérdéu o 

ví nculo com a instituiça o rétornar a fim dé intégralizar é conclui-lo. A réintégraça o 
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acontécéra  uma u nica véz é désdé qué haja vaga ociosa no séu curso dé origém dé acordo 

com os crité rios éstabélécidos ém Edital. 

 
c) Transferência interna 

 

A transféré ncia intérna, concédida apénas uma véz ao éstudanté, diz réspéito a  

possibilidadé dé o discénté mudar dé curso por outro qué també m séja ofértado péla 

instituiça o conformé crité rios éstabélécidos ém Edital. 

 
d) Transferência externa 

 

No qué concérné a  transféré ncia éxtérna, é  possí vél o ingrésso dé outros éstudantés 

dé cursos dé graduaça o dé outras Instituiço és dé Ensino Supérior (IES), autorizados ou 

réconhécidos pélo Ministé rio da Educaça o (MEC), para dar séguiménto ao mésmo curso 

ou a réa afim, conformé crité rios éstabélécidos ém Edital. 

 
 

e) Portador de diploma 
 

Ó ingrésso na UFAPE péla portaça o dé diploma diz réspéito a quélés éstudantés qué 

ténham Diploma ou Cértificado dé Conclusa o dé curso dé graduaça o autorizado ou 

réconhécido pélo Consélho Nacional dé Educaça o (CNE), para continuidadé do mésmo 

curso ou curso dé a réa afim, conformé crité rios éstabélécidos ém Edital. 

 

f) Transferência exofficio na forma da lei.   
 

A UFAPE récébéra  éstudantés por méio da transféré ncia exofficio dé IES vinculadas 

a qualquér sistéma dé énsino é ém qualquér é poca do ano é indépéndéntéménté da 

éxisté ncia dé vaga, quando sé tratar dé sérvidor pu blico fédéral civil ou militar éstudanté, 

qué mudar dé sédé no intéréssé da administraça o. 

 

 

5. JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO 

 

Um Curso dé Licénciatura ém Létras com Habilitaça o ém Portugué s/Inglé s é suas 

Litératuras, lévando ém conta sua éxténsa tradiça o na cultura acadé mica brasiléira, é  

concébido como uma proposta qué amplia os horizontés polí tico-pédago gicos da UFAPE 

é, com rélaça o a  éxpansa o univérsita ria, o curso vém consolidar a ampliaça o do éspaço do 

Ensino, da Pésquisa é da Exténsa o prévista na intériorizaça o do Ensino Supérior ém ní vél 

Fédéral. 

 Junto aos démais cursos éxisténtés dé bacharélado ém Agronomia, ém Cié ncias da 

Computaça o, Engénharia dé Aliméntos, Médicina Vétérina ria é Zootécnia, bém como, 

junto ao Curso dé Licénciatura ém Pédagogia, o Curso dé Licénciatura ém Létras: 

Portugué s/Inglé s é suas Litératuras é  concébido como nécéssidadé intérna a  instituiça o 
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é, principalménté, como résposta a  démanda dé formaça o dé proféssorés para a régia o ém 

qué sé inséré a UFAPE. Adémais, o Curso dé Létras, porqué intégra um conjunto dé 

disciplinas é atividadés pédago gicas qué promovém um éfétivo acésso ao létraménto ém 

todos séus a mbitos (linguí stico, litéra rio, gramatical, infanto-juvénil, adulto-sénil, 

matérno é éstrangéiro, sincro nico é diacro nico), torna-sé irrémédiavélménté rélévanté 

para qualquér contéxto socioécono mico brasiléiro. Logo, sua réléva ncia na o é  diférénté 

para o Agrésté Méridional pérnambucano. 

Ó Curso dé Licénciatura ém Létras tém aténdido a outras ésféras da Instituiça o é fora 

déla, por, ém sua naturéza, ofértar atividadés formativas voltadas para a lí ngua inglésa. 

Assim, ésté Curso tém proporcionado atividadés dé énsino é éxténsa o para a comunidadé 

acadé mica é éxtérna a éla, proporcionando: i) a capacitaça o do corpo discénté é dé 

funciona rios da UFAPE; ii) o apérféiçoaménto do corpo docénté é, iii) o aténdiménto diréto 

da comunidadé ém géral, por méio dé oficinas é minicursos. Assim, podé-sé dizér qué, 

alé m dé participar ativaménté na formaça o dé profissionais compéténtés no a mbito das 

divérsas insta ncias dé létraménto, o Curso dé Licénciatura ém Létras atua no a mbito da 

comunidadé acadé mica é na o-acadé mica.  

Ó Curso dé Licénciatura ém Létras da UFAPE tém dirécionado atividadés voltadas 

para as maniféstaço és culturais vinculadas a  lí ngua matérna ém a mbito local, régional é 

univérsal é ao aténdiménto dé démandas na formaça o inicial é continuada dé proféssorés. 

També m o Curso tém atuado na promoça o dé atividadés visando a  régia o do Agrésté 

Méridional pérnambucano a sé réconhécér no contéxto contémpora néo das comunidadés 

linguí sticas é culturais dé lí ngua portuguésa. Ainda, o Curso tém pérmitido qué as 

sociédadés do Agrésté passém a éstabélécér dia logo diréto com as maniféstaço és 

contémpora néas dos grandés céntros culturais, é com a litératura cano nica do Ócidénté. 

Adémais, tal dirécionaménto sé vincula a um acérvo artí stico é litéra rio qué pérmité um 

éstudo mais local dé suas variadas maniféstaço és nos sétorés da cultura popular. 

A éssa mésma linha da nécéssidadé dé uma Licénciatura ém Létras no Agrésté 

Méridional pérnambucano, convérgé o fato dé qué muitos dos univérsita rios qué intégram 

hojé o quadro discénté passaram por cursos dé “nivélaménto” ém divérsas disciplinas, 

pois no iní cio do funcionaménto da Instituiça o foi logo pércébida a nécéssidadé dé um 

acompanhaménto inicial aos alunos, dévido ao déspréparo é a  dificuldadé da maioria, 

muitos dos quais récé m-concluintés do Ensino Mé dio, no qué concérné a  léitura, a  

intérprétaça o é a  produça o dé téxtos. 

Valé dizérmos qué a dificuldadé énfréntada pélo alunado décorré, déntré outras 

coisas, dé uma formaça o insuficiénté dos proféssorés no campo dos Estudos Linguí sticos 

é dos Estudos Litéra rios, os quais, ém grandé parté, émbasados numa pédagogia libéral 

tradicional, désconhécém os avanços é os résultados dé pésquisa néstas a réas. Em géral, 

néga-sé a  linguagém o séu cara tér dialo gico é dina mico, éxcluindo déssa forma o trabalho 

com a Lí ngua Portuguésa, como lugar dé éféitos dé séntido, do imprévisí vél. Tal énsino 

pauta-sé, sobrétudo, no énsino das régras préscritas nos compé ndios gramaticais, qué sa o 

éxclusivas da Norma Padra o. Néssa acépça o, o téxto na o é  objéto dé éstudo das aulas, a 

ana lisé é démais trabalhos réfléxivos com “outras” normas linguí sticas sa o postos dé lado, 

déixando dé havér réfléxa o é discussa o sobré alguns dos féno ménos linguí sticos qué 
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ocorrém fora é déntro do contéxto éscolar no a mbito fonolo gico, morfossinta tico, 

séma ntico é dé produça o dé séntido dos téxtos, énténdidos a partir da variabilidadé dos 

gé néros téxtuais é discursivos qué intégram a comunicaça o ém nossa sociédadé 

contémpora néa. 

Valé réssaltar qué, émbora haja uma Po s-Graduaça o ém Létras é Litératura oférécida 

na Faculdadé dé Formaça o dé Proféssorés na cidadé dé Garanhuns, os résultados apontam 

qué o trabalho réalizado com os profissionais néstas a réas na o tém dado conta o suficiénté 

das compété ncias nécéssa rias para o bom désénvolviménto no procésso énsino-

apréndizagém, no qué concérné aos aspéctos référéntés a  léitura é a  produça o dé téxtos, 

téndo ém vista qué é  significativo o nu méro dé univérsita rios é dé proféssorés ém 

éxércí cio com dificuldadé néssés aspéctos. A u ltima afirmativa baséia-sé nos trabalhos dé 

formaça o continuada dé proféssorés qué désénvolvémos ém Garanhuns é régia o, tanto 

para proféssorés das ésféras municipal é éstadual, como para os qué atuam na rédé 

particular dé énsino. Um réfléxo disto sa o os projétos dé énsino, pésquisa é éxténsa o qué 

atuam ha , pélo ménos, dois anos, ém algumas éscolas dé Garanhuns, os quais té m 

contribuí do, positivaménté, nos résultados do IDEB favorécéndo, com as atividadés 

réalizadas, uma insérça o maior do curso dé Létras na comunidadé local. 

Por fim, déstacamos qué a formaça o qué déséjamos ésténdér aos alunos do curso dé 

Létras com ésta proposta dé Projéto Pédago gico dé Curso préténdé ampliar os 

conhéciméntos déstés, bém como ofértar subsí dios para qué os égréssos sé insiram ém 

programas dé po s-graduaça o (latu é stricto sénsu). 

 

5.1. JUSTIFICATIVA PARA A REFORMULAÇÃO DO PPC  

 

As reformulações presentes neste Projeto Pedagógico de Curso se justificam a 

partir de dois grandes vieses: por um lado, pela necessidade de ajustes no que diz respeito 

ao processo formativo dos estudantes. Para tanto, o documento reorienta o currículo em 

função das demandas contemporâneas que visionam um profissional capaz não somente 

de refletir, mas, ao mesmo tempo, de criticamente atuar sobre o papel da linguagem em 

contextos múltiplos e plurais, constituintes das diversas dimensões e diferentes esferas 

sociais. Em outras palavras, importa que esse profissional lide com as questões de 

linguagem em contexto macro, mas que, sobretudo, também atenda as demandas loco-

regionais. Por outro lado, as mudanças são resultantes do desvinculamento da 

Universidade Federal do Agreste de Pernambuco de sua instituição tutora, a Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  Desse modo, o projeto procura se alinhar as dimensões 

regulatórias tanto em âmbito nacional, a partir do atendimento às orientações do 

Ministério da Educação, através de suas secretarias, quanto em âmbito local, no que tange 

às novas resoluções formuladas institucionalmente.  

Com base nessas duas grandes avenidas, a reestruturação da matriz curricular no 

Curso de Letras se dá pela exclusão e inserção de componentes curriculares específicos, 

assim como pelas mudanças de statusde determinados componentes curriculares, 

deixando de ser obrigatório para optativo, ao se perceber que tais modificações levariam 
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a uma formação mais condizente com o mercado de trabalho das escolas de Garanhuns e 

região. Tais mudanças serão descritas, abaixo: 

 

5.1.1. Inserção de novos componentes curriculares 

a) Eixo de língua portuguesa: Gramática, Variação e Ensino 

 

Ao tomar como base o processo formativo dos estudantes e a sua preparação com 

as demandas atuais que envolvem a língua portuguesa, a disciplina Gramática, Variação 

e Ensino foi proposta pela necessidade emergente de pensar a língua atrelada ao seu uso 

e sua função. A gramática, ora relacionada a sua estrutura, muitas vezes dissociada de seu 

uso, vem ganhando espaço, por meio de pesquisas aplicadas que tentam trazer esse tipo 

dé réfléxão, tomando como basé a língua “viva”, suas maniféstaçõés réais, fénôménos 

variáveis que nos ajudam a compreender melhor tal questão e suas infinitas 

possibilidades de ensino. Por essa via, citamos, como exemplo, os casos dos jogos 

pedagógicos para ensino de gramática, de língua, que vêm ganhando destaque em meio a 

um viés tradicional, que ainda perdura.  

É imperativo destacar que as disciplinas de língua portuguesa permaneceram com 

mesmo nome e equivalência de conteúdo, o que não implicará prejuízos para a mudança 

de matriz. 

 

b) Eixo de língua inglesa: Fonética e Fonologia da Língua Inglesa 

 

Embora concébida énquanto lí ngua intérnacional, mundial, franca é 

déstérritorializada é, por isso mésmo, na o pérténcéndo a nénhuma naça o, a sua 

intérligaça o com os paí sés hégémo nicos falantés dé lí ngua inglésa continua a propiciar a 

idéia dé uma lí ngua pura cujos contornos també m ésta o cristalizados. Com fréqué ncia, os 

falantés dé tais paí sés, como, por éxémplo, Estados Unidos é Inglatérra é, muito ménos, 

Australia é Nova Zéla ndia, émbora ém ménor nu méro do qué aquélés qué falam a lí ngua 

inglésa énquanto lí ngua adicional, acabam séndo ponto dé référé ncia, ém éspécial, no qué 

concérné a  pronu ncia. Assim séndo, désconsidéra-sé na o soménté a dinamicidadé, mas 

també m a plasticidadé da lí ngua por um lado, assim como o séu lugar polí tico énquanto 

méio qué podé gérar opréssa o é assimétrias para todos aquélés considérados na o-nativos. 

Por éssa raza o, ém consona ncia com as pérspéctivas crí ticas sobré o papél qué a lí ngua 

inglésa ocupa na contémporanéidadé, a mudança na matriz dé létras, na a réa dé lí ngua 

inglésa, acontécé ém rélaça o a  introduça o do componénté curricular Fonética e 

Fonologia da Língua Inglesa, com carga hora ria dé 60h (4 cré ditos). 
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5.1.2. Mudança de status de componentes curriculares 

a) Eixo de estudos linguístico: Linguagens e tecnologias  

 A disciplina Linguagens e Tecnologias déixou dé sér obrigato ria, passou para 

disciplina optativa é tévé séu contéu do diluí do nas démais disciplinas duranté todo o 

curso. A mudança dé catégoria justifica-sé ém virtudé dé dar mais éspaço para os 

contéu dos convéncionais dé lí ngua portuguésa. Óutra raza o para tanto é  a falta dé 

éstrutura fí sica é dé produça o dé matérial para EaD, uma véz qué a UFAPE na o tém équipés 

éspécializadas. Em um mundo atual, com jovéns qué nascéram ém uma géraça o digital, o 

uso das TIC ésta  présénté no séu dia a dia, na o havéndo a nécéssidadé dé compor uma 

disciplina obrigato ria. 

 

b) Eixo de língua portuguesa: Língua latina 

 

No éixo dé Lí ngua Portuguésa, buscou-sé déstacar o ní vél dé ana lisé da lí ngua 

portuguésa a sér éstudado, a partir das séguintés disciplinas: Foné tica é Fonologia da 

Lí ngua Portuguésa L, Morfologia da Lí ngua Portuguésa, Sintaxé da Lí ngua Portuguésa, 

Séma ntica da Lí ngua Portuguésa é Histo ria da Lí ngua Portuguésa. Essa u ltima passara  a 

sér ofértada no séxto pérí odo do curso. Contudo, décidiu-sé péla éxclusa o da disciplina dé 

Língua Latina lévando-sé ém conta qué éla déixou dé sér disciplina obrigato ria a partir 

dé 1961, atravé s da Léi nº 4.024/61, no qué hojé é  chamado dé Ensino Fundaméntal, é seu 

ensino foi sendo gradualmente abandonado nas escolas. Na révisa o do PPC, també m 

sé obsérvou qué na o ha  qualquér ménça o na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) 

sobré a lí ngua latina no procésso atual dé éscolarizaça o, fortalécéndo, déssé modo, nossa 

inténça o dé atualizar é modérnizar a matriz do nosso curso. Valé saliéntar, contudo, qué 

acréditamos na importa ncia qué tém a lí ngua ma é no portugué s, mas na o éncontramos 

réspaldo para mantér a lí ngua latina como disciplina obrigato ria no curso, mas como 

componénté optativo, séndo qué, como adéquaça o, parté ésséncial désté componénté 

ganhara  éspaço junto ao componénté dé Histo ria da Lí ngua Portuguésa.  

 

c) Eixo de língua inglesa: Língua inglesa IV 

 

A disciplina Língua Inglesa IV, com carga hora ria dé 60h, déixou dé tér cara tér 

obrigato rio é passou a sér optativa na nova matriz. Essa mudança sé déu a partir da 

nécéssidadé dé énfocar os aspéctos foné tico é fonolo gicos da lí ngua inglésa, ém éspécial 

pélo papél qué a lí ngua ocupa na contémporanéidadé, como ja  méncionado. A disciplina 

Lí ngua inglésa IV dara  continuidadé a  pra tica das habilidadés intégradas ém lí ngua inglésa 

ém ní vél po s-intérmédia rio.  
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5.1.3. Aumento de carga horária em Componentes curriculares 

a) Eixo de fundamentos e aprofundamentos literários em língua inglesa 

 

Decidiu-se aumentar a carga horária das Literaturas de expressão em Língua 

Inglesa I, II e III, sendo justificada porque a carga horária de apenas 60horas estava 

prejudicando o desenvolvimento de conhecimentos básicos das disciplinas em questão. A 

abordagem passa de cronológica e estruturada nos eixos Inglaterra-Estados Unidos para 

a abordagem de gêneros literários (texto poético, prosa ficcional e texto dramático) e 

abrange outros países anglófonos, desde os primeiros textos até a contemporaneidade. 

Por se tratar da abordagem em gêneros literários, não há necessidade de haver pré-

requisitos, o que facilita o discente na escolha das disciplinas a cursar. 

 

 

b) Estágio obrigatório 

 

Ó componénté curricular Esta gio obrigato rio passou a pérfazér uma carga hora ria 

dé 135 horas, acréscéndo-sé, assim, 15 horas ém rélaça o ao pérfil 03.A distribuiça o da 

carga hora ria das disciplinas sé dara  ém cinco étapas diféréntés: téo rica, corréspondénté 

as horas ém sala dé aula na univérsidadé, carga hora ria dé  obsérvaça o na éscola, carga 

hora ria dé oriéntaça o com os proféssorés da disciplina dé ésta gio, carga hora ria dé 

régé ncia é uma carga hora ria para a produça o do rélato rio, quinzé horas. Essas 15 horas 

compléméntarés é  dédicada a  ana lisé é préparaça o dé matérial dida tico dé énsino dé 

linguagém como carga hora ria dé pra tica como componénté curricular. Essa nécéssidadé 

sé da  para qué os alunos dé graduaça o ténham capacidadé dé analisar os livros dida ticos 

utilizados nas éscolas é, por conséguinté, aprimorarém suas éscolhas dida ticas é 

désénvolvérém autonomia na produça o dé matérial dida tico. 

 

5.1.4. Inserção de gênero textual  

 

a) Trabalho de conclusão de curso 

 

Ós componéntés curricularés dé Trabalho dé Conclusa o dé Curso I é II foram 

réformulados a fim dé garantir ao aluno todo instruméntal nécéssa rio para qué possa 

désénvolvér séu TCC déntro dé um prazo mais adéquado é com maiorés oriéntaço és é 

acompanhaménto no procésso dé désénvolviménto da sua pésquisa. Assim, décidiu-sé 

péla insérça o do gé néro acadé mico artigo, alé m do ja  éxisténté, monografia, como produto 

final do componénté curricular. A disciplina dé Pra ticas dé Pésquisas ém Linguagéns é séra  

ofértada no sé timo pérí odo, antécédéndo as disciplinas dé Trabalho dé Conclusa o dé 

Curso. A disciplina prévé  a é nfasé déssé componénté curricular, qué é  a apréséntaça o das 

principais pra ticas téo rico-métodolo gicas do fazér ciéntí fico na a réa dos éstudos 

linguí sticos é litéra rios, a fim dé conduzir o aluno para a sistématizaça o do projéto qué 
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culminara  na sua monografia ou artigo. Antériorménté, apénas o gé néro monografia éra 

pérmitido, a inclusa o do artigo marca a principal mudança para ésta nova réformulaça o. 

 

 

5.1.5. Sobre a Legislação 

 

Após apresentadas as justificativas que levaram à reformulação do PPC, em virtude 

da necessidade de adequações no percurso formativo dos estudantes, de modo a atingir o 

perfil de egresso desejado, apontamos a seguir as reformulações para sua adequação nas 

instâncias regulatórias tanto em âmbito local quanto nacional. 

Ao se desvincular de sua tutora, também recaiu sobre a UFAPE a responsabilidade 

de criar seus próprios mecanismos de regulação, uma vez que aqueles que serviam de 

norte já não atendiam ao que era proposto para o público da UFAPE. Ou seja, as mudanças 

se deram não somente por se tratar de uma outra organização que levava em conta 

questões orçamentárias, quantidade de pessoal etc., mas, também por essa razão, modos 

de atender ao seu público com suas próprias políticas1. Nesse sentido, diversas resoluções 

foram instituídas que, automaticamente, demandaram mudanças neste novo projeto de 

curso. 

Já no que tange à legislação nacional, algumas questões que envolveram o próprio 

momento de instituição do Projeto Pedagógico de Curso e a transição na regulação que 

fomentava as Licenciaturas precisam esclarecidas. 

Foi apenas no ano de 2018 que o terceiro Projeto Pedagógico do Curso de Letras 

foi aprovado, 03 (três) anos após a homologação das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação de professores em nível superior e para a formação continuada 

(Resolução CNE/CP Nº 02/2015), as quais lançavam novas demandas de reorganização 

dos cursos superiores deformação de professores, como readequação de carga horária e 

melhor adequação dos conteúdos formativos. A implementação dessa nova matriz, 

contudo, foi quase coincidente com a instituição das novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação), a partir de Resolução CNE/CP Nº 02/2019.  

Assim, o curso já havia passado por reformas profundas na reformulação de seu 

currículo, o que tornaria inviável reorientar todo o percurso em que se encontrava ainda, 

basicamente, em fase de implementação, embora o NDE estivesse ciente de que havia 

prazo de 02 (dois) anos para que elas ocorressem. Contudo, por outro lado, não é possível 

descartar as discussões e críticas à Resolução CNE/CES Nº 02/2019, no âmbito das 

associações voltadas para a formação de professores, como, por exemplo, a ANFOPE e a 

ANPED. 

Além disso, é preciso levar em consideração o período da pandemia que, embora 

tenha acontecido no ano seguinte, impactou consideravelmente no andamento do 

 
1No Quadro 02, deste documento, são encontradas as Resoluções já construídas no âmbito institucional. 
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processo educacional como um todo. Assim, o curso de Licenciatura em Letras manteve 

seu currículo norteado ainda pela Resolução de 2015. 

No processo de reformulação deste PPC, a situação referente às novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação de professores ainda estava incerta. Ou seja, se, 

por um lado, não era mais possível se adequar às DCNs da Resolução CNE/CES Nº 

02/2019, uma vez que elas já estavam para ser revogadas, por outro, apenas o Parecer 

que fundamenta a nova resolução estava homologado. Por essa razão, o curso de Letras 

da UFAPE se manteve com os direcionamentos da Resolução de 2015, mas com o 

compromisso de alteração desta matriz no curso de 02 (dois) anos, como disposto no Art. 

17, da nova resolução em vigor. Devemos acrescer que, com o novo documento, o NDE 

tem estudado a necessidade urgente de desmembramento das habilitações, tornando-se, 

desse modo, o Curso de Licenciatura em Língua portuguesa e Licenciatura em Língua 

inglesa.  

 

6. OBJETIVOS DO CURSO 

 

 Situadas as reformulações deste Projeto, apresentamos os objetivos do Curso, para 

os quais as reformulações foram realizadas. 

 

6.1. OBJETIVO GERAL 

 

Graduar proféssorés aptos ao énsino dé Lí ngua Portuguésa é dé Lí ngua Inglésa é 

suas réspéctivas Litératuras, dé acordo com os princí pios dé Ensino, Pésquisa é Exténsa o 

éxisténtés, manéira péla qual a UFAPE podé proporcionar uma participaça o mais ativa da 

comunidadé ém géral do Agrésté Méridional pérnambucano ém um dos a mbitos mais 

tradicionais da formaça o éscolar dé basé dos cidada os, qué é  o létraménto. 

 

6.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Formar professores capacitados nas áreas de Língua Portuguesa e de Língua 

Inglesa para o Ensino Fundamental e Médio primordialmente de escolas regulares, 

mas também proporcionar capacitação adequada para atuação em Institutos de 

Idiomas, para quem visa tais contextos educacionais voltados especificamente à 

língua estrangeira; 

 

b) Formar professores de Literatura com desempenho em Literatura Brasileira, 

Literatura Portuguesa, Literatura Inglesa, Literatura Americana e Letramento 

Literário; 

 

c) Formar professores capacitados para as exigências das áreas de Leitura e 

Compreensão textual e de Redação, dentro do contexto educacional, 

comunicacional e mercadológico contemporâneo; 
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d)  Colaborar com o estudo e o reconhecimento das variações linguísticas, artísticas 

e culturais do Agreste Meridional pernambucano; 

 

e) Promover a extensão aberta à participação da população do Agreste Meridional 

pernambucano, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da 

pesquisa cultural, científica e tecnológica desenvolvidas no âmbito da 

Universidade; 

 

f) Problematizar questões teóricas e práticas no âmbito da Língua Portuguesa, da 

Língua Inglesa e de suas respectivas Literaturas, levando-se em conta os 

desenvolvimentos recentes em cada uma dessas áreas, possibilitando maior 

contribuição para o processo de ensino-aprendizagem dos futuros professores; 

 

g) Propiciar o desenvolvimento das competências linguístico-comunicativa e textual-

discursiva dos futuros profissionais em Língua Portuguesa, em Língua Inglesa e em 

suas respectivas Literaturas, visando, assim, a uma prática mais adequada 

enquanto responsáveis pela formação de cidadãos críticos e agentes no contexto 

histórico-social; 

 

h) Refletir sobre as várias práticas metodológicas utilizadas no processo de ensino-

aprendizagem da Língua Portuguesa, da Língua Inglesa e de suas respectivas 

Literaturas, a fim de proporcionar possibilidades de novas ações metodológicas 

para a realização de um ensino mais consciente, inovador, cooperativo e dialógico 

nessas áreas, levando-se em conta, sobretudo, o papel político-social de tais 

profissionais. 

 

i) Formar profissionais aptos e competentes para, com autonomia, desenvolver 

estratégias de resolução de problemas laborais variados, realizar diversas 

tomadas de decisão, gerais e específicas, em sua área de atuação direta e 

estabelecer processos comunicacionais interpessoais com maior competência, 

considerando a multidisciplinaridade dos diversos saberes inerentes à formação 

em Letras; 

 

j) Contribuir para o desenvolvimento da ética do educando, entendida como 

responsabilidade social e educacional, a qual é encontrada em diferentes áreas do 

mercado de trabalho, que, por sua vez, demandam comportamentos, condutas e 

valores bastante específicos dos profissionais formados em Letras ou nas demais 

áreas profissionais. 
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7. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

Espéra-sé qué o égrésso do Curso dé Licénciatura ém Létras com habilitaça o ém 

Portugué s/Inglé s é suas Réspéctivas Litératuras désénvolva as compété ncias é 

habilidadés nécéssa rias ao éxércí cio da docé ncia, ém consona ncia com o qué propo ém a 

Résoluça o CNE/CP nº 02 dé 2015, a qual vérsa sobré as Dirétrizés Nacionais para a 

Formaça o Inicial dé Proféssorés para a Educaça o Ba sica; o Plano dé Désénvolviménto 

Institucional (PDI) da Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco; é a Résoluça o 

Intérna  CÓNSEPE/UFAPE Nº 011/2024, qué dispo é sobré a Polí tica dé Formaça o Inicial 

é Continuada dé Proféssorés da UFAPE. 

Néssé séntido, o pérfil do profissional délinéado nésté Projéto Pédago gico dé Curso 

é  o dé um licénciado ém Létras capaz dé éstabélécér um dia logo contí nuo éntré téoria é 

pra tica na atividadé docénté, assumindo uma postura consciénté é crí tico-réfléxiva ém 

rélaça o ao énsino das lí nguas portuguésa é inglésa é suas réspéctivas litératuras. Mas na o 

so  isso. A éxpéctativa é  a dé qué, ao concluir a licénciatura, o égrésso també m désénvolva 

algumas atitudés nécéssa rias ao bom conví vio nas rélaço és humanas do trabalho, tais 

como: 1) a proatividadé, a résilié ncia é a émpatia, para sabér lidar com situaço és 

désafiadoras é advérsas no campo do énsino; é 2) o réspéito para com os diféréntés grupos 

sociais é a valorizaça o da divérsidadé linguí stica é cultural, dé modo a criar um ambiénté 

harmonioso é favora vél ao désénvolviménto da atividadé laboral. 

No qué concérné a s compété ncias éspécí ficas para a atuaça o profissional, o licénciado 

ém Létras dévéra , numa intérfacé com as démandas locais é da régia o do agrésté dé 

Pérnambuco: 

 

a) démonstrar domínio dos sabérés “a” énsinar (téorias é objétos dé conhéciménto 

da áréa) é dos sabérés “para énsinar” (conhéciméntos didático-pedagógicos, 

metodologias de ensino etc.); 

b) ser capaz de organizar o trabalho pedagógico nas áreas de língua(s) e literatura(s), 

tendo em vista contexto socioeconômico e cultural dos alunos, da escola e da 

comunidade; 

c) ter conhecimento acerca da organização dos sistemas de ensino e das prescrições 

que orientam a realização do seu trabalho, tais como legislações educacionais e 

diretrizes curriculares locais e nacionais; 

d) possuir domínio das novas ferramentas tecnológicas, de modo a utilizá-las 

eficazmente como instrumentos de ensino com vistas a ampliação dos 

conhecimentos; 

e) refletir continuamente sobre o processo de ensino, avaliando as necessidades de 

redirecionar a sua prática pedagógica, para oportunizar situações didáticas que 

favoreçam a aprendizagem dos alunos; 

f) comprometer-se com o seu desenvolvimento profissional participando de 

atividades de formação continuada e de pesquisa (inclui-se aqui a participação em 

programas de pós-graduação lato sensu e stricto sensu) para ressignificar o seu 

agir docente;  
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g) engajar-se na construção e na implementação do projeto pedagógico da escola, 

articulando-se com os diferentes agentes implicados no processo educacional 

(escola, família, comunidade, ONG, serviços públicos e privados) para ampliar as 

oportunidades de aprendizagem e protagonismo dos estudantes.  

 

Ó licénciado ém Létras (Portugué s-Inglé s) podéra  atuar como proféssor do Ensino 

Fundaméntal é do Ensino Mé dio ém éscolas pu blicas é privadas, ministrando disciplinas 

voltadas para o éstudo da lí ngua portuguésa, da lí ngua inglésa é da litératura. Podéra , 

ainda, atuar ém éscolas té cnicas é profissionalizantés, faculdadés, céntros dé pésquisa, 

lécionando disciplinas voltadas para a pra tica da léitura é produça o dé téxtos té cnicos é 

acadé micos. Óutrossim, podéra  préstar sérviços dé consultoria voltados a s pra ticas dé 

linguagém (révisa o é produça o dé téxtos, traduça o dé téxtos do portugué s para o inglé s é 

do inglé s para o portugué s). També m podéra  trabalhar ém éscolas dé idiomas, lécionando 

a lí ngua inglésa é sua litératura. 

 

 

8. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

 Considérando as transformaço és é as démandas sociais na atualidadé, o pérfil dé 

formaça o profissional précisa proporcionar vivé ncias acadé micas voltadas para o 

désénvolviménto dé uma visa o ampliada é crí tica da atuaça o docénté na sociédadé. Tal 

aspécto éxigé qué o curso dé Létras aprésénté um itinéra rio formativo mais fléxí vél, qué 

ajudé os éstudantés a éxércérém um papél mais auto nomo é participativo no procésso dé 

profissionalizaça o. 

 Déstarté, réssaltar qué a constituiça o dos sabérés no procésso dé formaça o é  

plural é dévé lévar ém considéraça o as hétérogénéidadés, as singularidadés é as 

subjétividadés dos éstudantés. Ségundo Tardif (2012, p.36), o trabalho docénté 

 

na o sé réduz a uma funça o dé transmissa o dos conhéciméntos ja  constituí dos. 

Sua pra tica intégra diféréntés sabérés, com os quais o corpo docénté manté m 

diféréntés rélaço és. Podé-sé définir o sabér docénté como um sabér plural, 

formado pélo ama lgama, mais ou ménos coérénté, dé sabérés oriundos da 

formaça o profissional é dé sabérés disciplinarés, curricularés, éxpériénciais. 

 

 Considérando qué o pérfil dé égrésso éspérado na o é  o dé “réprodutor”, mas sim 

produtor dé sabérés, o cara tér dé fléxibilizaça o para favorécér o procésso dé autonomia é 

formaça o mais ampla no curso sé aprésénta atravé s: (1) da minimizaça o dé pré -réquisitos 

favorécéndo a progréssa o do  éstudanté; (2) da ampliaça o dé oférta dé disciplinas 

optativas, pérmitindo um maior léqué dé éscolha para a autonomia discénté na construça o 

do séu pro prio itinéra rio formativo;  (3) da possibilidadé dé tra nsito para cursar 

disciplinas obrigato rias (com équivalé ncia) ou optativas no curso dé Pédagogia; é (4) da  
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intégralizaça o curricular das atividadés Acadé micas Curricularés – ACC é ACEX.

 Néssa diréça o, uma organizaça o curricular ménos rí gida podéra  na o apénas 

trazér contribuiço és para uma mélhor taxa dé sucésso do pro prio curso, mas, sobrétudo, 

ofértar a possibilidadé dé trajéto rias acéssí véis dé éstudos é aténtas a s éxigé ncias é 

probléma ticas éducacionais. 

 Para comprééndér a réalidadé é analisar situaço és globais é locais, faz-sé 

nécéssa ria uma maior intégraça o éntré os contéu dos das disciplinas, dé forma a 

éstabélécér dia logos éntré diféréntés tipos dé conhéciméntos.  A visa o dé conjunto podé 

pérmitir ao discénté atribuir maiorés significados aos conhéciméntos qué sa o éxplorados 

nos divérsos componéntés curricularés. Todavia, isso éxigé formas dé pénsar 

considérando a rélaça o dé réciprocidadé é troca qué précisa sér éstabélécida nas a réas dé 

formaça o do curso. Sobré a finalidadé é a aplicabilidadé da intérdisciplinaridadé, Fazénda 

(2011, p. 88) réssalta qué 

 

 é  uma forma dé comprééndér é modificar o mundo, pélo fato dé a réalidadé do 
mundo sér mu ltipla é na o una, a possibilidadé mais imédiata qué nos afigura 
para sua éfétivaça o no énsino séria a éliminaça o das barréiras éntré as 
disciplinas. Antérior a ésta nécéssidadé ba sica, é  o bvia a nécéssidadé da 
éliminaça o das barréiras éntré as péssoas. Ó énsino intérdisciplinar nascé da 
proposiça o dé novos objétivos, novos mé todos, énfim dé uma “nova Pédagogia”, 
cuja to nica priméira séria a supréssa o do mono logo é a instauraça o dé uma 
pra tica dialo gica. 
 
 

 No curso dé Létras, o moviménto dé dia logo éntré disciplinas é éntré a réas dé 

formaça o fica évidénté na pro pria éstrutura curricular, qué pérmité aos (a s) licénciandos 

(as), ém séus pércursos formativos, éscolhérém cursar disciplinas disponí véis na o so  na 

gradé curricular do curso, mas també m ém outros cursos, como no dé Licénciatura ém 

Pédagogia, possibilitando uma formaça o para a docé ncia mais ampla, considérando os 

contéu dos ba sicos, éspécí ficos é profissionalizantés, tal como podémos visualizar no 

quadro a séguir: 
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Quadro 3–Componéntés curricularés 

COMPONENTES CURRICULARES DOS NÚCLEOS DE CONHECIMENTO DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM LETRAS 

NÚCLEO DE CONHECIMENTO COMPONENTE CURRICULAR 
CARGA 

HORÁRIA 

Núcleo de conteúdos 

básicos 

Fundamentos da educação 

Introdução aos estudos literários L 

Introdução aos estudos linguísticos I 

Introdução aos estudos linguísticos II 

Leitura e produção de textos L 

Teoria literária 

Gêneros acadêmicos 

Educação das relações étnico-raciais L 

Educação brasileira: legislação e organização política 

Didática L 

Libras 

Fundamentos psicológicos da educação 

810 

Núcleo de conteúdos 

específicos 

Habilidades integradas em língua inglesa I 

Habilidades integradas em língua inglesa II 

Habilidades integradas em língua inglesa III 

Fonética e fonologia da língua inglesa 

Morfossintaxe da língua inglesa 

Metodologia do ensino de língua inglesa 

Fonética e fonologia da língua portuguesa L 

Morfologia da língua portuguesa 

Sintaxe da língua portuguesa 

Semântica da língua portuguesa 

História da língua portuguesa 

Literatura brasileira I L 

Literatura brasileira II L 

Literatura brasileira III L 

Literatura brasileira IV 

Literatura portuguesa I 

Literatura portuguesa II L 

Gramática e variação linguística 

Metodologia do ensino de língua portuguesa L 

Estudos da enunciação e do discurso 

Estudos textuais e teorias de gêneros 

Literaturas de expressão em língua inglesa I 

Literaturas de expressão em língua inglesa II 

1.485 
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Literaturas de expressão em língua inglesa III 

Núcleo de 

Conhecimentos 

optativos, ACC e ACEX 

Componentes curriculares optativos 180h 

690 

Atividades Curriculares Complementares  150h 

Atividades Curriculares de Extensão 360h 

Núcleo de conteúdos 

profissionalizantes 

Pra ticas dé pésquisa ém linguagéns L 
Trabalho dé conclusa o dé curso I – Létras (TCC 1) 
Trabalho dé conclusa o dé curso II – Létras (TCC 2) 
Esta gio Óbrigato rio I 
Esta gio Óbrigato rio II 
Esta gio Óbrigato rio III 
Esta gio Óbrigato rio IV 
Esta gio Óbrigato rio V 

975 

TOTAL 3960 

 

 Ha , ainda, outras aço és qué valorizam o procésso dé dia logo éntré as disciplinas 

é qué priorizam o éncadéaménto dé conhéciméntos para a construça o dos sabérés 

profissionais, como, por éxémplo, a produça o dé matériais dida ticos voltados para a 

éducaça o ba sica. A tí tulo dé éxémplificaça o, podémos citar o moviménto dé articulaça o é 

progréssa o éntré as disciplinas dé Dida tica L, Métodologia do Ensino é Lí ngua Portuguésa, 

Séma ntica da Lí ngua Portuguésa, Esta gio Óbrigato rio II é Esta gio Óbrigato rio III.   

 Na priméira, a dé Dida tica L, aborda, déntré outros contéu dos, a téma tica 

“planéjaménto, projéto é séqué ncia dida tica” a partir dé éntrévistas com proféssorés da 

éducaça o ba sica, a qual os (as) licénciandos (as), ao cursarém  disciplinas subséquéntés, 

a dé Métodologia do Ensino dé Lí ngua Portuguésa L (MELP) é a dé Séma ntica da Lí ngua 

Portuguésa, tém a oportunidadé dé aprofundar tais concéitos é diréciona -los, por 

éxémplo, a  élaboraça o dé banco dé téxtos é dé matériais dida ticos no a mbito dé uma 

dida tica éspécí fica, a dé Lí ngua Portuguésa.  Mais adianté, os (as) licénciandos (as) ainda 

téra o a oportunidadé dé validar didaticaménté, nas divérsas éscolas dé Garanhuns é 

régio és circunvizinhas, no a mbito das disciplinas dé Esta gio Óbrigato rio II é III, 

déstinadas, réspéctivaménté, ao énsino dé lí ngua portuguésa nos anos finais do énsino 

fundaméntal é énsino mé dio, o matérial produzido. Essa intéraça o éntré disciplinas ainda 

résulta ém um événto acadé mico dé socializaça o, como o Sémina rio dé Dida tica do Ensino 

dé Lí ngua Portuguésa (SEDELP), qué é  abérto a  comunidadé acadé mica é ao pu blico ém 

géral, cumprindo, assim, um ciclo formativo.  

 Expérié ncias como as acima rélatadas sa o désafiadoras é ganham éspaço no curso 

dé forma gradativa, com vistas a rompér com uma visa o éstanqué do conhéciménto, 

pérmitindo aos éstudantés transitarém por divérsos componéntés curricularés é 

dialogarém com os diféréntés sabérés nécéssa rios a  sua profissionalizaça o. A pérspéctiva 

dé gradaça o, progréssa o é intégraça o na oférta dé uma gradé curricular divérsa dé 
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disciplinas ganha éspaço é impulsiona procéssos mais dialo gicos com rélaça o a  

construça o dos sabérés téo ricos é pra ticos dos futuros proféssorés.  

 Por sua véz, no qué concérné ao pércurso formativo dos (das) licénciandos (as) 

ém Lí ngua Inglésa, désdé o iní cio do curso, a organizaça o da matriz lévou ém conta um 

caminho qué foméntassé o éncadéaménto dos componéntés curricularés alinhado aos 

conhéciméntos dos campos linguí stico é pédago gico. A éscolha por éssé pércurso tomou 

por basé qué a aproximaça o com a lí ngua inglésa dévéria sér paulatina, uma véz qué, 

émbora ja  séja possí vél vér avanços, réconhécé-sé qué ainda ha  um dé ficit nos Ensino 

Fundaméntal é Mé dio ém trabalhar a lí ngua inglésa focada ém um contéxto dé uso. 

Pércébé-sé qué o énfoqué ainda ésta  sobrémanéira colocado no aspécto éstritaménté 

gramatical. E  por éssa raza o qué os tré s componéntés curricularés qué constituém o 

nu cléo ba sico dé lí ngua inglésa rétomam contéu dos vistos no énsino mé dio, mas os 

aprofunda até  um ní vél po s-intérmédia rio, dé modo qué os éstudantés construam uma 

basé so lida dé linguagém para lidar com as disciplinas do nu cléo profissional.  

 Contudo, como apontado acima, foi préciso pénsar uma configuraça o curricular 

qué, ao mésmo témpo, favorécéssé, dé imédiato, fundaméntaça o téo rica ém rélaça o aos 

éstudos linguí sticos é aos da pra tica docénté. Assim, ao obsérvar a disposiça o dos 

componéntés curricularés, é  possí vél pércébér qué aquélés do nu cléo ba sico dé lí ngua 

inglésa, Habilidadés Intégradas ém Lí ngua Inglésa I, II é III, caminham ém paralélo com a 

basé linguí stica a partir das disciplinas dé Introduça o aos Estudos Linguí sticos I é II, cujos 

contéu dos fundaméntam uma visa o ciéntí fica da lí ngua(gém), assim como as disciplinas 

dé Fundaméntos da Educaça o, Educaça o Brasiléira: législaça o é organizaça o polí tica, 

désémbocando na disciplina dé Dida tica L, qué constituém o éixo pédago gico. 

 Com éssa organizaça o, acréditamos qué éssa disposiça o curricular propicia aos 

(as) licénciandos (as) fundaméntaça o para a formaça o éspécí fica na a réa dé lí ngua inglésa, 

na qual téra o como énfoqué a Foné tica é Fonologia da Lí ngua inglésa é Morfossintaxé da 

Lí ngua Inglésa, ao mésmo témpo os componéntés curricularés do nu cléo profissional, 

constituí do pélos componéntés Métodologia do Ensino dé Lí ngua Inglésa é os Esta gios 

subséquéntés, Esta gio Óbrigato rio IV é V. Óbsérva-sé, assim, qué éssa composiça o pérmité, 

a um so  témpo, trabalhar com tré s éixos éspécí ficos fazéndo com qué os/as éstudantés 

ténham uma formaça o so lida na o soménté ém Lí ngua Portuguésa, mas també m ém Lí ngua 

éstrangéira, réspéitando as éspécificidadés é histo rico dé cada uma. Em outras palavras, a 

pérspéctiva dé gradaça o, progréssa o é intégraça o na oférta dé uma gradé curricular 

divérsa dé disciplinas ganha éspaço é impulsiona procéssos mais dialo gicos com rélaça o 

a  construça o dos sabérés téo ricos é pra ticos dos futuros proféssorés.  

 Tal pérspéctiva ésta  alinhada ao pérfil do égrésso do curso, qué prévé  o 

désénvolviménto dé habilidadés voltadas para o éxércí cio crí tico, é tico é humaní stico da 

atividadé profissional, sobrétudo, na atuaça o na Educaça o Ba sica.  Déssa forma, o 

itinéra rio formativo précisa incéntivar dia logos intérdisciplinarés, aço és compartilhadas 

é éstraté gias métodolo gicas qué considérém a diménsa o da intégralidadé profissional. 

Trata-sé dé comprééndér a formaça o como um procésso crí tico é pérmanénté, qué 
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promova aço és intégradas éntré pésquisa é pra ticas éducacionais, ém constanté dia logo 

com as diféréntés a réas do conhéciménto.  

 Eléncamos um tércéiro éixo dé pércurso formativo para os licénciados ém létras 

portugué s/inglé s qué é  o dos éstudos litéra rios, éssé éixo atravéssa os dois idiomas é 

énvolvé alé m da préparaça o para a instruméntalizaça o dé discéntés ém trabalhar com o 

téxto litéra rio na éducaça o ba sica, por méio das disciplinas dé Litératura Brasiléira I L, II 

L, III L é IV as quais contémplam toda a parté da réfléxa o histo rico-crí tica da litératura 

nacional qué compo é o currí culo éscolar, néssa pérspéctiva, també m sé rélacionam os 

ésta gios obrigato rios II é III qué abordam ém séus contéu dos programa ticos o énsino da 

litératura no énsino fundaméntal é mé dio.   

 Aqui també m résidé a principal mudança dé réformulaça o no éixo dos éstudos 

litéra rios qué foi a altéraça o na ordém das disciplinas. Antériorménté as disciplinas dé 

Litératura Portuguésa éram apréséntadas antés das Litératuras Brasiléiras, préjudicando 

os éstudantés ém rélaça o a  aplicaça o dos ésta gios, na caré ncia dé contéu dos éssénciais 

quando chégavam na éscola para réalizar as régé ncias. Déssa forma, as disciplinas dé 

Litératura Brasiléira I L, II L, III L é IV foram transféridas, réspéctivaménté, para o 3º, 4º, 

5º é 6º pérí odos. Enquanto as dé Litératura Portuguésa I é II foram transféridas para o 8º 

é 9º pérí odos, uma véz qué éstas disciplinas junto com as dé Introduça o aos éstudos 

litéra rios L é Téoria litéra ria objétivam préparar os discéntés para linhas dé pésquisa dos 

éstudos litéra rios é conhécér dé forma panora mica o patrimo nio cultural dos povos dé 

lí ngua portuguésa.  Nésté mésmo aspécto sé concéntram as disciplinas dé lí ngua inglésa, 

por méio das disciplinas obrigato rias, Litératuras dé Expréssa o ém Lí ngua inglésa I, II é 

III, qué foméntam dé forma abrangénté divérsas maniféstaço és poé ticas dé autorés 

anglo fonos, éssas també m passaram por mudanças na ordém: antés éssas éram ofértadas 

ém pérí odos simulta néos, nésta nova matriz, ésta o distribuí das réspéctivaménté no 7º, 8º 

é 9º pérí odos. 

 Déssa forma, os fundaméntos do éixo dé éstudos litéra rios sé concéntram ém 

foméntar a formaça o dé proféssorés dé litératura brasiléira para atuar no énsino 

fundaméntal é mé dio, bém como instruméntalizar os discéntés para linhas dé pésquisa 

dos éstudos litéra rios é conhécér dé forma panora mica o patrimo nio cultural dos povos 

luso fonos é anglo fonos. Ós aprofundaméntos nésté éixo podém sér obsérvados na 

formataça o das disciplinas optativas qué podém sér divididas ém dois grupos, um dé 

aprofundaméntos ém pérspéctivas crí ticas, como as disciplinas dé To picos dé Litératura 

Comparada, Téoria da litératura drama tica é Litératura é Estudos dé Gé néro; é um grupo 

dé aprofundaméntos ém léituras litéra rias como Litératuras africanas dé Lí ngua 

Portuguésa, Litératura afro-américana é Litératura Estadunidénsé do sé culo XX 

 Tal pérspéctiva ésta  alinhada ao pérfil do égrésso do curso, qué prévé  o 

désénvolviménto dé habilidadés voltadas para o éxércí cio crí tico, é tico é humaní stico da 

atividadé profissional, sobrétudo, na atuaça o na Educaça o Ba sica.  Déssa forma, o 

itinéra rio formativo proposto busca incéntivar dia logos intérdisciplinarés, aço és 

compartilhadas é éstraté gias métodolo gicas qué considérém a diménsa o da intégralidadé 
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profissional. Trata-sé dé comprééndér a formaça o como um procésso crí tico é 

pérmanénté, qué promova aço és intégradas éntré pésquisa é pra ticas éducacionais, ém 

constanté dia logo com as diféréntés a réas do conhéciménto.  

 As ténso és do campo dé atuaça o profissional éxigém, por parté do futuro 

profissional, uma rélaça o mais colaborativa, auto noma, résponsa vél é criativa a partir dé 

um pénsaménto mais intégrador, capaz dé comprééndér as ténso és curricularés, a luta 

péla qualidadé da éducaça o é a définiça o do séu papél dianté das nécéssidadés é 

démandas locais. 

 Óutro olhar sobré a organizaça o curricular é  o lo cus dé trabalhar témas 

transvérsais émérgéntés na sociédadé contémpora néa, qué éxigém dia logos mais amplos 

é diféréntés ní véis dé compléxidadé, na pra tica docénté. Tais témas sa o abordados tanto 

ém disciplinas obrigato rias do curso, como a dé Rélaço és é tnico-raciais, quanto ém 

disciplinas optativas, como, por éxémplo, Litératura infanto-juvénil é intérculturalidadé, 

Litératuras africanas dé lí ngua portuguésa, Litératura afro-américana, Linguagéns é 

Técnologias é To picos éspéciais ém gé néro é divérsidadé séxual na éducaça o. As 

discusso és sobré éssés témas démonstram, portanto, moviméntos déntro do curso qué 

éxtrapolam o pénsaménto disciplinar, a compartiméntaça o do conhéciménto é a réduça o 

dé objétos dé conhéciménto, sém ana lisé mais ampla é crí tica. 

Em rélaça o a  acéssibilidadé, o curso dé Létras busca dirimir as barréiras qué 

possam impédir a participaça o pléna dé éstudantés com déficié ncia. Ó curso, ém 

alinhaménto com a Polí tica Nacional dé Educaça o Espécial na pérspéctiva da Educaça o 

Inclusiva (2008), com a Léi no. 10.098 dé dézémbro do 2000, qué éstabélécé as normas 

gérais é crité rios para a promoça o da acéssibilidadé dé péssoas com déficié ncia ou com 

mobilidadé réduzida é com a Polí tica dé Acéssibilidadé é Inclusa o da Univérsidadé Fédéral 

do Agrésté dé Pérnambuco, ténta promovér a acéssibilidadé déssés éstudantés, ém 

éspécial, a métodolo gica é a comunicacional. 

Ó acésso ao conhéciménto é  féito dé forma a proporcionar igualdadé dé condiço és 

a s péssoas com déficié ncia (PcD), por méio da utilizaça o dé técnologias assistivas, como, 

por éxémplo, a impréssa o dé téxtos ém brailé, é dé tradutorés é inté rprétés dé Lí ngua 

Brasiléira dé Sinais (LIBRAS). També m invéstimos na divérsificaça o dé éstraté gias 

métodolo gicas por parté do proféssor qué, ém dia logo com os éstudantés, idéntificam, 

éléncam é viabilizam as adaptaço és nécéssa rias qué auxiliam na équiparaça o das 

condiço és dé apréndizagém dé éstudantés com déficié ncia, por éxémplo, na 

audiodéscriça o no moménto da apréséntaça o ém sala aula, na léitura do téxto ém voz alta 

é na déscriça o dé imagéns, ém atividadés diférénciadas é no aténdiménto individualizado 

a éssés éstudantés. Tais éstraté gias buscam propiciar autonomia é indépéndé ncia a todos 

os discéntés nos procéssos dé énsino é dé apréndizagém. 

Quanto aos récursos dida ticos ém sala dé aula, os proféssorés sa o oriéntados a 

utilizar, na élaboraça o dé slidés, légéndas ém ví déos, imagéns (fotografias, gra ficos, 

tabélas), corés diféréntés é tamanho dé fonté maior, alé m dé solicitar a  Sécrétaria dé 

Acéssibilidadé da UFAPE (SECAC) a confécça o dé matériais ém alto rélévo. Adémais, 
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récoménda-sé o uso dé uma linguagém mais clara é diréta para garantir uma éscuta mais 

ativa dos éstudantés. 

 

8.1. REFORMULAÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

Após apresentadas as justificativas para a reformulação deste Projeto Pedagógico 

de Curso, bem como a sua organização curricular (Itens 4.1. e 7), serão detalhadas a seguir 

as modificações específicas dos componentes curriculares no eixo Fundamentos e 

Aprofundamentos em Estudos Literários e Eixo de Língua inglesa, uma vez que não 

implicam na criação de novos componentes curriculares, mas, apenas ajustes, seja na 

nomenclatura, nas ementas ou conteúdo. 

 

 

8.1.1. Mudança de nomenclatura dos componentes curriculares 

 

a) Eixo de estudos linguísticos 

• Introdução aos Estudos Linguísticos II – A disciplina Estudos 

Funcionalistas e Textuais passou a se chamar Introdução aosEstudos 

Linguísticos II, pois dará continuidade à disciplina Introdução aos Estudos 

Linguísticos I. A primeira disciplina tratará das teorias formalistas, tais 

quais Estruturalismo e Gerativismo. Já a segunda abordará algumas teorias 

funcionalistas, tais quais Sociolinguística, Pragmática e Análise de 

Conversação. 

• Estudos da Enunciação e do Discurso – O componente curricular Estudos 

do Discurso passou a se chamar Estudos da Enunciação e do Discurso, por 

ampliar seu escopo e abordar também as teorias enunciativas.  

• Estudos Textuais e Teorias de Gêneros – A disciplina Estudos da 

Enunciação e de Gêneros passou a se chamar Estudos Textuais e Teorias 

de Gêneros, a fim de abarcar a Linguística Textual e ampliar a diversidade 

de teorias de gêneros abordada. 

 

b) Eixo de língua inglesa 

 

• Habilidades Integradas em Língua Inglesa I, Habilidades Integradas 

em Língua Inglesa II e Habilidades Integradas em Língua Inglesa III – 

Haverá mudança em relação à nomenclatura dos componentes curriculares 

Língua inglesa I, II, III e V. Língua Inglesa I, II e III correspondem ao núcleo 

de conhecimentos básicos e há uma continuidade entre eles. Por se tratar 

do desenvolvimento das habilidades que compõem a comunicação, a saber: 

audição, oralidade, leitura e escrita, a nomenclatura foi modificada para se 

alinhar e representar o escopo desses componentes curriculares, e 

passarão a ser chamados de Habilidades Integradas em Língua Inglesa I, 
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Habilidades Integradas em Língua Inglesa II e Habilidades Integradas em 

Língua Inglesa III, respectivamente.  

• Morfossintaxe da Língua Inglesa – A disciplina Língua Inglesa V será 

chamada de Morfossintaxe da Língua inglesa. Essa mudança está 

condizente com a especificidade a ser trabalhada na disciplina e completará 

uma das duas disciplinas do núcleo específico. 

 

c) Eixo de Fundamentos e aprofundamentos literários em língua inglesa 

 

• Literaturas de Expressão em Língua inglesa I, Literaturas de 
Expressão em Língua inglesa II e Literaturas de Expressão em Língua 
inglesa III – As modificações nestes componentes referem-se à inserção 
ortográfica, no que concerne à pluralização do termo Literatura, em 
Literatura de expressão em língua inglesa. Ou seja, para contemplar 
literaturas para além do eixo Estados Unidos e Inglaterra, faz-se necessária 
a inserção do -S. Desse modo, onde encontra-se Literatura passará a ser 
Literaturas. 

 

 

8.2. REGIME DE MATRÍCULA 

 

A matrí cula nos componéntés curricularés obsérvara  as éxigé ncias dé pré -

réquisitos éntré as disciplinas. A organizaça o da matriz curricular busca a maior 

fléxibilizaça o possí vél ém rélaça o a  nécéssidadé dé pré -réquisitos éntré os componéntés 

curricularés, minimizando sua éxigé ncia. No quadro 4, apréséntado na séça o séguinté, 

ésta o énumérados os componéntés obrigato rios, com a sinalizaça o dé séus pré -réquisitos. 

Ós componéntés curricularés obrigato rios apréséntam carga hora ria qué variam 

éntré 60, 90 é 120 horas é cada 15 horas cursadas corréspondém a 1 cré dito obtido pélo 

graduando. Ós componéntés Trabalho dé Conclusa o dé Curso I é Trabalho dé Conclusa o 

dé Curso II apréséntam, cada um, uma carga hora ria dé 120 horas. Essés componéntés sa o 

résérvados ao désénvolviménto, pélo graduando, dé uma monografia ou dé um artigo 

ciéntí fico, fruto dé pésquisa no a mbito dos éstudos linguí sticos, litéra rios ou do énsino, 

sob a supérvisa o dé um docénté vinculado ao curso. A apréséntaça o é défésa da 

monografiaou do artigo ciéntí fico, como Trabalho dé Conclusa o dé Curso, sa o pré -

réquisitos para a intégralizaça o dos cré ditos.  

Ós componéntés curricularés optativos, todos com carga hora ria dé 60 horas, sa o 

ofértados a partir do 7º pérí odo do curso, moménto ém qué havéra  éspaço na gradé 

curricular no turno noturno. Na o ha  pré -réquisitos para élés, éxcéto para a disciplina 

Téoria da Litératura Drama tica. A idéia é  qué o graduando possa cursar a maioria déssés 

componéntésantés mésmo do 7º pérí odo, dé acordo com a viabilidadé (ém contraturno, 

por éxémplo). E  nécéssa rio para o graduando, a fim dé intégralizaça o, cursar pélo ménos 

tré s componéntés optativos, obténdo um total dé 180 horas dé formaça o néssé itém.  
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Alé m da possibilidadé dé antécipar o cumpriménto dos componéntés optativos, 

antés do 7º. Pérí odo, o présénté PPC possibilita aos éstudantés o cumpriménto dé 

componéntés obrigato rios ou optativos no Curso dé Licénciatura ém Pédagogia, por méio 

da équivalé ncia dé alguns délés qué ésta o apréséntados nos quadros 09 é 10. Espéra-sé, 

com isso, possibilitar na o so  uma maior fléxibilidadé ao currí culo dos éstudantés, como 

també m pérmitir uma positiva intégraça o éntré as duas licénciaturas, oportunizando uma 

ampliaça o das pérspéctivas téo ricas adotadas no curso dé Létras. 

Por fim, réforça-sé a obrigatoriédadé dé participaça o do aluno no ENADE, o qual sé 

configura como Componénté Curricular obrigato rio, a constar no histo rico do discénté. 

 

 

8.3. MATRIZ CURRICULAR 

 

Nésta séça o, sa o apréséntados os componéntés curricularés qué compo ém o curso, 

distribuí dos ém cada séméstré. Para cada um délés, indica-sé sua réspéctiva carga hora ria, 

pré -réquisito é a équivalé ncia com o componénté curricular distinto. Détalha-sé ainda 

como a carga hora ria total dé cada componénté curricular ésta  distribuí da para cada 

pérí odo, conformé o quadro a séguir: 
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Quadro4–Matriz curricular 

 

Período: 1º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LETR00034 Introduça o aos Estudos Litéra rios L 60 0 0 0 60 Na o Ha  

LET00008 Habilidadés Intégradas ém Lí ngua inglésa I 45 0 15 0 60 Na o ha  

LET00007 Introduça o aos Estudos Linguí sticos I 45 0 15 0 60 Na o ha  

LET00035 Léitura é Produça o dé Téxtos L 60 0 0 0 60 Na o ha  

UAG00172 Fundaméntos da Educaça o 45 0 15 0 60 Na o ha  

Carga horária total 300  
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Período: 2º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LETR3024 Teoria Literária 60 0 0 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00010 Habilidadés Intégradas ém Lí ngua Inglésa II 45 0 15 0 60 Habilidades integradas em língua inglesa I 

LET00009 Introduça o aos Estudos Linguí sticos II 45 0 15 0 60 Na o ha  

LET00037 Gé néros Acadé micos L 60 0 0 0 60 Na o ha  

LET00036 Foné tica é Fonologia da Lí ngua Portuguésa L 60 0 0 0 60 Na o ha  

Carga horária total 300  

 

Período: 3º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LET00038 Litératura Brasiléira I L 60 0 0 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00011 Habilidadés Intégradas ém Lí ngua Inglésa III 45 0 15 0 60 Habilidades integradas em língua inglesa II 

UAG00179 Morfologia da Lí ngua Portuguésa 30 0 30 0 60 Na o ha  

LET00039 Educaça o das Rélaço és E tnico-Raciais L 60 0 0 0 60 Na o ha  

UAG00177 
Educaça o Brasiléira: Législaça o é 

Órganizaça o Polí tica 
75 0 15 0 90 Na o ha  

Carga horária total 330  
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Período: 4º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LET00041 Litératura Brasiléira II L 60 0 0 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00040 Dida tica L 60 0 30 0 90 
Educaça o brasiléira: législaça o é organizaça o 

polí tica 

LET00012 Foné tica é Fonologia da Lí ngua Inglésa 45 0 15 0 60 Habilidadés Intégradas ém Lí ngua Inglésa III 

UAG00182 Sintaxé da Lí ngua Portuguésa 30 0 30 0 60 Não há 

LET00013 Grama tica é Variaça o Linguí stica 45 0 15 0 60 Não há 

Carga horária total 330  

 

Período: 5º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LET00042 Literatura Brasileira III L 60 0 0 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00014 Morfossintaxé da Lí ngua Inglésa 45 0 15 0 60 Habilidadés Intégradas ém Lí ngua Inglésa III 

UAG00183 Séma ntica da Lí ngua Portuguésa 30 0 30 0 60 Não há 

LET00015 Esta gio Óbrigato rio I 60 60 15 0 135 Dida tica L 

LET00043 
Métodologia do Ensino dé Lí ngua 

Portuguésa L 
60 0 0 0 60 Dida tica L 

Carga horária total 375  
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Período: 6º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

UAG00190 Litératura Brasiléira IV 30 0 30 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00018 Libras 45 0 15 0 60 Não há 

LETR5059 Histo ria da Lí ngua Portuguésa 60 0 0 0 60 Não há 

LET00017 Esta gio Óbrigato rio II 60 60 15 0 135 
Métodologia do Ensino dé Lí ngua Portuguésa 

L 

LET00016 Estudos da Enunciaça o é do Discurso 45 0 15 0 60 Não há 

Carga horária total 375  

 

Período: 7º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LET00044 Pra ticas dé Pésquisa ém Linguagéns L 45 0 15 0 60 Não há 

UAG00185 Métodologia do Ensino dé Lí ngua Inglésa 30 0 30 0 60 Morfossintaxé da lí ngua inglésa 

LET00019 Esta gio Óbrigato rio III 60 60 15 0 135 
Métodologia do Ensino dé Lí ngua Portuguésa 

L 

LET00020 Estudos Téxtuais é Téorias dé Gé néros 45 0 15 0 60 Não há 

LET00021 
Litératuras dé Expréssa o ém Lí ngua Inglésa 

I 
45 0 30 0 75 Na o ha  

Carga horária total 390  
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Período: 8º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LETR3010 Literatura Portuguesa I 60 0 0 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00023 Litératuras dé Expréssa o ém Lí ngua Inglésa II 45 0 30 0 75 Na o ha  

LET00022 Fundaméntos Psicolo gicos da Educaça o 60 0 30 0 90 Na o ha  

LET00024 Esta gio Óbrigato rio IV 60 60 15 0 135 Métodologia do Ensino dé Lí ngua Inglésa 

UAG00196 Trabalho dé Conclusa o dé Curso I – Létras (TCC 1) 120 0 0 0 120 Pra ticas dé pésquisa ém Linguagéns L 

 Disciplina optativa 60 0 0 0 60  

Carga horária total 540  

 

Período: 9º 

CÓD NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LET00045 Litératura Portuguésa II L 60 0 0 0 60 Introdução aos Estudos Literários L 

LET00026 Litératuras dé Expréssa o ém Lí ngua Inglésa III 45 0 30 0 75 Na o ha  

LET00025 Esta gio Óbrigato rio V 60 60 15 0 135 
Métodologia do Ensino dé Lí ngua Inglésa; 
Esta gio Óbrigato rio IV 

UAG00197 
Trabalho dé Conclusa o dé Curso II – Létras (TCC 

2) 
120 0 0 0 120 Trabalho dé Conclusa o dé Curso I– Létras (TCC 1) 

 Disciplina Óptativa 60 0 0 0 60  

 Disciplina Óptativa 60 0 0 0 60  

Carga horária total 510  

 



51 
 

 
 

8.3.1. Síntese da carga horária total do curso 

 

No quadro abaixo, apresenta-se a síntese da carga horária total do curso de 

Licenciatura em Letras 

 

Quadro 5–Síntese da carga horária total do curso 

 

DETALHAMENTO DAS CARGAS HORÁRIAS CARGA HORÁRIA 
PERCENTUAL EM RELAÇÃO 

À CARGA HORÁRIA TOTAL 

DO CURSO 
Componénté Curricular Óbrigato rio  

Esta gio Óbrigato rio 

TCC/Projéto Final dé Curso 

2.355 

675 

240  

65,42% 

18,75% 

6,67% 

Atividadés Compléméntarés 

Disciplinas Óptativas 

150 

180 

4,17% 

5,00% 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.600 100% 

Atividadés curricularés dé éxténsa o2 360 10,0% 

CARGA HORÁRIA TOTAL COM ATIVIDADES 

CURRICULARES DE EXTENSÃO 
3.960 

 

 

8.4. DIMENSÃO PRÁTICA DOS COMPONENTES CURRICULARES  

 

 

A Prática como Componente Curricular está assegurada desde a Resolução CNE/CP 

Nº 02, de 19 de fevereiro de 2002, ao instituir a duração e a carga horária dos cursos de 

licenciatura, de graduação plena. De acordo com o documento, os cursos de licenciaturas 

devem considerar 400h (quatrocentas horas) a serem dedicadas à prática como 

componente curricular e serem vivenciadas ao longo do curso. No curso de letras 

português/inglês da UFAPE foram destinadas 585 h para este fim. 

Embora trazidas para os currículos das licenciaturas apenas na década de 2000, 

discussões e propostas formativas que apontam para a importância da prática ao longo 

de todo o processo formativo têm seus defensores desde a década de 1970, a partir de 

Valnir Chagas, por exemplo. Para o autor, seria uma incoerência que a prática se situasse 

rigidamente antes ou depois de todo um estudo teórico; ao contrário, ele defende que faz 

mais sentido que a dimensão prática esteja presente ao longo dos estudos do futuro 

professor. É exatamente esse ponto que é defendido pelo parecer CNE/CP Nº 02/2015, ao 

afirmar que  

 

40 anos depois a dimensão prática na formação docente mantém-se atual 
no cenário brasileiro, estando presente nas DCN para a formação docente 

 
210 % da carga hora ria total do curso, conformé Résoluça o CNE/ CES 007/ 2018. 
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inicial e continuada como elemento ainda necessário de ser implementado 
nos cursos de formação de professores do País (Parecer CNE-CP nº 
2/2015). 

 

Ao defender essa relação direta entre a teoria e a prática, observa-se aí o próprio 

distanciamento de um modelo aplicacionista, a partir do qual se estuda a teoria para 

depois  

aplicá-la em um determinado momento específico, normalmente deixado para 

acontecer, apenas, nos estágios. É, inclusive, a partir dessa percepção que se compreende 

melhor que as práticas enquanto uma dimensão dos estudos se distancia daquela dos 

estágios, uma vez que elas não dependem de tempo de permanência in loco, como 

acontecem nesses últimos, sob a orientação e supervisão de um professor. As práticas 

enquanto componentes curriculares se caracterizam enquanto o conhecimento e análise 

de situações pedagógicas que vão para além da observação direta nas escolas, como, por 

exemplo, a produção de material didático, situações simuladas, estudos de caso etc. Por 

esse viés, o currículo das licenciaturas se distancia daqueles do bacharelado. É essa ideia 

que o Parecer CNE/CP nº 09/2001 defende, ao ressaltar que é preciso superar a ideia de 

que o estágio é o espaço reservado para a prática enquanto que a sala de aula compreende, 

apenas, a teoria. Por essa razão, também as práticas enquanto componentes curriculares 

compreendem outros espaços/dimensões, como, por exemplo, a gestão, a administração 

e resolução de situações próprias do ambiente da educação escolar. Segundo o parecer 

CNE/CES Nº 15/2005,  

 

As atividades caracterizadas como prática como componente 

curricular podem ser desenvolvidas como núcleo ou como parte de 

disciplinas ou de outras atividades formativas. Isto inclui as 

disciplinas de caráter prático relacionadas à formação pedagógica, 

mas não aquelas relacionadas aos fundamentos técnico-científicos 

correspondentes a uma determinada área do conhecimento. 

 

8.5. SÍNTESE DOS COMPONENTES DO EIXO DE EDUCAÇÃO E ENSINO 

 

Nesta seção, serão apresentados os componentes curriculares que constituem o 

eixo pedagógico do curso de Licenciatura em Letra, dispostos no quadro 6, a seguir: 

 

Quadro 6 – Síntese dos componentes curriculares do eixo pedagógico 
DISCIPLINAS CONSTITUINTES DO EIXO PEDAGÓGICO 

Código Disciplina CH 
UAG00172 Fundaméntos dé éducaça o 60 
UAG00177 Educaça o brasiléira: législaça o é organizaça o polí tica 90 
LET00039 Educaça o das rélaço és é tnico-raciais L 60 
LET00040 Dida tica L 90 
LET00022 Fundaméntos psicolo gicos da éducaça o 60 
LET00018 Libras 90 

Carga horária total 450 
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8.6. SÍNTESE DOS COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

 

Nesta seção, apresenta-se a síntese dos componentes curriculares optativos, 

organizados com base na área ou eixo de ensino. Acrescenta-se também uma relação de 

componentes optativos do Curso de Licenciatura em Pedagogia a fim de possibilitar um 

maior número de opções aos estudantes de Letras. 
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Quadro 7 –Síntese dos componentes optativos 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

ÁREA/EIXO: ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

CÓD. NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

UAG00198 Ana lisé do Discurso, Idéologia é Pra tica Pédago gica  45 15 - - 60 Na o ha  

UAG00214 Avaliaça o ém Lí ngua Portuguésa  45 15 - - 60 Na o ha  

UAG00216 Introduça o aos Estudos do Létraménto  45 15 - - 60 Na o ha  

LING3020 Lí ngua Latina  60 - - - 60 Na o ha  

UAG 00005 Létraménto Digital  60 0 - - 60 Na o ha  

LING3018 Linguagéns é Técnologias  60 0 - - 60 Na o ha  

LING3030 Linguí stica Formal: Sintaxé do Portugué s   60 - - - 60 Na o ha  

UAG 00199 Aquisiça o dé Linguagém 45 15 - - 60 Na o ha  

LET00028 To picos Avançados ém Téoria da Variaça o é Mudança Linguí stica   45 - 15 - 60 Na o ha  

UAG00200 English Óral and Writtén Practicé 45 15 0 0 60 Na o ha  

LING3011 Lí ngua Inglésa IV 60 - 0 0 60 Na o ha  

LET00001 Introduction to English Morphology and Sémantics 45 15 0 0 60 Na o ha  

UAG00217 
Polí ticas Linguí sticas é Ensino-apréndizagém dé Lí nguas 

Estrangéiras 
45 15 0 0 60 Na o ha  

UAG00218 Técnologias é Apréndizagéns dé Lí nguas éstrangéiras 45 15 0 0 60 Na o ha  

UAG00204 Téoria é Pra tica dé Traduça o I 45 15 0 0 60 Na o ha  
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LET00030 Téoria é Pra tica dé Traduça o II 45 15 0 0 60 
Téoria é Pra tica 

dé Traduça o I 

Carga horária total 960  

 

 

 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

ÁREA/EIXO: ESTUDOS LITERÁRIOS  

CÓD. NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

LETR3033 Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 60 0 0 0 60 Na o ha  

LETR3042 To picos dé Litératura Comparada 60 0 0 0 60 Na o ha  

UAG00213 Téoria da Litératura Drama tica 45 15 0 0 60 Téoria Litéra ria 

LET00027 Litératura Francésa 60 0 0 0 60 Na o ha  

LING3013 Linguística e Literatura 60 0 0 0 60 Não há 

LETR3034 Literatura Afro-Americana 30 30 0 0 60 Não há 

UAG00208 Literatura e Estudos de Gênero I 45 15 0 0 60 Não há 

UAG00209 Literatura e Estudos de Gênero II 45 15 0 0 60 Não há 

UAG00210 Literatura Estadunidense do Século XX 45 15 0 0 60 Não há 

UAG00211 Literatura Infanto-Juvenil e Interculturalidade 45 15 0 0 60 Não há 

Carga horária total 600h  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

ÁREA/EIXO: EDUCAÇÃO E ENSINO 

CÓD. NOME 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA PCC SEMI-PRESENCIAL/EAD TOTAL  

UAG0070 To picos Espéciais ém Gé néro é Divérsidadé séxual na Educaça o 30 30 0 0 60 Fund. da éducaça o 

LET00029 To picos Espéciais ém Psicologia é Educaça o 60 0 0 0 60 Na o ha  

LET00031 To picos Espéciais ém Psicologia é Educaça o II 60 0 0 0 60 Na o ha  

LET00032 Alfabétizaça o 30 30 0 0 60 Na o ha  

LET00033 Educaça o dé Jovéns é Adultos (EJA) 30 30 0 0 60 Na o ha  

UAG00215 Educaça o é Rélaço és dé Podér 60 0 0 0 60 Na o ha  

UAG00022 Educaça o é Procéssos Formativos 45 15 0 0 60 Na o ha  

UAG00205 Téorias dé Aquisiça o dé ségunda lí ngua  60 0  0 0 Na o ha  

Carga horária total 420h  
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Óptativa 

60h 
Óptativa 
60h 

Habilidadés 

intégradas ém 

Lí ngua Inglésa III 

60h 

 

Introduça o aos 

Estudos Litéra rios L 

60h 

Téoria 

Litéra ria 

60h 

Habilidadés 

intégradas ém 

lí ngua inglésa II 

60h 

 

Literatura 

Brasileira I 

60h 

 

 

Foné tica é 

fonologia da 

Lí ngua Inglésa 

60h 

 

Litératura 

Brasiléira II L 

60h 

 

Esta gio 

Óbrigato rio II 

135h 

 

Esta gio 

Óbrigato rio III 

135h 

 

Litératuras dé  

Expréssa o ém 

Lí ngua Inglésa 

III 

75h 

 

Litératuras dé  

Expréssa o ém 

Lí ngua Inglésa I 

75h 

Educaça o das 

Rélaço és 

E tnico-Raciais 

L 

60h 

 

 

Morfossintaxé da 

Lí ngua Inglésa  

60h 

 

Séma ntica da 

Lí ngua Portuguésa 

60h 

 

Estudos da 

Enunciaça o é do 

Discurso 

60h 

 

Fundaméntos 

psicolo gicos da 

Educaça o 

90h 

Esta gio 

Óbrigato rio V 

135h 

 

Esta gio 

Óbrigato rio IV 

135h 

 

Litératura 

Portuguésa II L 

60h 

 

Litératura 

Portuguésa I 

60h 

 

Libras 

60h 

Léitura é Produça o 

dé Téxtos L 

60h 

Gé néros 

Acadé micos L 

60h 

Foné tica é 

Fonologia da 

Lí ngua 

Portuguésa L 60h 

Pra ticas dé 

Pésquisa ém 

Linguagéns L 

60h 

Estudos 

téxtuais é 

téorias dé 

Gé néros 

60h 

Esta gio 

Óbrigato rio I 

135h 

Sintaxé da Lí ngua 

Portuguésa 
60h 

Histo ria da 

Lí ngua 

Portuguésa 

60h 

Introduça o aos 

Estudos Linguí sticos 

I 

60h 

Introduça o  aos 

Estudos 

Linguí sticos II 

60h 

 

Morfologia da 

Lí ngua 

Portuguésa 

60h 

 

Dida tica L 

90h 

Métodologia do 

Ensino dé 

Lí ngua 

Portuguésa L 

60h 

 

Litératura 

Brasiléira IV 

60h 

 

Métodologia do 

Ensino dé Lí ngua 

Inglésa 

60h Litératura 

Brasiléira III L 

60h 

Trabalho dé 

Conclusa o dé 

Curso 1 

120h 

Educaça o 

Brasiléira 

90h 

 

Litératuras dé  

Expréssa o ém 

Lí ngua Inglésa II 

75h 

 

Trabalho dé 

Conclusa o dé 

Curso 2 

120h 

Optativa 
60h Grama tica é 

Variaça o 

Linguí stica 

60h 

 

Habilidadés 

intégradas ém 

lí ngua inglésa I 
60h 

 

Litératura 

Brasiléira I L 

60h 

 

 

Espécí fico Óptativos Ba sico Profissionalizanté 

Fundaméntos da 

Educaça o 

60h 

     1°(300h)        2° (300h)           3°(330h)     4°(330h)           5° (375h)              6° (375h)            7°(390h)     8° (540h)   9° (510h) 

• Carga horária disciplinas obrigatórias 2.355h; 
• Carga horária disciplinas optativas 180h; 
• Estágio Obrigatório 675h; 
• TCC ou Projeto Final de Curso 240h; 
• Atividades complementares 150h; 
• Atividades Curriculares de Extensão 360h; 
• Carga horária total: 3960h. 

 

8.7. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA MATRIZ DO CURSO 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Legendas dos Núcleos de conhecimento: 
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8.8. EQUIVALÊNCIA DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

8.8.1. Equivalência entre as matrizes 

 

A) Discentes migrados para o novo perfil 4, 2024 

 

No quadro 08, abaixo, apresentamos a relação de equivalência entre as disciplinas 

da nova matriz apresentada no item 7.3, em relação à matriz anterior, ainda vigente no 

curso. Cumpre destacar que a implementação da nova matriz é o semestre letivo 2024.2 

da UFAPE e que alunos ingressantes a partir de 2022.2, automaticamente, migrarão para 

este perfil, isto é, perfil04 (2024). Isso acontecerá em razão de atender à legislação sobre 

a curricularização da extensão que exige o cumprimento de carga horária de, no mínimo, 

10% (dez por cento) de atividades de extensão. Assim, os discéntés qué migrarém 

séguira o a équivalé ncia dos componéntés curricularés, como disposto a séguir, ém qué a 

équivalé ncia da matriz antiga, pérfil 03, dévéra  sér lançada nas disciplinas da matriz atual, 

pérfil 04: 

 

Quadro8 – Equivalência entre matrizes: perfil 04(2024) e perfil 03 (2018) 
QUADRO DE EQUIVALÊNCIA 

MATRIZ ATUAL (PERFIL 4/2024) MATRIZ ANTIGA (PERFIL 3/2018) 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH CÓDIGO 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
CH 

LET00008 
Habilidadés Intégradas ém 

lí ngua Inglésa I 
60 LING3008 Lí ngua Inglésa I 60 

LET00010 
Habilidadés Intégradas ém 

Lí ngua Inglésa II 
60 LING3009 Lí ngua Inglésa II 60 

LET00011 
Habilidadés Intégradas ém 

Lí ngua Inglésa III 
60 LING3010 Lí ngua Inglésa III 60 

LET00014 
Morfossintaxé da lí ngua 

inglésa 
60 LING3012 Lí ngua Inglésa V 60 

LET00007 
Introduça o aos Estudos 

Linguí sticos I 
60 UAG00173 

Introduça o aos Estudos 

Linguí sticos 
60 

LET00009 
Introduça o aos Estudos 

Linguí sticos II 
60 UAG00174 

Estudos Funcionalistas é 

Téxtuais 
60 

LET00016 
Estudos da Enunciaça o é do 

Discurso 
60 UAG00181 Estudos do Discurso 60 

LET00020 
Estudos Téxtuais é téorias dé 

Gé néros 
60 UAG00184 

Estudos da Enunciaça o é dé 

Gé néros 
60 

LET00037 Gé néros Acadé micos L 60 LETR3025 
Gé néros acadé micos é 

Métodologia Ciéntí fica 
60 

LET00022 
Fundaméntos Psicolo gicos da 

Educaça o 
90 UAG00202 

Psicologia do 

Désénvolviménto é da 

Apréndizagém 

90 

LET00043 
Métodologia do Ensino dé 

Lí ngua Portuguésa L 
60 EDUC3091 

Dida tica é Avaliaça o da 

Apréndizagém 
60 
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LET00044 
Pra ticas dé Pésquisa ém 

Linguagéns L 
60 UAG00186 

Pra ticas dé Pésquisa ém 

Linguagéns 
60 

LET00018 Libras 60 LING3014 LIBRAS - Linguagém é Surdéz 60 

LET00034 Introduça o aos éstudos 
litéra rios L 

60 LETR3021 
Introduça o aos éstudos 
litéra rios   

60 

LET00035 Léitura é produça o dé téxtos L 60 LETR3023 Léitura é produça o dé téxtos   60 

LET00036 Foné tica é fonologia da lí ngua 
portuguésa L 

60 UAG00175 
Foné tica é fonologia da lí ngua 
portuguésa  

60 

LET00037 Gé néros acadé micos L 60 UAG00176 Gé néros acadé micos   60 

LET00038 Litératura brasiléira I L 60 LETR3006 Litératura brasiléira I  60 

LET00039 Educaça o das rélaço és é tnico-
raciais L 

60 EDUC3092 
Educaça o das rélaço és 
é tnico-raciais   

60 

LET00040 Dida tica L 90 UAG00180 Dida tica  90 

LET00041 Litératura brasiléira II L 60 LETR3007 Litératura brasiléira II  60 

LET00042 Litératura brasiléira III L 60 LETR3026 Litératura brasiléira III  60 

LET00043 Métodologia do énsino dé 
lí ngua portuguésa L 

60 LING3029 
Métodologia do énsino dé 
lí ngua portuguésa  

60 

LET00045 Litératura portuguésa II L 60 LETR3011 Litératura portuguésa II 60 

 

Vale ressaltar que para os discentes com entrada no semestre letivo de 2022.1 e 

anteriores, a migração para a nova matriz se dará em concordância com o aluno, 

observada a viabilidade da migração, a qual será avaliada pelos órgãos competentes do 

curso (Comissão de Acompanhamento e Avaliação de Alunos – COAA) e pelo Colegiado de 

Coordenação Didática (CCD), a partir do estudo da sua situação em relação às disciplinas 

cursadas e ao quadro de oferta de disciplinas, de modo a não causar prejuízos para a 

formação do discente. 

 

B) Discentes permanentes no perfil 03, 2018  

 

Para os discentes que permanecerão no perfil 03 (2018), o curso também previu o 

processo de equivalência entre as matrizes, de modo a não trazer ônus para o curso. Ou 

seja, como disposto no quadro 09, abaixo, deve-se aplicar a equivalência dos componentes 

curriculares da Matriz atual (Perfil 4/2024) na matriz antecedente do curso: Matriz antiga 

(perfil 3/2018). 

 

Quadro 9 –Equivalé ncia éntré matrizés: pérfil 03 (2018) é pérfil 04 (2024) 

 
QUADRO DE EQUIVALÊNCIA 

MATRIZ ANTIGA (PERFIL 3/2018) MATRIZ ATUAL (PERFIL 4/2024) 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH 

LING3008 Lí ngua inglésa I 60 LET00008 
Habilidadés intégradas ém lí ngua 
inglésa I 

60 
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LING3009 Lí ngua inglésa II 60 LET00010 
Habilidadés intégradas ém lí ngua 
inglésa II 

60 

LING3010 Lí ngua inglésa III 60 LET00011 
Habilidadés intégradas ém lí ngua 
inglésa III 

60 

LING3012 Lí ngua inglésa V 60 LET00014 Morfossintaxé da lí ngua inglésa 60 

UAG00187 
Litératura dé éxpréssa o ém 
lí ngua inglésa I 

60 LET00021 
Litératuras dé éxpréssa o ém lí ngua 
inglésa I 

75 

UAG00188 
Litératura dé éxpréssa o ém 
lí ngua inglésa II 

60 LET00023 
Litératuras dé éxpréssa o ém lí ngua 
inglésa II 

75 

UAG00189 
Litératura dé éxpréssa o ém 
lí ngua inglésa III 

60 LET00026 
Litératuras dé éxpréssa o ém lí ngua 
inglésa III 

75 

UAGÓ0173 
Introduça o aos éstudos 
linguí sticos 

60 LET00007 Introduça o aos éstudos linguí sticos I 60 

UAG00174 
Estudos funcionalistas é 
téxtuais 

60 LET00009 
Introduça o aos éstudos linguí sticos 
II 

60 

UAG00184 
Estudos da énunciaça o é dé 
gé néros 

60 LET00020 Estudos textuais e teorias de gêneros 60 

UAG00181 Estudos do discurso 60 LET00016 Estudos da enunciação e do discurso 60 
LING3014 Libras – linguagém é surdéz 60 LET00018 Libras 60 

UAG00202 
Psicologia do 
désénvolviménto é da 
apréndizagém 

90 LET00022 
Fundaméntos psicolo gicos da 
éducaça o 

90 

UAG00191 
Esta gio supérvisionado 
obrigato rio I – Lic. ém Létras 

120 LET00015 Esta gio obrigato rio I 135 

UAG00192 
Esta gio supérvisionado 
obrigato rio II - Lic. ém Létras 

120 LET00017 Esta gio obrigato rio II 135 

UAG00193 
Esta gio supérvisionado 
obrigato rio III - Lic. ém Létras 

120 LET00019 Esta gio obrigato rio III 135 

UAG00194 
Esta gio supérvisionado 
obrigato rio IV - Lic. ém Létras  

120 LET00024 Esta gio obrigato rio IV 135 

UAG00195 
Esta gio supérvisionado 
obrigato rio V - Lic. ém Létras 

120 LET00025 Esta gio obrigato rio V 135 

UAG00186 
Pra ticas dé Pésquisa ém 

Linguagéns 
60 LET00044 

Pra ticas dé Pésquisa ém Linguagéns 

L 
60 

LETR3021 Introduça o aos éstudos 
litéra rios   

60 LET00034 Introduça o aos éstudos litéra rios L 60 

LETR3023 Léitura é produça o dé téxtos   60 LET00035 Léitura é produça o dé téxtos  L 60 

UAG00175 
Foné tica é fonologia da lí ngua 
portuguésa  

60 
LET00036 Foné tica é fonologia da lí ngua 

portuguésa L 
60 

UAG00176 Gé néros acadé micos   60 LET00037 Gé néros acadé micos L 60 

LETR3006 Litératura brasiléira I  60 LET00038 Litératura brasiléira I L 60 

EDUC3092 
Educaça o das rélaço és é tnico-
raciais   

60 
LET00039 Educaça o das rélaço és é tnico-raciais 

L 
60 

UAG00180 Dida tica  90 LET00040 Dida tica L 90 

LETR3007 Litératura brasiléira II  60 LET00041 Litératura brasiléira II L 60 

LETR3026 Litératura brasiléira III  60 LET00042 Litératura brasiléira III L 60 

LING3029 
Métodologia do énsino dé 
lí ngua portuguésa  

60 
LET00043 Métodologia do énsino dé lí ngua 

portuguésa L 
60 

UAG00186 
Pra ticas dé Pésquisa ém 

Linguagéns 
60 LET00044 

Pra ticas dé Pésquisa ém Linguagéns 

L 
60 

LETR3011 Literatura portuguesa II 60 LET00045 Literatura portuguesa II L 60 
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C) Discentes permanentes no perfil 2, 2012 

 

Para os discentes que permanecerão no perfil 02 (2012), o curso também previu o 

processo de equivalência entre as matrizes, de modo a não trazer ônus para o curso. Ou 

seja, como disposto no quadro 10, abaixo, deve-se aplicar a equivalência dos componentes 

curriculares da Matriz atual (Perfil 4/2024), na matriz antecedente do curso: Matriz 

antiga (perfil 2/2018). 

 

Quadro 10 - Equivalência entre matrizes: perfil 02 (2012) e perfil 04 (2024) 

 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA 

MATRIZ ANTIGA (PERFIL 2/2012) MATRIZ ATUAL (PERFIL 4/2024) 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH 

LING3022 Lí ngua inglésa IL 60 LET000008 
Habilidadés intégradas ém lí ngua 
inglésa I 

60 

LING3023 Lí ngua inglésa II L 60 LET00010 
Habilidadés intégradas ém lí ngua 
inglésa II 

60 

LING3024 Lí ngua inglésa IIIL 60 LET00011 
Habilidadés intégradas ém lí ngua 
inglésa III 

60 

LING3025 Lí ngua inglésa IV L 60 LET00012 
Foné tica é fonologia da lí ngua 
inglésa 

60 

LING3026 Lí ngua inglésa V L 60 LET00014 Morfossintaxé da lí ngua inglésa 60 

LETR3008 Litératura inglésa I 60 LET00021 
Litératuras dé éxpréssa o ém lí ngua 
inglésa I 

75 

LETR3009 Litératura inglésa II 60 LET00023 
Litératuras dé éxpréssa o ém lí ngua 
inglésa II 

75 

LETR3028 Litératura norté-américana 60 LET00026 
Litératuras dé éxpréssa o ém lí ngua 
inglésa III 

75 

LING3001 Estudos linguí sticos I 60 LET00007 Introduça o aos éstudos linguí sticos I 60 

LING3002 Estudos linguí sticos II 60 LET00009 
Introduça o aos éstudos linguí sticos 
II 

60 

LING3021 Estudos linguí sticos III 60 LET00016 Estudos da enunciação e do discurso 60 

LETR3025 
Gé néros acadé micos é 
métodologia ciéntí fica 

60 LET00037 Gé néros acadé micos L 60 

EDUC3072 
Fundaméntos filoso ficos, 
histo ricos é sociolo gicos da 
éducaça o 

60 UAG00172 Fundaméntos da éducaça o 60 

LING3003 Lí ngua portuguésa I 60 LET00036 
Foné tica é fonologia da lí ngua 
portuguésa L 

60 

LING3004 Lí ngua portuguésa II 60 UAG00179 Morfologia da lí ngua portuguésa 60 

LING3005 Lí ngua portuguésa III 60 UAG00182 Sintaxé da lí ngua portuguésa 60 

LING3006 Lí ngua portuguésa IV 60 UAG00183 Séma ntica da lí ngua portuguésa 60 

LING3028 Lí ngua portuguésa V L 60 LETR5059 Histo ria da lí ngua portuguésa 60 

LING3014 Libras – linguagém é surdéz 60 LET00018 Libras 60 
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PSIC3004 
Psicologia do 
désénvolviménto é da 
apréndizagém 

60 LET00022 
Fundaméntos psicolo gicos da 
éducaça o 

90 

LETR3029 
Esta gio ém lí ngua portuguésa 
I 

105 LET00017 Esta gio obrigato rio II 135 

LETR3030 
Esta gio ém lí ngua portuguésa 
II 

105 LET00019 Esta gio obrigato rio III 135 

LETR3031 Esta gio ém lí ngua inglésa I 105 LET00024 Esta gio obrigato rio IV 135 

LETR3032 Esta gio ém lí ngua inglésa II 105 LET00025 Esta gio obrigato rio V 135 

LETR3027 Sémina rio dé monografia 60 LET00044 Pra tica dé pésquisa ém linguagéns L 60 

LETR3037 
Trabalho dé conclusa o dé 
curso – Létras  

105 UAG00197 
Trabalho dé conclusa o dé curso II – 
Létras - (TCC II)  

120 

LETR3021 
Introdução aos estudos 
literários 

60 
LET00034 Introduça o aos éstudos litéra rios L 60 

LETR3023 Leitura e produção de textos 60 
LET00035 Léitura é produça o dé téxtos L 60 

LING3003 Lí ngua Portuguésa I 60 
LET00036 Foné tica é fonologia da lí ngua 

portuguésa L 
60 

LETR3025 
Gêneros acadêmicos e 
metodologia científica 

60 
LET00037 Gé néros acadé micos L 

60 

LETR3006 Literatura brasileira I 60 
LET00038 Litératura brasiléira I L 60 

EDUC3092 
Educação das relações étnico-
raciais 

60 
LET00039 Educaça o das rélaço és é tnico-

raciais L 
60 

LETR3007 Literatura brasileira II 60 
LET00041 Litératura brasiléira II L 60 

LETR3026 Literatura brasileira III 60 
LET00042 Litératura brasiléira III L 60 

EDUC3091 
Didática e Avaliação da 
aprendizagem 

60 
LET00043 Métodologia do énsino dé lí ngua 

portuguésa L 
60 

LETR3011 Literatura portuguesa II 60 LET00045 Litératura portuguésa II L 60 

 

 

D) Discentes permanentes no perfil 2, 2012 

 

Ainda sob o mesmo argumento de o curso não ter ônus, como disposto no quadro 

11, abaixo, deve-se aplicar a equivalência dos componentes curriculares da Matriz antiga 

(Perfil 2/2012) na matriz atual do curso, perfil 4 (2024). 

 

Quadro 11–Equivalência entre matrizes: perfil 04 (2024) e perfil 02 (2012) 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA 

MATRIZ ATUAL (PERFIL 4/2024) MATRIZ ANTIGA (PERFIL 2/2012) 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH CÓDIGO 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
CH 

LET0008 
Habilidadés Intégradas ém 

lí ngua Inglésa I 
60 LING3022 Lí ngua inglésa IL 60 

LET00010 
Habilidadés Intégradas ém 

lí ngua Inglésa II 
60 LING3023 Lí ngua inglésa II L 60 
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LET00011 
Habilidadés Intégradas ém 

lí ngua Inglésa III 
60 LING3024 Lí ngua inglésa III L 60 

LET00012 
Foné tica é fonologia da lí ngua 

inglésa 
60 LING3025 Lí ngua inglésa IV L 60 

LET00014 
Morfossintaxé da lí ngua 

inglésa 
60 LING3026 Lí ngua inglésa V L 60 

LET00007 
Introduça o aos Estudos 

Linguí sticos I 
60 LING3001 Estudos linguí sticos I 60 

LET00009 
Introduça o aos Estudos 

Linguí sticos II 
60 LING3002 Estudos linguí sticos II 60 

LET00016 
Estudos da Enunciaça o é do 

Discurso 
60 LING3021 Estudos linguí sticos III 60 

UAG00172 Fundaméntos da éducaça o 60 EDUC3072 

Fundaméntos filoso ficos, 

histo ricos é sociolo gicos da 

éducaça o 

60 

UAG00176 Gé néros Acadé micos 60 LETR3025 
Gé néros acadé micos é 

métodologia ciéntí fica 
60 

LET00036 
Foné tica é Fonologia da Lí ngua 

Portuguésa L 
60 LING3003 Lí ngua portuguésa I 60 

UAG00179 
Morfologia da Lí ngua 

Portuguésa 
60 LING3004 Lí ngua portuguésa II 60 

UAG00182 Sintaxé da Lí ngua Portuguésa 60 LING3005 Lí ngua portuguésa III 60 

UAG00183 
Séma ntica da Lí ngua 

Portuguésa 
60 LING3006 Lí ngua portuguésa IV 60 

LETR5059 Histo ria da Lí ngua Portuguésa 60 LING3028 Lí ngua portuguésa V L 60 

LET00043 
Métodologia do Ensino dé 

Lí ngua Portuguésa L 
60 EDUC3091 

Dida tica é avaliaça o dé 

apréndizagém 
60 

LET00044 
Pra ticas dé Pésquisa ém 

Linguagéns L 
60 LETR3027 Sémina rio dé monografia 60 

LET00018 Libras 60 LING3014 Libras – linguagém é surdéz 60 

LET00034 
Introduça o aos éstudos 
litéra rios L 

60 LETR3021 
Introdução aos estudos 
literários 

60 

LET00035 
Léitura é produça o dé téxtos L 60 LETR3023 Leitura e produção de textos 60 

LET00036 
Foné tica é fonologia da lí ngua 
portuguésa L 

60 LING3003 Lí ngua Portuguésa I 60 

LET00037 
Gé néros acadé micos L 

60 LETR3025 
Gêneros acadêmicos e 
metodologia científica 

60 

LET00038 
Litératura brasiléira I L 60 LETR3006 Literatura brasileira I 60 

LET00039 
Educaça o das rélaço és é tnico-
raciais L 

60 EDUC3092 
Educação das relações étnico-
raciais 

60 

LET00041 
Litératura brasiléira II L 60 LETR3007 Literatura brasileira II 60 

LET00042 
Litératura brasiléira III L 60 LETR3026 Literatura brasileira III 60 

LET00043 
Métodologia do énsino dé 
lí ngua portuguésa L 

60 EDUC3091 
Didática e Avaliação da 
aprendizagem 

60 

LET00045 Litératura portuguésa II L 60 LETR3011 Literatura portuguesa II 60 
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8.8.2. Equivalência entre cursos 

 

 No atual PPC, apréséntam-sé algumas équivalé ncias dé disciplinas obrigato rias 

éntré os cursos dé Licénciatura dé Létras é Pédagogia, conformé quadros 9 é 10 abaixo. 

Tal équivalé ncia traz mais uma possibilidadé dé os éstudantés dé Létras, qué éstivérém 

impossibilitados, por alguma raza o, dé cumprirém tais componéntés curricularés no 

curso ém qué ésta o régularménté matriculados, podérém fazér as disciplinas no curso dé 

Pédagogia. Adémais, os éstudantés podém tér por objétivo éstabélécér a intéraça o com 

outros grupos, numa busca por uma maior intéraça o com a licénciatura dé Pédagogia, a 

fim dé ampliar sua visa o sobré os componéntés curricularés, discutindo-os ém 

diférénciadas pérspéctivas. Abaixo, apréséntam-sé tais componéntés obrigato rios 

(Quadro 12) é optativos (Quadro 13). Em tais quadros, dévé-sé lançar a équivalé ncia dos 

componéntés curricularés obrigato rios é optativos do curso dé Licénciatura ém Pédagogia 

no curso dé Licénciatura ém Létras: 

 

Quadro 12– Equivalé ncia éntré os cursos dé Létras é Pédagogia décomponéntés 

curricularés obrigato rios 

 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA DE COMPONENTES OBRIGATÓRIOS ENTRE LETRAS E PEDAGOGIA 

LETRAS PEDAGOGIA 

CÓDIGO CH COMPONENTE CURRICULAR CÓDIGO CH 
COMPONENTE 

CURRICULAR 

UAG00172 60 Fundaméntos da Educaça o UAG00225 60 Filosofia da Educaça o 

UAG00176 60 Gé néros Acadé micos UAG00224 60 Produça o do Téxto Acadé mico 

LET00039 60 
Educaça o das Rélaço és E tnico-

raciais L 
UAG00232 60 

Educaça o das Rélaço és E tnico-

raciais 

LET00044 60 
Pra ticas dé Pésquisa ém 

Linguagéns L 
UAG00251 60 

Projéto dé Trabalho dé 

Conclusa o dé Curso 

LET00018 60 Libras UAG00254 60 
Lí ngua Brasiléira dé Sinais - 

Libras 

 

 

Quadro 13 – Equivalé ncia éntré os cursos dé Létras é Pédagogia dé componéntés 

curricularés optativos 

 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA DE COMPONENTES OPTATIVOS ENTRE LETRAS E PEDAGOGIA 

LETRAS PEDAGOGIA 

CÓDIGO CH COMPONENTE CURRICULAR CÓDIGO CH 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
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LET00032 60 Alfabétizaça o PED00003 60 Alfabétizaça o é Létraménto 

UAG00214 60 Avaliaça o ém Lí ngua Portuguésa UAG00261 60 
Avaliaça o ém Lí ngua 

Portuguésa 

LET00029 60 
To picos Espéciais ém Psicologia é 

Educaça o 
PED00005 60 

To picos Espéciais ém 

Psicologia é Educaça o 

LET00033 60 
Educaça o dé Jovéns é Adultos 

(EJA) 
UAG00252 60 Educaça o dé Jovéns é Adultos 

 

8.9. PROGRAMAS DOS COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS E OPTATIVOS 

 

Neste item, apresentam-se todos os programas dos componentes curriculares do 

curso.  
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8.9.1. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 1º período 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LINGUÍSTICOS I CÓDIGO LET00007 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
1º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Concepções sobre Linguística, linguagem, língua. Concepções de gramática. Discussão 
sobre os estudos linguísticos numa perspectiva histórica com foco na corrente formalista 
dos estudos linguísticos: estruturalismo e gerativismo. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. O objeto de estudo da Linguística 
1.1. Linguagem, Língua 
1.2. Conceitos de gramática 
1.3. História dos estudos da linguagem 
1.4. Os estudos linguísticos em Grécia e Roma 
1.5. A gramática na Idade Média 
1.6. Estudos pré-saussurianos 
1.7. Os estudos histórico-comparativos 
2. Estruturalismo: as ideias de Saussure 
2.1. As dicotomias saussurianas: língua e fala, significante e significado, diacronia e 

sincronia, paradigma e sintagma. 
3. Gerativismo: as ideias de Chomsky 
3.1. Língua-I e Língua-E 
3.2. Teoria de Princípios e Parâmetros 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. FARACO, Carlos Alberto. Linguística histórica: uma introdução ao estudo da 

história das línguas. São Paulo: Parábola, 2006. 

2. KENEDY, Eduardo. Curso básico de linguística gerativa. 1. ed. Sao Paulo: 

Contexto, 2013. 

3. SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de linguística geral. 27. ed. São Paulo, SP: Cultrix, 

2006. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FIORIN, J. L.  (Org). Introdução à Linguística: Objetos Teóricos. São Paulo: Contexto. 

2003. 

2. MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Orgs.). Introdução à Linguística: 

fundamentos epistemológicos. São Paulo: Cortez, 2007. 3 v. 

3. MARTELOTTA, M. E. (org.). Manual de Linguística. São Paulo: Contexto, 2009. 

4. TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática 

no 1º e 2º graus. São Paulo: Cortez, 2002. 
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5. WEEDWOOD, Bárbara. História concisa da Linguística. 5.ed. São Paulo, SP: 

Parábola, 2006. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Introdução aos Estudos Literários L CÓDIGO LET00034 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
1111º PERÍODO1111CÓ11FFF1DIGO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60h 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Introduça o aos térmos litéra rios. Ó téxto litéra rio é o na o litéra rio. Ós éstados dé séntido 
na litératura: problémas dé intérprétaça o. Létraménto litéra rio. Eléméntos para ana lisé 
do téxto litéra rio dé éspé ciés divérsas. A léitura dé litératura é a éscola. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1  
1.1. O texto literário  
1.2. Letramento literário e os processos de leitura de literatura  
1.3. O fenômeno estético-literário  
1.4. O texto literário e o não-literário 
1.5. A “linguagém litérária” é séus séntidos 
1.6. A literatura e a escola. 
2. Unidade 2 
2.1. A leitura das formas literárias  
2.2. A prosa e a poesia  
2.3. Leitura dos gêneros literários  
2.4. A análise literária  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. COSSON, Rildo. Letramento Literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.  

2. JAUSS, Hans Robert et al. A literatura e o leitor: textos de estética da recepção. 2.ed. 

rev. e ampl. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002. 

3. SOUZA, Roberto Acízelo de. Iniciação aos Estudos Literários. São Paulo: Martins 

Fontes, São Paulo, 2006. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 5ª. 

Ed. São Paulo:Ática, 2006. 

2. GOLDSTEIN, Norma Seltzer. Análise do poema. São Paulo: Ática, 2006. 

3. ECO, Umberto. Os limites da interpretação. 2. ed.; 2 reimpr. São Paulo: Perspectiva, 

2004. 

4. MORICONI, Ítalo (Org.). Os cem melhores poemas brasileiros do Século XX. Rio de 

Janeiro, Objetiva,2000. 

5. POUND, Ezra. ABC da literatura. Trad. Augusto de Campos e José Paulo Paes. 11 Ed. 

São Paulo: Cultrix, 2006. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO CÓDIGO UAG00172 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
1º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 

 EAD 
0 

CH 

PCC 
15 

CH 

TOTAL 
60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 

( X) ÓBRIGATÓ RIA  ( ) ÓPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 

(x ) Séméstral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO  Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 

Princí pios dé Filosofia é dé Sociologia qué formaram as vérténtés pédago gicas ao 

longo da Histo ria, partindo do Idéalismo é do Réalismo até  a Po s-modérnidadé. 

Idéias pédago gicas é séus principais répréséntantés énvolvéndo a éducaça o 

désdé a Antiguidadé. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o ha  

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Ó surgiménto da Filosofia na Gré cia Antiga é sua contribuiça o para a éducaça o.  

2. Réto rica é vérdadé; o confronto éntré Plata o é os Sofistas.  

3. Plata o, o idéalismo, a naturéza humana é a finalidadé da éducaça o.  

4. Ó idéalismo dé Kant, é o probléma da émancipaça o do homém.  

5. Ó Historicismo do sé culo XIX, é a éducaça o;  

6. Marx, éducaça o é aliénaça o do trabalho.  

7. A condiça o polí tica po s-modérna é a éducaça o.  

8. A é tica da cidadania, é, as virtudés cí vicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HELLER, Agnes; FEHÉR, Ferenc. A condição política pós-moderna. Tradução Maros 

Santarrita. 2 Ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

2. KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: “O que é Iluminismo”. Tradução Artur 

Morão. Disponível em: < 

http://www.lusosofia.net/textos/kant_o_iluminismo_1784.pdf. Acesso: 

05/05/2010. 

3. PLATÃO. Tradução de Carlos Alberto Nunes. A República. Pará: Editora 

Universitária UFPA, 2000. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. ADORNO, Theodor W. Educação e emancipação. 3 ed. Tradução Wolfgang Leo Maar. 

São Paulo: Paz e Terra, 2009. 

2. AGOSTINHO, Santo. De Magistro. Tradução Bento Silva Santos. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2009. 

3. AQUINO, Tomás.Sobre o Ensino. Tradução Luiz Jean Lauand. São Paulo: Martins 

Fontes, 2000. 

4. ARISTOTELES. Ética a Nicômacos. Tradução de Mário da Gama Kury. 4ª Ed. Brasília: 

Editora Universidade de Brasília, 2001. 

5. FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. 21 ed. São Paulo: Graal, 2005.   
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS L CÓDIGO LET00035 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
1º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral  ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não Existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Texto e fatores da textualidade. Gêneros e tipologias textuais, domínio discursivo e 

suporte de gêneros. Concepções e práticas de leitura e produção de textos orais e escritos. 

Leitura e análise de textos. Planejamento, escrita e reescrita textual. Inteligência Artificial 

e práticas de linguagem. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. O texto para Linguística Textual. 

1.1. Texto e textualidade. 

1.2. Coesão e coerência. 

1.3. Gêneros, tipologias, domínio discursivo e suporte de gêneros textuais. 

2. Concepções e práticas de leitura e produção de textos orais e escritos. 

2.1. Concepções de leitura: foco no autor, foco no texto e foco na interação: autor, 

texto, leitor. 

2.2. Concepções de escrita: foco na língua, foco no escritor e foco na interação. 

2.3. Leitura, análise, planejamento, produção e revisão/reescrita de textos. 

3. Inteligências Artificiais e produção de textos: desafios e perspectivas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ELIAS, Vanda Maria e KOCH, Ingedore. Ler e compreender: os sentidos do texto. São 

Paulo: Contexto, 2006. 

2. ______. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009. 

3. MARCUSCHI, L.A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

Paulo: Parábola, 2008. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 

2005. 

2. FARACO. Carlos Alberto;TEZZA, Cristovão. Oficina de texto. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2016. 

3. RIBEIRO, Ana Elisa. Textos multimodais: leitura e produção.  São Paulo: Parábola, 

2016. 

4. TERRA. Ernani. Práticas de leitura e escrita. São Paulo: Saraiva, 2019. 

5. TEZZA, Cristovão. Prática de textos para estudantes universitários.Petrópolis,RJ: 

Vozes, 2007. 
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                         UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
HABILIDADES INTEGRADAS EM LÍNGUA INGLESA 1 CÓDIGO LET00008 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
1º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté. CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Désénvolviménto da compété ncia comunicativa, ém ní vél ba sico, a partir do éstudo dé 

éstruturas ba sicas da lí ngua éstrangéira, bém como dé suas funço és, ém situaço és dé 

comunicaça o, énvolvéndo as quatro habilidadés da lí ngua dé forma intégrada é variados 

gé néros téxtuais. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As pra ticas curricularés sé éfétivam por méio da articulaça o téoria-pra tica no intérior da 

disciplina, dé modo a propiciar aos licénciandos a réfléxa o-aça o sobré témas énvolvidos 

ém sua atuaça o profissional é a vivé ncia dé éxpérié ncias ém sala dé aula é no contéxto dé 

énsino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à estrutura morfossintática básica da Língua Inglesa.  

2. Parte do discurso (classe de palavra); 

3. Ordem de palavras; 

4. Estrutura básica da sentença; 

5. Função sintática; 

6. Estratégias e técnicas de leitura e compreensão textual: predição de conteúdo, título, 

palavras-chave; cognatos; falsos cognatos; skimming e scanning, formação de 

palavras (prefixo e sufixos), inferência contextual; referência contextual; pronomes 

relativos, ordem dos componentes básicos da sentença; 

7. Tradução livre e tradução literal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. FERRO, Jeferson. Around the world: introdução à leitura em língua inglesa. 1. ed. 

Curitiba: Intersaberes, 2012. 

2. GOMES, Luiz Lugani. Novo dicionário de expressões idiomáticas americanas. São 

Paulo: Cengage Learning, 2009.  

3. SWAN, Michael. Practical English Usage. Oxford University Press, 2016. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. PINTO, Dilce et al. Compreensão inteligente de textos 1: graspingthemeaning. Rio 

de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1988. 

2. MORAZ, Eduardo. Inglês para o dia a dia. São Paulo: Universo dos Livros, 2010. 

3. MARQUES, Amadeu. Inglês: ensino médio. São Paulo: Ática, 2005. 

4. GODOY, Sonia M. Baccari de; GONTOW, Cris; LINO, Marcello. Englishpronunciation 

for Brazilians: the sounds of American English. São Paulo: Disal, 2006. 

5. SOUZA, Adriana Grade Fiori. Leituraemlínguainglesa: umaabordagem 

instrumental. São Paulo: Disal, 2005. 
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8.9.2. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 2º período 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
Fonética e Fonologia da Língua Portuguesa L CÓDIGO LET00036 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
Específico 

PERÍODO 

DE OFERTA 
2º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe. CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Fonética articulatória aplicada ao estudo dos fones do português.Fonologia da língua 

portuguesa. Transcrição fonética e fonológica. Relação entre fone, fonema e 

representações no sistema de escrita da língua portuguesa. Fonemas e alofones. 

Neutralização e arquifonema. Estrutura desílaba. Acento. Variação Linguística. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. A natureza do significante 

1.2. A representação dos sons da língua portuguesa e a escrita tradicional 

1.3. Campo de estudo da Fonética 

1.4. Fonética articulatória 

1.5. Aparelho fonador 

1.6. Descrição das consoantes e vogais do português de acordo compropriedades 

articulatórias 

1.7. Glides 

1.8. Transcrição fonética 

1.9. Sílaba 

2. Unidade 2 

2.1. Princípios da Fonologia das línguas naturais 

2.2. Relação entre Fone, Fonema e alofones 

2.3. Par suspeito, par mínimo e par análogo 

2.4. Distribuição complementar e variação livre 

2.5. Neutralização e arquifonema 

2.6. Propriedades distintivas 

2.7. Processos fonológicos no português brasileiro 

2.8. Análise fonológica do português brasileiro (notação de regras, identificação de 

processos fonológicos e formulação de hipóteses explicativas) 

2.9. O acento no português brasileiro 

2.10. Fonologia e ensino 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. SILVA, ThaïsCristófaro. Fonética e Fonologia do português: roteiro de estudos e 

guia deexercícios.9ed. 1ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2008. 
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2. SILVA, Thaïs Cristófaro. Introdução à fonética e à fonologia. São Paulo: Contexto, 

2002. 

3. CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Estrutura da Língua Portuguesa. 47. ed. 

Petrópolis:Vozes,2015. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. ARAÚJO, G. A. de. (org.). O acento em português: abordagens fonológicas. São Paulo: 

Parábola editorial, 2007. 

2. CAGLIARI, L. C. Elementos de fonética do português brasileiro. São Paulo: 

Paulistana, 2007. 

3. CAGLIARI, L. C. Análise fonológica: introdução à teoria e à prática com especial 

destaque para o modelo fonêmico. Campinas: Mercado de Letras, 2002. 

4. CALLOU, D. & LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Editor, 1995. 

5. FARACO, C. A. Linguagem escrita e alfabetização. São Paulo: Contexto, 2012. 
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                         UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GÊNEROS ACADÊMICOS L CÓDIGO LET00037 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
2º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60H 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Princípios gerais de metodologia científica. Letramento acadêmico. Estudo de gêneros 

acadêmicos. Planejamento, escrita e reescrita de textos. Produção de gêneros acadêmicos 

orais. Normas da ABNT. Inteligência Artificial e produção de textos acadêmicos. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos em 
sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Modos de conhecimento. 

1.1. Ciência, conhecimento científico e linguagem científica. 

2. Letramento acadêmico. 

2.1. Técnicas de leitura e armazenamento de dados de leitura. 

2.2. Resumo e suas propriedades. 

2.3. Resenha e suas características. 

2.4. Projeto de pesquisa: elemento norteador para as investigações no domínio discursivo 

acadêmico-científico. 

2.5. Artigo científico: forma, função e uso. 

2.6. Técnicas para uma boa exposição oral e confecção de material de apoio para 

apresentações de trabalhos: foco no seminário. 

2.7. Normas da ABNT: delineamento para as NBR utilizadas para as produções dos 

trabalhos acadêmicos. 

3. Produção de textos acadêmicos e Inteligência Artificial: usando recursos 

tecnológicos sem perder a autoria e autonomia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. GIL. Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. Barueri-SP: Atlas, 2022. 

2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. São Paulo: Atlas, 2008. 

3. MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane & ABREU-TARDELLI, Lílian Santos (Orgs.). 

Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola, 2005. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BRASILEIRO, Ada Magaly Matias Brasileiro. Como produzir textos acadêmicos e 

científicos. São Paulo: Contexto, 2021. 

2. MOTTA-ROTH, Désirée.; HENDGES; Gabriela Rabuske. Produção textual na 

universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

3. PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Manual de pesquisa em estudos linguísticos. 

São Paulo: Parábola, 2019. 

4. PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Pesquisa: projeto, geração de dados e 

divulgação. São Paulo: Parábola, 2024. 
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5. RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: 

Atlas, 2008. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LINGUÍSTICOS II CÓDIGO LET00009 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
2º Período 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Funcionalismo linguí stico é suas basés. Sociolinguí stica, Pragma tica é Ana lisé da 

Convérsaça o. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no 

interior da disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre 

temas envolvidos em sua atuação profissional e a vivência de experiências em 

sala de aula e no contexto e ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Bases do funcionalismo linguístico.  

1.1. Surgimento da teoria. 

1.2. Princípios teóricos. 

2. Sociolinguística.  

2.1. Pressupostos teórico-metodológicos. 

3. Pragmática. 

3.1. Questões teórico-práticas. 

4. Análise da Conversação. 

4.1. Base teórica e seu uso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ARMENGAUD, Françoise. A pragmática. São Paulo: Parábola, 2006. 

2. BENTES, A. C. MUSSALIN, F. Introdução à Linguística. Domínios e Fronteiras. 1. São 

Paulo: Cortez, 2001. 

3. NEVES, M.H.M. A gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FIORIN, José Luiz (Org.) Introdução à Linguística: objetos teóricos. São Paulo: 

Contexto, 2002. 

2. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Análise da Conversação. São Paulo: Ática, 2001. 

3. MOLLICA, M. C.; BRAGA, M. L. Introdução à Sociolinguística: o tratamento da 

variação.  São Paulo: Contexto, 2003.  

4. NEVES, M.H.M. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2013. 

5. TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolinguística. São Paulo: Ática, 2006. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TEORIA LITERÁRIA CÓDIGO LETR3024 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
2º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
 

60 
CH 

PRÁTICA 
 

0 
CH 

 EAD 
 

0 CH 

PCC 

 

 0 

 

CH 
TOTAL 

 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos Estudos Literários L CÓDIGO LET00034 

EMENTA 

Natureza e objeto da teoria e da crítica literárias. Conceitos e concepções de literatura. 

Gêneros literários: história, evolução e contemporaneidade. Elementos e formas do lírico. 

Elementos e formas do épico. Elementos e formas do dramático. Formas híbridas. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos de definição da Literatura, linguagem e gêneros literários 

2. Análise de Narrativas e Elementos de análise de obras em prosa    

3. Análise de Poemas e Fundamentos de Análise 

4. Panorama de estudo sobre a crítica literária 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. GOLDSTEIN, Norma Seltzer. Versos, sons, ritmos. 14. ed. rev. e atual. -. São Paulo: 

Ática, 2006. 

2. COSTA, Ligia Militz da. A poética de Aristóteles: mimese e verossimilhança. 2.ed. 

São Paulo: Ática, 2006. 

3. JOBIM, José Luiz (Org). Introdução aos termos literários. Rio de Janeiro EdUERJ, 

1999.  

 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BONNICI, Thomas; ZOLIN, Lucia Osana (Org). Abordagens históricas e tendências 

contemporâneas. Maringá, EDUEM, 2009. 

2. JERÔME, Roger, A crítica literária. Rio de Janeiro: DIFEL 2002.  

3. SOUZA, Roberto Acízelo de. Um pouco de método nos estudos literários, com 

extensão às humanidades em geral. 1 ed. São Paulo É Realizações, 2016.  

4. COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. 2. ed. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

5. TODOROV, Tzvetan. Os gêneros do discurso. São Paulo: Editora da Unesp, 2018.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
HABILIDADES INTEGRADAS EM LÍNGUA INGLESA II CÓDIGO LET00010 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
2º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
- 

PRÉ-REQUISITO 
Habilidades Integradas em Língua Inglesa 
I 

CÓDIGO LET00008 

EMENTA 

Désénvolviménto da compété ncia comunicativa (com é nfasé na habilidadé dé léitura, 

compréénsa o téxtual é traduça o), ém ní vél pré -intérmédia rio dé proficié ncia, a partir do 

éstudo das formas vérbais mais comuménté utilizadas no idioma. Introduça o é  pra tica dé 

léitura, no ní vél da sénténça é do téxto, para o uso adéquado é contéxtualizado das 

séguintés formas vérbais: Passado Simplés x Passado Contí nuo; Présénté Pérféito Simplés 

(forma ativa); Présénté Pérféito Simplés (forma passiva); Formas Vérbais dé Futuro 

Futuro. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As pra ticas curricularés sé éfétivam por méio da articulaça o téoria-pra tica no intérior da 

disciplina, dé modo a propiciar aos licénciandos a réfléxa o-aça o sobré témas énvolvidos 

ém sua atuaça o profissional é a vivé ncia dé éxpérié ncias ém sala dé aula é no contéxto dé 

énsino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Formas verbais (Past Simple x Past Continuous) 

2. Formas verbais (Present Perfect Simple) 

3. Formas Verbais (Future Simple) 

4. Formas Verbais (Future Continuous) 

5. Formas Verbais (Future Perfect) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MORAZ, Eduardo. Inglês para o dia a dia. São Paulo: Universo dos Livros, 2010. 

2. PINTO, Dilce et al. Compreensão inteligente de textos 1: graspingthemeaning. Rio 

de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1988.  

3. SWAN, Michael. PracticalEnglishUsage. Oxford University Press, 2016. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FERRO, Jeferson. Around the world: introdução à leitura em língua inglesa. 1. ed. 

Curitiba: Intersaberes, 2012. 

2. GOMES, Luiz Lugani. Novo dicionário de expressões idiomáticas americanas. São 

Paulo: Cengage Learning, 2009. 

3. MARQUES, Amadeu. Inglês: ensino médio. São Paulo: Ática, 2005. 

4. GODOY, Sonia M. Baccari de; GONTOW, Cris; LINO, Marcello. Englishpronunciation 

for Brazilians: the sounds of American English. São Paulo: Disal, 2006. 

5. SOUZA, Adriana Grade Fiori. Leituraemlínguainglesa: umaabordagem 

instrumental. São Paulo: Disal, 2005. 
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8.9.3. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 3º período 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Habilidades Integradas em Língua Inglesa III CÓDIGO LET00011 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
3º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Habilidades Integradas em Língua Inglesa 2; CÓDIGO LET00009 

EMENTA 

Consolidação de estruturas léxico-gramaticais desenvolvidas na disciplina de Habilidades 
Integradas em Língua Inglesa II para aprofundamento das quatro habilidades 
comunicativas necessárias à comunicação no idioma e maior aprofundamento léxico-
estrutural e discursivo a partir de trabalhos de leitura, compreensão, discussão, análise e 
produção textuais em nível intermediário. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 
A comunicaça o ém ní vél intérmédia rio ém lí ngua inglésa; 
Motivaça o é sélf-diréctéd léarning; 
Ó uso é o désénvolviménto das quatro habilidadés: Réading, Writing, Spéaking é 
Listéning. Trabalhos focando ém ritmo dé léitura é chunks, ordénaço és é éstruturaço és 
linguí sticas, caractérí sticas tí picas da lí ngua é da cultura ém quésta o é compréénsa o 
téxtual. 
Unidade 2 
Lí ngua VS Discurso; 
Lí ngua, cultura, discurso é idéologia; 
Ana lisé linguí stica é Ana lisé discursiva; Pra ticas discéntés dé léitura é dé éscrita com 
basé ém téxtos réais é ém divérsos gé néros téxtuais; trabalhos orais é éscritos, 
individuais é grupais sobré lí ngua, linguagém, discurso é cultura ém diféréntés ní véis dé 
formalidadé é dé contéxto 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA a. MÓRAZ, Eduardo. Inglês para o dia a dia. Sa o Paulo: Univérso dos Livros, 2010. 
b. PINTÓ, Dilcé ét al. Compreensão inteligente de textos 1: grasping thé méaning. Rio 

dé Janéiro: Ao Livro Té cnico, 1988.  
c. SWAN, Michaél. PracticalEnglishUsage. Óxford Univérsity Préss, 2016. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BALMNÓT, J. North Star Collection 1: Réading and writing. 2nd. éd. USA: Longman, 

2009. 
2. CLARK, S. Macmillan English grammar in context. Esséntial with kéy. USA: 

Macmillan, 2008. 
3. FERRÓ, Jéférson. Around the world: introduça o a  léitura ém lí ngua inglésa. 1. éd. 

Curitiba: Intérsabérés, 2012. 
4. GÓMES, Luiz Lugani. Novo dicionário de expressões idiomáticas americanas. Sa o 

Paulo: Céngagé Léarning, 2009. 
5. MERDINGER, P.; BARTÓN, L. North Star Collection 1: Listéning and spéaking. 2nd. éd. 

USA: Longman, 2009. 
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                              UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA: LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

POLÍTICA 
CÓDIGO UAG00177 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
3º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
75H 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15H 

CH 
TOTAL 

90H 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
06 

MODALIDADE DE OFERTA (x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo crí tico da réalidadé éducacional brasiléira, éxplorando séus détérminantés 

histo ricos, polí ticos é sociais. Ós sistémas Educacionais Brasiléiro. Princí pios, objétivos é 

caractérí sticas da Educaça o Ba sica é suas modalidadés. A éducaça o como diréito pu blico 

subjétivo. A éducaça o nas Constituiço és. Législaça o Educacional vigénté 

(LDB/PNE/FUNDEB). Témas transvérsais ém Educaça o. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Organização da Educação Brasileira; A controversa noção de sistema educacional e 

estrutura de ensino; Organização da educação nacional: concepção de educação e 

princípios; A Educação como Direito Público Subjetivo. 

2. O Direito à Educação nas Constituições. As Leis 4024/61, 5692/71 e a atual Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 9394/96. O Plano Nacional de Educação e 

seus objetivos. Financiamento da educação nacional. 

3. Organização da Educação Básica: níveis e modalidades. Legislação nos níveis e 

modalidade. Educação Básica e Superior: legislação específica, demanda, 

oferta, organização e funcionamento. Legislação e temas transversais: Educação 

Ambiental; Educação em Direitos Humanos; Educação das relações étnico-racial; 

Educação quilombola e Indígena.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CURY, Carlos Roberto Jamil. Legislação educacional brasileira. 2. ed. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2002. 

2. FREIRE, Paulo. Política e Educação. São Paulo, Cortez, 2000. 

3. OLIVEIRA, Romualdo Portela; ADRIÃO, Theresa (Orgs.). Organização do ensino no 

Brasil. São Paulo: Xamã, 2002. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ARAÚJO, Camila Roberta de Holanda. Direito à educação: o que pensa a comunidade 

escolar? Garanhuns, PE, 2016. 54 f.+ 1 CD-ROM. TCC (Graduação em Pedagogia) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade Acadêmica de Garanhuns, Local 

Garanhuns, Ano 2016. 

2. COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 12. ed. 

Sao Paulo: Saraiva Jur, 2019. 

3. SILVA, Carmem Silvia Bissolli da (org.). Nova LDB: trajetória para a cidadania? 3. ed. 

Sao Paulo: Arte & Ciência, 1998.  

4. MENESES, João Gualberto de Carvalho et al. Educação básica: políticas, legislação e 

gestão: leituras. Sao Paulo: Thomson, 2004. 
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5. PINTO, José Marcelino de Rezende e ADRIÃO, Theresa. Noções gerais sobre o 

financiamento da educação no Brasil. In: Revista Eccos, São Paulo, v.8, n.I, 

jan./jul.2006 

  



82 
 

 
 

                              UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA BRASILEIRA I L CÓDIGO LET00038 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
3º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4 

MODALIDADE DE OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos estudos literários L CÓDIGO LET00034 

EMENTA 
Estudo das manifestações literárias no Brasil Colônia. Visões e representações de Novo 
Mundo na produção escrita em língua portuguesa no século XVI. Visões e representações 
de Brasil na produção escrita do século XVII e XVIII. Formação do cânone brasileiro. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 – Textos do descobrimento e Formação do cânone: 
1.1. 1º Bloco: Literatura brasileira colonial ou manifestações da era colonial?; 

a) Problemas gerais e conceituação; 
b) As origens da literatura brasileira; 
c) Manifestações literárias do período colonial e literatura nacional; 

1.2. 2º Bloco: O século XVI e a literatura de informação sobre o Brasil. 
a) Súmula histórica; 
b) A Carta de Caminha e a literatura informativa dos cronistas; 
c) José de Anchieta e a literatura informativa dos jesuítas; 
d) A ideologia subjacente às manifestações literárias do período colonial; 
e) A problemática do conceito de literatura no período colonial no Brasil. 

2. Unidade 2 – O Barroco e o Arcadismo no Brasil. 
2.1. 1º Bloco: O Barroco; 
a) A retórica do Pe. Antonio Vieira em seus sermões; 
b) A poética de Gregório de Matos (lírica, religiosa e satírica); 

2.2. 2º Bloco: O Arcadismo. 
a) A poética de Cláudio Manoel da Costa; 
b) Tomás Antonio Gonzaga (Marília de Dirceu); 
c) Visões críticas sobre o Arcadismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. 4. ed. acrescida de posfácio. São Paulo: Cia 
das Letras, 2001. 

2. BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 47. ed. São Paulo: Cultrix, 
[2010 

3. 3.OLIVIERI, Antonio Carlos; VILLA, Marco Antonio. Cronistas do descobrimento. 4. 
ed. São Paulo: Ática, 1999. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. KHOTE, Flavio René. O cânone colonial. Brasília: Editora Universitária, 1997.  
2. MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 

2007.  
3. SERNA, Jorge AntonioRuedas de la. Arcádia: Tradição e Mudança. São Paulo: Editora 

da Universidade de São Paulo: 1995.  
4. SANT’ANNA, Affonso Romano dé. Barroco: do quadrado à elipse. Rio de Janeiro: 

2000.  
5. WÖLFFLIN, Heinrich. Renascença e Barroco. São Paulo: Perspectiva, 2010. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS L CÓDIGO LET00039 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
3º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Formaça o das idéntidadés brasiléiras: éléméntos histo ricos. Concéitos dé raça, racismo é 
étnia. Rélaço és sociais é é tnico-raciais. Préconcéito, éstéréo tipo, étnia, intérculturalidadé. 
Epistémologia é pénsaménto Décolonial. A Educaça o indí géna no Brasil, historicidadé é 
pérspéctivas téo rico-métodolo gicas. Ensino é apréndizagém na pérspéctiva da 
pluralidadé cultural. Pluralidadé é tnica do Nordésté é dé Pérnambuco: éspécificidadés é 
situaça o so cioéducacional. Multiculturalismo é Transculturalismo crí tico. Moviméntos 
sociais é polí ticas pu blicas dé aço és afirmativas. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Identidade nacional e relações étnico-raciais 
2. Movimentos sociais negros e indígenas e a educação 
3. A educação indígena e as relações étnico-raciais na contemporaneidade 
4. Educação das relações étnico-raciais na contemporaneidade 
5. Raça e produção de conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ALMEIDA, Silvio Luiz de. Racismo estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro/Pólen, 2019. 
2. ANDRADE, J. A. de; SILVA, T. A. A. da. (org.). O ensino da temática indígena: 

subsídios didáticos para o estudo das sociodiversidades indígenas. Recife: Edições 
Rascunhos, 2017. 

3. MUNANGA, Kabenguele. Superando o racismo na escola. Brasília, MEC, 2005. 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Indígena. Brasília: 

MEC/CNE 10/05/2012. 
2. SILVA, Aracy Lopes da; GRUPIONI, Luís Donizete Benzi (org.). A temática indígena 

na escola: novos subsídios para professores de 1º e 2º graus. Brasília, 
MEC/MARI/UNESCO, 1995. 

3. CASHMORE, Ellis. Dicionários de Relações Étnicas e Raciais. São Paulo-SP: 
Summus, 2000.  

4. MEC/SECAD. Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-raciais. 
Brasília-DF: MEC/SECAD, 2006. 
PINHEIRO, Bárbara Carine Soares. Como ser um educador antirracista: Para 
familiares e professores. São Paulo: Planeta do Brasil, 2023. 160p 

  

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_ebooks_1?ie=UTF8&field-author=B%C3%A1rbara+Carine+Soares+Pinheiro&text=B%C3%A1rbara+Carine+Soares+Pinheiro&sort=relevancerank&search-alias=digital-text
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
Morfologia da Língua Portuguesa CÓDIGO UAG00179 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
3º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe. CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Formas livres, presas e dependentes no português. A noção de palavra gráfica,vocábulo 
fonológico e vocábulo formal. Critérios formais de classificação dos vocábulos dalíngua 
portuguesa. Processos de flexão do português. Processos de formação 
depalavras.Morfologia e ensino. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Formas livres, presas e dependentes no português 

2. Vocábulo formal, vocábulo fonológico, palavra gráfica 

3. Raízes, afixos, vogal temática e elementos de ligação 

4. Morfema zero, morfema cumulativo e alomorfia no português 

5. Classificação dos vocábulos do português 

6. Flexão e derivação 

7. Processos e morfemas de flexão do português (nominal e verbal) 

8. Processos de formação de palavras no português 

9. Propriedades morfológicas do português e questões para o ensino 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CAMARA JR. J. M. Estrutura da língua portuguesa. 47.ed. Petrópolis: Vozes, 2015. 

2. BASÍLIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. 2. 

ed. São Paulo: Contexto, 2008. 

3. ROSA, M. C. Introdução à Morfologia. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2015. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. 37.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2006. 

2. ILARI, R. (orgs). Palavras de classe fechada. São Paulo: Contexto, 2015. 

3. ILARI, R. (org.). Palavras de classe aberta. São Paulo: Contexto, 2014. 

4. KEHDI, Valter. Formação das palavras em português. 3ª ed. São Paulo: Ática, 2001. 

5. MONTEIRO, J. L. Morfologia Portuguesa. Campinas: Pontes, 2002. 
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8.9.4. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 4º período 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
Fonética e Fonologia da Língua Inglesa CÓDIGO LET00012 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
4º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe. 

PRÉ-REQUISITO 
Habilidades integradas em Língua inglesa 
III 

CÓDIGO LET00011 

EMENTA 

Estudo é pra tica da fisiologia da pronu ncia: articulaça o dos fonémas voca licos é 

consonantais da lí ngua inglésa com aténça o éspécial a uma abordagém crí tica ém rélaça o 

a s diférénças régionais é dialétais caractérí sticos dos séus diféréntés 

éléméntos linguí stico culturais. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Standard English in the world: political aspects 

1.1. The spread of English 

1.1.1. From English to Englishes: the inner, outer and expanding circles  

1.1.2. Nativeness and overseas Englishes: pronunciation aspects 

1.2. The Received Pronunciation (RP) accent and ESL English 

2. The description of speech 

3. The physiology of pronunciation 

4. Features of pronunciation: Phonemes and suprasegmental features 

4.1. Manner and place of articulation 

4.2. Segmental/Phonemes 

4.3. The RP vowel system: Phonemic transcription 

4.3.1. Vowel sounds: single vowels (short and long sounds) 

4.3.2. Vowels in near-RP accents 

4.3.3. Diphthongs 

4.3.4. Consonant sounds: voiced and unvoiced 

4.3.5. RP Consonants 

4.3.6. The death of RP 

4.4. Suprasegmental features 

3.1.1. Connected speech 

3.1.2. Stress 

4.4.1. Word stress 

4.4.2. Sentence stress 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HUGHES, A.; TRUDGILL, P. English Accents and Dialects: n Introduction to Social 

and Regional Varieties of English in the British Isles. 5th ed. London; New York, 2012. 

2. HEWINGS, M. English Pronunciation in use – advance. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2007. 

3. TRUDGILL, P.; HANNAH, J. International English: A guide to varieties of English 

around the world. 6th ed. London; New York: Routledge, 2017. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. BAKER, A. Ship or sheep?: An intermediate pronunciation course. 3rd ed. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2007. 

2. BOWLER, B.; CUNNINGHAM, S. New headway pronunciation course: upper-

intermediate. Oxford: Oxford University Press, 2005. 

3. COLLINS, B.; MEES, I.; CARLEY, P. Practical English Phonetics and Phonology: A 

Resource Book for Students. 4th ed. London; New York: Routledge, 2019. 

4. KELLY, G. How to teach pronunciation. England: Longman, 2004. 

5. UNDERHILL, A. Sound foundations: Learning and teaching pronunciation. Great 

Britain: MacMillan, 2005. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
SINTAXE DA LÍNGUA PORTUGUESA CÓDIGO UAG00182 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
4º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 

 EAD 
0 

CH 

PCC 
30 

CH 

TOTAL 
60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 

( X) ÓBRIGATÓ RIA  ( ) ÓPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 

(x ) Séméstral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 
Estudo dos procéssos dé construça o dé sénténças do portugué s brasiléiro. Prédicaça o. 

Estrutura arguméntal. Rélaço és gramaticais. Estrutura é tipos dé sintagmas. Pérí odo 

simplés é pérí odo composto. Ensino dé sintaxé. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. A noção de sintagma (estrutura, tipos e testes de identificação);  
2. A ordem de constituintes no português brasileiro (sujeito-verbo, pronomes oblíquos 

etc.); Estrutura argumental e núcleos predicadores;  
3. Adjuntos e complementos;  
4. Especificadores;  
5. Sujeito nulo, inversão de sujeito e construções com se nominativo;  
6. Construções inacusativas, predicativas e passivas;  
7. Padrões de concordância verbal e nominal no português brasileiro;  
8. Construções interrogativas Construções de tópico; Estruturas coordenadas e 

subordinadas, Anáfora;  
9. Ensino de sintaxe. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. AZEREDO, J. C. de. Iniciação à sintaxe do português. 9. ed. Rio 

 de Janeiro: J. Zahar, 2007. 

2. FERRAREZI JR, C. Sintaxe para a educação básica: com sugestões didáticas, 

exercícios e respostas. São Paulo: Contexto, 2012 

3. FRANCO, B.; LOLLO, J. C. Sintaxe. São Paulo: Callis, 2013. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. CASTILHO, A. T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo Contexto, 

2010.  

2. KATO, M. A.; NASCIMENTO, M. do. (org.). A construção da sentença. São Paulo 

Contexto, 2015.  

3. MIOTO, C.; SILVA, M. C. F.; LOPES, R. Novo manual de sintaxe. São Paulo Contexto, 

2013.  

4. SOUZA e SILVA, M. C. P.; KOCH, I. V. Linguística Aplicada ao Português Sintaxe. São 

Paulo Cortez, 2000.  

5. VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. F. Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo 

Contexto, 2009.  
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA BRASILEIRA II L CÓDIGO LET00041 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
4º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos estudos literários L CÓDIGO LET00034 

EMENTA 
Análise e discussão de fatos literários produzidos no século XIX, no Brasil. Leitura, 

contextualização e análise de obras escritas nesse momento literário. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 

disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 

em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 

ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: Ó téxto poé tico nas ésté ticas Roma nticas, Parnasianas é Simbolistas 

As éférvéscé ncias do iní cio do sé culo XIX é A poésia roma ntica 

Visa o histo rica é crí tica dé poémas do Romantismo ém confronto com dados histo ricos 

sobré o amor no sé culo XIX. 

Amor é médo na litératura roma ntica 

Idéalizaça o da mulhér é érotismo nos poémas roma nticos.  

A probléma tica da idéntidadé nacional ém poémas do Romantismo.  

Unidade 2A Prosa do sé culo XIX 

2.1 Ó Romantismo. 

A répréséntaça o do féminino na prosa roma ntica. 

Viso és histo ricas é crí ticas dé obras do Romantismo.  

2.2 Ó Réalismo 

Ó concéito dé réal é natural na litératura. 

Idéologias subjacéntés a  ésté ticas Réalista é Naturalista. 

Confronto éntré as répréséntaço és do amor é da mulhér ém obras considéradas réalistas 

é roma nticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 

1981, v. II. 

2. SANTOS, Rubem Pereira dos. Poetas Românticos Brasileiros. Col. Margens do 

Texto. São Paulo: Scipione, 1993. 

3. SODRÉ Nelson Werneck. História da Literatura Brasileira: seus fundamentos 

econômicos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. KHOTE, Flavio René. O cânone Imperial. Brasília: Editora Universitária, 1997.  

2. MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 

2007.  

3. PRIORE, Mary Del. História do amor no Brasil. São Paulo: Contexto, 2006. 

4. PROENÇA FILHO, Domício. Estilos de época na literatura. Rio de Janeiro: Liceu, 

1969.  

5. D’ÓNÓFRIÓ, Salvatoré. Literatura ocidental – autores e obras fundamentais. 2 ed.  

São Paulo: Ática, 1997. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GRAMÁTICA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA CÓDIGO LET00013 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
4º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15H 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( X) Semestral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Concépço és dé Grama tica. Tipos dé normas é énsino da Lí ngua Portuguésa. Préssupostos 
da Sociolinguí stica. Variaça o linguí stica é énsino dé lí ngua portuguésa. Ó trataménto da 
variaça o linguí stica ém documéntos oficiais, ém matériais dida ticos é no contéxto éscolar. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Concepções de Língua  
2. Concepções de Gramática e ensino do português 
3. Os tipos de normas 
3.1. Norma culta 
3.2. Norma padrão 
3.3. Norma popular 
4. O modelo teórico da Sociolinguística 
4.1. A Sociolinguística Variacionista 
4.2. A Sociolinguística Educacional 
5. Significados sociais das variáveis linguísticas e o preconceito linguístico 
6. Processos de variação na língua portuguesa 
6.1. Processos fonéticos e fonológicos 
6.2. Processos morfológicos e sintáticos 
7. O tratamento da variação linguística nos documentos oficiais 
7.1. A variação linguística na Base Nacional Comum Curricular 
7.2. A variação linguística no Currículo de Pernambuco 
8. O trabalho com a variação linguística nos materiais didáticos 
8.1.  A variação linguística no livro didático de língua portuguesa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BÓRTÓNI-RICARDÓ, S. M. Educação em língua materna: a sociolinguí stica na sala 

dé aula. Sa o Paulo: Para bola, 2006. 

2. NEVES, M. H. de M. Que gramática estudar na escola?norma e uso da língua 

portuguesa .2. ed. São Paulo: Contexto, 2004. 

3. ZILLES, A. M. S.; FARACÓ, C. A. (Órgs.). Pedagogia da variação linguística: lí ngua, 

divérsidadé é énsino. Sa o Paulo: Para bola Editorial, 2015. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 

2012. 

2. BORTONI-RICARDO, S. M. Nós cheguemu na escola, e agora?: sociolinguística e 

educação. São Paulo: Parábola, 2005 . 

3. MOLLICA, M. C., BRAGA, M. L. (Orgs.). Introdução à Sociolinguística: o 

tratamento da variação. São Paulo: Contexto, 2003. 

4. VELAR, J. O. de. Saberes gramaticais:formas, normas e sentidos no espaço 
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escolar. São Paulo: Parábola, 2017. 

5. VIEIRA, S. R. (Órg.) Gramática, variação e ensino: diagnosé é propostas 

pédago gicas. Ed. rév. é amp. Sa o Paulo: Bluchér, 2018. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
DIDÁTICA L CÓDIGO LET00040 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
4º Período 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

 
90 

 
CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
06 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO 
Educação brasileira: legislação e 
organização política 

CÓDIGO 
 

UAG00177 

EMENTA 

Pressupostos epistemológicos, históricos, filosóficos e sociais da Didática. Dimensões 

político-social, técnica e humanística e suas implicações no processo de ensino e 

aprendizagem. Tendências pedagógicas na prática escolar. Formação e saberes docentes. 

Currículo, planejamento e avaliação centrados na investigação, nos sujeitos e na relação 

com um dado projeto educativo e uma determinada realidade concreta. Organização do 

trabalho pedagógico. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Pressupostos gerais da Didática e formação docente 

1.1. Objeto de estudo 

1.2. Dimensões político-social, técnica e humanística e suas implicações no processo 

de ensino e aprendizagem. 

1.3. Tendências pedagógicas (Liberal e Progressista) no contexto brasileiro. 

1.4. Formação e saberes docentes frente aos desafios da contemporaneidade. 

1.5. Contribuições de Freire à prática educativa. 

2. Práticas curriculares e organização do trabalho pedagógico 

2.1. Teorias curriculares. 

2.2. Cotidiano escolar e práticas pedagógicas. 

2.3. Temas transversais e interdisciplinaridade: implicações para a prática 

pedagógica-Elementos constitutivos da práxis docente: currículo, planejamento 

e avaliação da aprendizagem. 

2.4. Organização do trabalho pedagógico - OTP (sequência didática, projeto, 

atividades sequências e jogos) 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CANDAU, Vera Maria (org.). A didática em questão. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

2. LIBÂNEO, José Carlos. Introdução à didática. São Paulo: Cortez, 1996. 

_________________. Didática: teoria da instrução e do ensino. In: Didática.  São Paulo: 

Cortez, 1991. 

3. PIMENTA, Selma Garrido. (org.). Didática e Formação de Professores: percursos e 

perspectivas no Brasil e em Portugal. São Paulo: Cortez, 2011. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. FRANCO, Amélia Santoro Franco; PIMENTA, Selma Garrido (Orgs). 

Didática:embates contemporâneos. São Paulo: Loyola, 2012. 
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2. FARIAS, Isabel Maria Sabino de (et. al.). Didática e docência: aprendendo a 

profissão. Brasília, DF: Liber Livro, 2009. 

3. HOFFMANN, J. Avaliação: mito & desafio: uma perspectiva construtivista: Porto 

Alegre: Mediações, 2007.   

4. MOREIRA. Antônio Flávio B. (Org.). Currículo: Políticas e Práticas. Campinas: 

Papirus, 1999. 

5. PERRENOUD. P. Avaliação: da excelência à regulação. Entre duas lógicas. Porto 

Alegre: Artmed, 1999. 
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8.9.5. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 5º período 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
MORFOSSINTAXE DA LÍNGUA INGLESA CÓDIGO LET00014 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
5º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral  ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

 Habilidades integradas em língua inglesa III CÓDIGO LET00011 

EMENTA 
Aprofundamento da língua inglesa através da exploração da relação entre forma e 
conteúdo das estruturas gramaticais e lexicais, a partir das modalidades orais e 
escrita. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior 
da disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas 
envolvidos em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e 
no contexto e ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. English syntax: scope and object of study; 

2. Syntactical levels of analysis: Lexical and syntactical categories; 

3. Noun Phrases 

3.1. Simple Noun phrases (structure and function) 

3.1.1. Determiner Phrases; 

3.1.2. Adjective phrases; 

3.1.3. Noun phrases as pre-modifiers; 

3.1.4. Prepositional phrases; 

4. Clause and sentences; 

4.1. Clause dependency: Independent and dependent clause; 

4.2. Complex noun phrase: Relative clause; 

4.2.1. Relative pronoun functions: subject and object; 

5. Relative clauses vs Noun clauses; 

6. Adverb clauses: types and classification. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BURTON-ROBERTS, N. Analysing sentences: an introduction to English syntax. 

5th ed. London; New York: Routledge, 2022. 

2. HUDDLESTONE, R.; PULLUM, G. K.; REYNOLDS, B.A student's Introduction to 

English Grammar. Cambridge: Cambridge University Press, 2022. 

3. PAYNE, T. E. Understanding English grammar. Cambridge: CUP, 2016. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BIBER, D. (et. al.) Longman grammar of spoken and written English.  England: 

Longman, 1999. 

2. FENN, P.; GÖTZ, S. Introducing English Syntax: A Basic Guide for Students of 

English, London: New York: Routledge, 2018. 

3. GREENBAUM, S.; NELSON, G. An introduction to English grammar. 2nd ed. 

London: Pearson Education Longman, 2002.  

4. TALLERMAN, M. Understanding syntax. 3rd. ed. UK: Hodder Education, 2011. 
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5. WEKKER, H.; HAEGEMAN, L. A modern course in English syntax. London; New 

York, 1985. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns – PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA BRASILEIRA III L CÓDIGO LET00042 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
5º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos estudos literários L CÓDIGO LET00034 

EMENTA 

Leitura, contextualização, análise e discussão de textos literários brasileiros produzidos 

na primeira metade do século XX, incluindo as nascentes relações da literatura com a 

cultura popular e com a cultura de massa. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 

disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 

em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 

ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Semana de arte moderna e as mudanças da literatura: os manifestos.  

2. A produção literária de Manuel Bandeira, Oswald de Andrade, Mário de Andrade. 

3. A geração de 1930 e o viés regionalista 

4. A produção literária de Graciliano Ramos, Raquel de Queirós, José Lins do Rego, José 

Américo de Almeida. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda Européia e Modernismo Brasileiro. 15 ed. 

Rio de Janeiro: Vozes, 1997 

2. CANDIDO, Antonio; CASTELLO, José Aderaldo. Presença da Literatura Brasileira. 7 

ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996, v. II. 

3. SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas Latino- Americanas: polêmicas, manifestos e textos 

críticos. São Paulo: Iluminuras/Fapesq, 1995. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BERMAN, Marshal. Tudo que é sólido se desmancha no ar. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1981. 

2. CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 

1981, v. I. e II. 

3. CASTELLO, José Aderaldo. A Literatura Brasileira: origens e unidade. São Paulo: 

UNESP, 1999, v. II. 

4. HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 10 ed. Rio de Janeiro: 

DP&A Editoras, 2005. 

5. STANGOS, Nikos. Conceitos de arte moderna. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1995. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
SEMÂNTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA CÓDIGO UAG00183 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
5º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

60H 

 
CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Aspectos semânticos da Língua Portuguesa. Estudo da significação na Língua Portuguesa. 
Análise de expressões, sentenças, textos e materiais didáticos do ponto de vista de sua 
significação, sentido e referência, sob a perspectiva de diversas teorias linguísticas. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Uma área chamada semântica:  
1.1. O que é Semântica?  
1.2. Objeto de estudo da Semântica  
1.3. Sentido e significação do português  
 
2. Aspectos semânticos da língua portuguesa sob a perspectiva de diversas 

teorias:  
2.1. Semântica, Filosofia e Linguística  
2.2. Semântica Formal  
2.3. Semântica Lexical  
2.4. Semântica e Pragmática  
2.5. Fenômenos semânticos: sentido literal, metáfora, metonímia, homonímia, 

polissemia, sinonímia absoluta, ambiguidade, vagueza, hiperonímia, hiponímia, 
implicações, inferências, referenciação, acarretamento, atos de fala, dêixis, 
pressuposição, escopo, quantificação, negação, aspecto e papéis temáticos.  

3. Semântica, ensino e análise de textos autênticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CANÇADO, M. Manual de semântica: noções básicas e exercícios. São Paulo: 

Contexto, 2015.  

2. CHIERCHIA, G. Semântica. Campinas: Editora da Unicamp, 2003.  

3. FERRAREZI Jr, C.; BASSO, R. Semântica, semânticas: uma introdução. São Paulo: 

Contexto, 2013. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FIORIN, J. L. (org.). Introdução à linguística II: princípios de análise. 2.ed. São Paulo: 

Contexto, 2003.  

2. ILARI, R. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 

2004.  

3. LYONS, J. Lingua(gem) e linguística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 2013.  

4. MARQUES, M. H. D. Iniciação à semântica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2011.  

5. OLIVEIRA, L. A. Manual de semântica. Petrópolis: Vozes, 2012. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
ESTÁGIO OBRIGATÓRIO I CÓDIGO LET00015 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
PROFISSIONALIZANTE 

PERÍODO 

DE OFERTA 
5º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
60 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

135 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
09 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Didática L CÓDIGO LET00040 

EMENTA 
O Estágio Obrigatório como um processo de observação do espaço escolar. Compreensão 
do trabalho docente desenvolvido na escola: desafios e possibilidades. O EO e a 
construção da identidade do professor. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Mapeamento da escola e de suas dimensões: 
1.1. Estruturas física e administrativa 
1.2. Perfil dos professores e dos alunos 
1.3. Levantamento dos indicadores acadêmicos 
1.4. Projeto político-pedagógico 
1.5. Imersão no cotidiano escolar. 
2. Compreensão das relações professor-aluno 
2.1. Identificação e descrição das práticas que facilitam e dificultam a aprendizagem 

no contexto escolar. 
3. Formação docente 
3.1. Os modelos de formação docente 
3.2. Saberes docentes e formação do professor.  
3.3. Trabalho prescrito, planificado e realizado na formação de professores. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ANDRÉ, Marli Elisa D. Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995. 

2. BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas; GEBRAN, Raimunda Abou. Prática de 

ensino e estágio supervisionado na formação de professores. São 

Paulo:Avercamp, 2006.  

3. PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. 3. ed. São 

Paulo: Cortez, 2008. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FURLANI, Lúcia. M. Autoridade do professor: meta, mito ou nada disso? 2.ed., São 

Paulo: Cortez/Autores Associados, 1990. 

2. SANTANA, Otacílio Antunes. Observação da prática docente: um método para 

licenciatura. Olinda-PE: Livro Rápido, 2014. 

3. TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2012. 13ed. 

4. VEIGA , Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: uma 

construção possível. 24. Ed. Campinas, SP: Papirus, 2008. 

5. ZABALZA, Miguel A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e 

desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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                         UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

L 
CÓDIGO LET00043 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
5º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60h 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Didática L CÓDIGO LET00040 

EMENTA 
História do Português como componente curricular; fundamentos teórico-metodológicos 
para o ensino de língua portuguesa na escola; análise e produção de materiais didáticos e 
dispositivos didáticos para o ensino de língua e literatura na escola.; 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. História do ensino de língua portuguesa; 

2. Eixos de ensino de língua portuguesa (oralidade, leitura, escrita, análise linguística); 

3. Letramentos no ensino de língua; 

4. Dispositivos didáticos para o ensino de língua e literatura nas escolas; 

5. Análise e produção de material didático autoral para o ensino de língua e literatura 

nas escolas; 

6. O ensino de língua e literatura na escola por meio da pedagogia de projetos; 

7. Currículo, avaliação e ensino de língua e literatura. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ANTUNES, Irandé. Língua, texto e ensino: outra escola possível.São Paulo: Parábola 

Editorial, 2009. 

2. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. 

São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

3. SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. 3. ed. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2011. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. ANTUNES, Irandé. Aula de Português: encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2010. 

2. BUNZEN, Clecio; MENDONÇA, Márcia (orgs). Português no Ensino Médio e 
formação do professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2022. 

3. Cosson, Rildo.Letramento Literário: teoria e prática. 2 ed.São Paulo: Contexto, 2014,  
4. GERALDI, João Wanderley. (org.). O texto na sala de aula. 4 ed. São Paulo: Ática, 2011 
5. GUIMARÃES, Ana Maria de Mattos; KERSCH, Dorotea Frank. (orgs.). Projetos 

didáticos de gênero na sala de aula de língua portuguesa. Campinas, SP: Mercado 
de Letras, 2012. 
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8.9.6. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 6º período 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA BRASILEIRA IV CÓDIGO LETR3006 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
6º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral    ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos estudos literários L CÓDIGO LET00034 

EMENTA 

Estudo da Literatura Brasileira Contemporânea a partir da segunda metade do século XX. 

Os novos estatutos da Literatura na contemporaneidade. Expansão do texto literário para 

além do livro e da escrita. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. Evoluções na poesia do século XX e contemporânea 

1.2. A poesia Hilda Hilst, Márcia Denser, Marina Colasanti  

1.3. A poesia Concretista e a vídeo poesia 

1.4. A literatura cordel e a poesia popular 

2. Unidade 2 

2.1. A Prosa do século de 1950 até os dias atuais 

2.2. A literatura de Guimarães Rosa e Clarice Lispector  

2.3. A literatura policial: Cassandra Rios e Rubens Fonseca 

2.4. O teatro e contística de Nelson Rodrigues 

2.5. Tendências contemporâneas da literatura brasileira 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. RESENDE, Beatriz. Poéticas do contemporâneo.   

2. HOHLFELDT, Antonio. Conto Brasileiro Contemporâneo. 2ed, Porto Alegre: 

Mercado Aberto, 1980. 

3. LAJOLO, Marisa. Como ler o Romance Brasileiro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. LUCAS, Fábio. Literatura e Comunicação na era da eletrônica. São Paulo Cortez, 

2001. 

2. PELEGRINE, Tânia. A imagem e a letra: análise da prosa brasileira contemporânea. 

São Paulo: Bertrand Brasil, 1999. 

3. PEREIRA, Carlos Alberto Messeder. Retrato de Época: poesia marginal anos 70. 

Rio de Janeiro: Funarte, 1981. 

4. PLAZA, Julio. Tradução Intersemiótica. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

5. PROENÇA FILHO, D. Pós-Modernismo e Literatura. São Paulo: Ática, 1988 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ESTUDOS DA ENUNCIAÇÃO E DO DISCURSO CÓDIGO LET00016 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
6º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não Existe 

PRÉ-REQUISITO Não Existe. CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Teorias Enunciativas. Teorias do Discurso: Análise de Discurso Francesa,Análise 
Crítica do Discurso, Análise Dialógica do Discurso.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Teorias Enunciativas: dialogismo, polifonia, enunciação, enunciado e texto 

2. Teorias do Discurso: 

2.1 Análise do Discurso Francesa: Ideologia e história; sujeito, discurso e autoria  

2.2 Análise Crítica do Discurso 

2.3 Análise Dialógica do Discurso  

3. Prática de análise do texto e do discurso 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BENTES, A. C. MUSSALIN, F. Introdução à Linguística. Domínios e Fronteiras. 2. 

São Paulo: Cortez, 2001. 

2. FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e Mudança Social. Brasília: Universidade de 

Brasília, 2001. 

3. FLORES, Valdir do Nascimento. Introdução à Linguística da Enunciação. São Paulo: 

Contexto, 2005. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. GREGOLIN, M. do R. BARONAS, R. Análise do Discurso: as materialidades do 

sentido. São Paulo: Clara Luz, 2001. 

2. MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2013. 

3. MAINGUENEAU, D. Discurso e análise do discurso. São Paulo: Parábola Editorial, 

2015. 

4. ORLANDI, E. P. Análise do Discurso: princípios e procedimentos. Campinas/SP: 

Pontes Editores: 2015. 

5. VOTRE, S. J. Análise do discurso. São Paulo: Parábola, 2019. 
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                        UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
Estágio obrigatório II CÓDIGO LET00017 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
Profissionalizante 

PERÍODO 

DE OFERTA 
6º PERÍODO 

CH TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
60 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

 
CH 

TOTAL 
135 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
09 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO 
Metodologia do Ensino de Língua 
Portuguesa L 

CÓDIGO LET00043 

EMENTA 

Estudo dé fundaméntos téo rico-métodolo gicos do énsino-apréndizagém da lí ngua matérna é 
da litératura dé lí ngua portuguésa, téndo como éixos principais a léitura, a produça o dé téxtos 
é o trabalho com a grama tica. oriéntaça o pédago gica para o ésta gio é a aplicaça o pra tica ém 
turmas dé énsino fundaméntal II/ anos finais do EF. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos em 
sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. A importância da gramática no ensino de língua;  

1.2. Leitura e produção de texto como veículo de ensino de língua;  

1.3. Variação linguística e ensino;  

1.4. Letramento e ensino;  

1.5. Oralidade e ensino de língua; 

1.6. O texto literário no ensino fundamental;  

1.7. Plano de aula / plano de ensino  

2. Unidade 2 

2.1. Orientação sobre estágio observação de aulas;  

2.2. Discussões sobre as observações e regência;  

2.3. Montagem do plano de aula para a regência;  

2.4. Avaliação;  

2.5. Confecção do relatório final. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2 ed. São Paulo: contexto, 2014.  

2. ELIAS, Vanda Maria (org.). Ensino de língua portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São 

Paulo: contexto, 2011. 

3. EVANGELISTA, Aracy A. MARTINS et. al. (org). A escolarização da leitura literária: o 

jogo do livro infantil e juvenil. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. ANTUNES, Irandé . gramática contextualizada: limpando “o po  das idéias simplés”. Sa o 

Paulo: para bola éditorial, 2014.  

2. ANTUNES, Irandé . aula de português: éncontro é intéraça o. Sa o Paulo: para bola éditorial, 

2003. (rétiréi da bibliografia ba sica) 

3. BAGNÓ, Marcos; STUBBS, Michaél; GAGNE , Gillés. língua materna: létraménto, variaça o é 

énsino. Sa o Paulo: para bola, 2002.  

4. DIÓNI SIÓ, Angéla; BEZERRA, Maria Auxiliadora (orgs.). o livro didático de língua 

portuguesa: mu ltiplos olharés. rio dé janéiro: lucérna, 2001.  
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5. NEVES, Maria Héléna dé Moura. Que gramática estudar na escola? norma é uso na 

lí ngua portuguésa. Sa o Paulo: contéxto, 2004.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
HISTÓRIA DA LÍNGUA PORTUGUESA CÓDIGO LETR5059 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
6º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Histo ria éxtérna é intérna da Lí ngua Portuguésa. Estudo diacro nico do Portugué s do 
Brasil sob o ponto dé vista fonolo gico, morfolo gico, sinta tico é séma ntico. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 

disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 

em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 

ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Origem e expansão do Império Romano  

2. Origens históricas da língua portuguesa 

3. Português arcaico: aspectos históricos e linguísticos (fonologia, morfologia,sintaxe e 

vocabulário);  

4. Português clássico/moderno aspectos históricos e linguísticos (fonologia, 

morfologia, sintaxe e vocabulário); 

5. A Língua portuguesa do Brasil: contribuição indígena e africana  

6. Expansão do Português no mundo 

7. Características linguísticas do português do Brasil 

8. A Língua Portuguesa no mundo contemporâneo 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BASSÓ, Rénato Miguél; GÓNÇALVES, Rodrigo Tadéu. História concisa da língua 

portuguesa. Pétro polis, RJ: Vozés, 2014.  

2. ILARI, Rodolfo; BASSÓ, Rénato. O português da gente: a lí ngua qué éstudamos, a 

lí ngua qué falamos. Sa o Paulo: Contéxto, 2007.  

3. TEYSSIER, Paul. História da língua portuguesa. 4. éd. Sa o Paulo: Martins Fontés, 

2014. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. CASTRÓ, Ivo. Introdução à História do Português. Lisboa: Ediço és Colibri, 2004. 2a 

éd, 2006. 

2. FARACÓ, Carlos Albérto. Linguística histórica: uma introduça o ao éstudo da histo ria 

das lí nguas. 1. éd. rév.amp., 4. réimpr. Sa o Paulo: Para bola, 2006.  

3. GALVES, Charlote. Ensaios sobre as gramáticas do português. Campinas Editora 

da UNICAMP, 2001, capítulos 2 e 3. 

4. NARÓ, Anthony Julius; SCHERRE, Maria Marta Péréira (org.). Origens do português 

brasileiro. Sa o Paulo: Para bola, 2007.  

5. SILVA, Rosa Virgínia Mattos e. O português arcaico: fonologia, morfologia e sintaxe. 

São Paulo: Contexto, 2006. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LIBRAS CÓDIGO LET00018 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
6º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Aspectos históricos da educação de surdos; Questões culturais, linguísticas e políticas do 

povo surdo; A comunidade surda do Agreste Meridional; O ensino de Língua Portuguesa 

como L2 para surdos; Uso prático da Libras e seus elementos constitutivos; Introdução 

aos aspectos gramaticais da Libras. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 

disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 

em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 

ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Libras? Que língua é essa? 

1.1. Aspectos históricos sobre a educação de surdos; 

1.2. Cultura e identidades surdas; 

1.3. Educação Bilíngue/ o Surdo e sua condição bilíngue; 

1.4. O ensino de Língua Portuguesa como L2 para surdos; 

2. Prática: Alfabeto manual e números 

5.1. Saudações e Cumprimentos; 

5.2. Material escolar e ambiente de estudo 

5.3. Tempo e Advérbios de tempo 

5.4. Dias da semana e meses do ano 

5.5. Aspectos fonéticos: os parâmetros da Libras 

3. A comunidade surda do Agreste Meridional 

3.1. Legislação pertinente 

4. Introdução aos aspectos sintáticos da Libras 

5.1. Pronomes 

5.2. Flexibilização verbal 

5.3. Classificadores 

5.4. Sentimentos e Emoções 

5.5. Família 

6. Cidades e lugares do Agreste Meridional 

6.1. Meios de transporte 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. GESSER, Audrei. LIBRAS: que língua é essa? São Paulo, Editora Parábola: 2009. 

2. FELIPE, T.A. Libras em contexto: curso básico, livro do estudante cursista. Brasília: 

Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC, SEESP, 2001. 164p. 

3. LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de; SANTOS, Lara Ferreira dos.Tenho um aluno 

surdo, e agora? São  Carlos, Edufscar, 2014. 
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BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BERNARDINO, Elidéia Lúcia. Absurdo ou lógica? a produção lingüística do surdo/ 

Elidéia Lúcia Bernardino. Belo Horizonte, Editora: Profetizando Vidas, 2000. 

2. BRASIL. Secretaria de Educação Especial. A educação dos surdos/ organizado por 

Giuseppe Rinaldi et al. Brasília: MEC/SEESP,1997. 

3. QUADROS, R. de. Educação de Surdo. A Aquisição da Linguagem. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1997. 

4. SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo, 

companhia da letras, 2010.  

5. SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre, Mediação, 

2011. 
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8.9.7. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 7º período 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Práticas de Pesquisa em Linguagens L CÓDIGO LET00044 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
Profissionalizante 

PERÍODO 

DE OFERTA 
7º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 
 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Elementos básicos de composição de gêneros específicos para o TCC. Elaboração de 
projeto de pesquisa. Produção e apresentação de projetos de pesquisa para produção do 
TCC. Orientação de pesquisa e escrita de artigo científico e de texto monográfico. Métodos 
científicos de iniciação ao texto acadêmico de pesquisa. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Produção escrita de Projeto de Pesquisa para TCC: introdução, problematização, 

justificativa, objetivos, hipóteses, método, fundamentação, referências; 

2. Orientação das etapas do Projeto de Pesquisa; 

3. Orientação para escrita de artigo científico e monografia, gêneros estes designados 

como possíveis para o TCC; 

4. Normas técnicas de escrita científica (ABNT); 

5. Acompanhamento da escrita científica; 

6. Apresentação, em seminário, dos Projetos de Pesquisa produzidos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. 3 ed. 

São Paulo: Atlas, 1999. 

3. MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção Textual na 

Universidade. São Paulo: Parábola, 2010. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. FACHIN, Odília. Fundamentos de Metodologia. São Paulo: Saraiva, ed. 5, 2006. 

2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia 

Cientifica. 7. Ed. 320 p. Atlas, 2010. 

3. MATIAS-PEREIRA. Manual de Metodologia da Pesquisa Cientifica. 2. Ed. 240p. 

Atlas. 2010. 

4. SIQUEIRA et. al. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. Editora FGV, 2007. 

5. XAVIER, Antônio Carlos. Como fazer e apresentar trabalhos científicos em 

eventos acadêmicos. Recife: Rêspel, 2010. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE CURRICULAR ESTÁGIO OBRIGATÓRIO III CÓDIGO LET00019 
NÚCLEO DE CONHECIMENTO 

Profissionalizante 
PERÍODO DE 

OFERTA 
7º PERÍODO 

CH TEÓRICA 60 
CH 

PRÁTICA 
60 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
 

15 
CH 

TOTAL 
 

135 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
09 

MODALIDADE DE OFERTA (x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa L CÓDIGO LET00043 

EMENTA 

Estudo de fundamentos teórico-metodológicos do ensino-aprendizagem da língua materna, 
tendo como eixos principais a leitura, a produção de textos escritos e orais, o trabalho com a 
gramática e a literatura. avaliação e aprendizagem. orientação pedagógica para o estágio e a 
aplicação prática em turmas do ensino médio.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos em 
sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e ensino. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. Língua, cidadania e identidade cultural de um povo;  

1.2. Leitura e produção de texto no ensino médio;  

1.3. Avaliação da produção textual no ensino médio;  

1.4. Avaliação do livro didático de português;  

1.5. O texto literário no ensino médio;  

1.6. Historiografia literária no currículo do ensino médio.  

2. Unidade 2 

2.1. Orientação sobre estágio: montagem do plano de aula para a regência; 

2.2. Observação de aulas e regência: planejamento e preparação da aula prática;  

2.3. Avaliação do estágio;  

2.4. Confecção do relatório final 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ANTUNES, Irandé. Língua, texto e ensino: outra escola possível. São Paulo: Parábola, 

2009.  

2. COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006 92  

3. SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. 3. ed. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2011. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BUNZEN, Clécio; MENDONÇA, Márcia (Orgs.) Português no ensino médio e formação 

do professor. São Paulo: Parábola editorial, 2006.  

2. DIONÍSIO, Angela; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (Orgs.). 

Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

3. CANDIDO, Antonio. O Direito à Literatura (1988). In: Vários Escritos. Edição revista e 

ampliada. São Paulo: Editora Duas Cidades, 1995, p. 169-191. 

4. ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel Theodoro. Literatura e Pedagogia: ponto & 

contraponto. SP: Edit. Global, 2008. 

5. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio: linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: 

Ministério de Educação, 2008. 
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                              UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
ESTUDOS TEXTUAIS E TEORIAS DE GÊNEROS CÓDIGO LET00020 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
7º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Linguística Textual e seus pressupostos teórico-práticos e de ensino. Diferentes concepções 
de gêneros. Ensino de Gêneros. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Linguística do Texto  

1.1 Práticas de análise textual 

2. Diferentes concepções dos gêneros:  

2.1 Os precursores das reflexões sobre os gêneros; 

2.2 A abordagem da Linguística Textual;  

2.3 Gênero textual X gênero do discurso;  

2.4 Abordagens sociossemióticas;  

2.5 Abordagens sociorretóricas;  

2.6 Abordagens sociodiscursivas;  

2.7 Perspectiva crítica de abordagem dos gêneros. 

3. O ensino de gêneros e a Linguística Aplicada:  

3.1 Sequência didática e progressão curricular,  

3.2 Análise de documentos de referência,  

3.3 Análise e materiais didáticos variados  

4. Práticas de análise de gêneros orais e escritos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. KOCH, Ingedore Villaça. Introdução à Linguística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 

2004. 

2. MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2008. 

3. SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: 

Mercado de Letras, 2011 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BAWARSHI, A. S.; REIFF, M. Gênero: história, teoria, pesquisa, ensino. São Paulo: 

Parábola, 2013. 

2. BENTES, A. C. MUSSALIN, F. Introdução à Linguística. Domínios eFronteiras. 1. São 

Paulo: Cortez, 2001. 

3. DIONISIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. Gêneros textuais & ensino. Rio de 

Janeiro: Lucerna, 2005.  

4. KOCH, I. V. G. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2015. 

5. MEURER, J. L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH. Gêneros: teorias, métodos e debates. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2005. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA CÓDIGO UAG00185 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
PROFISSIONALIZANTE 

PERÍODO 

DE OFERTA 
7º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( X) ÓBRIGATÓ RIA  ( ) ÓPTATIVA 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( X) Séméstral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
0 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO 0 

EMENTA 
Pra tica é téoria dé atividadés docéntés dida ticas é pédago gicas do énsino Dé Lí ngua 
Inglésa, como lí ngua éstrangéira, para as éscolas brasiléiras dé Ensinos Fundaméntal é 
Mé dio. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As pra ticas curricularés sé éfétivam por méio da articulaça o téoria-pra tica no intérior da 
disciplina, dé modo a propiciar aos licénciandos a réfléxa o-aça o sobré témas énvolvidos 
ém sua atuaça o profissional é a vivé ncia dé éxpérié ncias ém sala dé aula é no contéxto é 
énsino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. Method; Technique; Approach in an EFL language classroom; 

1.2. Os métodos de ensino de língua inglesa: Grammar-Translation; Audio-Lingual, 

Silent way, Desuggestopedia; Communitive language learning; Total Physical 

Response. 

2. Unidade 2 

2.1. Discussões e vivências de práticas: time management, grouping, classroom 

management, assessment, selecting didactic resources; 

2.2. Planning syllabus, planning class, Miniaulas e observações de ensino de língua 

inglesa (laboratório). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CELCE-MURCIA, Marianne; BRINTON, Donna; SNOW, Marguerite Ann (editor). 

Teaching English as a Second or Foreign Language. Boston/MA: Heinle&Heinle, 

2001. 

2. LARSEN-FREEMAN, Diane; ANDERSON, Marti. Technique & Principals in 

Language Teaching. 3rd Edition. Oxford: Oxford University Press, 2011. 

3. WATKINS, Peter. Learning to Teach English: a practical introduction for new 

teachers. Addlestone/Surrey: Delta Publishing, 2005. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Estrangeira. Brasília: MEC, 

1998. 

2. CRYSTAL, David. English as a Global Language. Cambridge: CUP, 1997. 

3. KUMARAVADIVELU, B. Understanding Language Teaching: from method to 

postmethod. New Jersey: Lawrence Erlbaum Associates Publishers, 2006. 

4. NORTON, B.; SIMPSON, J. (ed.). Routledge Handbook of Applied Linguistics. 

Oxford: Routledge, 2011. 

5. RICHARDS, Jack; RODGERS, Theodore. Approaches and Methods in Language 

Teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO EM LÍNGUA INGLESA I CÓDIGO LET00021 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
7º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

75 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
05 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo das literaturas de expressão inglesa, focalizando o texto poético e desenvolvendo 

a leitura crítica e analítica dos aspectos formais e temáticos de textos selecionados, 

incluindo a visão panorâmica dos diferentes períodos, considerando os respectivos 

contextos sociohistórico e cultural. a abordagem compreende os períodos desde o 

medieval ao contemporâneo, com ênfase em autores e autoras de maior expoência da 

crítica. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 

disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 

em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 

ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. UNIDADE 1 

1.1. Teoria do texto poético; 

1.2. Poema épico Beowulf; 

1.3. Versos medievais — Chaucer; 

1.4. Verso inglês — sonetos shakespearianos; 

1.5. Poetas românticos 

2. UNIDADE 2 

2.1. Poetas transcendentalistas; 

2.2. Poeta simagistas; 

2.3. Poetas modernos; 

2.4. Poetas contemporâneos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ANDRADE, Janilto. Da beleza à poética. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 

2. GOLDSTEIN, Norma Seltzer. Versos, sons, ritmos. 14. ed. rev. e atual. São Paulo: 

Ática, 2006. 

3. SHAKESPEARE, William; AQUINO, Jerónimo. Sonetos: texto integral. São Paulo: 

Martin Claret, 2007. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. BORGES, Jorge Luis; ARIAS, Martin; HADIS, Martín (org.). Curso de literatura 

inglesa. 2. ed. São Paulo:Martins Fontes, 2016. 

2. COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. 2. ed. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

3. SILVA, Alexander Meireles da. Literatura inglesa para brasileiros: curso completo 

de literatura e cultura 

4. inglesa para estudantes brasileiros. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006. 
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5. STAIGER, Emil; GALEÃO, Celeste Aida. Conceitos fundamentais da poética. 3. ed. 

Rio de Janeiro: TempoBrasileiro, 1997. 
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8.9.8. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 8º período 

 
 
                         UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
                         Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
                         CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Fundamentos Psicológicos da Educação CÓDIGO LET00022 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
BÁSICO PERÍODO DE 

OFERTA 
8º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

90 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
06 

MODALIDADE DE OFERTA (X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

História da Psicologia da Educação no Brasil. Conceitos básicos da Psicologia da educação. 

Diferentes perspectivas teóricas da Psicologia que fundamentam a compreensão do 

processo de ensino-aprendizagem e suas implicações para a prática pedagógica. Teorias da 

aprendizagem e desenvolvimento humano e contribuições para a prática docente. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. História da Psicologia da Educação no Brasil. 

2. Conceitos básicos da Psicologia da educação.  

3. Diferentes perspectivas teóricas da Psicologia que fundamentam a compreensão do 

processo de ensino-aprendizagem e suas implicações para a prática pedagógica. 

4. Teorias da aprendizagem e desenvolvimento humano e contribuições para a prática 

docente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MEDEIRÓS, Blénda Cariné Dantas dé Médéiros; LIMA, Ca rita Portilho; ARAU JÓ, Thiago 

Matias dé Sousa Arau jo. Para uma história das contribuições teóricas da Psicologia 

para o campo da Educação Escolar brasileira. Educaré, v. 4 (Dia logos Fundaméntais), 

n. 2, 2020, p. 1-19. Disponí vél ém 

https://périodicos.ufpb.br/indéx.php/éducaré/articlé/viéw/53737/30965 

2. MOREIRA, M. A. Teorias da Aprendizagem. LTC. 2022. Disponível na Minha Biblioteca 

3. PIAGET, Jean. Seis Estudos de Psicologia. Forense Universitária. 2021 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. LA TAILLE, Y.; ÓLIVEIRA, K. &amp; DANTAS, H. Piagét, Vigotski, Wallon:Teorias 

Psicognéticas em discussão. Summus Editorial. 2019. 

2. MARTINS, L. M. &amp; DUARTE, N. Formação de professores: limitéscontémpora néos 

é altérnativas nécéssa rias. Sa o Paulo: Cultura Acadé mica,2010. 

3. MARTINS, L. M., ABRANTES, A. A. &amp; FACCI, M. G. Periodizaçãohistórico-cultural 

do desenvolvimento psíquico: do nasciménto a  vélhicé.Editora Autorés Associados 

BVU. 2020. 

4. PATTÓ, Maria Héléna Souza. Introduça o a  Psicologia Escolar. Sa o Paulo:Casa do 

Psico logo. 1997. 

5. VIGÓTSKI, L. S. Sete aulas de L. S. Vigotski sobre os fundamentos dapedologia. 

Órganizaça o [é traduça o] Zoia Préstés é Elisabéth Tunés. Riodé Janéiro: E-Papérs, 2018 

 

  

https://periodicos.ufpb.br/index.php/educare/article/view/53737/30965
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO EM LÍNGUA INGLESA II CÓDIGO LET00023 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
8º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

75 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( X ) ÓBRIGATÓ RIA  ( ) ÓPTATIVA 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
05 

MODALIDADE DE OFERTA ( X ) Séméstral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 

Estudo das litératuras dé éxpréssa o inglésa, focalizando o romancé é o conto é 

désénvolvéndo a léitura crí tica é analí tica dos aspéctos formais é téma ticos dé téxtos 

sélécionados, incluindo a visa o panora mica dos diféréntés pérí odos, évocando os 

réspéctivos contéxtos so cio-histo rico é cultural. A abordagém comprééndé o pérí odo do 

sé culo XVIII ao XXI, com é nfasé ém autorés é autoras dé maior éxpoé ncia da crí tica. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. The rise of the novel 

1.2. Early Romanticism 

1.3. Romanticism 

1.4. Victorian Age and Decadentism 

1.5. Realism 

2. Unidade 2 

2.1. Modernism 

2.2. Harlem Renaissance 

2.3. Modernism 

2.4. Contemporary Canadian Fiction 

2.5. Contemporary African Fiction 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BORGES, Jorge Luis; ARIAS, Martin; HADIS, Martín (Org.). Curso de Literatura 

Inglesa.2. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2016. 

2. LUKÁCS, György. A teoria do romance: um ensaio histórico-filosófico sobre as 

formas da grande épica. São Paulo: Duas Cidades;Ed.34, 2000. 

3. SILVA, Alexander Meireles da. Literatura inglesa para brasileiros: curso completo 

de literatura e cultura inglesa para estudantes brasileiros. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2006. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. AGUIAR, Cristhiano. Narrativas e espaços ficcionais: uma introdução. São Paulo: 

Mackenzie, 2017. 

2. CORTÁZAR, Julio. Valise de cronópio. São Paulo: Perspectiva, 1993. 

3. GANCHO, CandidaVilares. Como analisar narrativas. 9. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

4. EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. 6. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2006. 

5. POUND, Ezra. Abc da literatura. 11. ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE CURRICULAR ESTÁGIO OBRIGATÓRIO IV CÓDIGO LET00024 
NÚCLEO DE CONHECIMENTO 

PROFISSIONALIZANTE 
PERÍODO DE 

OFERTA 
8º PERÍODO 

CH TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
60 

CH 
 EAD 

0- 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

135 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
09 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Metodologia do Ensino de Língua Inglesa CÓDIGO UAG00185 

EMENTA 

Prática de estágio curricular em escola pública ou privada, enfocando o ensino de Língua 

Inglesa como língua estrangeira no Ensino Fundamental da Escola Brasileira, com base nos 

marcos legais da educação brasileira, nos PCN e em teorias didáticas e pedagógicas. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos em 
sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e ensino. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conteúdo em sala 
1.1. Relatório de EO; 
1.2. Fatores envolvidos no ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras; 
1.3. O ensino tradicional; o estrutural; o cognitivo e o comunicativo; 
1.4. Aprendizagem VS aquisição de língua; 
1.5. O aprendizado e a prática das quatro habilidades em escolas regulares; 
1.6. Plano de aula e/ou análise de livro didático; 
1.7. A Linguística Aplicada e o ensino de língua estrangeira; 
1.8. O ensino dé “spéaking”, “listéning”, “réading” é “writing”; 
1.9. Identidade; cultura; língua materna; língua paterna e língua estrangeira. 
2. Estágio de Língua Inglesa 
2.1. Observação e regência de aulas no Ensino Fundamental em escola pública ou 

privada; 
2.2. Relatórios orais e escritos sobre as aulas observadas e regidas; 
2.3. Seminários sobre as aulas observadas e regidas e discussão grupal sobre os relatos 

dos colegas de sala em seus respectivos estágios; 
2.4. Discussão sobre os problemas encontrados em campo e suas possíveis soluções; 
2.5. Elaboração de resenhas e apresentação de seminários com base em artigos lidos e 

discutidos em sala; 
2.6. Projeto de intervenção escolar com base nos relatórios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: tércéiro é quarto ciclos do énsino 
fundaméntal: lí ngua éstrangéira. Sécrétaria dé Educaça o Fundaméntal. Brasí lia: 
MEC/SEF, 1998. 

2. LIMA, Dio génés Ca ndido dé. Inglês em escolas públicas não funciona? Sa o Paulo: 
Para bola, 2011. 

3. PIERRE, Martinéz. Didática de línguas estrangeiras. Sa o Paulo: Para bola, 2009. 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. MÓITA LÓPES, Luiz Paulo da. Por uma linguística aplicada INdisciplinar. Sa o Paulo: 

Para bola, 2006. 
2. PEREIRA, Régina Céli. Linguística Aplicada. 1.éd. Sa o Paulo: Contéxto, 2015. 
3. SIGNÓRINI, Iné s. Lingua(gem) e identidade: éléméntos para uma discussa o no campo 

aplicado. Campinas: Mércado dé Létras, 1998. 
4. CARVALHO, Gislene T. R. Delgado; UTUARI, Solange dos Santos. Formação de 

professores e estágios supervisionados: relatos, reflexões e percursos. São Paulo: 
Androoss, 2006. 
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5. BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas. GEBRAN, Raimunda Abou. Prática de ensino e 
estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE CURRICULAR LITERATURA PORTUGUESA I CÓDIGO LETR3010 
NÚCLEO DE CONHECIMENTO 

ESPECÍFICO 
PERÍODO DE 

OFERTA 
8º PERÍODO 

CH TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4 

MODALIDADE DE OFERTA (X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos estudos literários L CÓDIGO LET00034 

EMENTA 
Literatura em prosa e verso em Portugal, compreendendo o período medieval: trovadorismo; o 
teatro vicentino; o classicismo de Camões e o neoclassicismo de Bocage.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE CURRICULAR 
Não existe 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. I Unidade Temática 

1.1. Módulos I  

a) Trovadorismo: primórdios da literatura em Portugal;  

b) Aspectos estilísticos e expressivos das cantigas trovadorescas;  

c) As temáticas de amor nas cantigas trovadorescas e sua influência na arte literária 

brasileira da modernidade e contemporânea;  

1.2. Módulo II 

a) Panorama da literatura medieval no ocidente;  

b) Abelardo e Heloísa e as canções de Carmina Burana;  

c) Humanismo português e o teatro de Gil Vicente; 

d) As ideologias subjacentes no teatro de Gil Vicente e a influência na formação do 

teatro brasileiro.  

2. II Unidade Temática  

2.1. Módulo I  

a) Luís de Camões e o classicismo em Portugal: entre o lírico e o épico;  

b) Leitura de sonetos e de Os Lusíadas, de Camões;  

c) Perspectivas para o ensino de literatura com a literatura medieval portuguesa.  

2.2. Módulo II  

a) O Barroco em Portugal. O estilo Árcade; 

b) Particularidades de Bocage.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ABDALA Jr, Benjamin; PASCHOALIN, Maria Aparecida. História Social da Literatura 

Portuguesa. São Paulo: Ática, 1994.  

2. MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix, 1997.  

3. MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, 2001.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. AMORA, Antonio Soares. Era clássica. 8.ed. Rio de Janeiro: DIFEL, 2008. 

2. BUENO, Aparecida de Fátima et al. Literatura portuguesa: história, memória e perspectivas. 

Sao Paulo: Alameda, 2007. 

3. FRANCHETTI, Paulo. Estudos de literatura brasileira e portuguesa. Cotia, SP: Ateliê, 2007. 

293 p. 

4. SARAIVA, António José; LOPES, Oscar Guilherme Pahl Campos. História da literatura 

portuguesa. 17 ed. Porto: Porto, 2010. 1216 p. 
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5. SPINA, Segismundo. Era medieval. 11. ed. Rio de Janeiro: DIFEL, 2006. 288 p. (Presença 

da literatura portuguesa; v.1)). 

 

  



118 
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I – LETRAS (TCC 1) CÓDIGO UAG00196 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
PROFISSIONALIZANTE 

PERÍODO DE 

OFERTA 
8º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
120 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

120 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
08 

MODALIDADE DE OFERTA (X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Prática de pesquisa em linguagens CÓDIGO UAG00186 

EMENTA 

Formalização do trabalho acadêmico orientado para a conclusão do curso de Letras. 

Produção e finalização de 1 (uma) seção ou 1 (um) capítulo da pesquisa a ser 

desenvolvido e defendido.    

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Desenvolvimento da pesquisa que resultará no TCC;  

2. Escrita do TCC sob supervisão do orientador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

2. MOTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: 

Parábola editorial, 2010. 

3. SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. Ed. São Paulo: Cortez, 

2017. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e 

sociais. São Paulo: Pioneira, 1998. 

2. ECO, U. Como se faz uma tese. Trad. G. C. de Souza. 2. Ed. São Paulo: Perspectiva, 

1985. 

3. HUBNER, M. M. Guia para elaboração de monografias e projetos de dissertação 

de mestrado e doutorado. São Paulo: Editora Mackenzie, 2002. 

4. MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Planejar gêneros 

acadêmicos. São Paulo: Parábola editorial, 2005. 

5. SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
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8.9.9. Ementa dos componentes curriculares obrigatórios – 9º período 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA PORTUGUESA II L CÓDIGO LET00045 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
9º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(X ) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Introdução aos estudos literários L CÓDIGO LET00034 
EQUIVALÊNCIA(S) Não existe. CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Fatos literários marcantes na literatura portuguesa nos séculos XIX, XX e XXI Leitura e 
discussão de obras em prosa e verso publicadas neste período. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Romantismo (1825-1865)  

2. Contexto Histórico-Cultural; A poesia, o romance, a novela e o teatro. Realismo 

(1865-1890)  

3. Contexto Histórico-Cultural; A poesia; A prosa de ficção; A prosa doutrinária; A 

historiografia.  

4. Simbolismo (1889-1915) 

5. Contexto Histórico-Cultural; A poesia, a prosa e o teatro.  

6. Modernismo (1915-1947) Contexto Histórico-Cultural Poesia barroca; 

Historiografia; Epistolografia; Teatro e Prosa de ficção.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ABDALA Jr, Benjamin; PASCHOALIN, Maria Aparecida. História Social da Literatura 
Portuguesa. São Paulo: Ática, 1994.  

2. MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix, 
1997.  

3. SARAIVA, António José; LOPES, Oscar Guilherme Pahl Campos. História 
da literatura portuguesa. 17 ed. Porto: Porto, 2010. 1216 p. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. AMORA, Antonio Soares. era clássica. 8.ed. Rio de Janeiro: DIFEL, 2008. 
2. BUENO, Aparecida de Fátima et al. Literatura portuguesa: história, memória e 

perspectivas. São Paulo: Alameda, 2007. 
3. FRANCHETTI, Paulo. Estudos de literatura brasileira e portuguesa. Cotia, SP: 

Ateliê, 2007.  
4. MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, 2001. 
5. ABDALA Jr, Benjamin, Literaturas de língua portuguesa: marcos e marcas – 

Portugal. São Paulo: Arte e Ciência, 2007. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ESTÁGIO OBRIGATÓRIO V CÓDIGO LET00025 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
PROFISSIONALIZANTE 

PERÍODO 

DE OFERTA 
9º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
60 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
15 

CH 
TOTAL 

135 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( X ) ÓBRIGATÓ RIA  ( ) ÓPTATIVA 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
09 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( X ) Séméstral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Métodologia do Ensino dé Lí ngua Inglésa CÓDIGO UAG00185 

EMENTA 
Pra tica dé Esta gio Curricular ém éscola pu blica ou privada, énfocando o énsino dé lí ngua 
inglésa no Ensino Mé dio da éscola brasiléira, com basé nos PCN é nas téorias dida tica é 
pédago gicas; laboraça o dé projétos dé intérvénça o dida tica. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. First Unit  

1.1. Principais concéitos para a compréénsa o do énsino dé lí nguas Mé todo, 

Abordagém, Désénho, Procédiménto é Té cnica; 

1.2. Foreignism como parté da pra tica pédago gica;  

1.3. Mé todos é abordagéns dé énsino dé lí ngua inglésa como éstrangéira/adicional 

1.4. Grammar Translation Method; 

1.5. The Lexical Approach. 

2. Second Unit  

2.1. Ensino das quatro habilidadés (reading, listening, writing, speaking) ém éscolas 

régularés; 

2.2. Audiolingual Method; 

2.3. Task-Based Language Teaching; 

2.4. Communicative Approach; 

2.5. Post-Méthod Pédagogy. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LIMA, Dio génés Ca ndido dé. Aprendizagem de língua inglesa: histo rias réflétidas. 

Vito ria da Conquista, BA: UESB, 2010. 

2. MARTINEZ, Piérré. Didática de línguas estrangeiras. 1. éd. ; 1. réimpr. Sao Paulo: 

Para bola, 2009. 

3. PICÓNEZ, Stéla C. Bértholo. A prática de ensino e o estágio supervisionado. 12.éd. 

Campinas, SP: PAPIRUS, 2006. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BIANCHI, Anna Cécí lia dé Moraés. Manual de estágio supervisionado. 3.éd. Sa o 

Paulo: Céngagé Léarning, 2008. 

2. CARVALHÓ, Gisléné T. R. Délgado; UTUARI, Solangé dos Santos. Formação de 

professores e estágios supervisionados: rélatos, réfléxo és é pércursos. Sa o Paulo: 

Androoss, 2006. 

3. MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Por uma linguística aplicada INdisciplinar. São 

Paulo: Parábola, 2006. 

4. PEREIRA, Regina Celi. Linguística Aplicada. 1.ed. São Paulo: Contexto, 2015. 
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5. PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. 3.ed. São 

Paulo: Cortez, 2008. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO EM LÍNGUA INGLESA III CÓDIGO LET00026 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
9º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
30 

CH 
TOTAL 

75 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
05 

MODALIDADE DE OFERTA (X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não há 

EMENTA 

Estudo das literaturas de expressão inglesa, focalizando os textos dramáticos e 
desenvolvendo a leitura crítica e analítica dos aspectos formais e temáticos de textos 
selecionados, incluindo a visão panorâmica dos diferentes períodos, considerando os 
respectivos contextos sociohistórico e cultural. A abordagem compreende desde as 
tragédias e comédias shakespeareanas ao teatro contemporâneo, compreendendo o 
período do século XVII ao XX, com ênfase em autores e autoras de maior expoência da 
crítica. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 
disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 
em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 
ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. UNIDADE 1 

1.1. Teatro Elisabetano; 

1.2. Teatro Vitoriano; 

1.3. Teatro Moderno (Parte 1) 

2. UNIDADE 2 

2.1. Teatro Moderno (Parte 2); 

2.2. Teatro do Absurdo; 

2.3. Teatro Contemporâneo 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BORGES, Jorge Luis; ARIAS, Martin; HADIS, Martín (org.). Curso de literatura 

inglesa. 2. ed. São Paulo:Martins Fontes, 2016. 

2. BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego: tragédia e comédia. 11. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2009. 

3. NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. O nascimento da tragédia ou helenismo e 

pessimismo. 6. reimpr.. ed. São Paulo: Companhia de Bolso, 2007. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. LESKY, Albin. A tragédia grega. 4. ed. São Paulo: Perspectiva,2003. 

2. PAZ, Octavio. Signos em rotação. 3. ed., 3. reimpr. São Paulo: Perspectiva, 1996. 

3. SHAKESPEARE, William; MELVILLE, Jean. A megeradomada: texto integral. São 

Paulo: Martin Claret, 2003. 

4. SHAKESPEARE, William; MELVILLE, Jean. Macbeth: texto integral. São Paulo: Martin 

Claret, 2002. 

5. SILVA, Alexander Meireles da. Literatura inglesa para brasileiros: curso completo 

de literatura e culturainglesa para estudantes brasileiros. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2006. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II – LETRAS 

(TCC 2) 
CÓDIGO UAG0097 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
PROFISSIONALIZANTE 

PERÍODO DE 

OFERTA 
9º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
120 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 
 

CH 
TOTAL 

120 

CARÁTER DA DISCIPLINA (X ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
08 

MODALIDADE DE OFERTA (X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Trabalho de conclusão de curso I CÓDIGO UAG00196 

EMENTA 
Finalização do trabalho acadêmico orientado para a conclusão do curso de Letras. Defesa 
e arguição para banca de avaliação e posteriores correções. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Aprimoramento teórico-crítico do orientado. 
2. Finalização e revisão do texto acadêmico. 
3. Planejamento de apresentação acadêmica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6. Ed. 
São Paulo: Atlas, 2009. 

2. MOTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: 
Parábola editorial, 2010. 

3. SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. Ed. São Paulo: Cortez, 2017 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e 

sociais. São Paulo: Pioneira, 1998. 

2. ECO, U. Como se faz uma tese. Trad. G. C. de Souza. 2. Ed. São Paulo: Perspectiva, 

1985. 

3. HUBNER, M. M. Guia para elaboração de monografias e projetos de dissertação 

de mestrado e doutorado. São Paulo: Editora Mackenzie, 2002. 

4. MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Planejar gêneros 

acadêmicos. São Paulo: Parábola editorial, 2005. 

5. SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
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8.9.10. Ementa dos componentes curriculares optativos 

 
8.9.10.1. Eixo dos estudos literários 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA FRANCESA CÓDIGO LET00027 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 

EAD 
0 

CH 

PCC 0 
CH 

TOTAL 

 
60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Visão panorâmica da formação da literatura francesa em diferentes períodos, através da 
leitura direta das obras em prosa e verso. Leitura e análise de textos através dos conceitos 
da teoria e da crítica literária. 

 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Idade Média: Idade Média histórica e Idade Média literária; 

2. Renascimento; 

3. A idade barroca;  

4. Do Barroco ao Classicismo;  

5. V. Do Romantismo ao Simbolismo; 

6. VI. Do Realismo ao Naturalismo; 

7. VII. O novo romance/ Surrealismo/Literatura contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1.HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura. São Paulo: Martins Fontes, 
2000.  

2. GUY DE, Maupassant,1850-1893; KON, Noemi Moritz. 125 contos de Guy de 
Maupassant. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

3.GRESPAN, Jorge. Revolução francesa e iluminismo. São Paulo: Contexto, 2008. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1.COUT, Daniel. Histoire de lalittèrature francaise. Larousse: Paris, 2000. 

2. FAERBER, Johan (org.). Chronologie de lalittérature française: Du Moyen Âge à nos 
jours. Paris: Hatier, 2014.  

3. LAGARDE, André; MICHAUD, Laurant. XIX e Siècle: les grans auteurs du programme. 
Paris: Bordas, 1969.  

4. PEYRE, Henry. Qu’est-ce que lesymbolisme?Presses Univesitaires de France, 1974.  

5. RAYMOND, Marcel. De Baudelaire ao Surrealismo. São Paulo: EDUSP,1997. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA INFANTO-JUVENIL E INTERCULTURALIDADE CÓDIGO UAG00211 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Fundaméntos dé ana lisé é énsino da Litératura Infantil é juvénil. Histo ria da Litératura 

para crianças é jovéns no Brasil. Abordagém Intércultural dé trabalho com téxtos 

litéra rios. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1º Bloco: Visa o Histo ria é caractérizaça o da Litératura Infantil: dos cla ssicos ao contéxto 

brasiléiro. 

2º Bloco: Intérfacés dé ana lisé é dé énsino da litératura infantil, numa pérspéctiva 

intércultural. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CADEMARTORI, Lígia. O que é literatura infantil. São Paulo: Brasiliense. 
2. COELHO, Nelly Novaes. A literatura infantil: teoria, análise e didática. 5ª ed. 

revista. São Paulo: Ática, 1991. 
3. MENDES, Edleise. Por uma abordagem Intercultural de ensino. In: MENDES, Edleise; 

CASTRO, Maria Lúcia Souza. Saberes em português: ensino e formação docente. 
Campinas: Pontes, 2008. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. COELHO, Nelly Novaes. Panorama histórico da literatura infantil/juvenil. 4ª ed. 

revista. São Paulo: Ática, 1991. 
2. LAJOLO, Marisa e ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história & 

histórias. 2ª ed. São Paulo: Ática, 1985. 
3. PINHEIRO, Hélder. Poesia na sala de aula. 3ª ed revista. Campina Grande, 

Bagagem, 2007.. 
4. _________ . (Org.) Poemas para crianças: experiências e reflexões. São Paulo: 

Livraria Duas Cidades, 2000. 
5. FERNANDES, Carlos Eduardo Albuquerque. Educação literária de crianças e 

diversidade sexual: o que é? como se faz?. In: A. F. Alencar; T. R. Silva. (Org.). 
Educação e desafios do tempo presente. 1ed.Curitiba: CRV, 2017, v. , p. 21-34. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LINGUÍSTICA E LITERATURA CÓDIGO LING3013 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
-O 

CH 

TEÓRICA 
60H CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Estudo e discussão de ideias e de autores que articulam elementos linguísticos e 
literários. Linguagem ordinária e linguagem literária. Estilo, ethos, autor e escritura. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Linguística e poética; 

2. Signo linguístico e Signo Poético; 

3. Discurso poético; 

4. Teorias linguísticas do texto; 

5. Noção de texto; 

6. Percurso gerativo de sentido; 

7. Sintaxe narrativa; 

8. Semântica narrativa; 

9. Sintaxe discursiva; 

10. Semântica discursiva; 

11. Sintaxe modal e enunciação passional 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. JAKOBSON, Roman. Linguística e comunicação. 21. ed. São Paulo: Cultrix, 2008. 
2. MAINGUENEAU, Dominique. Discurso literário. São Paulo: Contexto, 2006 
3. MARTINS, Nilce Sant'anna. Introdução à estilística: a expressividade na língua 

portuguesa. 4. ed. rev. São Paulo: Edusp, 2008. 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BARROS, Diana Luz Pessoa de. Teoria semiótica do texto. 4ª Ed. São Paulo: Editora 

Ática S. A., 2003. 
2. DOSSE, François. História do Estruturalismo: o campo do signo, 1945-1966.vol I.  

São Paulo: Editora Unesp, 2018. 
3. FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. 11ª Ed. São Paulo: Contexto, 

2002. 
4. LOPES, Edward. A identidade e a diferença: raízes históricas das teorias estruturais 

da narrativa. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1997.  
5. BONNICI, Thomas; ZOLIN, Lucia Osana (Org). Teoria Literária: Abordagens 

históricas e tendências contemporâneas. Maringá, EDUEM, 2009. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TÓPICOS DE LITERATURA COMPARADA CÓDIGO LETR3042 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (x ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Introduça o a  Litératura Comparada: naturéza é funça o. Intértéxtualidadé; 
métalinguagém, autoria, originalidadé é génialidadé. A intér-rélaça o éntré a litératura é a 
cultura nacional. Crí tica litéra ria é léitura dé obras numa pérspéctiva comparatista. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Panorama dos Estudos em Literatura Comparada  
2. Método, função e definição da Literatura Comparada 
3. A crise na literatura comparada  
4. Conceitos básicos: paráfrase, paródia, intertextualidade e originalidade 
5. A literatura comparada no Brasil  
6. Análise de obras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BRUNEL, Pierre; PICHOIS, Claude; ROUSSEAU, André M. Que 
é literatura comparada?. 2. ed. Sao Paulo: Perspectiva, 2012. 

2. NITRINI, Sandra. Literatura Comparada: História, teoria e crítica. São Paulo EDUSP, 
2000. 

3. CARVALHAL, Tania Franco; COUTINHO, Eduardo F; CARVALHAL, Tania Franco 
(org.). Literatura comparada: textos fundadores. 2. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 2011.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CAMPOS, Haroldo de. Metalinguagem & outras metas: ensaios de teoria e crítica 

literária. 4. ed. SaoPaulo: Perspectiva, 1992. .  
2. CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 11. 

ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2010. 
3. SANTIAGO, Silviano. Uma Literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva,2002.  
4. LIMA, Luiz Costa. Teoria da literatura em suas fontes. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2002.  
5. CALVINO, Italo. Seis propostas para o próximo milênio. 3.ed. Sao Paulo: 

Companhia das Letras, 1990. 
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CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Teoria da literatura dramática CÓDIGO UAG00213 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
-CÓDIGO 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Órigém é pércurso panora mico do téatro ocidéntal. Concéitos fundaméntais do  

gé néro drama tico. Tragé dia é Comé dia: panorama da antiguidadé aos nossos dias. Téatro 

é Sociédadé.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Aspectos históricos do teatro ocidental; 

2. O teatro clássico: formas e essência; 

3. A expressão dramática na Idade Média; 

4. O teatro épico na modernidade; 

5. Conceitos fundamentais do dramático; 

6. Leitura e análise de peças. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO. A Poética Clássica. São Paulo: Cultrix, 2005.  

2. CÂNDIDO, Antônio et al. A personagem da ficção. 11. ed. São Paulo: Perspectivas, 

2005. 

3. STAIGER, Emil. Conceitos fundamentais de poética. Trad. Celeste Aída Galeão. 3 ed. 

Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. COSTA, Lígia. A Poética de Aristóteles: Mímese e verossimilhança. São Paulo: Ática, 

1992. (Coleção Fundamentos).  

2. ROSENFELD, Anatol. O teatro épico. São Paulo: Desa, 1965. (Buriti, 5). [Nova edição: 

3. LESKY, Albin. A tragédia Grega. São Paulo, Perspectiva, 1998.  

4. BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego: tragédia e comédia. 11. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2009. 

5. NIETZSCHE, Frederich. O Nascimento da tragédia. Trad. J. Guinsburg. São Paulo: Cia 

das Letras, 2004. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA E ESTUDOS DE GÊNERO I CÓDIGO UAG00208 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (x ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não há 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo da litératura como produça o cultural qué problématiza dina micas sociais, 

éspécificaménté aspéctos socioculturais rélacionados ao gé néro. A téoria é a crí tica 

litéra rias féministas. Litératura dé autoria féminina. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. História da literatura de mulheres no Brasil 

1.2. Escritoras e cânone: inclusão e exclusão 

1.3. Existe uma literatura feminina? 

2. Unidade 2 

2.1. A teoria e crítica feminista 

2.2. Aspectos estéticos e políticos da literatura de mulheres 

2.3. Leitura e análise de obras de autoria feminina 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BONNICI, Thomas. Teoria e crítica feminista: conceitos e tendências. Maringá: 

EDUEM, 2007. 

2. MUZART, Zahidè Lupinacci (Org.) Escritoras Brasileiras do século XIX. Vol. 1 e 2. 

Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

3. FUNCK, Susana Bornéo (Org.). Trocando idéias sobre a mulher e a literatura. 

Florianópolis: Editora Universitária/EdUFSC, 1994. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. DALCASTAGNÈ, Regina. A permanência dos estereótipos femininos no romance 

brasileiro contemporâneo. In.: SILVA, A. P. D. (Org.). Identidades de gênero e 

práticas discursivas. Campina Grande: Editora Universitária/UEPB, 2008, p. 331-

336. 

2. GOTLIB, Nádia B. A literatura feita por mulheres no Brasil. In.: BRANDÃO, Izabel; 

MUZART, Zahidè Lupinacci (Orgs). Refazendo nós: ensaios sobre mulher e 

literatura. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2003.   

3. SILVA, Antonio de Pádua Dias da. Mulheres representadas na literatura de 

autoria feminina: vozes de permanência e poéticas da agressão. Campina Grande: 

EDUEPB, 2010 

4. CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 11. 

ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2010. 

5. BONNICI, Thomas; ZOLIN, Lucia Osana (Org). Abordagens históricas e tendências 

contemporâneas. Maringá, EDUEM, 2009. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA E ESTUDOS DE GÊNERO II CÓDIGO UAG00209 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo da litératura como produça o cultural qué problématiza dina micas sociais, 

éspécificaménté aspéctos socioculturais rélacionados a  séxualidadé. A téoria Queer. As 

idéologias ém torno das construço és dé dissidé ncias séxuais na litératura. Litératura é 

répréséntaça o das subjétividadés homoéro ticas. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

1.1. História da literatura brasileira e temáticas das dissidências sexuais  

1.2. Cânone literário e temáticas de diversidade: inclusão e exclusão 

1.3. Existe uma literatura homoerótica? 

2. Unidade 2 

2.1. Os estudos queer 

2.2. Aspectos estéticos e políticos da literatura homoerótica 

2.3. Leitura e análise de obras 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BARCELLOS, José Carlos. Literatura e homoerotismo em questão. São Paulo: 

Dialogarts, 2006. 

2. FERNANDES, Carlos Eduardo Albuquerque. O desejo homoerótico no conto 

brasileiro do século XX. São Paulo: Scortecci, 2015. 

3. FERNANDES, Carlos Eduardo Albuquerque, SCHINEIDER, Liane. Personagens 

travestis em narrativas brasileiras do século XX: uma leitura sobre corpo e 

resistência. João Pessoa: EDUFPB, 2017. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. LOPES, Denílson. Imagem e diversidade sexual: estudos da homocultura. São 

Paulo: Edições Nojosa, 2004. 

2. SOUZA JÚNIOR, José Luiz Foureaux de (Org.). Literatura e Homoerotismo: uma 

introdução. São Paulo: Scortecci, 2002. 

3. SILVA, Antonio de Pádua Dias da; CAMARGO, Flávio Pereira (org.s). Configurações 

homoeróticas na literatura. São Carlos: Claraluz, 2009. 

4. CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 11. 

ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2010. 

5. BONNICI, Thomas; ZOLIN, Lucia Osana (Org). Abordagens históricas e tendências 

contemporâneas. Maringá, EDUEM, 2009. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
Literaturas Africanas de Língua Portuguesa CÓDIGO LETR3033 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Estudo das literaturas africanas em língua portuguesa produzidas no período colonial e 
pós-colonial. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Literatura Angolana 

2. Literatura Moçambicana 

3. Literatura Caboverdeana 

4. Literatura Guineense 

5. Literatura Santomense 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CHAVES, Rita; MACEDO, Tânia (orgs). Marcas da diferença: as literaturas africanas 

de língua portuguesa. São Paulo: Alameda, 2006. 

2. FERREIRA, Manuel. Literaturas Africanas de expressão portuguesa. São Paulo: 

Ática, 1987. 

3. LARANJEIRA, Pires. A negritude africana de língua portuguesa. Porto: 

Afrontamento, 1995 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BONNICI, Thomas. O pós-colonialismo e a literatura: estratégias de leitura. 

Maringá: Eduem, 2000. 

2. MATA, Inocência. A literatura africana e a crítica pós-colonial: reconversões. 

Luanda: Nzira, 2007. 

3. SEPULVEDA, Maria do Carmo; SALGADO, Maria Teresa. África e Brasil: letras em 

laços. São Caetano do Sul: Yendis, 2006. 

4. SECCO, Carmen Tindó; SEPULVEDA, Maria do Carmo; SALGADO, Maria Teresa. África 

e Brasil: letras em laços. São Caetano do Sul: Yendis, v.2,  2010.  

5. SECCO, Carmen Tindó; SALGADO, Maria Teresa; JORGE, Silvio Renato. África, 

escritas literárias: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e 

Príncipe. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2010. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA AFRO-AMERICANA CÓDIGO LETR3034 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
DO 7º PERÍODO AO 9º PERÍODO 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
15 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo da produção literária afro-americana (ficção, texto poético, texto dramático) 
dentro dos contextos sociohistórico, político e cultural de afro-américa, como: as 
“slavésnarrativés”, o moviménto do rénasciménto do harlém, o moviménto dos diréitos 
civis (1960), o movimento das artes negras dos anos 1960/1970 e a produção 
contemporânea. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. UNIDADE 1 
1.1. Slave Narratives: Sojourner Truth; Harriet Ann Jacobs; Frederick Douglass 
1.2. Harlem Renaissance: Zora Neale Hurston; W.E.B. DuBois; Langston Hughes 
1.3. Civil Rights Movement: Maya Angelou; James Baldwin; Richard Wright 
2. UNIDADE 2 
2.1. Black Arts Movement: Amiri Baraka; Lorraine Hansberry; Audre Lorde 
2.2. Contemporary literary production: Toni Morrison; Alice Walker; Sapphire 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. 2. ed. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2010.  

2. EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. 6. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2006. 

3. SILVA, Antonio de Pádua Dias da (org.). Literatura e estudos culturais. João Pessoa: 
Editora da UFPB, 2004. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CARVALHO, Nilson Pereira de (org.). Metaliteratura e suas metáforas. Recife: 

EDUFRPE, 2017. 
2. GOLDSTEIN, Norma Seltzer. Versos, sons, ritmos. 14. ed. rev. e atual. São Paulo: 

Ática, 2006. 
3. LEITE, Ligia Chiappini Moraes. O foco narrativo. 11. ed. São Paulo: Ática, 2007. 
4. MARINHO, Ana Cristina (org.). Memória e produção cultural. João Pessoa: Editora 

da UFPB, 2013. 
5. MELO JÚNIOR, OrisonMarden Bandeira de. Literatura e racismo: uma análise 

intercultural. Recife: Editora Universitária da UFPE, 2013.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LITERATURA ESTADUNIDENSE DO SÉCULO XX CÓDIGO UAG00210 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
15 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Discussão e crítica de textos literários produzidos nos Estados Unidos da América no 
século XX. Reflexões sobre linguagens, cultura e questões identitárias. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. UNIDADE1 

1.1. The Harlem Renaissance; 

1.2. The Lost Generation; 

1.3. T. S. Elliot; Ezra Pound; Gertrude Stein; Gwendolyn Brooks; E. E. Cummings: their 

metric and poetry; 

1.4. Tennessee Williams; Arthur Miller; Lorraine Hansberry; Maya Angelou: their 

plays 

2. UNIDADE 2 

2.1. The Beat Generation; 

2.2. Counter Culture Movement Post-1960’s; 

2.3. Native American Short Stories; 

2.4. Contemporary narratives. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. 2. ed. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2010.  

2. EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. 6. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2006. 

3. SILVA, Antonio de Pádua Dias da (org.). O conto e o romance contemporâneos na 
perspectiva das literaturas pós-autônomas. Campina Grande, PB: EDUEPB, 2016.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CAPOTE,Truman. Àsangue frio: relato verdadeiro de um homicídio múltiplo e suas 

consequências. Trad. Sergio Flasksman. 1. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
2. CARVALHO, Nilson Pereira de (org.). Metaliteratura e suas metáforas. Recife: 

EDUFRPE, 2017. 
3. MARINHO, Ana Cristina (org.). Memória e produção cultural. João Pessoa: Editora 

da UFPB, 2013. 
4. SILVA, Antonio de Pádua Dias da (org.). Literatura e estudos culturais. João Pessoa: 

Editorada UFPB, 2004. 
5. ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção, leitura.2.ed. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 
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8.9.10.2. Eixo dos Estudos linguísticos 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Análise de Discurso, Ideologia e Prática 

Pedagógica 
CÓDIGO UAG00198 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
15 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( X ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Fundamentos epistemológicos da Análise do Discurso, Linguagem, discurso e construção 

da realidade. Sujeito, história e linguagem. Produção de sentido e relações histórias, 

sociais e educacionais. Ideologia, discurso e prática pedagógica. Relações de poder e de 

classe nas práticas pedagógicas, Processualidade teórico-metodológica e categorias de 

análises.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

As práticas curriculares se efetivam por meio da articulação teoria-prática no interior da 

disciplina, de modo a propiciar aos licenciandos a reflexão-ação sobre temas envolvidos 

em sua atuação profissional e a vivência de experiências em sala de aula e no contexto e 

ensino. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos históricos da Análise do Discurso de linha francesa;  

2. Discurso, ideologia, relações de poder e prática pedagógica;  

3. Realidade e Linguagem;  

4. Discurso e realidade;  

5. O Sujeito, a História e a Linguagem na Análise do Discurso;  

6. Efeitos de sentido nas relações históricas, sociais e educacionais;  

7. Categorias teórico-metodológicas para análises de materialidades discursivas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ORLANDI, Eni. Análise de discurso: princípios e procedimentos. Campinas, Pontes, 

1999.  

2. FLORÊNCIO, Ana M. G. et al. Análise do Discurso: fundamentos & prática. Maceió, 

Edufal, 2009.  

3. PÊCHEUX, Michel. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Tradução 

de Eni Puccinelli Orlandi et al. 4ª edição. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2009. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CAVALCANTE, Maria do Socorro Aguiar de Oliveira. Qualidade e cidadania nas 

reformas da educação brasileira: o simulacro de um discurso modernizador. 

Maceió: Edufal, 2007.  

2. FARIA, Ana Lúcia G. de. Ideologia no livro Didático. 14 Ed. São Paulo: Cortez, 2002.  

3. ORLANDI, Eni. A leitura e os leitores. Campinas, SP : Pontes, 1998.  

4. ______. Discurso e texto: formação e circulação dos sentidos. Campinas: Pontes, 2001.  

5. ______. Discurso e leitura. São Paulo : Cortez, 2008  
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
AVALIAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA CÓDIGO UAG00214 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
30 

CH 
 EAD 

0 
CH  

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 
 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( ) ÓBRIGATÓ RIA  (X) ÓPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( ) Séméstral   ( ) Anual 

REQUISITO DE CARGA 

HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 
Paradigmas dé avaliaça o; Avaliaça o ém Lí ngua Portuguésa: pra tica pédago gica é 

instruméntos avaliativos.  avaliaça o: polí ticas pu blicas é currí culo.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Paradigmas de avaliação 

2. Avaliação em língua portuguesa 

3. Avaliação da leitura 

4. Avaliação da escrita 

5. Avaliação dos conhecimentos linguísticos 

6. Avaliação da oralidade 

7. Instrumentos de avaliação 

8. Políticas públicas de avaliação e currículo em língua portuguesa 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 
1. BUNZEN, Clecio e MENDONÇA, Márcia (orgs.). Português no ensino médio e formação 

do professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2022. 

2. MARCUSCHI, Beth e SUASSUNA, Livia. (orgs.). Avaliação em Língua Portuguesa: 

contribuições para a prática pedagógica. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

3. SUASSUNA, Livia. Elementos para a prática da avaliação em língua portuguesa. 

Perspectiva. Florianópolis, v.30, n.3. 2012. pp.1125-1151. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ARAÚJO, Renata Fernanda Félix de. A prova como instrumento de avaliação em 

língua portuguesa no ensino médio.  Monografia de Conclusão de Curso. Garanhuns-

PE. Universidade Federal Rural de Pernambuco. 2018. 99p. 

2. LEAL, Telma Ferraz; BRANDÃO, Ana Carolina Perrusi; LIMA, Juliana de Melo. A oralidade 

como objeto de ensino na escola: o que sugerem os livros didáticos? In: LEAL, Telma 

Ferraz; GOIS, Siane (ogs.). A oralidade na escola: a investigação do trabalho docente 

como foco de reflexão. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2012, pp.13-36. 

3. MARCUSCHI, Beth. Reflexões sobre a Avaliação de Língua Portuguesa no Contexto 

Escolar. In: LUNA, M. J.M. e MOURA, V. (Orgs.). Língua e Literatura: perspectivas teórico-

práticas. Recife: Editora Universitária da UFPE, 2012. pp. 63 – 87.  

4. RUIZ, Eliana Donaio. Como corrigir redações na escola?. São Paulo: Contexto, 2010. 

5. ZORAYA, Cláudia e LIMA, Ana. Corrigir ou avaliar redações: uma prática (im) positiva. In: 

XAVIER, Antônio Carlos. O texto na escola: produção, leitura e avaliação. Recife: Ed. Do 

Autor, 2007.  Pp.71-81. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DO LETRAMENTO CÓDIGO UAG00216 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
30 

CH 
 EAD 

0 
CH  

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( ) ÓBRIGATÓ RIA  ( X) ÓPTATIVA  NÚMERO DE CRÉDITOS 04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( ) Séméstral   ( ) Anual 

REQUISITO DE CARGA 

HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 
Novos estudos de Letramento; múltiplos letramentos; letramentos dentro e fora do espaço 
escolar; letramentos e cultura juvenil; letramentos no ensino de língua portuguesa. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Conceito de letramento 
2. Eventos e práticas de letramento. 
3. Letramento ideológico e letramento autônomo 
4. Pedagogia dos multiletramentos 
5. Letramentos dentro e fora da escola; 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 
1. ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo (orgs.). Multiletramentos na escola. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2012. 
2. ROJO, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2009. 
3. STREET, Brian. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no 

desenvolvimento, na etnografia e na educação. São Paulo: Parábola Editorial, 2014 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BUNZEN, Clecio; MENDONÇA, Márcia (orgs.). Múltiplas linguagens para o Ensino 

Médio. São Paulo: Parábola Editorial, 2013. 
2. KLEIMAN, Angela Bustos. (org.). Os significados do letramento. São Paulo: Mercado de 

Letras, 2008. 
3. OLIVEIRA, Maria do Socorro; TINOCO, Glícia Azevedo; SANTOS, Ivoneide Bezerra de 

Araújo. Projetos de letramento e formação de professores de língua materna. Natal: 
EDUFRN, 2014. 

4. SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 
2009. 

5. SOUZA, Ana Lúcia Silva; CORTI, Ana Paula; MENDONÇA, Márcia (orgs.). Letramentos no 
Ensino Médio. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LÍNGUA LATINA CÓDIGO LING3020 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 
 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) ÓBRIGATÓ RIA  (X ) ÓPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA () Séméstral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 

Eléméntos da foné tica latina, éstrutura morfossinta tica da lí ngua latina, conjugaça o 
vérbal é préposiça o latina, déclinaço és, casos nominativo génitivo, acusativo, dativo, 
vocativo, ablativo é pronomés latinos. 1a é 2a déclinaço és.  
 
 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

4. História do Latim.  
5.1. Percurso histórico da língua latina.  
5.2. Contribuição da língua latina para o português.  
5.3. Importância do estudo da língua latina para a graduação de Letras.  
5.4. Panorama geral.  
5.4.1. O alfabeto latino.  
5.4.2. A pronúncia latina.  
5.4.3. As funções sintáticas e os casos latinos.  
5.4.4. Flexões e declinações.  
5.4.5. Sintaxe do português.  
5.5. O sistema verbal do Latim.  
5.5.1. Os tempos do indicativo, imperativo.  
5.5.2. O infinitivo.  
5.5.3. As quatro conjugações.  
5.5.4. Os tempos primitivos.  
5.5.5. O sistema do presente do indicativo ativo das duas primeiras conjugações.  
5.5.6. O verbo ser.  
5.6. O sistema nominal.  
5.6.1. Nominativo, Vocativo, Acusativo, Dativo, Genitivo e Ablativo.  
5.7. Casos Latinos das 1ª e 2ª declinações.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. COMBA, J. Programa de latim. 18. ed. rev. e atual. São Paulo: Salesiana, 2002. 
2. RÓNAI, P. Curso básico de latim: gradus primus. 22. ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 
3. SILVA, A. C. da; BERGE, D.; CASTRO, L. M. G. de; MÜLLER, Reinaldo. Ars latina: curso 

prático da língua latina. 3. reimpressão. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ALMEIDA, N. M. de. Gramática Latina. 30a. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
2. BASSETTO, B. F. Elementos de filologia românica. Vol. I História Externa das 

Línguas Românicas. 2. ed. São Paulo: Edusp, 2005. 
3. FONTANA, D.  F.  Curso De Latim, Saraiva, 1987. 
4. GARCIA, J. M. Introdução à teoria e prática do latim. 2 ed. rev. amp. Brasília: Editora 

UnB, 2008. 
5. MOITINHA, M. Gramática latina: (com a morfologia histórica das declinações). 

Curitiba: Editora Prismas, 2015. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LETRAMENTO DIGITAL CÓDIGO UAG00005 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
15 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Letramentos e tecnologias. Letramento digital. A natureza do texto digital e das práticas 
letradas na comunicação mediada por computadores. Leitura e escrita em ambientes 
virtuais. As implicações da textualidade eletrônica e suas práticas. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Da alfabetização digital ao letramento digital: relações entre letramentos e 

tecnologias.  

2. Práticas de leitura e escrita em ambientes virtuais: letramento digital, inclusão digital 

e exclusão digital.  

3. A natureza do texto digital e a textualidade eletrônica: virtualidade, hipertexto, 

hiperlink, gêneros digitais, suporte e leitura online. 4. 

4. Implicações para o ensino de línguas e de literatura 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CASTELLS, M. A sociedade em rede. Vol.1. São Paulo: Paz e Terra, 2005. 

2. CHARTIER, R. Os desafios da escrita. São Paulo: Editora UNESP, 2002. 

3. COSCARELLI, C. V.; RIBEIRO, A. E. (Orgs.). Letramento Digital: aspectos sociais e 

possibilidades pedagógicas. Belo Horizonte: CEALE/Autêntica, 2005. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. COSCARELLI, C. V. Hipertextos na teoria e na prática. Belo Horizonte: Autêntica, 

2012.  

2. CRYSTAL, D. A revolução da linguagem. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005.  

3. DUDENEY, G.; HOCKLY, N.; PEGRUM, M. Letramentos digitais. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2016.  

4. LÉVY, P. O que é o virtual? São Paulo: Ed. 34, 1996.  

5. PISCHETOLA, M. Inclusão digital e educação: a nova cultura da sala de aula. 

Petrópolis: Vozes, 2016. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LINGUAGENS E TECNOLOGIAS CÓDIGO LING3018 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
15 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( ) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Os impactos das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) na sociedade. As TIC 
como recurso didático para o ensino-aprendizagem de línguas, como ferramenta de 
pesquisa acadêmica e como objeto de pesquisa. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Reflexões sobre o papel das TIC na sociedade  
5.8. Tecnologias, linguagem e sociedade  
5.9. A ciberviolência e o cyberbullying em redes sociais.  
5.10. Abordagens diversas sobre o internetês.  
5.11. Computador é méio ambiénté: discussõés sobré o “lixo élétrônico”.  
5.12. Como as TIC podem favorecer e combater o plágio?  
6. Potencialidades das TIC para o ensino de línguas e de literaturas:2.1 Hipertexto 

e Gêneros digitais como objetos de ensino. 
6.1. As redes sociais, a nuvem, o celular e aplicativos como ferramentas didáticas para 

o ensino de língua e de literatura.  
6.2. A natureza da Educação a Distância (EaD) e a docência online.  
6.3. Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e os objetos de aprendizagem. 
7. Potencialidades das TIC para a pesquisa acadêmica e o estudo: 
7.1. O uso da internet como fonte acadêmica de pesquisa.  
7.2. O uso do computador para produção, formatação, edição e editoração de textos 

acadêmicos.  
7.3. O uso de quadros, tabelas, planilhas, esquemas e gráficos como estratégia de 

organização de pressupostos teóricos e de dados de pesquisas.  
8. Potencialidades das TIC como objeto de pesquisa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ARAÚJO, J. C.; LEFFA, V. (Orgs.). Redes sociais e ensino de línguas: o que temos de 
aprender? São Paulo: Parábola, 2016.  

2. MARCUSCHI, Luis, Antônio; XAVIER, Antônio C. S. Hipertexto e gêneros digitais. Rio 
de Janeiro: Lucerna, 2004.  

3. TAJRA, F. S. Informática na Educação. São Paulo: Érica, 2004 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ARAÚJO, J. C. (Orgs.). Internet & ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de 

Janeiro: Lucerna, 2007. 
2. KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o ritmo da informação. São Paulo: Papirus, 

2012.  
3. MARQUESI, S. C.; ELIAS, V. M. da S.; CABRAL, A. L. T. (Org.). Interações virtuais: 

perspectivas para o ensino de língua portuguesa a distância. São Carlos: Editora 
Claraluz, 2008.  

4. SILVA, M. Educação online. São Paulo: Loyola, 2012.  
5. ZUIN, A. A. S. Violência e tabu entre professores e alunos: a internet e a 

reconfiguração do ele pedagógico. São Paulo: Cortez, 2012. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LINGUÍSTICA FORMAL: A SINTAXE DO PORTUGUÊS CÓDIGO LING3030 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) ÓBRIGATÓ RIA  (X ) ÓPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( ) Séméstral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 
Estudo da éstrutura sinta tica dé lí ngua portuguésa, sob uma pérspéctiva formalista da 
linguagém, lévando ém considéraça o os préssupostos téo ricos da Téoria Gérativa. Ana lisé 
dé sénténças simplés é compléxas do portugué s brasiléiro. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidades mínimas da sintaxe; 
2. Diagnósticos para a estrutura sintática; 
3. A Sintaxe Gerativa; 
4. Teoria X-Barra; 
5. Aplicações da teoria: algumas características do Português Brasileiro 
6. (sujeito nulo/objeto nulo, construções de tópico, relativas não-padrão); 
7. A sintaxe das sentenças complexas do português (coordenação e 
8. subordinação). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CHOMSKY, N. Knowledge of language: its nature, origin and use. London: Praege 
Publishers,1986. 

2. FRANCO, B.; LOLLO, J. C. Sintaxe. São Paulo: Callis, 2013. 
3. MIOTO, C.; SILVA, M. C. F.; LOPES, R. E. V. Novo manual de sintaxe. 3. ed. 

Florianópolis: Insular, 2007. 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BERLINK, R. A.; AUGUSTO, M. R. A.; SCHER, A. P. Sintaxe. In: MUSSALIN, F.;BENTES, 

A. C. (orgs.). Introdução à Linguística: domínios e fronteiras. 7 ed. SãoPaulo: Cortez, 
2007. 

2. JÚNIOR, C. F. Sintaxe para a educação básica. São Paulo: Contexto, 2012. 
3. NEGRÃO, E. V.; SCHER, A. P.; VIOTTI, E. de C. Sintaxe: explorando a estrutura da 

sentença. In: FIORIN, J. L et all (orgs.). Introdução à Linguística: princípios de 
análise. 4ed. 1ª impr. São Paulo: Contexto, 2007. 

4. NEVES, M. H. (org.) A construção das orações complexas. São Paulo: Contexto, 
2009. 

5. PERINI, M. A. Gramática descritiva do português brasileiro. Petrópolis: Vozes, 
2016. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM CÓDIGO UAG00199 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
45 

CH 

PRÁTICA 
15 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA DISCIPLINA () OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
(x) Semestral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Linguí stica é aquisiça o dé linguagém. Panorama das téorias dé aquisiça o dé linguagém: 

o émpirismo, béhaviorismo é conéxionismo; o racionalismo, inatismo é construtivismo, 

com suas vérténtés cognitivista é (so cio)intéracionista. Espécificidadés da aquisiça o dé 

linguagém (falada é éscrita). 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Gênese teórica do campo aquisição de linguagem. 

2. Gênese metodológica do campo aquisição de linguagem. 

3. Teorias de aquisição de linguagem. 

3.1. O empirismo (behaviorismo e conexionismo). 

3.2. O racionalismo (inatismo e o construtivismo, com suas vertentes cognitivista e 

(sócio)interacionista). 

4. Aquisição de linguagem falada. 

5. Aquisição de linguagem escrita. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA a. ABAURRE, M. B. M.; FIAD, R. S. & MAYRINK-SABINSON, M. L. Cenas de Aquisição da 

Escrita. São Paulo: Mercados de Letras, 2006. 

b. DEL RÉ, Alessandra. Aquisição da Linguagem: uma abordagem psicolinguística. 

São Paulo: Contexto, 2006. 

c. SANTOS, Raquel. Aquisição da linguagem. In: FIORIN, José Luiz. Introdução à 

linguística. São Paulo: Contexto, 2006. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CALIL, Eduardo. Escutar o invisível: escritura & poesia na sala de aula. São Paulo: 

Unesp, 2008. 

2. LEMOS, Maria T. Guimarães de. A língua que me falta: uma análise dos estudos em 

aquisição de linguagem. Campinas-SP: Mercado de Letras, 2002. 

3. LEMOS, Cláudia T. Guimarães de. Los Procesos metafóricos y metonímicos como 

mecanismos de cambio. In: Substratum, 1. Barcelona: Meldar, 1992, p. 121-135. 

4. LEMOS, Cláudia T. Guimarães de. Das vicissitudes da fala da criança e de sua 

investigação. Cadernos de estudos linguísticos. Campinas-SP: Unicamp, 2002. 

5. SILVA, Carmem Luci da Costa. A criança na linguagem: enunciação e aquisição. São 

Paulo: Pontes, 2009. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TÓPICOS AVANÇADOS EM TEORIA DA VARIAÇÃO E 

MUDANÇA LINGUÍSTICA 
CÓDIGO LET00028 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO 

DE OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
(  ) ÓBRIGATÓ RIA  (X ) ÓPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( ) Séméstral   ( X) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

A Sociolinguí stica Variacionista é séus fundaméntos. A divérsidadé, as variaço és é os 

procéssos dé mudança na lí ngua. Féno ménos ém variaça o no portugué s.Mé todos é 

té cnicas dé pésquisa sociolinguí stica variacionista. A intérprétaça o dé dados 

sociolinguí sticos. Pra tica dé ana lisé sob a pérspéctiva da Sociolinguí stica Laboviana.  

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

d. Ó qué é  Sociolinguí stica?  

e. Sociolinguí stica variacionista: campo dé éstudo, préssuposto, objéto é concéito. 

4. As varia véis linguí sticas é éxtralinguí sticas  

a. Tipo dé variaça o linguí stica. 

b. Mudança linguí stica. 

5. Pésquisa sociolinguí stica. 

6. Té cnicas é mé todos dé coléta é trataménto dé dados. 

a. Variaça o é Mudança Linguí sticas no Portugué s do Brasil: ana lisé dé dados linguí sticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LABÓV, W. Padrões sociolinguísticos. Sa o Paulo: Para bola, 2008.  

2. MÓLLICA, M. C.; BRAGA, M. L. Introdução à sociolinguística: o trataménto da 

variaça o. Sa o Paulo: Contéxto, 2003. 

3. WEINREICH, U.; LABÓV, W.; HERZÓG, M. Fundamentos empíricos para uma teoria 

da mudança linguística. Sa o Paulo: Para bola, 2006. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. COAN, M; FREITAG, R. M. K. Sociolinguística variacionista: pressupostos teórico-

metodológicos e propostas de ensino. Revista Domínio de Lingu@gem. v. 4, nº 2, p. 

173-194, 2010.  

2. MOTTA, E. C. de M. Escolarização e variação linguística. 1979. 124 f. Dissertação 

(Mestrado em Linguística). Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade 

Estadual de Campinas, Campinas, 1979.  

3. SALOMÃO, A. N. B. Variação e mudança linguística: panorama e perspectivas da 

Sociolinguística Variacionista no Brasil. In: Revista Fórum Linguístico, 2011  

4. TARALLO, F. A pesquisa sociolinguística. São Paulo, Ática, 1985  

5. ZILLES, A. M. S.; GUY, G. R. Sociolinguística quantitativa: instruméntal dé ana lisé. 

Sa o Paulo: Para bola, 2007. 

 

  



143 
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
ENGLISH ORAL AND WRITTEN PRACTICE CÓDIGO UAG00200 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 
 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Consolidação e aperfeiçoamento das habilidades comunicativas e discursivas 
desenvolvidas ao longo das disciplinas de língua inglesa para aprofundamento das quatro 
habilidades comunicativas do idioma e maior aprofundamento léxico-estrutural e 
discursivo-cultural a partir de trabalhos de leitura, compreensão, discussão, análise e 
produção textual oral e escrita em nível avançado. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 

Língua VS Discurso; 

Discurso, cultura e ideologia na comunicação; 

Língua, identidade e personalidade; 

Língua materna e língua paterna; 

A comunicação real em língua inglesa: language use VS language usage; 

A conversação em língua inglesa em nível avançado e pós-avançado; 

Sotaque VS pronúncia; 

Linguistic and language mistakes VS Linguistic and language errors; 

Listening e Speaking (difficulties for non-natives); 

Reading e Writing (difficulties for non-natives). 

Unidade 2 

Pra ticas convérsacionais réais para désénvolviménto é réfinaménto da flué ncia discénté, 
com basé ém téxtos (orais é éscritos) dé diféréntés fontés, com variados témas cotidianos 
é ém diféréntés ní véis linguí stico-discursivos, contéxtuais é dé formalidadé. 
Outros 
Variados assuntos, de ordem estrutural, serão trabalhados dedutiva e indutivamente ao 
longo das aulas das unidades 1 e 2, como, por exemplo: preposições; voz passiva; discurso 
direto e indireto; verbos frasais; expressões culturais e idiomáticas; verbos modais; 
present perfect, pastperfect; present perfect continuous, past perfect continuous, future 
perfect tenses e discursos formal e informal (oral e escrito). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de discurso: princípios & procedimentos. 12. ed. 

Campinas, SP: Pontes Editores, 2015. 

2. PINTO, Dilce et al. Compreensão inteligente de textos 1: grasping the meaning. Rio 

de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1988. 

3. SWAN, M. Practical English Usage. Oxford University Press, 2016. 
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BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BRANDÃO, Helena Hathsue Nagamine. Introdução à Análise do Discurso. 

Campinas, São Paulo: Editora da Unicamp, 2004. 

2. GODOY, Sonia M. Baccari de; GONTOW, Cris; LINO, Marcello. English pronunciation 

for Brazilians: the sounds of American English. São Paulo: Disal, 2006. 

3. FERRO, Jeferson. Around the world: introdução à leitura em língua inglesa. 1. ed. 

Curitiba: Intersaberes, 2012. 

4. MORAZ, Eduardo. Inglês para o dia a dia. São Paulo: Universo dos Livros, 2010. 

5. GOMES, Luiz Lugani. Novo dicionário de expressões idiomáticas americanas. São 

Paulo: Cengage Learning, 2009. 

 

  



145 
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 
Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 
CNPJ: 35.872.812/0001-01 
 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Introduction to English morphology and 

semantics 
CÓDIGO  

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60h 

CARÁTER DA DISCIPLINA () OBRIGATÓRIA(X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA () Semestral( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Esté componénté curricular tém por objétivo apréséntar concéitos é téorias rélacionados 
a  Morfologia é a  Séma ntica da Lí ngua Inglésa. Ó curso aprésénta aos alunos o 
désénvolviménto da lí ngua inglésa a partir dos procéssos dé formaça o dé palavras 
médianté a intérfacé Morfologia-Séma ntica. Quésto és rélacionadas ao procésso dé 
formaça o dé palavras ém lí ngua inglésa, quér séjam a partir da morfologia infléxional ou 
dérivacional, bém como, rélaço és léxicais é concéitos séma nticos (homoní mia, sinoní mia, 
polissémia é antoní mia) sa o apréséntados, analisados é déscritos. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. A word and its parts: roots, affixes and theirs shapes; 

2. A word and its forms: inflection; 

3. A word and its relatives: derivation; 

4. The semantics of morphological relations; 

5. The Dimensions of meaning. 

6. 6. Lexical relations. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HAZEN, Kirk. An Introduction to Language. Malden, MA: WILEY Blackwell, 2015. 

2. KREIDLER, Charles W. Introducing English Semantics. New York, NY: Routledge, 
1998. 

3. TOKAR, Alexander. Introduction to English Morphology. Frankfurt am Main, GE: 
Peter Lang, 2012. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. AKMAJIAN, Adrian; DEMERS, Richard A.; FARMER, ANN K.; HARNISH, ROBERT M. 

Linguistics: An Introduction to Language and Communication. London, ENG: The 

MIT Press, 2010. 

2. FROMKIN, Victoria; RODMAN, Robert; HYAMS, Nina M. (2017). An Introduction to 

Language. Boston, Massachusetts: Cengage, 2017 

3. GRIFFITHS, Patrick. An Introduction to English Semantics and Pragmatics. 

Edinburgh, UK: Edinburgh University Press, 2006. 

4. LIEBER, Rochelle. Introducing Morphology. Cambridge, UK: Cambridge University 

Press, 2009. 
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8.9.10.3. Eixo da área pedagógica 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Tópicos Especiais em Psicologia e Educação  CÓDIGO LET00029 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 
 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) ÓBRIGATÓ RIA  ( X) ÓPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( ) Séméstral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 
Désénvolviménto humano a partir da Psicologia Histo rico-Cultural é contribuiça o déssa 
pérspéctiva téo rica para Educaça o Escolar. 
 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Relação natureza e cultura 
2. Leis gerais do desenvolvimento 
3. Constituição e desenvolvimento dos processos psicológicos 
4. Funções psicológicas superiores e educação 
5. Relações entre desenvolvimento, aprendizagem e educação escolar 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. VIGÓTSKY, L. S. A formação social da mente: o désénvolviménto dos procéssos 
psicolo gicos supériorés. 7. éd. Sa o Paulo: Martins Fontés, 2008. 191p. 

2. VIGÓTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. Sa o Paulo: Martins Fontés, 2008. 194 p. 
3. MESQUITA, A. M.; FANTIN, F. C. B.; ASBHAR, F. F. S. Currículo Comum para o Ensino 

Fundamental Municipal. Bauru: Préféitura Municipal dé Bauru, 2016. Disponí vél 
ém: 
https://www2.bauru.sp.gov.br/arquivos/arquivos_sité/séc_éducacao/curriculo_éf2
.pdf 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. MARTINS, L. M. & DUARTE, N. Formação de professores: limités contémpora néos é 

altérnativas nécéssa rias. Sa o Paulo: Cultura Acadé mica, 2010. 
2. VIGÓTSKI, L. S. A construção do pensamento e da linguagem. Sa o Paulo: Martins 

Fontés, 2000. 
3. VIGÓTSKI, L.S. Imaginação e criação na infância: énsaio psicolo gico livro para 

proféssorés. Sa o Paulo: Expréssa o Popular, 2018. 
4. VIGÓTSKI, L. S. Psicologia pedagógica. Sa o Paulo: Martins Fontés, 2010. 
5. VIGÓTSKI, L. S. Problemas da defectologia. Traduça o é révisa o té cnica: Zoia 

Préstés, Elizabéth Tunés. 1. éd. Sa o Paulo: Expréssa o Popular, 2021. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
POLÍTICAS LINGUÍSTICAS E ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
CÓDIGO UAG00217 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 60H 
CH 

PRÁTICA 0 
CH 

 EAD 
0 

CH 

TOTAL 
60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA () OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Discussão sobre o local que as línguas estrangeiras, de maneira geral, e a língua inglesa, 
de maneira particular, têm ocupado nas sociedades globalizadas. Discute-se, ainda, os 
elementos envolvidos na eleição de uma língua estrangeira em detrimento de outras, e 
como tais elementos estão atrelados a ideologias linguísticas, focalizando, em particular, 
o contexto brasileiro. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Política linguística 
1.1. Breve histórico; 
1.2. Conceitos e objeto de estudo; 
2. Políticas linguísticas e planejamento linguístico; 
2.1. Dimensões da política linguística: políticas linguísticas declaradas, praticadas e 

percebidas; 
2.2. Investigação de políticas linguísticas em abordagens distintas. 
3. Política linguística e Línguas estrangeiras no Brasil; 
3.1. A inserção das línguas estrangeiras nos documentos oficiais; 
3.1.1. Língua inglesa e língua espanhola em foco; 
3.2. As políticas linguísticas na sala de aula; 
3.2.1. O professor de línguas estrangeiras e as ideologias linguísticas; 
4. Políticas linguísticas e a desterritorialização do inglês; 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CALVET, L. J. Políticas linguísticas. Trad. Isabel Duarte. Florianópolis-São Paulo: 

Parábolas, 2007. 

2. LACOSTE, Y. (org.). A geopolítica do inglês. São Paulo: Parábola, 2005.  

3. TAVARES DE SOUSA, S. C.; ROCA, M. del Pilar. (Org.). Políticas linguísticas: 
declaradas, praticadas e percebidas. João Pessoa: editora da UFPB, 2015. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CORREA, D. A. (Org.). Política Linguística e Ensino de Língua. V. 1. Campinas: 

Pontes, 2014. 

2. FREYRE, G. Ingleses no Brasil. 3ª. Ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 2000. 

3. HOWATT, A. A history of language teaching. Oxford: OUP, 1984. 

4. LEFFA, Vilson J. (Org.). O professor de línguas estrangeiras: construindo a 

profissão. Pelotas, 2001. 

5. RICENTO, T. (Ed.) Ideology, politics and language policy: focus on English. PA: John 
Benjamins Publ. 2000. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TECNOLOGIAS E APRENDIZAGENS DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS CÓDIGO UAG00218 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 45H 
CH 

PRÁTICA 15H 
CH 

 EAD 
0 

CH 

TOTAL 
60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA () OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
A disciplina discute a relação entre as tecnologias e a aprendizagem de línguas 
estrangeiras, levando em consideração os principais aportes teóricos que fomentam essa 
relação. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. História e fundamentos conceituais 

2. A aprendizagem e os aprendizes de línguas à distância 

3. Política, administração e gerenciamento na educação a distância 

4. As diferenças entre as mídias digitais 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CHAPELLE, C. English language learning and technology. Lectures on applied 

linguistics in the age of information and communication technology. Ph: John 

Benjamins, 2003.  

2. SWAFAR, J. (Eds) Language learning online: theory and practice in the ESL and 

computer classroom. Texas: Deadalus, 1998. 

3. WHITE, C. Language Learning in Distance Education. Cambridge: CUP, 2003. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. CHAPELLE, C.; DOUGLAS, D. Assessing language through computer technology. 

Cambridge: CUP, 2006. 

2. Educação a distância e formação de professores: relatos e experiências. Rio de 

Janeiro: ed. PUC-Rio, 2007. 

3. EVANS, M. Foreign language learning with digital technology. London; NY: 

Continuum, 2009. 

4. GEE, J. P. New media and learning as an emerging area. Massachusetts: The MIT 

Press, 2010. 

5. MOTA, M. B. et al (Org). Língua e Literatura na Época da Tecnologia. Florianópolis: 
EdUFSC, 2015 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TEORIAS DE AQUISIÇÃO DE SEGUNDA LÍNGUA CÓDIGO UAG00205 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 60H 
CH 

PRÁTICA 0 
CH 

 EAD 
0 

CH 

TOTAL 
60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA () OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Discussão sobre a consituição da área de aquisicao de segunda língua enquanto um 
campo de pesquisa autônomo e sistemático, bem como das principais teorias que lhe 
serviram de base e as principais críticas pelas quais tal área tem atravessado. Além disso, 
a disciplina leva em consideração as novas tendências e abordagens direcionadas à 
explicar o fenômeno da aquisição de uam segunda língua em seus aspectos linguísticos, 
psicológicos e sociais.   

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. O objeto de estudo da Aquisição de Segunda Línguas 
2. Correntes e teorias centrais nas pesquisas em aquisição de segunda língua; 
3. As abordagens formais para explicação das teorias de ASL; 
4. Processos de interlíngua; 
5. Input, interaction, output; 
6. Para além dos domínios da linguagem: disciplinas correlatas para explicação da ASL; 
7. Abordagens contemporâneas na Aquisição de Segunda Língua; 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ATKINSON, D. (ed.) Alternative approaches to second language acquisition. NY: 
Routledge, 2011. 

2. MITHEL, R.; MYLES, F. Second language learning theories. 2nd. Ed. Phenyx: Hodder 
Arnald, 2004.  

3. PAIVA, V. L. M. O. Aquisição de Segunda Língua. São Paulo: Parábola, 2014. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. DE BOT, C. et al. Second Language Acquisition: an advanced resource book. London; 

NY: Routledge, 2005. 

2. GASS, S.; SELINKER, L. Second Language Acquisition: an Introductory Course. 3rd. 
ed. London; NY: Routledge, 2008. 

3. KRAMSCH, C. Language and language socialization. London; NY: Continuum, 2002. 

4. SAVILLE-TROIKE, M. Introducing Second Language Acquisition. Cambridge: CUP, 
2006. 

5. SPOLSKY, B. Conditions for Second Language Learning: introduction to a general 
theory. Oxford: OUP, 1989. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TEORIA E PRÁTICA DA TRADUÇÃO I CÓDIGO UAG00204 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 45H 
CH 

PRÁTICA 15 
CH 

 EAD 
0 

CH 

TOTAL 
60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA 
() OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo das principais teorias da tradução; conceito de tradução; exploração de métodos 

e técnicas; prática de tradução de gêneros textuais diversos da língua inglesa para a língua 

portuguesa com ênfase nos gêneros acadêmicos; análise de problemas de tradução no par 

linguístico inglês-português. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 

O conceito de tradução 

O papel do tradutor: visibilidade, ética e sociologia 

Teorias da tradução 

2. Unidade 2 

Operações de tradução 

Unidades de tradução 

Estratégias de análise e busca de subsídios 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MUNDAY, Jeremy. Introducing translation studies. 2nd edition. London: Routledge, 
2008. 

2. OUSTINOFF, Michaël. Tradução: história, teorias e métodos. Trad. Marcos 
Marcionilo. São Paulo: Parábola Editorial, 2011. 

3. PAGANO, Adriana et al. Traduzir com autonomia. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 2009. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. GENTZLER, Edwin. Teorias contemporâneas da tradução. 2ª ed.Trad. Marcos 

Malvezzi. São Paulo: Madras, 2009. 
2. NEWMARK, Peter. About translation. Clevedon: Multilingual Matters, 2001. 
3. OLIVERIA, Ronaldo Alves de. 280 Erros comuns na tradução da língua inglesa. 2ª 

ed. São Paulo: Edicta, 2004. 
4. RONÁI, Paulo. Escola de tradutores. 7ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2012. 
5. SCHULTE, Rainer; BIGUENET, John. Theories of translation. Chicago: The University 

of Chicago Press, 1992. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
TEORIA E PRÁTICA DA TRADUÇÃO II CÓDIGO LET00030 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 45H 
CH 

PRÁTICA 15 
CH 

 EAD 
0 

CH 

TOTAL 
60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA () OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Estudo das principais teorias, métodos e técnicas de tradução; prática de tradução de 

gêneros textuais para a língua inglesa com foco na linguagem literária; análise de 

problemas de tradução no par linguístico inglês-português. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Unidade 1 
Ó concéito dé traduça o; 
Ó papél do tradutor: visibilidadé, é tica é sociologia; 
Téorias da traduça o. 
2. Unidade 2 
Ópéraço és dé traduça o; 
Unidadés dé traduça o; 
Estraté gias dé ana lisé é busca dé subsí dios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. GENTZLER, Edwin. Teorias contemporâneas da tradução. 2ª ed.Trad. Marcos 
Malvezzi. São Paulo: Madras, 2009. 

2. NEWMARK, Peter. About translation. Tonawanda: Multilingual Matters, 2010. 
3. SCHULTE, Rainer; BIGUENET, John. Theories of translation. Chicago: The University 

of Chicago Press, 1992. 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ASLANOV, Cyril. A tradução como manipulação. São Paulo: Perspectiva, 2015. 
2. HIRSCH, Irene. Versão brasileira: tradução de autores de ficção em prova norte-

americanos do século XX. São Paulo: Alameda, 2006. 
3. OUSTINOFF, Michaël. Tradução: história, teorias e métodos. Trad. Marcos 

Marcionilo. São Paulo: Parábola Editorial, 2011. 
4. PAGANO, Adriana et al. Traduzir com autonomia. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 

2009.VENUTI, Lawrence. Escândalos da tradução. Trad. Laureano Pelegrin et al. 
Bauru: Edusc, 2002. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Tópicos Especiais em Psicologia e Educação II  CÓDIGO LET00031 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 
( ) ÓBRIGATÓ RIA  ( X) ÓPTATIVA  

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE 

OFERTA 
( ) Séméstral   ( ) Anual 

REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Na o éxisté 

PRÉ-REQUISITO Na o éxisté CÓDIGO Na o éxisté 

EMENTA 

Médicalizaça o da Educaça o. Quéixas éscolarés: ana lisé crí tica é réfléxiva acérca das causas é 
implicaço és no procésso pédago gico. Funcionaméntos éscolarés é produça o do fracasso 
éscolar. 
 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Na o éxisté 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Medicalização da educação 
2. Queixas escolares: análise crítica e reflexiva acerca das causas e implicações no processo 

pedagógico 
3. Funcionamentos escolares 
4. Produção do fracasso escolar 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 
1. ASBAHR, F. S. F.; LÓPES, J. S. (2006). A culpa é  sua. Psicologia USP [onliné], v. 17, n. 1, p. 

53-73. Disponí vél ém: 
https://www.sciélo.br/j/pusp/a/sBqsxs9BN5SyKnWBPxDqRMt/abstract/?lang=pt 

2. CÓLLARES, C. A. L.; MÓYSE S, M. A. A. (1994). A transformaça o do éspaço pédago gico ém 
éspaço clí nico. Fundação para o Desenvolvimento da Educação, n. 23, p. 25-31. 
Disponí vél ém: http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/idéias_23_p025-031_c.pdf 

3. PATTÓ, Maria Héléna Souza. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e 
rebeldia. Sa o Paulo: Instituto dé Psicologia da Univérsidadé dé Sa o Paulo. 
2022.Disponí vél ém: 
https://www.livrosabértos.abcd.usp.br/portaldélivrosUSP/catalog/book/932 

 
BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ASBAHR, F. S. F.; NASCIMENTÓ, C. P. (2013). Criança na o é  manga, na o amadurécé: 

concéito dé maturaça o na téoria histo rico-cultural. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 33, 
n. 2, p. 414-427. Disponí vél ém: 
https://www.sciélo.br/j/pcp/a/4Wq5bTmhnrT8XG8w3B5Xcvj/ 

2. MARTINS, L. M. & DUARTE, N. Formação de professores: limités contémpora néos é 
altérnativas nécéssa rias. Sa o Paulo: Cultura Acadé mica, 2010. Disponí vél ém: 
https://books.sciélo.org/id/ysnm8 

3. PATTÓ, Maria Héléna Souza. Introdução à Psicologia Escolar. Sa o Paulo: Casa 
doPsico logo. 1997. 

4. SANTÓS, C. C. P.; SANT’ANA, I. M. (2016). Educaça o, médicalizaça o é désénvolviménto 
humano: uma léitura a partir da téoria histo rico-cultural. Crítica Educativa, v. 2, n. 2, p. 
248-264. Disponí vél ém: 
https://www.criticaéducativa.ufscar.br/indéx.php/criticaéducativa/articlé/viéw/83 

5. SÓUZA, Béatriz dé Paula. Orientação à queixa escolar. Sa o Paulo: Instituto dé Psicologia 
da Univérsidadé dé Sa o Paulo, 2020. 
https://www.livrosabértos.sibi.usp.br/portaldélivrosUSP/catalog/viéw/536/473/1827 

 

https://www.scielo.br/j/pusp/a/sBqsxs9BN5SyKnWBPxDqRMt/abstract/?lang=pt
https://www.criticaeducativa.ufscar.br/index.php/criticaeducativa/article/view/83
https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/536/473/1827
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
Tópicos especiais em gênero e diversidade sexual 
na educação 

CÓDIGO UAG0070 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
45 CH 

PRÁTICA 
15 CH 

 EAD 
 CH 

PCC 
 
- 

CH 
TOTAL 

 
60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA 
( ) OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4 

MODALIDADE DE OFERTA 
(X) Semestral   ( ) Anual REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Discussão de teorias relacionadas à diversidade sexual e de gênero na escola. O currículo 
multiculturalista. Reflexão sobre esses temas nas aulas de língua e literatura do ensino 
básico. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

Histo ria da éducaça o é quésto és dé gé néro: Participaça o das mulhérés é o procésso dé 

inclusa o como justiça social; 

A pédagogia féminista é o currí culo multiculturalista; 

A éducaça o como pra tica libértadora; 

Ós éstudos queer é a éducaça o: diminuiça o do bullying é promoça o do réspéito a  

divérsidadé 

A éducaça o séxual: consciéntizaça o sobré corpo, abuso é prévénça o dé assé dio. 

A literatura infanto-juvenil como possibilidade do trabalho com a diversidade. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LOURO, Guacira Lopes. Um corpo estranho: ensaios sobre sexualidade e teoria 

queer. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 
2. LOURO, Guacira Lopes (Org). O corpo educado – pedagogias da sexualidade. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2013. 
3. FARIA, Nalu (et. Al.) (Org.). Gênero e Educação. São Paulo: SPF. 1999 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ANDRADE, Luma Nogueira de. Travestis na escola– assujeitamento e resistência à 

ordem normativa. Rio de Janeiro: Metanoia, 2015. 
2. CARVALHO, Maria Eulina P. (et. al.).Gênero e diversidade sexual– um glossário. 

João Pessoa: Edufpb, 2009. 
3. FACCO, Lúcia. Era uma vez um casal diferente. A temática homossexual na 

educação literária infanto-juvenil. São Paulo: Summus Editora, 2009. 
4. HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir – educação como prática libertadora. São 

Paulo: Martins Fontes, 2013. 
5. FERNANDES, Carlos Eduardo Albuquerque. Educação literária de crianças e 

diversidade sexual: o que é? como se faz?. In: A. F. Alencar; T. R. Silva. (Org.). 
Educação e desafios do tempo presente. 1ed.Curitiba: CRV, 2017, v. , p. 21-34. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
ALFABETIZAÇÃO CÓDIGO LET00032 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
30 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Concéito dé alfabétizaça o. Rélaço és éntré alfabétizaça o, létraménto é éscolarizaça o. 

Concépço és é mé todos dé alfabétizaça o dé oriéntaça o associacionista. Concépço és 

construtivistas sobré o apréndizado da éscrita. Conscié ncia fonolo gica é alfabétizaça o. 

Pra ticas pédago gicas é diménso és do énsino da Alfabétizaça o. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Apropriaça o do sistéma dé éscrita alfabé tica: procéssos dé énsino é dé apréndizagém. 
1.1. Ó sistéma dé éscrita alfabé tica: évoluça o histo rica é princí pios constituintés. 
1.2. Mé todos Tradicionais dé alfabétizaça o é os concéitos dé lí ngua é alfabétizaça o 

subjacéntés. 
1.3. A construça o dos conhéciméntos sobré o sistéma alfabé tico. 
1.4. A Téoria da Psicogé nésé da éscrita. 
1.5. Órtografia 
1.6. Ós procéssos dé avaliaça o da apréndizagém da apropriaça o do sistéma dé éscrita 

alfabé tica: o qué avaliar é como avaliar. 
2. Princí pios subjacéntés a s pra ticas pédago gicas voltadas para o énsino do sistéma dé 

éscrita alfabé tica 
2.1. Ós récursos dida ticos usados para o énsino do sistéma alfabé tico.  
2.2. Conscié ncia fonolo gica é alfabétizaça o. 
2.3. Ós récursos dida ticos usados para a éxploraça o da Conscié ncia Fonolo gica. 
3. Alfabétizaça o na pérspéctiva do létraménto 
3.1. Diménso és do énsino da alfabétizaça o é do létraménto. 
3.2. Ó planéjaménto do énsino na pérspéctiva do alfabétizar létrando. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. FERREIRÓ, E. Reflexões sobre alfabetização. Sa o Paulo: Cortéz, 1998.  

2. MÓRAIS, A. Consciência fonológica na educação infantil e no clico de 

alfabetização. Bélo Horizonté: Editora Auté ntica, 2019.  

3. SÓARES, Magda. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. Sa o 

Paulo: Contéxto, 2020. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; FERREIRA, Andréa Tereza Brito; e 

MORAIS, Artur Gomes de. As práticas cotidianas de alfabetização: o que fazem as 
professoras? Anped, 2010. 

2. BRASIL. Programa Nacional Alfabetização na idade certa. Secretaria de Educação 
Básica, 2012. 

3. LEAL, T. F. A aprendizagem dos princípios básicos do sistema alfabético: por que é 
importante sistematizar o ensino? In: Albuquerque, E. B. C. & LEAL, T. F. A 
alfabetização de jovens e adultos em uma perspectiva do letramento. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2004. 



155 
 

 
 

4. MORAIS, A.Se a escrita alfabética é um sistema notacional (e não um 
código), que implicações isto tem para a alfabetização?IN: MORAIS, 
A.ALBUQUERQUE, E. e LEAL, T. Alfabetização: apropriação do sistema de escrita 
alfabética. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2006.  

5. MORAIS, A.ALBUQUERQUE, E. e LEAL, T. Alfabetização: apropriação do sistema de 
escrita alfabética. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2006. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) CÓDIGO LET00033 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
30 

CH 

PRÁTICA 
30 

CH 
EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60H 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Abordagem sócio-histórica da Educação de Jovens e Adultos. Dinâmicas e sujeitos da 
Educação de Jovens e Adultos: concepções, sujeitos e singularidades. Elementos teóricos 
e metodológicos dos processos educativos na educação de jovens e adultos: âmbito 
escolar e não-escolar. Currículo, práticas docentes e sujeitos da EJA. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Histo ria é Polí ticas Pu blicas na EJA: Basés Concéituais  
1.1. Histo ria da Educaça o dé Jovéns é Adultos no Brasil é no Mundo.  
1.2. Polí ticas pu blicas: documéntos, marcos légais é oriéntadorés do campo da EJA.  
1.3. Ó adulto na o alfabétizado é as éspécificidadés da EJA.  
1.4. Rélaça o concéitual da Educaça o dé Adultos, Educaça o popular é Educaça o dé Jovéns 

dé Adultos.  
2. Currí culo, pra ticas docéntés é sujéitos da EJA  
2.1. Ó currí culo, o planéjaménto é témpo curricular na EJA  
2.2. Currí culo é possibilidadés dé organizaça o do trabalho pédago gico na EJA  
2.3. Rélaço és étnicorraciais, dé gé néro é géracionais na EJA  
2.4. Ó énsino dé Lí ngua Portuguésa na EJA 
2.5. Alfabétizaça o é létraménto na Educaça o dé Jovéns é Adultos  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HADADD, Sérgio e DI PIERRO, Maria Clara. Escolarização de Jovens a Adultos. Rev. 
Brasileira de Educação (online). 2000, n. 14, p 108 – 130, ISSN 1413 2478 OLIVEIRA, 
Marta Kohl de. Jovens e adultos como sujeitos de conhecimento e aprendizagem. 
Trabalho éncoméndado pélo GT “Educação dé péssoas jovéns é adultas” é 
apresentado na 22a Reunião Anual da ANPEd – 26 a 30 de setembro de 1999, 
Caxambu. 

2. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 2005. 
p. 31 – 87.  

3. GOMES, Nilma Lino. Educação de Jovens e Adultos e a questão racial. In: Soares, L. 
(Org.) Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BARBOSA, Letícia Rameh. Movimento de Cultura Popular: impactos na sociedade 

pernambucana, Recife: Liceu, 2010.  
2. BRASIL. Ministério da Educação/Ação Educativa. Breve histórico da Educação de 

Jovens e Adultos no Brasil, Brasília, 2002  
3. COURA, Isamara, SOARES, Leôncio. Entre desejos, desafios e direitos: A EJA como 

espaço de ampliação da qualidade de vida da terceira idade. In: SILVA, Isabel de 
Oliveira e, LEÃO, Geraldo. (Orgs.) Educação e seus atores: experiências sentidos e 
identidades, Belo Horizonte: Autêntica, 2011.  

4. FERREIRA, Andrea Tereza Brito. Ler e escrever também é uma questão de gênero. 
In. LEAL, Telma Ferraz. ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia (orgs) Desafios da 
Educação de Jovens e Adultos. Construindo práticas de alfabetização. Autêntica, 2005  



157 
 

 
 

5. FREIRE, Paulo. Educação de Adultos: algumas reflexões. In: GADOTTI, Moacir. 
ROMÂO, José E. Educação de Jovens e Adultos. Teoria, prática e proposta.São Paulo, 
Cortez, 2011.  

6. FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. Saberes necessários a prática. 30 ed. 
São Paulo: Paz e Terra, 2004. 

 

 

  



158 
 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

Av. Bom Pastor, S/N. - Boa Vista - CEP 55292-270 - Garanhuns - PE 

CNPJ: 35.872.812/0001-01 

 

 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
EDUCAÇÃO E RELAÇÕES DE PODER CÓDIGO UAG00215 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 

EAD 
0 

CH 

PCC 
0 

CH 

TOTAL 

60 

 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( ) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( ×) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 

Não existe 

PRÉ-REQUISITO NÃO EXISTE CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Educação e relações de poder nas perspectivas de Louis Althusser e de Michel Foucault. 

Educação e as relações entre teoria e prática. O aparelho escolar, o Estado e o poder. O 

espaço escolar, a disciplina e o poder. A educação entre a crítica da ideologia e a análise 

do discurso. Educação e poder segundo Althusser e Foucault. 

 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO  

1. As relações de poder do campo educacional e do espaço escolar segundo Louis 

Althusser e Michel Foucault: diálogos e diferenças 

2. Da teoria descritiva à prática social 

3. Relações de revezamento entre teoria e prática 

4. Educação escolar como aparelho ideológico de Estado A crítica da ideologia do ensino 

escolar 

5. Educação e a reprodução do poder 

6. Educação escolar como espaço de múltiplos poderes A análise discursiva da 

disciplina escolar 

7. Educação e a produção do saber 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ALTHUSSER, Louis. Aparelhos Ideológicos de Estado: nota sobre os Aparelhos 

Ideológicos de Estado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 2102. 

2. FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: nascimento da prisão. Rio de Janeiro: Vozes, 

2009.  

3. 3. MARX, Karl. Manuscritos econômicos-filosóficos e outros textos escolhidos. 

São Paulo: Abril Cultural, 1978. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. BOURDIEU, P.; PASSERON, C.  A Reprodução:  elementos para uma teoria do sistema 

de ensino.  3.  ed.  Rio de Janeiro:  Francisco Alves, 1992. 

2. CHAUÍ, Marilena. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1987.  

3. FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 2004. 

4. _______. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979. 

5. WEBER, M. Ensaios de sociologia Org. Int. H.H. Gerth e Wright Mills. Trad. Waltensir 

Dutra. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE  

EDUCAÇÃO E PROCESSOS FORMATIVOS CÓDIGO 

 

UAG00022 

 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 60 
CH 

PRÁTICA 0 
CH 

 EAD 0 
CH 

PCC 
0 

CH 

TOTAL 

60 

 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  ( X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA ( x) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 

Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 

Educação, objeto epistêmico, objetivos e contextos. Educação como Formação Humana 

para a Integralidade do Ser. Perspectivas teóricas e metodológicas para a compreensão 

do Ser Integral. Processos Formativos: dimensões metodológicas, experienciais e 

cotidianas. Contribuições para a prática educativa do professor de letras 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Educação: objeto epistêmico, objetivos e contextos 

2. Educação como Formação Humana para a Integralidade do Ser Perspectivas teóricas 
e metodológicas para a compreensão do Ser Integral. 

3. Processos Formativos: Dimensões metodológicas, experienciais e cotidianas. 
Contribuições para a prática educativa do professor de 

BIBLIOGRAFIA  1. BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
(Coleção primeiros passos) 

2. ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Como desenvolver o potencial criador: um guia 
para a liberação da criatividade em sala de aula. 10.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

3. FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Práticas interdisciplinares na escola. 10.ed. São 
Paulo: Cortez, 2005. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

1. ALVES, Nilda; GARCIA, Regina Leite (orgs.). O Sentido da Escola. 2ª. Ed. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2000. 

2. BAUMAN, Zygmunt. Amor Líquido. Sobre a Fragilidade dos Laços Humanos. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar,2004. 

3. RÖHR, Ferdinand (Org). Diálogos em Educação e Espiritualidade. Recife: Ed. 

Universitária da UFPE: 2012. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
COMPONENTE 

CURRICULAR 
LÍNGUA INGLESA IV CÓDIGO LING3011 

NÚCLEO DE 

CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO 

PERÍODO DE 

OFERTA 
- 

CH 

TEÓRICA 
60 

CH 

PRÁTICA 
0 

CH 
 EAD 

0 
CH 

PCC 
0 

CH 
TOTAL 

60 
 

CARÁTER DA DISCIPLINA ( ) OBRIGATÓRIA  (X) OPTATIVA  
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
04 

MODALIDADE DE OFERTA (X) Semestral   ( ) Anual 
REQUISITO DE 

CARGA HORÁRIA 
Não existe 

PRÉ-REQUISITO Não existe CÓDIGO Não existe 

EMENTA 
Desenvolvimento da competência comunicativa em nível pós-intermediário, 
aprimorando as habilidades de expressão oral e escrita, sendo através de práticas de 
comunicação adequadas aos diversos contextos em suas diferentes formalidades. 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

Não existe 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

1. Léituras, ana lisés, discusso és, bém como produço és téxtuais, oral é éscrita, sobré 

divérsos témas, lévando ém considéraça o uma pérspéctiva dos gé néros téxtuais. 

2. Rétéxtualizaça o ém diféréntés ní véis dé formalidadé é contéxtos; 

3. Pra ticas orais réalizadas tanto individuais quanto ém grupos lévando ém 

considéraça o uma pérspéctiva dos gé néros orais. 

4. Diféréntés ní véis é fontés dé listéning, com basé ém diféréntés fontés dé inglé s numa 

pérspéctiva dé lí ngua global/franca; 

5. Estruturaça o linguí stica ém diféréntés ní véis produça o téxtual é oral. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MAISTRE, S. L.; LEWIS, C. Language To Go: Upper Intermediate. London: Longman, 

2002. 

2. SWAN, M. Practical English Usage. Óxford Univérsity Préss, 2005. 

3. TÓRRES, N. Gramática Prática da Língua Inglesa: Ó inglé s déscomplicado. Sa o 

Paulo, Saraiva: 2007. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 
1. BEARD, A. Language change. London; Néw York: Routlédgé, 2004. 

2. BEGLAR, D.; MURRAY, N.; Contemporary topics: 21st céntury skills for académic 

succéss. 3. 4th éd. USA: Péarson Education ESL, 2016. 

3. JÓNES, L. New Progress to proficiency. Studént’s book. Néw édition. Cambridgé: 

CUP, 2003. 

4. MAKÓDIA, V. V. Advanced English grammar and communication. Jaipur: Paradisé 

publishérs, 2008. 

5. OSHIMA, A.; HOGUE, A. Introduction to Academic Writing.4th ed. NY: Pearson 

Longman, 2013. 
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8.10. ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO  

 

O estágio curricular está regulamentado pela Resolução 

CONCEPE/UFAPENº004/2023, a partir da qual é définido como “um ato éducativo éscolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa ao desenvolvimento 

profissional dos educandos que estejam frequentando o ensino regular em Instituições de 

Ensino Supérior (IES).”  

Dé acordo com a Résoluça o 02 do CNE/CP, dé 01 dé julho dé 2015, réguladora da 

duraça o é da carga hora ria dos cursos dé licénciatura, dé graduaça o pléna, ao sé référir, 

particularménté, ao ésta gio, dévéra  havér o cumpriménto dé uma carga hora ria dé, no 

mí nimo, 400 horas, as quais sérvira o para a intégralizaça o é constituiça o das 3.200 horas 

do total éxigido para as licénciaturas.  

Assim séndo, no curso dé Licénciatura ém Létras da UFAPE, os ésta gios 

obrigato rios ocorréra o do 5º ao 9º séméstré, totalizando cinco séméstrés, é 

comprééndéndo atividadés dé obsérvaça o é régé ncia, téoria, bém como a réalizaça o do 

rélato rio. Cada disciplina dé EÓ pérfaz uma carga hora ria dé 135h, totalizando 675 horas. 

A partir do auménto das horas dé Esta gio Óbrigato rio, dé 120 horas para 135 horas, 

a distribuiça o da carga hora ria das disciplinas sé dara  ém cinco étapas diféréntés: téo rica, 

corréspondénté as horas ém sala dé aula na univérsidadé, carga hora ria dé obsérvaça o na 

éscola, carga hora ria dé oriéntaça o com os proféssorés da disciplina dé ésta gio, carga 

hora ria dé régé ncia é uma carga hora ria para a produça o do rélato rio, quinzé horas. Essas 

15 horas compléméntarés é  dédicada a  ana lisé é préparaça o dé matérial dida tico dé 

énsino dé linguagém como carga hora ria dé pra tica como componénté curricular. Essa 

nécéssidadé sé da  para qué os alunos dé graduaça o ténham capacidadé dé analisar os 

livros dida ticos utilizados nas éscolas é, por conséguinté, aprimorarém suas éscolhas 

dida ticas, désénvolvérém autonomia na produça o dé matérial dida tico. 

As horas dé aula na univérsidadé sérvira o para a conduça o dos assuntos é téorias 

inéréntés a  disciplina, bém como constantés oriéntaço és, chécagém é acompanhaménto 

sobré o pérí odo dé ésta gio. Apo s um mé s dé iní cio déssas aulas na univérsidadé, pérí odo 

para préénchiménto é régularizaça o dé documéntos nécéssa rios para validaça o é iní cio 

dos ésta gios ém campo, como o Séguro dé Esta gio é o Térmo dé Compromisso, por 

éxémplo, tais aulas é oriéntaço és (na univérsidadé) ocorréra o concomitantéménté a s 

obsérvaço és é a s régé ncias (ém campo) pélos éstagia rios. 

As horas voltadas para obsérvaça o (ém campo) da éscola é aulas propiciara o um 

moménto ém qué os éstagia rios podéra o obsérvar a pra tica dida tico-métodolo gica é 

pédago gica, ém sala dé aula, do proféssor supérvisor ém éscolas da rédé pu blica ou 

privada, aténtando para a rélaça o téoria é pra tica no fazér docénté. No EÓ I, a obsérvaça o 

séra  voltada para a éscola, énquanto um todo. Nésté moménto, os alunos na o éntrara o ém 

sala dé aula. Ó EÓ I séra  dirécionado para vivénciar conhéciméntos rélativos a  gésta o das 

éscolas dé Educaça o Ba sica, contribuindo para élaboraça o, impléméntaça o, coordénaça o 

acompanhaménto é avaliaça o da proposta pédago gica da éscola dé énsino fundaméntal é 

médi. E  sobrétudo um ésta gio para vivé ncia da gésta o é funcionaménto éscolar. 
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As horas voltadas para régé ncia (ém campo) possibilitara o ao aluno-éstagia rio o 

éxércí cio pra tico das téorias vistas tanto na univérsidadé quanto nos moméntos dé 

obsérvaça o do supérvisor ém séu fazér docénté, éssénciais para mélhor émbasaménto 

quando da chégada désté moménto dé régé ncia. 

A élaboraça o do rélato rio final ém cada disciplina dé EÓ déscrévéra  quésto és como: 

abordagéns, mé todos é té cnicas pércébidas ao longo dos moméntos dé énsino-

apréndizagém dé lí ngua portuguésa, litératura é lí ngua éstrangéira; rélaça o proféssor-

aluno; tipos dé atividadés réalizadas ém sala (no campo); infraéstrutura éscolar 

influénciando na apréndizagém dos alunos dé éscolas pu blicas ou particularés; tipo dé 

apréndizagém alcançada pélos discéntés da turma (campo), éntré outras quésto és 

éducacionais. 

 Séndo os Esta gios Óbrigato rios uma parté ésséncial da gradé curricular acadé mica 

dé qualquér curso dé licénciatura, ésta disciplina, dividida ém cinco pérí odos diféréntés 

da graduaça o désté curso, EÓ I, II, III, IV é V, aprésénta périodicidadé séméstral 

obrigato ria, a sé iniciar no quinto pérí odo acadé mico. 

Apésar dé cada uma déssas partés ém qué o EÓ sé dividé possuir rélativa 

indépéndé ncia uma da outra, todas colaboram ém prol dé um u nico dirécionaménto: a 

so lida formaça o discénté, pondo ém paralélo, para isso, o procésso dé énsino-

apréndizagém, buscando a constanté unia o éntré a téoria é a pra tica. 

Déssé modo, cada pérí odo dé EÓ colabora singularménté para a culmina ncia déssé 

fim, atravé s dé atividadés divérsas, como, para méncionar algumas, os planéjaméntos 

dida ticos, as vivé ncias docénté-discéntés, os acompanhaméntos é as atividadés qué 

énvolvém os fazérés docénté é discénté ao longo do procésso éducacional. 

Déntro déssé éscopo, as abordagéns, os mé todos é as té cnicas utilizados/as no 

procésso dé énsino-apréndizagém sa o constantéménté analisados/as é trabalhado/as 

pélos licénciandos, tanto na sala dé aula da académia quanto na réalidadé éscolar 

éspécí fica na qual os graduandos sé éncontram, para réalizaça o dé séus réspéctivos 

ésta gios; alé m disso, sa o pondérados é discutidos, també m, cada um dos éléméntos qué 

compo é a vivé ncia profissional dé sala dé aula: rélaça o proféssor-aluno; régras éscolarés 

(gérais é éspécí ficas); matérial dida tico, étc. 

A fim dé atingir éssé dirécionaménto, os licénciandos dévéra o, ao longo dé suas 

aulas na univérsidadé, é déntro dé cada uma das partés éspécí ficas ém qué o EÓ é  dividido 

ém cada um dé séus réspéctivos pérí odos séméstrais létivos, sé éngajar ativaménté ém 

constantés débatés, ém ana lisés téo ricas é na réalizaça o dé pra ticas divérsas para préparo 

profissional docénté, énvolvéndo as atividadés éléncadas no para grafo antérior, séndo 

algumas déssas pra ticas: rélatos orais na univérsidadé, séguidos dé débatés é éxplicaço és 

conduzidas pélos pro prios graduandos; sémina rios com témas éspécí ficos da a réa dé 

lí nguas; miniaulas, ana lisé dé matériais dida ticos, déntré outros. 

Óbjétivando um mélhor ésclaréciménto acérca dé como éssas disciplinas dé EÓ 

distribuém o quésito carga hora ria, apréséntam-sé as séguintés informaço és abaixo 

concérnéntés a éssé ponto é ao contéu do ém sala dé aula na univérsidadé.  

Ó EÓ I, qué dévéra  sér cursado pélo aluno no quinto pérí odo do Curso, corréspondé 

ao réconhéciménto do ambiénté éscolar, obsérvando sua éstrutura fí sica, os aspéctos 



163 
 

 
 

voltados para gésta o éscolar é démais quésto és rélacionadas a  diménsa o pédago gica 

néssé éspaço, como o éstudo do projéto dida tico da instituiça o, quésto és voltadas para a 

éducaça o inclusiva, éducaça o ambiéntal, diréitos humanos, formaça o dé proféssorés, 

éntré outros. 

Ó EÓ II, por sua véz, qué dévéra  sér cursado pélo aluno no séxto pérí odo do Curso, 

lévara  o discénté a  obsérvaça o é régé ncia voltadas para sua a réa dé formaça o, mais 

éspécificaménté ao énsino dé lí ngua portuguésa é litératura dé lí ngua portuguésa no 

énsino fundaméntal II.Ó ESÓ III, a sér cursado no sé timo pérí odo, proporcionara  ao 

discénté a vivé ncia da obsérvaça o é régé ncia no énsino dé lí ngua portuguésa é litératuras 

dé lí ngua portuguésa no énsino mé dio. 

Ó EÓ IV, ofértado no oitavo pérí odo do curso, corréspondé a s pra ticas dé 

obsérvaça o é régé ncia dé aulas dé lí ngua inglésa no énsino fundaméntal, bém como ao 

éstudo dé téorias é métodologias dé énsino dé lí ngua éstrangéira. Por fim, o ESÓ V, 

ofértado no nono pérí odo do curso, corréspondé a s pra ticas dé obsérvaça o é régé ncia dé 

aulas dé lí ngua inglésa, no ambiénté éscolar, no énsino mé dio, contémplando també m o 

énsino da litératura ém lí ngua inglésa é as téorias é métodologias dé énsino dé lí ngua é 

litératura éstrangéiras. 

 No qué tangé ao ésta gio ém campo, a fim dé inicia -los, os alunos-éstagia rios 

dévéra o préénchér é éntrégar, ém séus réspéctivos sétorés cabí véis, um formula rio dé 

Séguro dé Esta gio, um Térmo dé Compromisso é alguns outros documéntos qué 

oficializam, validam é asséguram séus réspéctivos ésta gios, réspéitando-sé, para isso, a 

data éstipulada no calénda rio acadé mico (séméstré létivo) da univérsidadé. Uma véz 

réalizada tal parté, soménté énta o os alunos-éstagia rios podéra o iniciar séus réspéctivos 

ésta gios ém hora rio diférénté daquélé ém qué ocorrém suas aulas na univérsidadé, uma 

véz qué éstés sé da o concomitantéménté. 

E  préciso réssaltar, no éntanto, qué, dévido a dois calénda rios diféréntés a sérém 

réspéitados: o da éscola régular é o da univérsidadé, bém como o fato dé qué éssés ésta gios 

a sérém réalizados ém campo sa o, réspéctiva é concomitantéménté, dé obsérvaça o é dé 

régé ncia, havéndo ainda qué sé considérar o baixo nu méro dé aulas dé lí ngua éstrangéira 

ém éscolas régularés, o EÓ dé Lí ngua Inglésa busca alcançar a carga hora ria dé 30 horas 

no total, éstas divididas ém 15 horas voltadas para obsérvaça o é as outras 15 horas 

voltadas a  régé ncia, como éxposto a séguir: 

 

• 15 horas voltadas para observação (em campo) de aulas de língua inglesa, 

momento em que os estagiários deverão observar a prática didático-metodológica 

e pedagógica, em sala de aula, do professor (supervisor) em escola de rede pública 

ou privada, atentando para a relação teoria e prática no fazer docente, bem como 

para todas as ocorrências de sala de aula que compõem a realidade cotidiana 

educacional. 

 

• 15 horas voltadas para regência (em campo) na mesma sala de aula em que houve 

a etapa anteriormente descrita (de observação), possibilitando ao aluno-estagiário 
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o exercício prático das teorias vistas tanto na universidade quanto nos momentos 

de observação do supervisor em seu fazer docente, essenciais para melhor 

embasamento quando da chegada deste momento de regência. Neste momento, o 

licenciando, em seu momento de regência, será agora observado pelo professor 

supervisor, o qual havia sido, outrora, observado por este mesmo licenciando. 

Além disso, em momentos específicos, o professor orientador irá checar e 

averiguar o licenciando em exercício de regência. 

 

• Acrescente-se a esses pontos as 15 horas como para a carga horária de prática 

como componente curricular, relacionada a produção e análise de material 

didático. 

 
Por sua vez, a carga-horária de EO de Língua Portuguesa divide-se em: 20h/a de 

observação, 20h/a de regência, 15h de análise e produção de material didático e 20h de 

elaboração do relatório.    

Concluí das as étapas antériorménté déscritas (dé obsérvaça o é dé régé ncia), 20 

horas séra o voltadas a  confécça o do rélato rio final (é éscrito) dé todo ésté pérí odo 

supracitado, com todas as suas réspéctivas étapas, o qual déscrévéra  quésto és como: 

abordagéns, mé todos é té cnicas pércébidas ao longo dos moméntos dé énsino-

apréndizagém dé lí ngua matérna é éstrangéira; rélaça o proféssor-aluno; tipos dé 

atividadés réalizadas ém sala (no campo); infraéstrutura éscolar influénciando na 

apréndizagém dos alunos dé éscolas pu blicas ou particularés; tipo dé apréndizagém 

alcançada pélos discéntés da turma (campo), éntré outras quésto és éducacionais gérais é 

éspécí ficas qué compo ém o rélato rio. Tal rélato rio final, com todas as suas fichas 

comprobato rias dé réalizaça o dé EÓ dévidaménté anéxadas, séra , énta o, 

obrigatoriaménté, o ségundo documénto avaliativo do séméstré létivo acadé mico para 

possí vél aprovaça o do discénté. 

 

 

8.10.1. Estágio obrigatório– relação com a rede de escolas da educação básica 

 

 

Na cidadé dé Garanhuns, ém éspécí fico, o curso dé Licénciatura ém Létras da 

UFAPE manté m um bom dia logo com as éscolas da éducaça o ba sica, tanto pu blica quanto 

particular. Na rédé pu blica, nos rélacionamos com a Sécrétaria Municipal dé Educaça o dé 

Garanhuns, bém como dé outros municí pios circunvizinhos, é com a Géré ncia Estadual dé 

Ensino.  

Embora na o haja convé nios dirétos com instituiço és privadas, o ésta gio obrigato rio 

podé sér réalizado désdé qué haja abértura é intéréssé éntré a éscola é a univérsidadé.  

Ó pérfil do égrésso dé Létras da UFAPE prévé  o domí nio do planéjaménto é 

éxécuça o do énsino da lí ngua portuguésa é da inglésa é dé suas réspéctivas litératuras. 

Indépéndénté do sétor, sé pu blico ou privado, a dina mica dos ésta gios obrigato rios ocorré 

numa rélaça o dé dia logo éntré o(a) proféssor (a) oriéntador(a) da UFAPE, o(a) discénté 
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cursando a disciplina dé ésta gio é o(a) proféssor(a) supérvisor(a) da éscola, qué acolhé é 

acompanha a éxécuça o do éstagia rio nas turmas ém qué atua. 

Ó proféssor da disciplina dé ésta gio éncaminha é acompanha o aluno na 

univérsidadé, planéjando as atividadés, foméntando téoricaménté a pra tica. Ó proféssor 

supérvisor récébé o éstudanté dé ésta gio, indica o contéu do a sér trabalhado dianté do 

séu planéjaménto é cédé o séu éspaço dé trabalho para a réalizaça o do ésta gio. Ambos, 

proféssor oriéntador é supérvisor assinam térmo dé compromisso, assim como a gésta o 

da éscola, firmando acordo para a réalizaça o do ésta gio conformé déscrévémos 

antériorménté. 

Nésta dupla rélaça o qué o éstagia rio éstabélécé, criando pontés éntré o sabér 

apréndido na univérsidadé é a pra tica vivida na éscola, o cérné da formaça o docénté sé 

concrétiza atravé s da éxpérié ncia é da réfléxa o sobré éla, qué é  contí nua nas disciplinas 

dé ésta gio. 

 

 

8.10.2. Estágio obrigatório – relação teoria e prática 

 

A rélaça o éntré téoria é pra tica pérpassara  as cinco disciplinas dé EÓ. Ós contéu dos 

trabalhados ém cada disciplina éstara o rélacionados dirétaménté ao fazér docénté. Ó 

curso dé Létras, néssas disciplinas, sobrétudo, procurara  fazér uma transposiça o dida tica 

dos contéu dos vistos até  énta o ém cada disciplina dé EÓ, juntaménté com os contéu dos 

das outras disciplinas ja  cursadas, para as pra ticas curricularés das éscolas, tanto nos anos 

finais do Ensino Fundaméntal quanto no Ensino mé dio. 

 

 

8.10.3. Estágio não obrigatório (ENO) 

 

Ainda dé acordo com a Résoluça o Nº 004/2023, o ésta gio curricular sé dividé ém 

duas catégorias: ésta gio obrigato rio (EÓ) é na o obrigato rio (ENÓ). No caso do ENÓ, élé diz 

réspéito a quélé qué é  réalizado por méio do intéréssé particular do discénté é, para qué 

élé séja réalizado, é  préciso éstar prévisto no PPC.  

No caso do curso dé Létras da UFAPE, o ingrésso ém ésta gio na o obrigato rio podé 

acontécér a partir do priméiro pérí odo do curso, éxércéndo as mais variadas atividadés 

voltadas para a pra tica do profissional formado ém Létras com habilitaça o ém lí ngua 

matérna é inglésa, désdé atividadés associadas a  docé ncia até  dé révisor dé téxtos ém 

lí ngua inglésa é portuguésa, traduça o ou supérvisa o dé atividadés éditoriais, déntré 

outros.  

Ó acompanhaménto désta modalidadé dé ésta gio é  dé résponsabilidadé da 

instituiça o a qual oférécé o sérviço. Ó formando qué éxécutar ésta gio na o obrigato rio podé 

solicitar aprovéitaménto nas atividadés compléméntarés do curso dé Létras UFAPE, dé 

acordo com o limité dé horas éxércidos no ésta gio é éstabélécidos para ésta atividadé. Ó 

éxércí cio dé ésta gio néssa modalidadé é  dé grandé réléva ncia para os formandos, uma véz 
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qué pérmité a vivé ncia é a réalizaça o dé atividadés no campo profissional, apérféiçoando 

a formaça o é o désénvolviménto do futuro licénciado (a). 

 

Orientações:  

Da Organização do Estágio - Ós discéntés dos cursos da UFAPE podéra o réalizar o 

ésta gio na o obrigato rio désdé qué éstéjam régularménté matriculados é com fréqué ncia 

éfétiva no curso ao qual éstéjam vinculados; 

Do Seguro - Compulsoriaménté, péla Instituiça o Concédénté, no caso dé ENÓ;      

Do Termo de Compromisso, Relatório é démais documéntos qué précisam sér 

providénciados para a légalizaça o do ésta gio, conformé a Léi dé Esta gio é Résoluça o 

CÓNSEPE/UFAPE Nº 004/2023; 

Da Carga Horária e Período do Estágio - Ó ésta gio na o obrigato rio na o podé ultrapassar 

30 (trinta) horas sémanais é 06 (séis) horas dia rias;  

Ó pérí odo ma ximo dé duraça o do ésta gio na o obrigato rio na o podéra  éxcédér a 2 (dois) 

anos na mésma instituiça o, éxcéto quando sé tratar dé éstagia rio com déficié ncia; 

Acompanhamento das Atividades - Nas atividadés do ésta gio na o obrigato rio, o discénté 

précisa sér acompanhado por um(a) oriéntador(a) da Instituiça o dé Ensino é um(a) 

supérvisor(a) do local concédénté do ésta gio. Ó acompanhaménto sé da  a partir dé 

visitas... intérféré ncias... é rélato rios qué précisam sér éntrégués a cada 6 mésés dé 

atividadés com vistas do supérvisor é oriéntador.  

As prérrogativas citadas ésta o prévistas na Léi dé Esta gio. 

 

8.10.4. Equiparação de estágio 

 

De acordo com a lei 11.788/2008 e com a resolução CONSEPE 004/23, os cursos 

de graduação da UFAPE podem realizar equiparação de atividades ao Estágio Obrigatório. 

Nesse caso, para o curso de Licenciatura em Letras, é possível solicitar a equiparação do 

estágio quando as atividades de monitoria, extensão, Iniciação Científica (PIBIC/ PIC), 

Iniciação à docência (PIBID), assim como atividades de intercâmbio no exterior (Lei nº 

14.913/2024, Art. 2º, 3º parágrafo). Tais atividades já devem ter sido concluídas e 

compatíveis com as propostas dos Estágio Obrigatórios, isto é, observação e regência de 

aulas de Língua Inglesa e Língua Portuguesa, bem como de suas respectivas Literaturas, 

nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio.   

A equiparação deve ser requerida ao coordenador do curso no semestre anterior 

ao da possível equiparação e respeitar o fluxograma e as normas previstas pela 

Coordenadoria de Estágio do Departamento de Práticas de Formação Inicial e Continuada 

da PREG/UFAPE.  

 

8.10.5. Aprovéitaménto dé atividadés laborais  

 

Ó aprovéitaménto dé atividadés laborais parcial ou total para fins dé Esta gio 

Óbrigato rio dos cursos dé graduaça o da UFAPE ésta  prévisto na Résoluça o Nº 009/23. Ó 

aprovéitaménto é  déstinado aos discéntés qué ésta o désénvolvéndo atividadés laborais 
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ém sua a réa dé formaça o. Atividadés dé énsino dé lí ngua inglésa ou portuguésa ém ní vél 

fundaméntal ou mé dio podém sér aprovéitadas para dispénsar o ésta gio, séguindo as 

normas prévistas pélo Départaménto dé Pra ticas dé Formaça o Inicial é Continuada da 

PREG-UFAPE. A carga hora ria da(s) atividadé(s) réalizada(s) dévé sér igual ou supérior a 

carga hora ria do ésta gio a sér dispénsada, é os documéntos utilizados para ésté fim na o 

podém sér utilizados, na UFAPE, para outro propo sito. Ainda, a atuaça o profissional 

réalizada ém formaça o té cnica ou dé ní vél mé dio da éducaça o ba sica na o sé énquadra 

como atividadé laboral passí vél dé sér aprovéitada. No curso dé Létras, o discénté so  

podéra  pédir dispénsa da carga hora ria pra tica, cém por cénto, dé um dos componéntés 

dé EÓ. Ó rélato rio dé pra ticas das atividadés profissionais qué sérvira  para dispénsa da 

carga hora ria pra tica dévé sér submétido a  avaliaça o péla comissa o do curso.  

 

8.11.  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

Ó Trabalho dé Conclusa o dé Curso (TCC) séra  désénvolvido atravé s dos 

componéntés curricularés Trabalho de Conclusão de Curso I e Trabalho de Conclusão de 

Curso II, cada um com carga hora ria dé 120 horas, os quais séra o cursados pélo graduando 

nos 8º é 9º pérí odos, réspéctivaménté. 

Na étapa final da graduaça o, apo s tér pércorrido caminhos téo ricos, métodolo gicos 

é pra ticos, os discéntés désénvolvém pésquisas ém um campo éspécí fico dos éstudos da 

linguagém. Ó curso dé Licénciatura ém létras da UFAPE prévé  profissionais capazés dé 

atuar no énsino da lí ngua portuguésa é inglésa é suas réspéctivas litératuras na éducaça o 

ba sica, néssé séntido trabalhos qué réflitam sobré o fazér docénté da a réa dé linguagéns 

é  dé réléva ncia na construça o déssé profissional qué alé m dé sabérés ligados a  pra tica 

propriaménté dita, podé sér capaz dé réflétir criticaménté sobré éla.  

Alé m do a mbito intérvéncionista no campo do énsino da linguagém, éspéra-sé qué 

o égrésso ém létras sé intéréssé por divérsos campos do sabér da linguí stica, das létras é 

das artés, tais como a crí tica litéra ria, a ana lisé do discurso, a traduça o, a ana lisé dé 

téxtualidadés da midia ticas, éntré tantas outras possibilidadés dé invéstigaça o ciéntí fica a 

partir dé fundaméntos téo ricos dé mu ltiplas a réas. Ó trabalho dé conclusa o dé curso podé 

sér um éxércí cio déssa pra tica dé pésquisa, éstimulando a continuidadé dé formaça o do 

discénté rumo a po s-graduaça o. 

Ós TCC séra o disponibilizados ém réposito rios institucionais pro prios, acéssí véis 

péla intérnét. A disponibilizaça o déstés trabalhos dévéra  ocorrér por méio dé réposito rio 

institucional digital, dé acordo com as normas dé dépo sito dé Trabalhos dé Conclusa o dé 

Cursos dé Graduaça o é Po s-Graduaça o da UFAPE. Todas as informaço és dé dépo sito é 

formataça o dévém séguir as normas do sétor résponsa vél junto a  Bibliotéca da UFAPE.  

 

8.11.1. Disposiço és gérais do TCC 

 

Ó Trabalho dé Conclusa o do Curso (TCC) dé Licénciatura ém Létras dévé sér 

élaborado no gé néro Artigo ciéntí fico ou Monografia, como réquisito parcial para 

obténça o do tí tulo dé Licénciado. Ó discénté dévé éscrévér, éntrégar é déféndér 
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publicaménté ésté trabalho, oriéntado por um docénté da Unidadé Acadé mica dé 

Garanhuns ou dé uma das outras unidadés da UFAPE.Ó trabalho dévé sér dé autoria 

intégral do discénté, iné dito é désénvolvér um téma délimitado, rélacionado a  linguagém, 

considérando os éixos/a réas: Estudos Linguí sticos (linguí stica, lí ngua portuguésa, lí ngua 

inglésa étc.); Estudos litéra rios (téoria é crí tica litéra rias, litératuras ém lí nguas 

portuguésa é inglésa, litératura comparada, étc.) é Ensino rélacionado a s a réas antériorés. 

 

8.11.2. Formataça o do TCC 

 

A élaboraça o do TCC, inclusivé quanto a  macroéstrutura (éléméntos pré -téxtuais, 

téxtuais é po s-téxtuais), dévé séguir a normatizaça o da ABNT vigénté. A formataça o dévé 

réspéitar as séguintés normas gra ficas: papél formato A4 (210x297mm); éspaço éntré 

para grafos 1,5; Fonté Times New Roman ou Arial, ém tamanho 12; margéns supérior é 

ésquérda 3,0 cm, inférior é diréita 2,0 cm é dé rodapé  2,5 cm; a numéraça o dé pa ginas 

dévé sér colocada no canto supérior diréito da folha; o éspaçaménto éntré linhas dévéra  

sér dé 1,5 cm, com éxcéça o das notas é das citaço és com mais dé 3 linhas, qué dévém éstar 

ém éspaçaménto simplés, fonté 10 é récuo dé 4cm, ém caso dé monografia, o trabalho 

précisa contér no mí nimo 30 pa ginas; no caso dé artigo, no mí nimo, 15. 

A subdivisa o intérna do téxto fica a crité rio da progréssa o téxtual construí da pélo 

discénté, ém conformidadé com o séu oriéntador é com a naturéza do téma pésquisado. A 

vérsa o para avaliaça o da banca éxaminadora dévé sér éntrégué ém formato digital ou 

imprésso para cada intégranté, é a vérsa o final révisada dévé sér éntrégué para a 

Bibliotéca da UFAPE, séguindo as normas vigéntés déssé départaménto da instituiça o. 

 

 

8.11.3. Formalizaça o da oriéntaça o 

 

Para formalizar a atividadé dé oriéntaça o acadé mica junto a  Coordénaça o do Curso 

dé Licénciatura ém Létras da UFAPE, é  dé résponsabilidadé do discénté préénchér, assinar 

é récolhér a assinatura do oriéntador ém tré s formula rios (Apé ndicé A), a sabér: a) o 

Cadastro dé Óriéntaço és dé TCC (o qual ficara  nos régistros da Coordénaça o); b) o Térmo 

dé Compromisso do Óriéntando (qué ficara  com o oriéntador); é a Carta dé Acéité do 

Óriéntador (a qual ficara  com o discénté). Ós formula rios ésta o disponí véis no Apé ndicé 1 

désté documénto. 

Compete ao professor orientador orientar o trabalho do graduando, no que tange 

a sua especialidade, auxiliar o aluno na superação das dificuldades metodológicas e 

epistemológicas que podem surgir durante o desempenho das atividades, certificar que o 

trabalho em orientação está pronto para a defesa pública, não cabendo ao aluno, portanto, 

tal decisão. 

Compété ao discénté éscolhér o proféssor oriéntador, considérando a linha dé 

pésquisa do proféssor ém consona ncia com a proposta dé pésquisa do aluno é a 

disponibilidadé para oriéntaça o. Ó discénté dévéra  informar périodicaménté ao séu 

oriéntador o andaménto do trabalho, apréséntando as novas étapas é as corréço és 
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réquisitadas, bém como comparécér pontualménté a s réunio és com o oriéntador nos dias 

é horas éstipulados. A oriéntaça o acontécéra  por méio dé acordo éntré proféssor-

oriéntador é aluno-oriéntando no qué sé référé ao hora rio dos éncontros, duraça o é 

modalidadé. 

A troca dé oriéntador é  pérmitida, désdé qué haja consénso éntré oriéntador é 

oriéntando. A partir do qual novo cadastro dé oriéntaça o dévé sér éntrégué a  Coordénaça o 

do curso. E  pérmitida a co-oriéntaça o, désdé qué o co-oriéntador ténha, no mí nimo, tí tulo 

dé po s-Graduaça o Lato Sensu. 

 

8.11.4. Prazos para défésa é éntréga da vérsa o final do TCC 

 

Ós discéntés do Curso dé Licénciatura ém Létras té m até  o final do 6º pérí odo para 

définir séu oriéntador é éntrégar a  Coordénaça o é ao oriéntador a documéntaça o 

référénté a  formalização da orientação. Ó prazo para éntréga do TCC a  banca éxaminadora 

dévé sér dé 30 dias antés da défésa, mas éssé prazo podéra  sér altérado médianté consulta 

do oriéntador aos mémbros da banca éxaminadora. 

A défésa pu blica dévé acontécér déntro do prazo éstipulado pélo Calénda rio 

Acadé mico da UFAPE, para qué o aluno colé grau no séméstré vigénté. Ó déscumpriménto 

dos prazos dé défésa implicara  réprovaça o do aluno no componénté obrigato rio TCC II. 

 

8.11.5. Avaliaço és do TCC 

 

Ó TCC séra  avaliado médianté sua apréséntaça o para uma banca composta pélo 

proféssor-oriéntador é por dois outros proféssorés, dévéndo sér um délés, 

obrigatoriaménté, da UFAPE. A éscolha dos mémbros da banca éxaminadora é  dé intéira 

résponsabilidadé do proféssor-oriéntador, qué, ém consona ncia com o séu oriéntando, 

convidara  os mémbros. Ó convité a um proféssor éxtérno é  dé intéira résponsabilidadé do 

oriéntador. Ó docénté éxtérno dévéra  tér, no mí nimo, éspécializaça o na a réa dé pésquisa 

do TCC é/ou atuar ém instituiça o dé énsino supérior.  

A aprovaça o do aluno éstara  condicionada a  atribuiça o da mé dia igual ou supérior 

a 7,0 (sété), numa éscala dé 0,0 (zéro) a 10,0 (déz), obtida da mé dia aritmé tica das notas 

atribuí das pélos intégrantés da banca éxaminadora, médianté os séguintés crité rios: (a) 

aspéctos rélativos ao contéu do, considérando a profundidadé da pésquisa é bibliografia 

utilizada; (b) aspécto rédacional, considérando a linguagém, coéré ncia é coésa o téxtual; 

(c) capacidadé dé ana lisé é sí ntésé; (d) réléva ncia significativa é ciéntí fica do téma; (é) 

apréséntaça o do aluno, nos aspéctos dé claréza, flué ncia é coéré ncia com o trabalho 

éscrito; (f) métodologia éxplicitaménté détalhada é coérénté com o projéto dé pésquisa 

proposto; (g) résultados é concluso és obtidos com a éxécuça o da Monografia; 

O aluno disporá do tempo máximo de 15 minutos para apresentação do TCC. Além 

disso, após a apresentação, cada membro da banca terá até 20 minutos para arguições/e 

ou considerações. O aluno poderá responder a possíveis questionamentos e considerar as 

sugestões da Banca Examinadora para a versão final. 
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A réprovaça o por nota implicara  na réprovaça o do componénté curricular TCC no 

séméstré corréspondénté, séndo a banca sobérana na atribuiça o da nota.  

 

 

9. ATIVIDADES COMPLEMENTARES CURRICULARES 

 

 

As atividadés compléméntarés té m a finalidadé dé propiciar sabérés é habilidadés 

qué énriquéçam o procésso dé énsino é apréndizagém, possibilitando a ampliaça o dos 

conhéciméntos dida ticos, curricularés, ciéntí ficos é culturais por méio dé atividadés 

réalizadas nos mais divérsos éspaços. Essas atividadés dé formaça o compléméntar 

abrangéra o as modalidadés dé énsino, pésquisa é éxténsa o, bém como as suas formas dé 

régistro no histo rico éscolar, dévidaménté détalhadas na Résoluça o Consépé Nº 008, dé 

19 dé julho dé 2024. 

Ó aluno dévéra , alé m dé cursar os componéntés curricularés obrigato rios é tré s 

componéntés curricularés optativos, apréséntar uma carga hora ria no total dé 150 horas 

référéntés a atividadés compléméntarés. Essas atividadés corréspondém a  participaça o 

do aluno, no pérí odo référénté a  sua graduaça o, ém atividadés qué contribuam tanto para 

a sua formaça o éspécí fica (no a mbito dos éstudos da linguagém é do énsino), quanto para 

a sua formaça o mais géral (no a mbito da Educaça o, dos Diréitos Humanos étc.). Assim, o 

aluno dévéra  apréséntar, até  o final do curso, a comprovaça o dé participaça o ém 

congréssos, féiras, cursos, projétos dé énsino, dé pésquisa é dé éxténsa o, éntré outros. 

Ó curso dé licénciatura ém Létras da UFAPE, atravé s dé sua coordénaça o é dé séu 

corpo docénté, ira  incéntivar é favorécér a participaça o do aluno ém atividadés 

compléméntarés a  sua formaça o, a partir da promoça o dé projétos dé énsino, pésquisa é 

éxténsa o, événtos acadé micos, féiras, paléstras, oficinas étc. Ó aluno també m podéra  

réalizar atividadés compléméntarés fora do a mbito da UFAPE, désdé qué sé caractérizém 

como tais, ém conformidadé com a supracitada résoluça o. 

Para co mputo da carga hora ria da ACC séra  considérado o éspécificado nos 

documéntos comprobato rios, conformé o Anéxo I, da Résoluça o CÓNSEPE n.008/2024, na 

qual éstabélécé qué o discénté dévéra , obrigatoriaménté, comprovar a réalizaça o dé 

atividadés acadé micas ém, no mí nimo, duas naturézas distintas, conformé dito ém séu 

Artigo 7º é détalhado ém séu Anéxo I. Ja  no qué concérné o régistro das ACCs, os 

éstudantés dévém abrir procésso u nico, éndéréçado a  Coordénaça o do curso.  

Todos os détalhés é démais éxigé ncias rélativas a s ACCs dévém séguir o qué consta 

na Résoluça o CÓNSEPE Nº 008 dé 19/07/2024. No caso dé révogaça o ou modificaça o da 

Résoluça o CÓNSEPE Nº 008 dé 19/07/2024, os procédiméntos rélativos a s ACCs dévéra o 

séguir as éxigé ncias das mais récéntés résoluço és institucionais da UFAPE. 
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10. CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

 

A éxténsa o é  uma das atividadés basilarés qué compo ém a formaça o acadé mica 

(péssoal é profissional) dos graduandos. Conformé a Résoluça o CNE/CES nº 7/2018, qué 

éstabélécé as Dirétrizés para a Exténsa o na Educaça o Supérior Brasiléira é régiménta o 

disposto na Méta 12.7 da Léi nº 13.005/201, qué aprova o Plano Nacional dé Educaça o - 

PNE 2014-2024 é da  outras providé ncias, ém séu Art. 3º, a éxténsa o, na éducaça o supérior 

brasiléira, é  uma atividadé qué sé intégra a  matriz curricular do curso é a  organizaça o da 

pésquisa por méio da produça o é da aplicaça o do conhéciménto acadé mico ém articulaça o 

pérmanénté com o énsino é a pésquisa, séndo constituí da ém procésso intérdisciplinar, 

polí tico, éducacional, cultural, ciéntí fico é técnolo gico, promovéndo a intéraça o 

transformadora éntré as instituiço és dé énsino supérior é os outros sétorés qué compo ém 

a sociédadé. 

Ainda conformé a résoluça o citada acima, ém séu Art. 4º, as atividadés dé éxténsa o 

dévém compor, no mí nimo, 10% (déz por cénto) do total da carga hora ria curricular 

éstudantil dos cursos dé graduaça o, as quais dévéra o fazér parté da matriz curricular 

déssés cursos. 

No curso dé Létras, séra o curricularizadas as atividadés dé éxténsa o désénvolvidas 

tanto ém projétos réalizados dé forma indépéndénté quanto ém projétos vinculados a 

algum Programa, nu cléo ou grupo dé éstudo, podéndo sér configuradas nas modalidadés 

dé cursos, événtos é apréséntaço és. Réssalta-sé qué, caso as atividadés na o éstéjam 

formalménté institucionalizadas na UFAPE, séra o considéradas Atividadés Curricularés 

Compléméntarés (ACC). 

Ó curso dé Licénciatura ém Létras da UFAPE ira  promovér atividadés para a 

curricularizaça o da éxténsa o, as quais séra o ofértadas para cada um dos pérí odos, 

éxcétuando-sé o nono pérí odo, por sér o u ltimo. Essas atividadés séra o réalizadas por 

mo dulos com uma carga hora ria total dé 50 (cinquénta) horas, qué dévéra o sér réalizadas 

sob a supérvisa o dé, no mí nimo, um proféssor. 

As cinquénta horas dé cada mo dulo séra o distribuí das ém atividadés réalizadas ao 

longo do séméstré, séndo 30 (trinta) horas déstinadas ao planéjaménto é éxécuça o, 

éncontro dé oriéntaça o, coléta dé dados (quando houvér), léitura dé matérial, préparaça o 

dé matérial é rélato rio, é 20 (vinté) horas dédicadas a  consolidaça o das atividadés a sérém 

réalizadas ém uma sémana éspécí fica, apo s o pérí odo sugérido, no calénda rio acadé mico, 

para a réalizaça o das provas finais do séméstré. 

Essa sémana dé consolidaça o dévéra  sér finalizada até  o u ltimo dia dé lançaménto 

dé notas no sistéma. Na o havéra  pré -réquisitos para participaça o do aluno ém diféréntés 

mo dulos, pois té m cara tér indépéndénté. Assim, o aluno podéra  éscolhér participar do 

mo dulo qué mélhor aténda a séus intéréssés acadé mico-profissionais, podéndo també m 

réalizar mais dé uma atividadé dé éxténsa o por séméstré. 

Sa o considéradas modalidadés dé ACEX, conformé a RESÓLUÇA Ó Nº 007/2022, 

para fins dé curricularizaça o da Exténsa o nos cursos dé graduaça o da UFAPE, as séguintés 

atividadés: 
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ACEX I – participaça o do/a éstudanté como mémbro da équipé éxécutora dos 

Projétos ou Programas dé Exténsa o institucionalizados na UFAPE, com ou sém bolsa é com 

ou sém parcéria com outras instituiço és pu blico-privadas; 

ACEX II – participaça o do/a éstudanté como mémbro organizador é/ou 

ministranté dé Cursos, Paléstras é Evéntos ou na Préstaça o dé Sérviço, qué ténham sido 

institucionalizados é vinculados a Projétos ou Programas dé Exténsa o, conformé artigo 3°; 

é 

ACEX III – participaça o do/a éstudanté como mémbro da équipé éxécutora dos 

Projétos ou Programas dé Exténsa o ém outras Instituiço és dé Ensino Supérior (IES) 

pu blica ou privada, déntro ou fora do Brasil. 

Ós projétos ou programas coordénados por té cnico dé ní vél supérior, para fins dé 

créditaça o da Exténsa o como ACEX, dévéra o contér na équipé, no mí nimo um docénté 

résponsa vél péla supérvisa o do réspéctivo éstudanté, conformé a RESÓLUÇA Ó Nº 

007/2022. 

Para créditaça o da carga hora ria rélativa a s ACEX, o graduando dévéra  réunir 

comprovaça o das atividadés désénvolvidas é abrir procésso no Sistéma Intégrado dé 

Patrimo nio, Administraça o é Contratos (SIPAC) da instituiça o. Ó procésso séra  

éncaminhado para a coordénaça o do Curso dé Létras é, apo s ana lisé é aprovaça o do CCD 

do Curso, o coordénador rémétéra  tais comprovaço és ao Départaménto dé Régistro é 

Controlé Acadé mico (DRCA) para créditar, no histo rico éscolar do référido aluno, a carga 

hora ria corréspondénté ao aprovado. 

Para créditaça o da ACEX I é II so  séra o acéitos cértificados dé atividadés dé 

Exténsa o émitidos péla Pro -Réitoria dé Exténsa o é Cultura (PREC) ou déclaraço és 

émitidas péla Comissa o dé Exténsa o é Cultura, dé acordo com a Résoluça o da Polí tica dé 

Exténsa o vigénté na UFAPE. 

Na modalidadé ACEX III, a atuaça o do/a éstudanté ém Projétos ou Programas dé 

Exténsa o ém outras Instituiço és dé Ensino Supérior (IES), déntro ou fora do Brasil, dévé 

sér cértificada ou déclarada péla instituiça o concédénté. Cabé ao CCD do Curso dé Létras 

da UFAPE a avaliaça o é o acéité dé cértificado ou déclaraça o da atividadé dé Exténsa o, 

émitidos por outras Instituiço és pu blicas ou privadas, apréséntado pélo/a éstudanté dé 

graduaça o para fins dé créditaça o. 

Alé m das atividadés voltadas éspécificaménté para a curricularizaça o da éxténsa o, 

os discéntés podéra o utilizar, para intégralizar parté da sua carga hora ria référénté a  

atividadé dé éxténsa o, a carga hora ria décorrénté da sua participaça o nos séguintés 

programas da univérsidadé: Programa Institucional dé Bolsa dé Iniciaça o a  Docé ncia 

(PIBID), Résidé ncia Pédago gica (RP) é Programa dé Educaça o Tutorial (PET). També m 

podéra o intégralizar como carga hora ria dé atividadé dé éxténsa o aquéla oriunda da 

participaça o ém Projétos dé éxténsa o, Minicursos é Evéntos, bém como atividadés 

désénvolvidas ém outros cursos da UFAPE é ém outras instituiço és, désdé qué séjam os 

protagonistas da aça o é qué éssas atividadés éstéjam institucionalizadas, como réssalta a 

Résoluça o nº 007/2022. 

As atividades computadas para integralização de carga horária de extensão não 

servirão para cômputo de carga horária referente a Atividade Curricular Complementar 
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(ACC) e vice-versa. O estudante poderá computar até 100% (cem por cento) da carga 

horária destinada à extensão através de participação nas atividades elencadas no 

parágrafo acima. 

 

 

11. CONCEPÇÃO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 
 

Com a résponsabilidadé dé oférécér um curso dé formaça o inicial a  docé ncia 

alinhado com as Dirétrizés Curricularés NacionaisNº 02/0215, apréséntamos aqui a 

concépça o dé énsino é dé apréndizagém, a qual é  basilar para a réorganizaça o do pro prio 

curso dé Licénciatura ém Létras.  

A réformulaça o désté documénto é  fruto dé um ésforço colétivo é dos moviméntos 

déntro das pra ticas ja  désénvolvidas, da organizaça o curricular do curso é dos aspéctos 

dida tico-pédago gico émprééndidos nas diménso és formativas. Tais mudanças 

considéram na o apénas os réarranjos é as novas dina micas da sociédadé, mas també m as 

polí ticas éducacionais nacionais é as démandas locais no campo dé formaça o inicial dé 

proféssorés do Ensino Fundaméntal é Mé dio qué impulsionam a révisitaça o do 

émbasaménto téo rico-métodolo gico déntro do a mbito da formaça o dé proféssorés. 

Corroborando com as oriéntaço és da DCN dé 2024, Art. 5º, inciso X, qué vérsa sobré 

como os princí pios da Formaça o dé Profissionais do Magisté rio da Educaça o Escolar 

Ba sica podéra o contribuir para promovér a émancipaça o dos indiví duos é grupos sociais,  

énfatizamos qué os préssupostos basilarés da concépça o dé énsino é apréndizagém 

pérpassam pélo papél polí tico é social da éducaça o é pélos sabérés qué sa o produzidos 

historicaménté é qué ésta o vinculados a  pluralidadé dé culturas, idéntidadés é valorés dé 

cada contéxto. 

Pénsar ém um documénto nortéador dos fazérés é sabérés qué dévém sér 

construí dos no a mbito da formaça o inicial é  valorizar, sobrétudo, a divérsidadé dé 

conhéciméntos téo ricos é pra ticos com vistas a um projéto éducativo fundaméntado nos 

princí pios démocra ticos, é ticos é humanizadorés qué réflitam sobré as éspécificidadés é 

multidiménsionalidadé da atuaça o dos profissionais da éducaça o ba sica. Tal pérspéctiva 

ésta  ém consona ncia com o PDI da UFAPE no qué tangé a  réléva ncia da so lida formaça o 

vinculada a s diménso és sociais, épistémolo gicas é ciéntí ficas dé cada a réa dé 

conhéciménto. (cf. Garanhuns, 2023). 

Néssa diréça o, os moviméntos émprééndidos para a réorganizaça o do PPC 

considéram a nécéssidadé dé foméntar um pérfil dé invéstigaça o, autonomia é dé ana lisé 

crí tica a partir da pra xis. A formaça o dé um proféssor crí tico/réfléxivo urgé do olhar para 

a réalidadé éducacional numa pérspéctiva mais ampla é aténta aos détérminantés 

macroéstruturais da pra tica éducativa. Essa diménsa o dé ana lisé éxigé uma postura ativa 

é dé problématizaça o das réalidadés ém qué as pra ticas éducativas sa o fabricadas nos 

diféréntés contéxtos, ou séja, uma réfléxa o sobré o moménto histo rico, sobré as forças 

idéolo gicas é sociais qué opéram nas polí ticas éducacionais é sobré as concépço és é os 

valorés préséntés na sociédadé. 
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Considérando a aça o dé énsinar é apréndér, na pérspéctiva dé contribuir para o 

désénvolviménto das habilidadés nécéssa rias ao éxércí cio da docé ncia, partimos dé 

rélaço és ménos hiérarquizadas éntré docénté é discénté no procésso dé construça o dé 

conhéciméntos é mais alicérçada nos mu ltiplos sabérés. Séndo assim, os énvolvidos nos 

procéssos dé énsino é dé apréndizagém sa o sujéitos do ato dé conhéciménto.  

Trata-sé dé valorizar a voz é a autonomia discénté para intérprétar a rédé dé significados 

intrí nsécos nas situaço és dé intérlocuça o dos sujéitos é do cotidiano é da cultura éscolar, 

com o objétivo dé foméntar o désénvolviménto dé um pérfil dé égrésso capaz dé produzir 

conhéciméntos com basé na problématizaça o-aça o-réfléxa o. 

Valé réssaltar qué os préssupostos dé énsino é dé apréndizagém ésta o éntrélaçados 

com a pésquisa é a éxténsa o, para qué, numa rélaça o dé compléméntariédadé é 

indissociabilidadé, promovam atividadés é vivé ncias déntro é fora dos muros da 

univérsidadé, sémpré procurando comprééndér os significados das diféréntés instituiço és 

éducativas, das pra ticas técidas pélos sujéitos é dos sabérés compartilhados. 

Néssa diréça o, com o intuito dé contribuir para a formaça o dé um profissional 

capaz dé lidar com diféréntés désafios da docé ncia, com os problémas éducacionais locais, 

bém como dé provér o désénvolviménto da capacidadé dé tomar déciso és é intérvénço és 

nos contéxtos dé atuaça o, é  nécéssa ria a compréénsa o da réalidadé é dos féno ménos qué 

ocorrém ao séu rédor é no mundo. Para tal, os princí pios da contéxtualizaça o é a 

pérspéctiva intérdisciplinar assumém papé is importantés no procésso dé énsino é dé 

apréndizagém é apontam caminhos so lidos para a construça o dé conhéciméntos, da 

postura dé pésquisa é dé ana lisé crí tica a partir dé témas é problémas émérgéntés do 

campo éducacional. 

A intérrélaça o éntré as a réas dé conhéciménto do currí culo dé formaça o é séus 

réspéctivos contéu dos é dos significados construí dos pélas situaço és réais do cotidiano 

podé sér um élo constitutivo da pro pria formaça o qué na o énfatiza a méra mémorizaça o 

é a apréénsa o do conhéciménto dé forma fragméntada. Sob a o tica da contéxtualizaça o, 

émérgém formas compléxas dé lidar com concéitos é sabérés produzidos culturalménté, 

com vistas a réélaboraça o dé pérspéctivas é tomadas dé aço és considérando qué a rélaça o 

éntré os conhéciméntos é a réas na o dévé ocorrér dé forma périfé rica. 

Por fim, a compréénsa o dé uma formaça o qué provoqué a inquiétaça o é a 

problématizaça o dos diféréntés éspaços é témpos formativos mobiliza diféréntés 

abordagéns métodolo gicas considérando as éspécificidadés dos contéu dos dos divérsos 

componéntés curricularés, a contéxtualizaça o é a rélaça o dé intérdisciplinaridadé.  As 

possibilidadés dé divérsas éstraté gias, por sua véz, précisam éstar comprométidas na o 

apénas com o acompanhaménto é o désénvolviménto dé habilidadés, mas també m 

articuladas a  acéssibilidadé é ao procésso dé autonomia dos discéntés frénté aos désafios 

émérgéntés da profissa o.    
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11.1. METODOLOGIAS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 
 

Métodologicaménté, o curso dé formaça o inicial dé proféssorés dévé provér aos 

futuros docéntés o acésso aos saberes a ensinar é aos saberes para ensinar (Hofstéttér; 

Schnéuwly, 2020). Ó priméiro référé-sé aos conhéciméntos ciéntificaménté produzidos 

acérca dos objétos dé énsino; ja  o ségundo inclui a apropriaça o o é o désénvolviménto dé 

éstraté gias dida ticas inovadoras é dé férraméntas é dispositivos para o trabalho docénté. 

Néssé séntido, réitéramos qué um itinéra rio dé formaça o docénté dévé éstabélécér uma 

intégraça o éntré atividadés dé énsino, éxténsa o é pésquisa qué oportunizém a réfléxa o é 

a réssignificaça o déssés sabérés, com vistas a  autonomia do trabalho docénté no cha o da 

éscola.  

Considérando a trí ada acima (énsino, pésquisa é éxténsa o), no curso dé 

Licénciatura ém Létras, as éstraté gias formativas buscam favorécér a apropriaça o dos 

sabérés nécéssa rios a  atividadé dé énsino, séndo ésta concébida aqui como um trabalho 

(Machado, 2004). A séguir apréséntamos as poténcialidadés dé algumas éstraté gias 

métodolo gicas qué sa o mobilizadas ao longo do curso, a dépéndér dos objétivos dé 

apréndizagém, é qué sa o condizéntés como o pérfil dé profissional (égrésso) qué 

déséjamos formar: 

 

Exposição dialogada:  éstraté gia utilizada pélo proféssor formador para débatér é 

promovér a réfléxa o é a sistématizaça o dos contéu dos abordados nas diféréntés 

disciplinas do curso; 

 

Apresentação oral (seminário): éstraté gia utilizada para o compartilhaménto é a difusa o 

oral dé diféréntés sabérés nécéssa rios a  formaça o docénté; 

 

Atividades em pequenos grupos (em sala): éstraté gia utilizada para: a) construir, 

colaborativaménté, conhéciméntos sobré os féno ménos linguí sticos é litéra rios é sua 

rélaça o com os objétos é/ou férraméntas dé énsino; b) réalizar ana lisés é produça o dé 

téxtos é matériais dida ticos; é c) réalizar ana lisé dé éstudos dé caso baséada ém situaço és-

probléma rélacionadas ao énsino dé lí ngua é litératura (portugué s é inglé s) no contéxto 

éscolar; 

 

Atividades de imersão no chão da escola: éstraté gia para colocar os futuros docéntés ém 

contato com o cotidiano éscolar é com as pra ticas docéntés, dé modo a: a) comprééndér 

as démandas é éspécificidadés do séu mé tiéré do séu futuro campo dé atuaça o; é b) pénsar 

ém altérnativas dé planéjaménto é dé intérvénça o dida tica; 

 

Leitura silenciosa e compartilhada em voz alta: éstraté gia utilizada para promovér um 

éstudo mais aprofundado dos téxtos téo ricos é litéra rios (da Linguí stica, da Linguí stica 

Aplicada, das Téorias Litéra rias é da Dida tica da Lí nguas). 
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As éstraté gias métodolo gicas acima méncionadas é outras cotam, quando 

nécéssa rio, com o suporté dos récursos técnolo gicos (notébook, Datashow, TV) é dé 

acéssibilidadé para os alunos com déficié ncia (inté rprétés dé Libras é audiodéscriça o). Em 

rélaça o a ésté u ltimo aspécto, valé réssaltar qué a UFAPE disponibiliza um apoio 

multidisciplinar é dé récursos para téntar minimizar as barréiras atitudinais é 

técnolo gicas no acésso a s informaço és, com aço és para o aténdiménto éspécializado aos 

éstudantés qué nécéssitam tér a garantia dé igualdadé dé oportunidadés3. 

Néssa diréça o é  impréscindí vél divérsificar as éstraté gias métodolo gicas é fazér os 

ajustés nécéssa rios das té cnicas dé énsino dirécionadas ao aténdiménto individual dé 

cada éstudanté com déficié ncia, propondo atividadés diférénciadas, éxposiço és ém slidés 

com adaptaço és nas corés, tamanho dé létras é uso dé imagéns, confécça o dé matériais ém 

alto rélévo. Faz-sé ainda nécéssa rio o ajusté no témpo para a réalizaça o das atividadés 

bém como a disponibilizaça o pré via dos téxtos para traduça o. No qué concérné a s 

éstraté gias comunicacionais, é  importanté fazér uso dé uma linguagém clara é diréta, 

pérmitir a léitura oral dé um téxto por um médiador, divérsificar linguagéns (imagéns, 

dramatizaça o, ésquémas, mu sica étc.), déntré outros aspéctos qué garantam a inclusa o no 

décorrér dos procéssos dé énsino é dé apréndizagém. Portanto, buscamos ofértar 

condiço és para uma formaça o profissional com ségurança, autonomia é igualdadé dé 

condiço és é oportunidadé para todos. 

 
 
11.2. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação precisa ser compreendida como um elemento transversal aos 

processos de ensino e de aprendizagem e, como tal, não visa somente verificar e qualificar 

os resultados obtidos, mas também, com base nestes, orientar ações pedagógicas 

futuras.  Sob esse prisma, no âmbito do curso de Licenciatura em Letras, entende-se que, 

a priori, a avaliação possui uma função diagnóstica e reguladora (Hoffmann, 1993; Silva, 

2003; 2006), cujo objetivo não é só o de identificar obstáculos de aprendizagem, de modo 

a rever e propor mudanças de ordem metodológica em um ou mais componentes 

curriculares, mas também de ressignificar a ação docente ou até mesmo redefinir o 

próprio itinerário formativo proposto pelo curso.  

Neste projeto pedagógico, partimos da premissa de que a relação entre teoria 

(conhecimentos produzidos e reconhecidos pela comunidade científica da área) e prática 

(conjunto de ações experienciadas e guiadas por teorias, no exercício da docência) é 

necessária nos processos de formação inicial de professores. Nessa perspectiva, as 

práticas de ensino precisam mobilizar saberes de referência na área específica de 

formação e articulá-los a conhecimentos de ordem pedagógica, numa relação dialógica 

com os processos de aprendizagem, objetivando sempre a formação do (a) licenciando (a) 

para o exercício da docência.     

 
3Trata-se da Secretaria de Acessibilidade – SECAC, criada através da Resolução nº 013/2021, do 

Conselho Superior Pro Tempore e publicada pela Portaria nº 142, de 26 de outubro de 2021 – DOU. 
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Em meio a esse contínuo teoria e prática, a avaliação possuirá também uma função 

formativa (Hoffmann, 1993), devendo ocorrer de forma criteriosa e processual, com 

coerência entre o que é ensinado e o que é avaliado. Ademais, a transparência é uma 

premissa basilar do processo avaliativo. Professores formadores e professores em 

formação precisam ter clareza acerca dos objetivos que se pretende alcançar ao final de 

cada ciclo de formação. Desse modo, entende-se aqui que a avaliação deve estar a serviço 

da aprendizagem, visando o desenvolvimento profissional.  

A avaliação no âmbito da formação inicial exercerá, por fim, uma função somativa 

(Hoffmann, 1993), que é a de avaliar ao final de um ciclo formativo com fins de progressão. 

Todavia, recomenda-se que docente evite realizar avaliações mais pontuais, que 

concebem o conhecimento como algo estático e imutável, diversificando os instrumentos 

avaliativos ao longo do processo, para melhor regular as aprendizagens. Dentre os 

instrumentos que podem ser utilizados (a depender dos objetivos de aprendizagem) 

estão: a prova objetiva, a prova dissertativa, trabalhos em grupo, debates, produção de 

textos (artigo científico, resumos, resenhas, relatórios individuais, seminários, relatos 

orais etc.) e de dispositivos/materiais didáticos (planos de ensino, portfólios, sequências 

didáticas, projetos de linguagem etc.).  Além disso, o professor formador pode também 

lançar mão de algumas estratégias avaliativas, tais como a autoavaliação, a observação, a 

avaliação em pares etc. No que concerne aos critérios de avaliação dos discentes, orienta-

se observar: a frequência, o engajamento nas atividades propostas e o comprometimento 

com a própria formação.   

Por fim, defende-se neste documento uma perspectiva de avaliação inclusiva, que 

respeite a diversidade e as necessidades individuais, em especial das pessoas com 

deficiência. Considerando, pois, esse público, as estratégias e os instrumentos avaliativos 

serão sempre adaptados conforme as especificidades de cada indivíduo (sem prejuízo de 

aprendizagem), desde que ele requeira formalmente esse pedido junto ao setor de 

acessibilidade da universidade4. Isso inclui também as condições em que essa avaliação 

ocorrerá.  Tal direito é garantido pela Resolução CONSEPE nº 005/2024 da UFAPE, 

quando estabelece que: 

 

Art. 6º § 1° Os discentes com deficiência, matriculados na instituição, 
poderão optar, quando acharem necessário, avaliações acessíveis às suas 
especificidades, sejam elas comunicacional, físicas e/ou sensoriais, 
atendendo aos ditames da Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva Inclusiva (Resolução CONSEPE nº 005/2024 – UFAPE). 

 

Quanto ao sistema de avaliação institucional, a Resolução CONSEPE nº 005/2024, 

pautada em princípios como transparência, igualdade de oportunidades, clareza de 

critérios e autonomia na definição de instrumentos avaliativos, orienta quanto à 

verificação das aprendizagens (V.A.).  Do ponto de vista organizacional e procedimental, 

 
4no âmbito institucional, existe a Secretaria de Acessibilidade – SECAC, criada através da Resolução nº 

013/2021, do Conselho Superior Pro Tempore e publicada pela Portaria nº 142, de 26 de outubro de 2021 – DOU. 
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são oferecidos (à) ao licenciando (a), ao longo do semestre letivo, até três momentos de 

verificação das aprendizagens (V.A.), sendo os dois primeiros obrigatórios (1ª V.A e 2ª 

V.A.) e o último (3ª V.A.) de caráter opcional, apenas para fins de recomposição das 

aprendizagens não atingidas nas duas V.A. anteriores.  Todavia, se mesmo após a 3ª V.A. 

o aluno não atingir a média mínima para progressão (7,0), ele terá a oportunidade de 

realizar um exame final, devendo neste demonstrar apropriação de, pelo menos, 50% dos 

conteúdos vivenciados no componente curricular. Esclarecemos que embora os períodos 

destinados às V.A. sejam estabelecidos no calendário acadêmico a UFAPE, a avaliação 

pode ser realizada tanto de modo pontual, por meio da aplicação de testes e provas, 

quanto processual, com instrumentos avaliativos diversificados, garantindo ao docente a 

autonomia para realizar uma avaliação de caráter mais formativo ou processual.  Tal 

aspecto é contemplado no artigo 6 da Resolução supracitada quando esclarece que: 

 

Art. 6° Cada verificação de aprendizagem poderá ser feita através de uma 
única avaliação ou de avaliações parciais sob a forma de testes escritos, 
orais ou práticos, trabalhos escritos, relatórios de trabalho de campo, 
seminários ou de quaisquer outros instrumentos de avaliação, 
dependendo da natureza do componente curricular e da orientação do 
docente. (Resolução CONSEPE nº 005/2024 – UFAPE). 

 
 

Ainda segundo a Resolução, a avaliação também precisa levar em conta a 

assiduidade dos (das) discentes às aulas, sendo estabelecido que, para fins de progressão, 

o aluno deverá ter frequentado, no mínimo, 75% da carga-horária do componente 

curricular em que está matriculado. Ademais, também é assegurado ao aluno o direito de 

solicitar revisão de prova caso não esteja de acordo com a avaliação realizada. 

Quanto ao princípio da transparência no processo avaliativo, ressaltamos que ele 

é assegurado no Curso de Licenciatura em Letras quando os professores são orientados a 

informar previamente os alunos, no início de cada semestre letivo, os critérios, o período 

e os instrumentos avaliativos a serem implementados nos componentes curriculares que 

ministram.  Tal procedimento tem por base o parágrafo segundo do artigo 6 da Resolução 

CONSEPE nº 005/2024, segundo o qual: 

 

§ 2º Compete ao docente da disciplina apresentar no plano de ensino 
todos os instrumentos de avaliação, as datas das verificações de 
aprendizagem e do exame final de acordo com o calendário acadêmico 
(Resolução CONSEPE nº 005/2024 – UFAPE). 
 

 
 Também orientandos os professores a discutirem os resultados das avaliações, de 

modo a não só melhor diagnosticar as dificuldades ou obstáculos de aprendizagem dos 

alunos, mas também revisitarem as suas escolhas metodológicas e práticas avaliativas 

quando isso for necessário. Tal encaminhamento encontra sustentação no Art. 14 da 

Resolução CONSEPE nº 005/2024: 
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Art. 14. A correção de prova deve ser realizada pelo docente e deve 
discutir os resultados obtidos em cada procedimento e instrumento de 
avaliação junto aos discentes, esclarecendo as dúvidas relativas: I - às 
notas; II - aos conhecimentos; III - às habilidades; IV - aos objetivos, e V- 
aos conteúdos avaliados. 

 

No que tange ao registro das atividades referentes a cada V.A., seguimos o que 

orienta artigo 11, parágrafo único, da Resolução CONSEPE nº 005/2024: 

 

A divulgação das notas deve ser obrigatoriamente feita através do 

Sistema Oficial de Registro e Controle Acadêmico, sem prejuízo da 

possibilidade de utilização de outros meios adicionais. 

 

 

12. INTEGRAÇÃO ENTRE AS ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

 

Com o objétivo dé formar profissionais com habilidadés ém diféréntés campos do 

conhéciménto do curso é com uma visa o mais crí tica acérca dos problémas é das 

démandas da sociédadé, réafirmamos qué o a mbito acadé mico é  um éspaço dé discussa o 

dé idéias, réalizaça o dé éstudos, désénvolviménto dé projétos com basé no princí pio dé 

indissociabilidadé éntré énsino, pésquisa é éxténsa o. Tal aspécto impulsiona olharés 

intérrélacionados para as atividadés voltadas ao apréndizado dos éstudantés, para as 

pésquisas déntro das univérsidadés é para a rélaça o éntré a comunidadé éxtérna é a 

univérsidadé. 

      Néssa diréça o, paralélaménté a s atividadés dé énsino, ofértamos:  

 

(1) projetos de ensino necessários à atuação profissional e à ampliação do 

conhecimento nas diferentes subáreas do curso;  

(2) projetos de pesquisa que, por sua vez, são ofertados com o objetivo de aprofundar 

aos conhecimentos adquiridos a partir de estudos de objetivos específicos do 

curso, contribuindo, assim, para o desenvolvimento do perfil do professor 

pesquisador; 

(3) projetos de extensão que visam ampliar as aprendizagens compartilhadas, 

contribuindo para a formação de um profissional mais integrado com as demandas 

da sociedade. 

 

Abaixo, éléncamos projétos dé éxténsa o, pésquisa é dé énsino, assim como grupos 

dé énsino do curso dé Létras: 
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a. Projetos de Extensão 

 

PROJETO DESCRIÇÃO 

Material Manipulável 
para o Ensino de 
Línguas 

Nossa proposta inicial é  construir jogos pédago gicos qué auxiliém o 

proféssor ém détérminada atividadé, séja na ortografia, na foné tica, 

na fonologia, na morfossintaxé, na léitura, na idéntificaça o dé 

éléméntos coésivos, no énsino dé litératura étc. Para tanto, 

contarémos com os conhéciméntos téo ricos dos proféssorés 

énvolvidos na équipé, bém como dos alunos graduandos é po s-

graduandos na élaboraça o é désénvolviménto dé contéu dos qué 

propiciém a formulaça o dé proto tipos dé jogos éducativos para o 

énsino dé lí nguas, séja matérial concréto ou élétro nico. Dé iní cio, ja  

témos alguns éxémplarés dé jogos pédago gicos atéstados ém sala dé 

aula dé lí ngua portuguésa (pélo ménos 10) com résultados 

significativos, fruto dé pésquisa na po s-graduaça o 

(PRÓFLETRAS/UFAPE). Nosso principal objétivo é  formar uma 

équipé qué désénvolva constantéménté jogos pédago gicos para 

auxiliar o proféssor ém sala dé aula, mas també m trazér para 

nosso curso dé Létras um vié s émprééndédor, haja vista a 

compétitividadé do mércado dé trabalho. Com isso, darémos 

oportunidadé ao aluno dé Létras dé éxpériénciar també m uma 

formaça o émprééndédora. A impléméntaça o déssés jogos séra  féita 

ém parcéria com éscolas municipais é/ou éstaduais dé Garanhuns é 

régia o, juntaménté com proféssorés dé lí ngua portuguésa é lí ngua 

inglésa. Valé saliéntar qué, inicialménté, témos como objétivo 

principal propor jogos concrétos dirécionados ao énsino dé lí ngua 

portuguésa, mas na o impédé dé lançarmos també m proto tipos dé 

jogos para o énsino da lí ngua inglésa, ou ainda jogos qué ténham como 

pu blico-alvo alunos qué précisém dé algum tipo dé aténça o éspécial, 

como autistas, surdos, cégos étc., ou jogos virtuais, intérativos. 

Retextualização 
Intersemiótica na Sala 
de Aula 

Ó projéto tém o objétivo dé insérir, gradualménté, a circulaça o dé 
gé néros intérsémio ticos, como quadrinhos, mu sica, filmés, téatro dé 
sombras étc., nos 6º é 9º anos do Ensino 
Fundaméntal da(s) Escola(s) parcéira(s), para qué possamos 
désénvolvér atividadés dé léitura é oralizaça o dos gé néros, bém como 
o désénvolviménto dé atividadés dé éscritura é, ém éspécial, 
rétéxtualizaça o dé histo rias ém quadrinhos (HQ) pélos alunos. Ó 
priméiro moménto séra  dédicado a  apréséntaça o das caractérí sticas 
dos gé néros ém amplo aspécto, caractérí sticas, éstrutura, léitura é 
éscrita, étc.; o ségundo séra  composto dé léituras individuais pélos 
alunos, ém aula/casa, dé va rias HQ da Turma da Mo nica (TM) com 
épiso dios diférénciados, para qué sé apropriém da funcionalidadé do 
gé néro das HQ da TM, é da forma como a construça o do téxto sé da  no 
décorrér das histo rias qué va o sé formando no désénrolar das 
narrativas; o tércéiro é  o moménto ém qué as crianças oralizam, 
contam, discutém é falam, ém sala dé aula, sobré as HQ lidas, com 
auxí lio é participaça o do proféssor é dos colégas; o quarto, séra  o 
moménto ém qué, individualménté é/ou ém dupla, os discéntés va o 
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produzir suas pro prias HQ, a partir dé HQ da TM qué lhés séra o 
apréséntadas sém os balo és é sém os téxtos éscritos, para qué élés 
possam invéntar é construir a HQ da forma qué énténdérém mélhor; 
é o quinto é mais importanté, néssa sistéma tica, séra o as 
rétéxtualizaço és qué séra o féitas ém duplas a partir dos outros 
gé néros intérsémio ticos també m trabalhados ém sala dé aula. 

O Audiovisual Como 
Ferramenta  
Pedagógica: o Currículo 
Multicultural e 
Decolonialidades em 
Sala de Aula 

Esta proposta dé aça o éxténsionista é  déstinada a profissionais da 
éducaça o é a docéntés ém formaça o acadé mica nos a mbitos da 
Univérsidadé Fédéral do Agrésté dé Pérnambuco é da Univérsidadé 
dé Pérnambuco, campus Garanhuns, dos Cursos dé Licénciatura ém 
Létras é ém Pédagogia. Contribuir com discusso és sobré Educaça o, 
Arté é Cultura, na pérspéctiva dos éstudos décoloniais para o 
apérféiçoaménto profissional dé docéntés ém formaça o acadé mica é  
o objétivo désta proposta. Para tanto, havéra  déz éncontros, dé duas 
horas cada, dé agosto/2024 a dézémbro/2024, abordando téma ticas 
transvérsalizadas com a éducaça o, como: gé néro; arté é cultura ém 
sala dé aula; a éscola na périféria; cultura popular é éducaça o; 
éducaça o antirracista; litératura afro-brasiléira é indí géna. Ós 
éncontros acontécéra o da séguinté forma: uma hora para éstudo dé 
téxto é uma hora para débatés com a apréséntaça o dé um audiovisual; 
alé m dé oficinas pédago gicas é paléstras com convidados. Apo s os déz 
éncontros, qué séra o quinzénais, havéra  oriéntaço és individuais para 
a élaboraça o dé um énsaio crí tico ém uma das téma ticas discutidas. 
Espéramos contribuir com a formaça o continuada é acadé mica dé 
docéntés ém téma ticas intérdisciplinarés é para a formaça o docénté 
para o uso do audiovisual, como létraménto digital, para uma mélhor 
qualidadé na éducaça o para a équidadé das divérsidadés humanas. 

Elas por Elas: a 
Literatura como um 
Meio para a Partilha de 
Vivências e Construção 
de Uma Memória 
Coletiva 

Propo é a promovér o contato com a litératura brasiléira féminina 
éntré mulhérés moradoras do bairro Aluí sio Souto Pinto. Dois éixos 
ira o éstruturar o projéto: o priméiro trata-sé do contato diréto com as 
obras litéra rias, ém éncontros médiados por discéntés é 
colaboradorés da UFAPE, é o ségundo éstara  voltado para oficinas dé 
éscrita, ondé as participantés podéra o éscrévér suas pro prias obras 
com basé ém histo rias péssoais, culminando ém mostras, convérsas 
sobré o procésso criativo é o lançaménto dé uma coléta néa das obras 
criadas ao longo do projéto. Qualifica-sé uma pésquisa-aça o dé 
abordagém qualitativa, dé naturéza aplicada é dé cara tér 
éxplorato rio. Busca comprééndér é conhécér as idéntidadés das 
moradoras do bairro éscolhido fazéndo uso da litératura como uma 
férraménta para a discussa o dé quésto és acérca das oprésso és dé 
gé néro, raça é classé, téndo como référé ncia a litératura dé mulhérés 
brasiléiras négras, como Concéiça o Evaristo é Carolina Maria dé Jésus, 
é as discusso és téo ricas acérca do concéito dé Intérséccionalidadé. 

Formação de Leitor e 
Mediação Leitora na 
Educação Básica: 
Contribuições de 
Estudantes 
Universitários do Curso 
de Letras da UFAPE 

Esté projéto visa “contribuir com a formaça o dé léitorés da éducaça o 
ba sica ém éspaços dé bibliotécas pu blicas (éscolarés), por méio da 
atuaça o dé discéntés do curso dé Licénciatura ém Létras da UFAPE.” 
As bibliotécas pu blicas (éscolarés), lócus dé atuaça o, séra o 
sélécionadas dé acordo com a localidadé dos discéntés qué atuara o no 
projéto, caractérizando tal aça o no contéxto da pésquisa-aça o 
(Thiollént, 1986), dé abordagém qualitativa (Flick, 2013).Ó 
référéncial téo rico tomara  os trabalhos dé Koch é Elias (2010); 
Kléiman (2011, 2013); Féba, Ariosi é Valénté (2017) para discutir 
sobré léitura é formaça o dé léitorés. Espéramos qué ésté projéto 
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possa contribuir para os proféssorés ém formaça o do curso dé Létras; 
como també m para a formaça o léitora dos séus intérlocutorés, 
aquélés qué fazém uso dé bibliotécas pu blicas (éscolarés) 

 

 

b. Grupo de pesquisa 

 

GRUPO DE PESQUISA DESCRIÇA Ó 

NUPEDE – Núcleo de 

Pesquisa em Discurso e 

Ensino 

Foi criado no final dé 2015 é éntrou ém pléno funcionaménto no ano 

dé 2016, com a composiça o original dé cinco pésquisadorés é séus 

oriéntandos. Atualménté conta com nové pésquisadorés dé diféréntés 

instituiço és (UFAPE, UFRPE é UFPE) é outros 23 intégrantés 

(graduandos, égréssos da graduaça o do Méstrado Profissional ém 

Létras). Désdé sua formaça o, o grupo tém sé intéréssado ém éstudar 

é analisar gé néros, discursos nos mais variados contéxtos, déntré os 

quais sé incluém aquélés construí dos na sala dé aula é ém funça o do 

trabalho docénté. Para alcançar tal inténto, os pésquisadorés do 

NUPEDE apoiam-sé ém divérsas corréntés téo ricas qué abordam o 

discurso (como a ana lisé do discurso francésa, a ana lisé crí tica do 

discurso é a ana lisé dialo gica do discurso) é na linguí stica aplicada 

qué tém cara tér éminéntéménté intérdisciplinar. 

NUPELEM – Núcleo de 

Pesquisa em Literaturas 

Escritas por Mulheres 

(UFAPE/ CNPq) 

E  vinculado ao CNPq/UFAPE é tém o objétivo dé promovér pésquisas, 

événtos acadé micos, éxténsa o, grupos dé éstudos é produça o 

ciéntí fica no dia logo com a sociédadé, com téma ticas qué abordém 

éducaça o, idéntidadé, mémo ria, arté é cultura, na pérspéctiva das 

épistémologias décoloniais. 

GETEGRA - O Grupo de 

Estudos em Teoria da 

Gramática 

Cadastrado no Diréto rio dé Grupos dé Pésquisa do CNPq no ano dé 

2010. Tém como objétivo céntral a promoça o do débaté é do 

désénvolviménto dé pésquisas na a réa da linguí stica formal, 

sobrétudo dé cunho gérativista, considérando aspéctos rélacionados 

a  adéquaça o déscritiva é a  adéquaça o éxplicativa das lí nguas naturais. 

Assim, o Grupo tém sé voltado para a produça o dé pésquisas no 

a mbito da morfologia é da sintaxé, sobrétudo do portugué s brasiléiro, 

mas na o apénas désté, réalizando dia logos com campos téo ricos 

distintos como os da sociolinguí stica variacionista é da 

psicolinguí stica. Ó Grupo é  constituí do por pésquisadorés dé 

diféréntés instituiço és pu blicas fédérais dé énsino, énvolvéndo 

UFRPE, UFPE, UFAL, UFG, éstando atualménté sédiado na UFAPE. 

GESB - Grupo de Estudos 

Sobre Bilinguismo: 

Ensino, Aprendizagem, 

Cognição e 

Processamento 

Partindo da hipo tésé dé qué bilí ngués récorrém a ambas as lí nguas 

qué dispo ém duranté a négociaça o é construça o dé séntidos, bém 

como duranté rotinas dé comunicaça o é dé procéssaménto linguí stico 

(ém virtudé do séu procéssaménto na o-sélétivo, CÓÓK, 2016), o 

présénté grupo dé pésquisa tém sé dédicado a éstudar, analisar é 

déscrévér sujéitos bilí ngués no qué diz réspéito: a) aos séus contéxtos 

é procéssos dé apréndizagém; b) rotinas dé construça o é négociaça o 

dé séntido; é, c) rotinas dé procéssaménto linguí stico. Récorréndo a s 
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téorias da Mésclagém Concéptual (FAUCÓNNIER & TURNER 1998, 

2002), bém como a  Téoria das Grama ticas Mu ltiplas (AMARAL & 

RÓPER, 2014), da pérspéctiva bilí ngué holí stica (GRÓSJEAN, 2012, 

2015), é da Téoria da Multicompété ncia (CÓÓK, 2016), 

réunimos informaço és qué séjam capazés dé auxiliar a déscriça o é 

compréénsa o da ménté do sujéito bilí ngué, alé m da sua 

apréndizagém, do séu procéssaménto é dos séus BILINGUISMÓS. 

TEcSA - Texto, escrita e 
sala de aula 
 

Ó intéréssé é  voltado a invéstigaço és qué focam a Linguí stica Téxtual, 
com uma aténça o mais éspécial aos procéssos dé Rétéxtualizaça o ém 
suas mais varia véis formas téo ricas, pra ticas é métodolo gicas. A Linha 
trabalha com atividadés pra tico-pédago gicas ém sala dé aula, 
aprimorando os moviméntos téo rico-métodolo gicos das aço és dé 
éscrita, rééscrita é rétéxtualizaça o no ambiénté éscolar. 
 

NIEPEE - Núcleo 
Interdisciplinar de 
Estudos e Pesquisas em 
Educação 
Emancipadora  
 

Réaliza pésquisas é éstudos, téndo como pérspéctiva téo rica é 
épistémolo gica a éducaça o émancipato ria, énténdida como procésso 
pérmanénté é intérdisciplinar dé todo sér humano ém busca dé 
transformaça o individual é colétiva. Busca apréséntar uma ana lisé 
sobré os désafios com os quais té m sé déparado a Educaça o, 
consolidando pésquisas qué véém na éducaça o a possibilidadé dé 
émancipaça o do sujéito énquanto fator dé transformaça o 
sociocultural da sociédadé. Ó nu cléo surgiu da préocupaça o ém 
consolidar éstudos é pésquisas com référénciais téo rico-pra ticos 
na/da/para a éducaça o com vié s dé transformaça o social é na 
émancipaça o do sujéito é préténdé fortalécér pésquisadorés, 
éstudantés é démais profissionais da éducativos qué sé préocupam 
com "éncontros" é "dia logos" éducativos qué contribuém para o 
désénvolviménto é idéntificaça o dé proposiço és, aço és é impactos 
socioculturais na sociédadé. 

 

 

c. Projetos de pesquisa 

 

PROJETO DESCRIÇÃO 

Retextualização 
Intersemiótica: Produção 
de Manuscritos Escolares 
em Ações Pedagógicas na 
Sala de Aula 

Neste projeto, analisaremos produções textuais de Histórias em Quadrinhos 
(HQ), e/ou de outros gêneros textuais que possuam o caráter multimodal ou 
intersemiótico, que serão aplicadas e realizadas em sala de aula de turmas 
dos 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental de Escolas Públicas Municipais 
de Garanhuns ou cidades circunvizinhas, com o fito de que os alunos possam 
exercer esse papel de escritor, realizando o movimento de retextualizar um 
gênero para outro, em especial a partir de um texto-base que tenha um 
caráter mais robusto nos movimentos de semioticidade, como teatro de 
sombras, teatros, filmes de curta duração, músicas, memes com movimentos, 
vídeo-clips, textos multimodais em livros didáticos, dentre diversos outros. 
Anualmente, desde 2015, com cinco aprovações no PIBIC/PIC-UFRPE/UAG, 
estamos realizando pesquisa no campo da Retextualização, mais 
especificamente com textos produzidos in loco nas salas de aula do Ensino 
Básico de Garanhuns e cidades próximas; com produção científica séria e 
diversas publicações de artigos e apresentações e publicações em eventos 
científicos.  

A morfossintaxe dos 
Adjetivos Adverbializados 

Esté projéto tém como objétivo principal invéstigar aspéctos 
morfossinta ticos dos adjétivos advérbializados no portugué s brasiléiro, 
tomando como fundaméntaça o téo rica os préssupostos da Téoria é Ana lisé 
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na História do Português 
Brasileiro 

Linguí stica, mais éspécificaménté a Téoria Gérativa (CHÓMSKY, 1995), bém 
como da Sociolinguí stica Variacionista (WEINREICH, LABÓV & HERZÓG 
(1968), LABÓV (1972) é TARALLÓ (1990), uma véz qué irémos lançar ma o 
da métodologia utilizada por ésta linha dé invéstigaça o linguí stica. 
Préténdémos, ainda, construir um banco dé dados com o lévantaménto féito 
pélos pésquisadorés énvolvidos, dé um corpus composto por cartas péssoais, 
cartas oficiais, jornais é révistas dos sé culos XIX é XX, com o objétivo dé 
déscrévér é analisar sénténças como: (i) Joa o éntrou léntaménté na sala / (ii) 
Joa o éntrou lénto na sala, nas quais podé-sé obsérvar a pérmuta éntré duas 
catégorias distintas no mésmo contéxto éstrutural sém préjuí zos para sua 
léitura. Em (i), témos o uso do advé rbio ém –ménté é ém (ii) témos o qué 
chamamos dé a forma défault do adjétivo ou adjétivo advérbializado. Nosso 
objétivo é  vérificar sé tal féno méno, qué é  comum no portugué s atual, tanto 
na fala, quanto na éscrita (BASI LIÓ 2007), també m ocorria nos sé culos XIX é 
XX, ém téxtos éscritos dé divérsos gé néros téxtuais, pois nossa inténça o é  
mapéar sé éssé comportaménto morfossinta tico ja  éra vigénté néssas é pocas 
é, a partir disso, analisar séu aspécto morfolo gico é os contéxtos sinta ticos 
qué favoréciam sua réalizaça o. 

O Sistema de 
Determinante na História 
do Português 
Pernambucano e Alagoano 

Esté projéto tém como objétivo céntral déscrévér é éxplicar féno ménos 

sinta ticos do portugué s usado ém Pérnambuco é ém Alagoas, a partir da 

ana lisé dé téxtos dos sé culos XVII ao XXI (cartas péssoais é oficiais), 

buscando évidénciar como sé délinéou uma diférénça éntré as duas 

variédadés do portugué s brasiléiro, ém rélaça o ao sistéma dé détérminanté. 

Mais éspécificaménté, ésté éstudo busca invéstigar a fréqué ncia dé 

ocorré ncia dé artigos définidos dianté dé només pro prios dé péssoas 

(antropo nimos) é dé posséssivos pré -nominais nas duas variédadés do 

portugué s (pérnambucano é alagoano), uma véz qué éstudos apontam para 

uma diférénça dé uso. 

Uma Proposta Dialógica 
para Combater o Racismo 
no Contexto de Sala de 
Aula 

Trabalha quésto és sobré o racismo a partir dé réfléxo és sobré 

acontéciméntos propagados na mí dia digital, éntré 2024 é 2025, ém éspécial 

no Instagram, por sér acéssado com grandé fréqué ncia por péssoas dé todas 

as idadés, déntré éssas, jovéns ém idadé éscolar, a fim dé propor discusso és 

é atividadés para um trabalho antirracista no contéxto dé sala dé aula. 

 

d. Grupo de estudos  

 
English at UFAPE Ó propo sito do grupo é  oférécér aos alunos dos cursos dé graduaça o da 

univérsidadé, ém ní vél intérmédia rio, po s-intérmédia riodé proficié ncia ém 

inglé s, a oportunidadé dé aprimorar as habilidadés comunicativas da lí ngua, 

ém éspécial as dé fala é compréénsa o dé a udio. Alé m disso, també m trabalha 

os conhéciméntos gramaticais é léxicais, a partir do ní vél intérmédia rio até  

dé proficié ncia. 

GELIM - Grupo de Estudos 
em Literatura, Minorias e 
Interculturalidade 

Grupo dé réunio és dé éstudo dé obras da litératura brasiléiras 

contémpora néa, dé autoria dé grupos na o-hégémo nicos. Discussa o dé 

pérspéctivas crí ticas ligadas a éssés grupos. 

GELINS - Grupo de Estudo 
de Literaturas do Insólito 

Propo é-sé a discutir, atravé s da léitura diréta das obras litéra rias é téo ricas, 

as litératuras do inso lito. A ficça o ciéntí fica, a litératura fanta stica, a 

litératura dé horror, o maravilhoso, o réalismo ma gico é a fantasia 

quéstionam a rélaça o do homém com o réal référéncial, révélando uma crisé 

é uma fratura na normalidadé. As discusso és ocorrém ém éncontros 

présénciais réalizados ménsalménté, alé m dé intéraço és réalizadas na 

plataforma dé sala dé aula do Googlé. 
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Written Abilities in English 
Language 
 

Propo é-sé a auxiliar alunos dé pérí odos variados da graduaça o do curso dé 

Létras da UFAPE no qué tangé a uma maior “ségurança”, propriédadé é 

adéquaça o éscrita ém cada um dos aspéctos possí véis da lí ngua: éstrutural, 

léxical, discursivo, idéolo gico, cultural é organizacional, buscando, assim, 

éstudar, énténdér é réspéitar os modos pro prios é tí picos dé sé éxpréssar ém 

uma détérminada lí ngua (nésté caso, o Inglé s), évitando, déssa forma, 

“imposiço és”/aplicaço és indévidas para com outro idioma (ou séja, usos, 

éxprésso és é idéias tipicaménté pro prias dé [ou vistas ém] uma dada 

lí ngua/cultura, mas qué sa o passadas indévidaménté a outras dévido a 

influé ncias da lí ngua é da cultura matérnas), o qué podé, ao longo das 

pra ticas, ana lisés é éxplicaço és provéniéntés a partir désté projéto, culminar 

numa maior compréénsa o tanto da lí ngua matérna quanto da éstrangéira, 

bém como dé suas réspéctivas culturas. 

Oral Abilities in English 
Language 
 

Propo é-sé a auxiliar alunos dé pérí odos variados da graduaça o do curso dé 

Létras da UFAPE no qué tangé a um maior “domí nio” dé éstruturas variadas 

da lí ngua inglésa ém ní vél avançado. Focado ém oralidadé, ésté grupo 

objétiva trabalhos voltados a organizaça o é apréséntaça o dé idéias, ao uso 

apropriado do discurso, das éscolhas discursivas é ém suas possí véis 

significaço és, uso oral dé acordo com o contéxto comunicacional, cultura é 

idéologia régéndo linhas dé pénsaménto é intéraça o, condiço és dé produça o 

do discurso, sujéitos énvolvidos nos procéssos énunciativos (é séus/suas 

papé is/posiço és/imagéns) é possí véis implicaço és discursivas décorréntés 

dos procéssos dé formaça o do “éu/outro”. 

 

 

Déstacamos, ainda, qué tais moviméntos sa o dé cara tér articulador é qué suas 

intérfacés impulsionam os éstudantés a pércébérém é a réflétirém na o apénas como os 

conhéciméntos ciéntí ficos sa o produzidos, mas, sobrétudo, séus impactos é suas rélaço és 

com o conjunto dé sabérés fora da univérsidadé. 

Ós résultados dé todos éssés projétos sa o publicados é socializados anualménté, 

no Sapiéns, séndo ésté um événto qué possibilita o acompanhaménto do qué ésta  séndo 

produzido no a mbito acadé mico é a compréénsa o dos sabérés é aço és construí dos fora do 

campus univérsita rio. Ó événto Sapiens tém como objétivo promovér a intégraça o dos 

pu blicos acadé mico é na o acadé mico, réunindo sété subévéntos rélacionados a cada um 

dos grandés éixos: énsino, pésquisa, éxténsa o, cultura é inovaça o.  

Ós moviméntos formativos do curso ésta o alicérçados na idéia dé qué as 

instituiço és dé énsino supérior ésta o inséridas ém uma rédé compléxa dé rélaço és sociais, 

polí ticas, écono micas, ambiéntais, culturais é é ticas é qué, néssé contéxto, o compléxo das 

rélaço és do énsinar, do pésquisar é do fazér éxténsa o dévém éstar imbricados. Valé 

réssaltar qué o réconhéciménto dé cada ségménto, sém ésvaziaménto, é  um désafio 

pérmanénté, considérando a nécéssidadé dé désénvolvér diménso és formativas no énsino 

supérior com préocupaço és situacionais, projéço és dos impactos sociais é corrélaço és 

com o compléxo dé outros sabérés préséntés na sociédadé. 

Déssa forma, sa o éstraté gias intégradoras dos tré s pilarés (énsino, pésquisa é 

éxténsa o) qué podém ajudar aos éstudantés a na o apénas aprééndér os conhéciméntos 
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acadé micos nécéssa rios a  formaça o profissional, mas també m ampliar os sabérés, as 

pra ticas é os dia logos fundaméntais para os problémas émérgéntés da sociédadé. 

 

 

13. APOIO AO DISCENTE 

 

A Pró-Reitoria de Assistência Estudantil – PRAE desenvolve ações e programas de 

apoio estudantil buscando garantir a igualdade de oportunidades, a melhoria do 

desempenho acadêmico e, por conseguinte, combater às situações de retenção e evasão 

dos estudantes. Neste sentido, a Política de Assistência Estudantil desta Instituição tem 

como propósitos basilares:  

 

1. Democratizar as condições de permanência dos jovens na 

educação superior pública federal 

2. Minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regionais na 

permanência e conclusão da Educação Superior;  

3. Reduzir as taxas de retenção e evasão;  

4. Contribuir para a promoção da inclusão social por meio da 

educação.  

 

Destaca-se ainda que a Política de Assistência Estudantil da UFAPE organiza-se em 

dois eixos estruturantes: 

I – Atenção Básica para Permanência; 

II – Ações Afirmativas de Permanência e Apoio às Diversidades. 

  

 Nos quadros14 e 15 a seguir são apresentados os programas de cada um desse 

eixos estruturantes: 

 
Quadro 14 –Programa do Eixo de Atenção Básica para Permanência 

PROGRAMA RESOLUÇÃO DESCRIÇÃO 

Fica Ingressante  Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Voltado aos alunos 
ingressantes nos cursos de 
graduação presencial, 
regularmente matriculados, e 
em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica.  
 

Permanecer Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Voltado aos alunos de primeira 
graduação, regularmente 
matriculados em cursos de 
graduação presenciais, e 
estarem em situação e 
vulnerabilidade 
socioeconômica. Os auxílios 
contemplam:  
1. Auxílio Acadêmico;  
2. Auxílio Transporte;  
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3. Auxílio Alimentação  
Vem Morar Resolução CONSEPE/UFAPE 

nº 08/2023 
Para os estudantes de 
graduação, de cursos 
presenciais, regularmente 
matriculados, residentes fora 
do município de oferta do curso, 
reconhecidamente em situação 
de vulnerabilidade 
socioeconômica durante a 
realização da graduação.  
 

Bem Viver Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Destinado à melhoria de vida 
dos discentes por meio de 
atividades de saúde, esportivas, 
culturais e de lazer.  
Constitui-se nas seguintes 
modalidade: 
- Projetos e ações de acesso ao 
esporte, cultura e lazer; 
- Aquisição de materiais 
esportivos, artísticos e 
recreativos; 
- Auxílio atleta pago 
mensalmente ao estudante com 
vulnerabilidade 
socioeconômica e com aptidão 
para prática esportiva de 
competição; 
- Auxílio artista pago 
mensalmente ao estudante com 
vulnerabilidade 
socioeconômica e que tenha 
projeto relacionado às práticas 
artísticas e cultural. 
 

Acompanha Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Destinado a assegurar o 
desenvolvimento e o bom 
desempenho acadêmico dos 
estudantes. Acontece por meio 
de três serviços: 
 - “monitoraménto do 
desempenho e gestão dos dados 
acadêmicos”; 
- “acompanhaménto social, 
psicológico e pedagógico dos 
discéntés”; 
- “projétos qué visém à 
recuperação do desempenho 
acadêmico dos éstudantés”; 
- “Açõés pédagógicas para 
promoção da cidadania e 
diréitos humanos”. 
(UFAPE, 2023, p. 08) 

Inclusão Digital-Conecta Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Objetiva promover a  
acessibilidade digital dos 
estudantes em situação de 
vulnerabilidade 
socioeconômica, visando 
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também à sua permanência na 
universidade. 

Acolher Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Destinado a cobrir despesas 
para a participação em eventos, 
bem como a atender estudantes 
em situações de agravamentos 
de vulnerabilidade ou 
necessidades de saúde. Esse 
programa é composto por três 
benefícios: 
- Auxílio emergencial; 
- Auxílio Saúde; 
Auxílio de apoio à participação 
em eventos. 

Alimenta  Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Objetiva garantir segurança 
alimentar principalmente para 
os estudantes em 
vulnerabilidade social. 

 

Como já exposto acima, além dos programas de atenção básica à permanência dos 

estudantes, a UFAPE também possui programas no conjunto das ações afirmativas de 

permanência e apoio às diversidades. Tais programas são apresentados no quadro 9 

abaixo: 

 

Quadro 15: Programa do Eixo Ações Afirmativas de Permanência e Apoio às 
Diversidades 

PROGRAMA RESOLUÇÃO DESCRIÇÃO 

Programa Gestar Com 

Ciência 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Objetiva assegurar a 
permanência de gestantes, 
mães na graduação, por meio 
das seguintes ações e auxílios: 
- Apoio a estudantes gestantes; 
- Auxílio gestante; 
- Auxílio creche; 
 

Programa Raízes Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Visa à permanência de 
estudantes indígenas e 
quilombolas, por meio do ações 
e serviços que contribuam com 
o fortalecimento de sua 
identidade. 

Programa Negros(as) na 

Ciência 

Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Destinado à inserção de 
estudantes negros e pardos em 
atividades de produção 
científica. 

Programa Acessar Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Objetiva a permanência de 
estudantes com deficiência por 
meio de ações e serviços: 
- Auxílio tecnologia assistiva; 
- Acompanhamento 
sociopedagógico. 

Programa Unidiversidade Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Objetiva promover ações 
educativas com reflexões sobre  
relações étnico-raciais, gênero 
e diversidade sexual, a fim de 
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combater preconceitos e 
discriminação. 

Programa Ciclos Resolução CONSEPE/UFAPE 
nº 08/2023 

Destinado à permanência, 
apoio e acolhimento de 
estudantes que menstruam, por 
meio do Auxílio Dignidade 
Menstrual. 

 

Além dos programas acima apresentados, nos quais os estudantes são 

contemplados com auxílios que buscam a sua permanência na universidade, a instituição 

também possui outros programas com o pagamento de bolsas que visam ao 

aprimoramento acadêmico dos estudantes, o que também contribui para o seu pleno 

desenvolvimento, evitando a evasão. O Curso de Letras tem especial participação nesses 

programas, os quais descrevemos abaixo, no quadro 16: 

 

Quadro 16 – Programas Acadêmicos voltados ao Ensino  

PROGRAMA RESOLUÇÃO DESCRIÇÃO 

Programa de Atividades de 

Vivência Interdisciplinar 

(PAVI) 

Resolução CONSEPE/UFAPE nº 

08/2022 

 

Objetiva promover, por meio de 
atividades interdisciplinares, 
uma maior integração entre 
teoria e prática para os alunos da 
graduação. 

Monitoria Resolução CONSEPE Nº 

002/2023 

Destina-se à promoção da 
iniciação à docência de alunos da 
graduação. 

Programa de Tutoria Resolução CONSEPE Nº 

005/2022 

Objetiva o aprimoramento 
acadêmico dos estudantes de 
graduação que tenham 
necessidades educacionais 
básicas. 

Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) 

EDITAL Destina-se à formação de 
profissional de nível superior 
para a educação básica. 

Programa Institucional de 

Bolsas de Incentivo Acadêmico 

(BIA) 

EDITAL Objetiva apoiar os alunos 
ingressantes a adaptação à vida 
acadêmica e a inserção em 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão.  

 

No que diz respeito à oferta de bolsas de iniciação científica e de extensão. Estas 

são, respectivamente, viabilizadas pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Inovação (PRPPGI) e a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREC), ambas vinculadas a 

projetos de pesquisa e extensão da UFAPE.  

Já a Diretoria de Relações Internacionais (DRI) tem a finalidade de ampliar e 

consolidar a internacionalização e os laços de cooperação interinstitucional da 

Universidade, proporcionando à comunidade acadêmica oportunidades de usufruir da 

mobilidade como forma de fortalecer o desempenho acadêmico e fomentar experiências 

culturais.  
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O curso ainda possui uma Comissão de Orientação e Acompanhamento Acadêmico 

– COAA com o objetivo de acompanhar e orientar os estudantes em situação de 

insuficiência de rendimento, conforme a Resolução CEPE/UFRPE nº 154/2001. A COAA é 

composta pelo Coordenador do Curso, 3 (três) professores e 1 (um) estudante, indicados 

pela Coordenação e homologada pelo CCD. 

 

 
14. ACESSIBILIDADE E SUAS NUANCES 

 

A Léi n° 10.098/2000 éstabélécé as normas gérais é os crité rios ba sicos para 

promovéra acéssibilidadé dé todas as péssoas com déficié ncia ou qué apréséntém 

mobilidadé réduzida, indépéndénté dé qual séja ésta déficié ncia (visual, locomotora, 

auditiva é étc.), atravé s da éliminaça o dé obsta culos é barréiras. Ainda dé acordo com a 

référida Léi, os o bicés énfréntados pélas péssoas com déficié ncia sa o définidos como 

 

qualquér éntravé, obsta culo, atitudé ou comportaménto qué limité ou 
impéça a participaça o social da péssoa, bém como o gozo, a fruiça o é o 
éxércí cio dé séus diréitos a  acéssibilidadé, a  libérdadé dé moviménto é dé 
éxpréssa o, a  comunicaça o, ao acésso a  informaça o, a  compréénsa o, a  
circulaça o com ségurança, éntré outros (Brasil, 2000). 

 

Associar a acéssibilidadé apénas a s quésto és ligadas a  infraéstrutura 

fí sica/arquitéto nica, significa réstringir o concéito, haja vista as éspécificidadés do 

pu blico-alvo qué compo é a éducaça o éspécial na pérspéctiva da éducaça o inclusiva 

(surdos, péssoas com transtornos globais do désénvolviménto, autistas, étc.). Dé acordo 

com a Polí tica Nacional dé Educaça o Espécial na Pérspéctiva da Educaça o Inclusiva (2008, 

p.12), 

 

na éducaça o supérior, a éducaça o éspécial sé éfétiva por méio dé aço és 
qué promovam o acésso, a pérmané ncia é a participaça o dos éstudantés. 
Estas aço és énvolvém o planéjaménto é a organizaça o dé récursos é 
sérviços para a promoça o da acéssibilidadé arquitéto nica, nas 
comunicaço és, nos sistémas dé informaça o, nos matériais dida ticos é 
pédago gicos, qué dévém sér disponibilizados nos procéssos sélétivos é no 
désénvolviménto dé todas as atividadés qué énvolvam o énsino, a 
pésquisa é a éxténsa o. 

 

No intéréssé dé poténcializar aço és institucionais dé acéssibilidadé, a UFAPE criou 

a Sécrétaria dé Acéssibilidadé - SECAC atravé s da Résoluça o nº 013/2021, do Consélho 

Supérior Pro Témporé é publicada péla Portaria nº 142, dé 26 dé outubro dé 2021 – DÓU. 

ASECAC foi implantada com o objétivo dé propor, désénvolvér é promovér aço és dé 

acéssibilidadé para o aténdiménto a s nécéssidadés das péssoas com déficié ncia ou 

mobilidadé é réduzida, no séntido da rémoça o dé barréiras fí sicas, pédago gicas, 

atitudinais é comunicacionais éxisténtés no ambiénté acadé mico. 
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A parté administrativa da SECAC é  composta por 02 (dois) tradutorés inté rprétés 

dé Libras éfétivos nas funço és dé Sécréta rio é Evéntual Substituto. Para aténdiménto ao 

pu blico, tém-sé a équipé composta por 09 (nové) tradutorés inté rprétés dé Libras é 01 

(um) lédor transcritor do sistéma braillé – todos sérvidorés contratados por tércéirizaça o. 

Para composiça o dé uma équipé mí nima qué aténda a s démandas émérgéntés na UFAPE, 

nécéssita-sé dé Pédagogo, Psicopédagogo ou néuropsicopédagogo, Térapéuta 

Ócupacional, Proféssor Surdo Bilí ngué, Proféssor Brailista, Psico logo é Té cnico ém TI. 

Na UFAPE, a acéssibilidadé é  comprééndida a partir das suas diféréntés diménso és 

(Sassaki, 2005): arquitéto nica, comunicacional, métodolo gica, instruméntal, atitudinal é 

programa tica. A acéssibilidadé ésta  présénté désdé o moménto dé ingrésso do éstudanté, 

ao déstinar uma résérva dé vagas para as péssoas com déficié ncia (Léi nº 13. 409/2016), 

até  a sua conclusa o, prézando péla qualidadé social dé sua pérmané ncia na instituiça o. A 

Univérsidadé també m cumpré os réquisitos légais dé acéssibilidadé é inclusa o, prévistos 

no Décréto nº5.626/2005, uma véz qué oférécé a disciplina dé Libras como obrigato ria 

para as licénciaturas é como optativa para os bacharélados. 

 

14.1. MAPEAMENTO DAS DEMANDAS DE ACESSIBILIDADE 

 
Uma das atividadés pérmanéntés désénvolvidas pélo SECAC é  o mapéaménto do 

pu blico-alvo das aço és dé acéssibilidadé na UFAPE, incluindo péssoas com déficié ncia 

(fí sica, auditiva/surdéz, visual/céguéira é intéléctual), mobilidadé réduzida é discéntés 

com transtornos globais do désénvolviménto, altas habilidadés/supérdotaça o ou outras 

nécéssidadés éspécí ficas. A atualizaça o do mapéaménto dos discéntés ocorré pélo 

ingrésso no sistéma dé cotas, por démanda ésponta néa ou busca ativa atravé s das 

Coordénaço és dos Cursos dé Graduaça o é Po s-Graduaça o. No caso da idéntificaça o dé 

docéntés é té cnicos, alé m da démanda ésponta néa é ingrésso na instituiça o pélo sistéma 

dé cotas, ocorré busca ativa no sistéma dé gésta o Sistéma Intégrado dé Administraça o dé 

Récursos Humanos – SIAPE.  

Como sérviços ofértados péla SECAC, témos o Sérviço dé Traduça o é Intérprétaça o 

ém LIBRAS para aténdér a comunidadé surda; Sérviço dé Adaptaça o é Produça o dé Téxto 

ém Formato Acéssí vél para péssoas com céguéira, baixa visa o é disléxia, alé m dé uma 

parcéria firmada com a Pro -réitoria dé Ensino é Graduaça o (PREG) para o Sérviço dé 

Óriéntaça o Pédago gica, voltado aos discéntés dé cursos dé graduaça o. 

No tocanté a s aço és dé adaptaça o fí sica, a SECAC réaliza articulaço és com a 

Préféitura para qué adéquaço és ou criaça o dé novos éspaços séjam réalizadas dé acordo 

com as normativas vigéntés, com intéréssé éspécial, no concéito dé désénho univérsal. 

 A UFAPE comprééndé a acéssibilidadé como uma polí tica transvérsal a toda sua 

éstrutura, séndo a SECAC o o rga o résponsa vél por éstabélécér as articulaço és qué 

promovam a construça o dé uma cultura inclusiva ém todos os éspaços da instituiça o. 
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14.2. ACESSIBILIDADE METODOLÓGICA 

 

Para qué a acéssibilidadé pédago gica/métodolo gica sé éstabéléça, é  nécéssa ria a 

compréénsa o dé qué sé trata dé uma construça o colétiva firmada na comunicaça o éntré 

discénté, docénté, o curso no qual ésta  matriculado bém como os sérviços, éspaços é 

técnologias dé suporté. 

A éliminaça o dé barréiras métodolo gicas implica possibilitar qué os discéntés com 

déficié ncia possam acéssar o conhéciménto sém éntravés nos mé todos é té cnicas dé 

énsino, promovéndo um procésso dé énsino é apréndizagém dé forma qualitativa é 

auto noma. Nésta pérspéctiva, a acéssibilidadé métodolo gica nos cursos dé graduaça o é 

po s-graduaça o é  proposta a partir da idéntificaça o das nécéssidadés éspécí ficas é 

poténcialidadés do/a éstudanté com déficié ncia. Déssa forma, o curso dévéra  réflétir 

como ésta  atuando junto ao corpo docénté para formaça o do discénté com déficié ncia, no 

qué tangé o désénvolviménto dé pra ticas inclusivas, réflétindo os caminhos para viabilizar 

o procésso dé énsino é apréndizagém déssés sujéitos.  

Como prémissa para promoça o das condiço és qué garantam a équidadé na 

apréndizagém, é  fundaméntal qué o discénté séja o protagonista no séu procésso dé 

formaça o.  A partir do dia logo com os éstudantés é  possí vél idéntificar, éléncar é viabilizar 

as adaptaço és é técnologias assistivas (récursos é sérviços qué contribuém para 

proporcionar ou ampliar habilidadés funcionais dé péssoas com déficié ncia) qué auxiliam 

na équiparaça o das condiço és dé apréndizagém dé éstudantés com déficié ncia. 

Essés récursos é sérviços podéra o sér disponibilizadas dé acordo com a 

nécéssidadé éspécí fica do discénté, tais como: 

1. surdez/ deficiência auditiva: recurso de legenda, janela de interpretação e/ou 

serviço de tradução e interpretação em Libras presencial, dilatação de tempo 

para a realização de atividades e espaço físico para uso individual em 

atividades específicas, como avaliações (se necessário); 

2. cegueira/ baixa visão: ledores de tela, ferramentas para edição de textos 

(caderno com pauta ampliada, teclado com contraste, máquina de escrita 

braille, aparelho gravador de voz, linha braille, ledores autônomos, escâner 

conversor, lupa eletrônica e outros ampliadores visuais), textos em formato 

acessível (Braille, ampliação, contraste e áudio), audiodescrição, dilatação de 

tempo na realização de atividades, espaço físico para uso individual em 

ocasiões específicas (se necessário); 

3. deficiência física/ mobilidade reduzida: mouse ampliado, caderno com pauta 

ampliada, gravador de voz, adaptações nas ferramentas usadas para escrita, 

realização de atividades e produção acadêmica flexível, devidamente 

registradas e arquivadas, mobiliário adaptado, disposição adequada dos 

espaços para livre circulação, visualização, participação em todas as atividades 

em que participar e dilação de tempo para a realização de atividades; 

4. deficiência intelectual, transtornos globais do desenvolvimento, TDAH, altas 

habilidades/ superdotação e transtornos de aprendizagem: adaptação na 
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linguagem/ formato da informação apresentada; cuidados com a carga 

cognitiva presente nos materiais visuais, textuais e espaciais; adequação do 

currículo de forma a atender as especificidades dos discentes; uso de 

abafadores de ruídos; softwares ampliadores de comunicação alternativa; 

utilização de formas de produção/ registro diversos que estimulem a autoria 

do discente (desde que devidamente registrados e arquivados); dilatação de 

tempo na realização de atividades; espaço físico para uso individual em 

ocasiões específicas, como avaliações (se necessário). 

 

Algumas das tecnologias assistivas citadas acima, são aquisições recentes da 

SECAC que estão em processo de compra e entrega. 

Vale salientar que o diagnóstico não define a pessoa que necessita de algum 

recurso de acessibilidade. Mesmo que um grupo apresente a mesma caracterização da 

deficiência, cada pessoa apresentará necessidades de adequação específicas. Para auxiliar 

os/as docentes na promoção da acessibilidade metodológica, o curso contará com o apoio 

e orientação da equipe de profissionais da SECAC. 

 
 

15. GESTÃO ACADÊMICA E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA DO 

CURSO 

 

 

Compreende-se que o Curso de Licenciatura em Letras, em seus atributos de 

formador científico, metodológico, social, histórico e político, por sua natureza, e, no papel 

de proporcionar aos seus envolvidos (discentes, docentes, comunidade) a teoria, a prática 

e a consciência indissociáveis, deve empreender sua autoavaliação e de seu projeto, 

considerando suas metas mais prementes como instituição pública atuante na sociedade.  

Assim, este Projeto Pedagógico de Curso estará em constante avaliação, sobretudo, 

considerando as Diretrizes Nacionais do Curso de Letras, do Ministério da Educação 

(MEC), bem como a Resolução 313/2003 – CEPE/UFRPE e atualizações, o que, por 

conseguinte, prevê atenção a essas instâncias signatárias. De forma mais direta, o projeto 

deve-se aferir por meio, respectivamente, do Colegiado de Coordenação Didática do Curso 

de Letras (CCD/LETRAS/UFAPE), do Conselho Superior (UFAPE) e do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE/UFAPE).  

Para fins de execução das ações de avaliação e reformulação do projeto, a resolução 

supracitada prévê, no parágrafo único do Art. 6º: “Ó CCD podérá délégar taréfas é/ou 

açõés para sérém éxécutadas por comissõés”. Por ésté motivo, o éxécutor dé tais açõés, e 

dos processos que visem a avaliar o curso, será o Núcleo de Docente Estruturante 

(NDE/LETRAS/UFAPE), instituído pela Resolução 01/2010 da Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (CONAES) e nomeado pela Pró-reitoria de Ensino e 

Graduação, conforme indicação do CCD do Curso de Letras.  

Como forma de direcionar as ações de avaliação e consequente reformulação, 

devem ser considerados os seguintes aspectos:  
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1. Acatamento às Diretrizes Nacionais do Curso de Licenciatura em Letras e à 

orientação pedagógica vigente na Universidade Federal do Agreste de 

Pernambuco, por meio de suas resoluções e normas; 

2. Percepção das possibilidades de inovação, atualização e procedimentos, com 

vistas à adequação do currículo, à formação ampla do professor na área da 

linguagem, inserto em contexto multidisciplinar e suas respectivas habilidades 

e competências na atuação do ensino-aprendizagem;  

3. Compromisso com o desenvolvimento da região e comunidade onde o curso se 

insere, por meio de práticas que dialoguem com as necessidades e os desafios 

na área da educação, visando a complementar as práticas de intervenção, por 

meio de projetos de pesquisa, ensino e extensão;  

4. Atenção ao desempenho prático, teórico, metodológico dos discentes, inclusive 

egressos, em seu percurso de formação, na vivência acadêmica, e em seus 

diversos segmentos, em ensino, pesquisa e extensão;  

5. Acompanhamento dos desempenhos pontuais dos discentes nos processos 

avaliativos formais, como Verificações e aprendizagem (VA), Exame Nacional 

de Curso (ENADE), processos seletivos dentro ou fora da instituição e 

resultados apresentados pela Comissão Permanente de Avaliação (CPA) da 

UFAPE;  

6. Atenção especial aos índices de retenção, evasão e jubilamento de discentes ao 

longo dos períodos;  

7. Assimilação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, ligados ou não a 

projetos orientados por docentes do curso,  

8. Arregimentação das diversas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvidas pelo corpo docente, bem como sua progressão acadêmica em 

programas de pós-graduação, bem como suas publicações científicas e/ou 

culturais;  

9. Levantamento de recursos físicos, científicos, tecnológicos e humanos no 

contexto acadêmico, inclusive acervo bibliográfico disponível e de referência, 

equipamentos multimidiáticos etc.;  

10. Quantidade e qualidade dos componentes da matriz curricular, dos Estágios 

Obrigatórios e das demais atividades desempenhadas pelos discentes na 

integralização do curso, bem como a respectiva carga-horária;  

11. Sensibilidade às demandas de revisão e revitalização do curso, oriundas de 

todos os segmentos que contribuam e/ou sejam beneficiados, como docentes, 

discentes, comunidade acadêmica, outras instituições escolares, sociais, 

culturais, governamentais e não-governamentais;  

 

Nesse sentido, e objetivando a constante melhoria de desempenho do Curso de 

Licenciatura em Letras da UFAPE, o NDE poderá e deverá utilizar-se de meios diversos, 

tantos quanto forem pertinentes e/ou convenientes, atendendo às necessidades e 

desafios que se interponham na execução deste projeto.  
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De forma sistemática, a orientação destes processos seguirá as ações expostas em 

seguida, em suas diretrizes, necessidades e periodicidade:  

 

6. Contabilização semestral detalhada dos índices de retenção, evasão e 

jubilamento de discentes, inclusive de forma preventiva (acompanhados e 

jubiláveis), bem como dos índices numéricos das notas de aprovação e 

reprovação, por meio de resumos e relatórios do sistema eletrônico de 

avaliação;  

7. Apreciação semestral das ofertas de disciplinas optativas e eletivas, por meio 

de resumos e relatórios do sistema eletrônico de avaliação;  

8. Levantamento anual das atividades desempenhadas por docentes e discentes, 

por meio de questionários impressos e/ou digitais;  

9. Instituição de Fórum permanente de avaliação, presencial e/ou virtual, que 

coloque em discussão o andamento do curso;  

10. Pesquisa/questionário bienal a docentes e discentes, relacionada aos 

elementos diversos que compõem o projeto do curso, sobretudo os 

componentes curriculares;  

11. Execução de, pelo menos, um seminário de avaliação global do curso e de seu 

projeto em evento que congregue e em que dialoguem seus diversos segmentos 

diretos (docentes, discentes, cooperados e cooperadores), em intervalos de 

quatro anos;  

12. Reuniões periódicas do NDE (no mínimo, duas por semestre), nas quais serão 

discutidas as demandas provenientes de todas as demais ações de avaliação, 

em busca de propor ao CCD do Curso as respectivas revisões do projeto. 

 

15.1. COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

O coordenador, como um gestor pedagógico, preocupado com o sucesso da 

qualidade do curso e em consonância com PPC, deve realizar ações que permitam o pleno 

gerenciamento do curso. Considerando os atributos do coordenador, segundo o Estatuto 

da UFAPE, em seu Art. 55, são suas competências: 

 
I – convocar é présidir as réunio és do Colégiado dé Curso dé Graduaça o é dé 

Programas dé Po s-graduaça o;  

II - solicitar ao Dirétor do Céntro Acadé mico as providé ncias qué sé fizérém 

nécéssa rias para mélhorar o funcionaménto do Curso;  

III - articular-sé com os o rga os pro prios da Pro -Réitoria compéténté, a fim dé 

harmonizar o funcionaménto do Curso com as dirétrizés délés émanadas;  

IV - organizar, ouvindo o Colégiado dé Curso dé Graduaça o é dé Programas dé 

Po s-Graduaça o, os hora rios éscolarés, comunicando-os a  Pro -Réitoria 

compéténté, nos prazos por éla fixados;  

V - cumprir é fazér cumprir as déciso és dos o rga os supériorés sobré maté rias 

rélativas ao curso; é 

VI - desempenhar outras atribuições que forem delegadas por este Estatuto, pelo 

Regimento Geral da Universidade. 
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Sua atuação acontece em regime de 20 horas, a fim de atender à gestão do curso e 

às demandas de docentes e discentes.  

As ações do Coordenador de Curso para a melhoria do desempenho dos estudantes 

e do corpo docente são planejadas coletivamente em Reuniões de Pleno realizadas no 

início de cada semestre, quando são discutidas questões relacionadas à retenção de 

alunos por disciplinas, suas causas e soluções, bem como à taxa de sucesso dos discentes. 

Destaca-se que as ações do corpo docente são acompanhadas por meio da análise 

dos planos de ensino entregues 10 dias antes do início das aulas e sua frequência 

registrada por meio do aplicativo Sou Gov, a fim de que se possa detectar problemas de 

execução do planejamento das aulas.  Ressalta-se, ainda, a orientação para realização de 

projetos que permitam a curricularização da extensão.  

Por outro lado, a Coordenação juntamente com a COAA (Comissão de Orientação e 

Acompanhamento Acadêmico) realiza um acompanhamento dos alunos jubiláveis e 

daqueles que apresentam baixo desempenho acadêmico e ainda não se classificam no 

grupo dos desligáveis. A COAA é uma comissão integrada pelo coordenador do curso, dois 

professores do curso e um discente, indicados pela coordenação, e homologados pelo CCD, 

que tem as seguintes atribuições, de acordo com a Resolução CEPE/UFRPE 313/2003: 

 

a. acompanhar os alunos que já tenham cumprido pelo menos 4 (quatro) 

períodos regulares do curso;  

b. emitir parecer circunstanciado sobre rendimento acadêmico insuficiente e 

prazo de integralização curricular, após entrevista com os alunos e/ou 

apreciação de suas justificativas por escrito;  

c. apreciar os requerimentos de dilatação de prazo, devidamente instruídos 

para justificar casos e situações especiais dos alunos que não conseguirão 

concluir o curso dentro do prazo legal;  

d. propor a oferta de disciplinas em período especial, para recuperação 

pedagógica dos alunos;  

e. exercer, no período anterior à matrícula, a orientação pedagógica dos 

alunos, objetivando a melhoria do seu desempenho nas atividades didáticas 

do curso, determinando o máximo de disciplinas permitidas, observados os 

pré-requisitos e a compatibilidade horária; 

f. motivar o aluno sobre sua futura profissão, indicando as áreas de 

diversificação profissional e aconselhando-o na escolha das atividades 

acadêmicas curriculares complementares;  

g. orientar o aluno sobre aproveitamento ou adaptação de disciplinas já 

cursadas;  

h. encaminhar às instâncias competentes quaisquer problemas de origem 

didático pedagógica. 

 

No que se refere ao espaço físico destinado à Coordenação do Curso, pode-se afirmar 

que é adequado ao trabalho administrativo e de atendimentos de docentes e discentes, 
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individualmente ou em grupo, de forma privativa, uma vez que está disponibilizada uma 

sala equipada com computador, ar-condicionado, mobiliário e internet. É nesse espaço em 

que são realizadas as reuniões mensais do CCD, grupo composto por 12 professores e 2 

discentes. Tal comissão será descrita no item a seguir.  

  

15.2. COLEGIADO DE COORDENAÇÃO DIDÁTICA – CCD 

 

O Colegiado de Coordenação Didática do Curso de Licenciatura em Letras da UFAPE 

é regido pela Resolução CONSEPE/UFAPE 007/2023 UFAPE e é composto pelos seguintes 

membros: o coordenador do curso, que preside o colegiado; representação do segmento 

docente, sendo: 5 docentes do primeiro ao quinto período e 5 docentes do sexto período 

em diante; representação do segmento discente, sendo: 1 discente do primeiro ao quinto 

período e 1 discente do sexto período em diante; representação do segmento técnico-

administrativo. Os representantes docentes, discentes e técnico administrativo são 

indicados por uma consulta organizada pelo Departamento do Ensino/PREG e eleitos pela 

maioria dos votos de seus pares.    

Com periodicidade de encontros mensais, em linhas gerais, cabe ao Colegiado do 

Curso, de acordo com a Resolução 007/2023 UFAPE, em seu artigo 10:  

 
I Propor os perfis e áreas para realização de concurso ou redistribuição de 

docentes de acordo com as demandas dos cursos de graduação;  

II - Apreciar e homologar os planos de ensino das disciplinas dos cursos de 

graduação;  

III – Apreciar e homologar, em primeira instância, alterações no projeto 

pedagógico e nos currículos dos cursos de graduação encaminhados pelo NDE 

dos cursos de graduação;  

IV – Apreciar e homologar os encaminhamentos da COAA; 

V – Cumprir e fazer cumprir as decisões dos Órgão superiores sobre matérias 

relativas aos cursos de graduação;  

VI – Apreciar e deliberar sobre as solicitações acerca do aproveitamento de 

estudos e equivalências, ouvidos os docentes dos cursos com competência para 

julgar e emitir parecer sobre o conteúdo de tais solicitações 

 

 

O CCD se configura enquanto uma instância consultiva e deliberativa referente a 

assuntos pedagógicos e curriculares, com reuniões mensais a fim de apreciar, homologar 

e aprovar demandas do curso. Tais encontros são devidamente registrados por meio de 

atas e seus processos e decisões são catalogados, arquivados e encaminhados às 

instâncias administrativas e superiores quando solicitados. 

 

 

15.3. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de licenciatura em Letras é um órgão 

consultivo responsável pela concepção do Projeto Pedagógico do Curso, prezando pela 
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sua atualização e revitalização. O NDE encontra-se estruturado a partir da Resolução 

007/2023 e através da Resolução/CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010 e suas ações 

são registradas em ata, arquivadas na coordenação do Curso. É composto pelo 

 

Coordenador do Curso de graduação, como presidente; Representação do 

segmento docente, no mínimo, 5 professores pertencentes ao corpo docente do 

curso, privilegiando a diversidades das áreas de formação do curso, ter pelo 

menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas de 

pós-graduação stricto sensu, ter todos os membros no regime de trabalho parcial 

ou integral sendo, pelo menos, 20% em regime de dedicação exclusiva, conforme 

orienta a Resolução 01 de junho de 2010 e Parecer de 04 de junho de 2010 da 

CONAES (UFAPE, 2023, p. 02) 

 

 

O mandato dos membros do NDE é de três anos, com possibilidade de recondução 

de seus membros, prevendo-se ainda a renovação parcial dos integrantes de modo a 

assegurar a continuidade no processo de acompanhamento do curso. Entre as atribuições 

do NDE, de acordo com a resolução CONSEPE/UFAPE Nº 007/2023, estão: 

 
I – Contribuir para consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  
II – Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 
atividades de ensino constantes no currículo;  
III – Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 
extensão oriundas das necessidades da graduação, de exigências do mercado de 
trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do 
curso; 
IV – Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos 
de graduação. (UFPE, 2023, p. 03) 

 

As reuniões de NDE acontecem, pelo menos, duas vezes por semestre ou quando 

necessário, as quais são registradas em ata. 

 

 

15.4. Comissão de orientação de Acompanhamento Acadêmico (COAA) 

 

O curso possui uma Comissão de Orientação e Acompanhamento Acadêmico – 

COAA com o objetivo de acompanhar e orientar os estudantes em situação de insuficiência 

de rendimento, conforme a Resolução CONSEPE007/2023. A COAA é composta pelo 

Coordenador do Curso, 3 (três) professores e 1 (um) estudante, indicados pela 

Coordenação e homologada pelo CCD. 

Conforme o Art.12 da referida resolução, são atribuições da Comissão de 

Orientação de Acompanhamento Acadêmico (COAA): 

 

I. Acompanhar e orientar os discentes, visando seu melhor desempenho e 
sucesso acadêmico; 

II. Emitir parecer sobre o rendimento acadêmico e prazo de integralização 
curricular após apreciação da justificativa formalizada pelo discente; 
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III. Avaliar os requerimentos de dilatação de prazo para conclusão do curso, 
devidamente instruídos, para justificar casos e situações especiais dos 
discentes que não conseguirão concluir o curso dentro do prazo legal; 

IV. Encaminhar ao CCD quaisquer problemas de origem didático-pedagógica 
observados pelos membros desta comissão; 

V. Realizar, no mínimo, uma reunião por período letivo com os discentes 
acompanhados e desligáveis para discutir seus resultados. 

 

 

16. INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

A infraéstrutura do curso dé graduaça o ém Létras da UFAPE dispo és dé salas dé 

aula, salas dé éstudo individual, acérvo digital onliné, laborato rios dé informa tica, 

bibliotéca, équipaméntos, récursos institucionais: conéctividadé com a intérnét, wéb 

conféré ncia, é vidéoconféré ncia. 

 

16.1. INSTALAÇÕES GERAIS DO CURSO 

 

A Licénciatura ém Létras funciona no Campus da UFAPE. As suas instalaço és foram 

organizadas dé modo a favorécér a intégraça o éntré os éstudantés, os docéntés é os 

sérvidorés té cnico-administrativos. Désta forma o Curso dé Létras dispo é dé éspaços 

comuns é dé éspaços pro prios é adéquados ao séu funcionaménto. 

 

16.1.1. Espaços comuns a todos os segmentos da universidade 

 

As instalaço és fí sicas foram projétadas lévando-sé ém considéraça o as nécéssidadés 

ba sicas para o funcionaménto dos laborato rios éxpériméntais, alé m dé prévér éspaços 

dida ticos é administrativos, como listado a séguir: 

 

16.1.2. Biblioteca 

 

Ó acérvo da Bibliotéca Ariano Suassuna, a Bibliotéca Céntral do Sistéma Intégrado 

dé Bibliotécas (SIB-UFAPE), é  ésséncial para os discéntés, oférécéndo matériais 

bibliogra ficos dé divérsas a réas do conhéciménto. Ó acésso é  facilitado pélo sité: 

https://ufapé.pérgamum.com.br/, ondé os éstudantés podém pésquisar por tí tulo, autor 

ou térmo livré, tornando a busca mais éficiénté é pérsonalizada. 

 Alé m do vasto acérvo, a bibliotéca oférécé sérviços éssénciais para o 

désénvolviménto acadé mico dos discéntés, incluindo émpré stimo domiciliar, rénovaça o é 

résérvas on-liné, catalogaça o na fonté, normalizaça o dé trabalhos, comutaça o 

bibliogra fica, multa solida ria é visitas oriéntadas. També m sa o promovidas aulas, 

paléstras, cursos é tréinaméntos para utilizaça o do Portal dé Pério dicos CAPES é basés dé 

dados. Términais dé consulta ao acérvo facilitam ainda mais o acésso a  informaça o. 
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 A bibliotéca també m disponibiliza acésso ao acérvo digital atravé s do "Minha 

Bibliotéca", uma plataforma qué conta com um vasto cata logo dé é-books dé 16 grandés 

éditoras é 42 sélos éditoriais, cobrindo uma ampla variédadé dé a réas dé éstudo. 

 A Bibliotéca Ariano Suassuna oférécé tréinaménto é oriéntaça o para trabalhos 

acadé micos conformé as normas da ABNT, garantindo qualidadé é conformidadé. Ó sité 

da bibliotéca també m fornécé links para as principais plataformas on-liné, auxiliando os 

alunos ém suas pésquisas. 

 Ó pré dio da bibliotéca possui uma a réa total dé 1.195,35 m², com éspaço para o 

acérvo fí sico dé 412,97 m², um amplo sala o colétivo para éstudo com 188,22 m², 

comportando déz mésas com séis cadéiras cada, totalizando séssénta asséntos. Ha  

dézésséis éstaço és individuais, séndo duas préférénciais; tré s salas para éstudo colétivo 

com capacidadé para séis usua rios cada; quatro salas para atividadés té cnicas; salas para 

coordénaça o é administraça o; uma sala com trinta asséntos para défésas dé TCCs, oficinas, 

paléstras, réunio és é tréinaméntos; duas salas para matériais dé consulta; dois balco és 

para aténdiménto préséncial; um términal dé autoaténdiménto; dois términais para 

consulta ao acérvo, rénovaço és é résérvas; copa para a équipé da bibliotéca; cinco 

banhéiros, séndo dois privativos (féminino é masculino), dois para os usua rios (féminino 

é masculino) é um para PcD; éspaço para a comunidadé éxtérna consultar livros do acérvo. 

 A bibliotéca céntral dispo é dé 88 asséntos distribuí dos ém éspaços para éstudo ém 

grupo, individual é salo és dé léitura. As éstaço és individuais ésta o junto ao acérvo, com 

cabinés para 16 usua rios. As tré s salas dé éstudo ém grupo té m capacidadé para séis 

usua rios cada, totalizando 18 usua rios. Ó sala o dé léitura possui 10 mésas com séis 

asséntos cada, totalizando 60 asséntos adicionais. 

 Em térmos dé acéssibilidadé, a bibliotéca conta com rampas dé acésso, balca o dé 

émpré stimo rébaixado para cadéirantés, corrima os é banhéiros adaptados. Ó Laborato rio 

dé Acéssibilidadé oférécé adaptaça o dé matériais informacionais é piso ta til para 

déficiéntés visuais. Ós usua rios té m acésso a  rédé WiFi ém todo o éspaço da bibliotéca. 

 Ós discéntés podém pégar livros émpréstados por prazo détérminado, conformé a 

catégoria dé usua rio, réalizando o émpré stimo nos balco és dé aténdiménto ou no 

équipaménto dé autoaténdiménto. Excépcionalménté, podém rétirar até  tré s éxémplarés 

adicionais por um prazo ma ximo dé 24h ou pégar émpréstado na séxta-féira é dévolvér na 

ségunda-féira. 

 Para consulta ao acérvo, a bibliotéca dispo é dé dois términais dé consulta para 

pésquisa onliné pélo Sistéma Pérgamum: https://ufapé.pérgamum.com.br/. Résérvas 

podém sér féitas para matériais ja  émpréstados é ficam disponí véis por 48h apo s a 

dévoluça o. 

 A bibliotéca també m oférécé visitas oriéntadas para alunos dos priméiros pérí odos 

dé graduaça o é alunos dé éscolas, fornécéndo uma visa o géral da éstrutura é dos sérviços 

da bibliotéca. 

 Ó sérviço dé Catalogaça o na Fonté pérmité a géraça o dé ficha catalogra fica para 

TCCs dos cursos oférécidos péla univérsidadé, solicitada pélo sistéma Solicita: 

https://solicita.ufapé.édu.br/. Ó sistéma foi désénvolvido ém coopéraça o té cnica éntré 
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UFAPE é UPE, é pérmité qué os bibliotéca rios façam corréço és antés dé gérar a ficha 

catalogra fica. 

 Ós discéntés també m récébém oriéntaça o na élaboraça o dé rélato rios, 

monografias, dissértaço és é tésés conformé as normas da ABNT. As solicitaço és sa o féitas 

dirétaménté com a Coordénaça o dé Sérviços dé Référé ncia ou pélo é-mail: 

aténdiménto.sib@ufapé.édu.br. 

 A Comutaça o Bibliogra fica (CÓMUT) pérmité a obténça o dé co pias dé documéntos 

té cnico-ciéntí ficos dé bibliotécas brasiléiras é sérviços intérnacionais. Solicitaço és podém 

sér féitas dirétaménté ao IBCT ou por intérmé dio da Bibliotéca Céntral da UFAPE. 

 A Bibliotéca Céntral oférécé computadorés com acésso a  intérnét para pésquisas 

acadé micas é acésso ao Portal dé Pério dicos CAPES, qué ésta  ém migraça o do Portal da 

UFRPE para o da UFAPE. Atualménté, a révista "SENDAS" ésta  disponí vél ém: 

http://www.périodicos.ufapé.édu.br/séndas. 

 Ó cata logo digital da bibliotéca, réconhécido pélo MEC, auxilia na avaliaça o dé 

cursos présénciais é a  dista ncia. A basé foi assinada péla UFAPE para suprir a démanda dé 

alunos é docéntés por livros das disciplinas dos cursos oférécidos: 

https://portal.dli.minhabibliotéca.com.br/Login.aspx?kéy=UFAPE. 

 Ó Réposito rio Institucional da UFAPE abriga a produça o intéléctual é mémorial da 

univérsidadé, incluindo trabalhos dé conclusa o dé cursos dé Graduaça o é, ém brévé, as 

produço és ciéntí ficas dos docéntés: logos.ufapé.édu.br. 

 Bibliotéca Céntral, atravé s da Coordénaça o dé Sérviços Digitais, oférécé aos séus 

usua rios: tréinaméntos ém basés dé dados, suas férraméntas é oriéntaço és para a 

pésquisa acadé mica; tréinaméntos para uso do Portal Capés é da bibliotéca virtual dé 

livros élétro nicos, alé m dé cursos sobré normalizaça o dé trabalhos ciéntí ficos é uso da 

plataforma Lattés. 

 

16.1.3. Auditório  

 

A UFAPE dispo é atualménté dé cinco audito rios qué sa o utilizados para as mais 

divérsas atividadés, éntré paléstras, sémina rios, mésas-rédondas, atividadés culturais, 

éntré outros, a  disposiça o dé uso para o curso dé Létras.  Ó pré dio dé aulas do curso dé 

Létras possui um audito rio, localizado no 1º andar, com capacidadé mé dia dé 75 (séténta 

é cinco) péssoas. Alé m désté, a UFAPE possui um audito rio principal, localizado no pré dio 

do LACTAL, com capacidadé ma xima dé 120 (cénto é vinté) péssoas, é outros 03 (tré s) 

audito rios, localizados no pré dio dé aulas do Bloco B, do Hospital Vétérina rio é do 

Laborato rio dé Anatomia. Todos os audito rios possém uma boa acu stica é um sistéma dé 

iluminaça o natural, com janélas qué dispénsam a utilizaça o dé la mpadas duranté o dia, é 

sa o climatizados com aparélhos dé ar-condicionado, mésa, cadéiras, téla dé projéça o, 

aparélhos dé TV dé 50 polégadas, com acésso a  intérnét é conéxa o via bluétooth ou cabo 

HDMI. Equipaméntos dé projéça o, como datashow é équipaméntos dé som (microfonés é 

caixas dé som), é uténsí lios, como toalha, jarras, copos é objétos dé décoraça o, sa o dé uso 



202 
 

 
 

compartilhado néssés éspaços é podém sér réquéridos médianté résérva junto ao sétor 

dé cérimonial da UFAPE. 

 

 

16.1.4. Espaço para funcionamento administrativo  

 

Ó éspaço para funcionaménto administrativo foi projétado para aténdér aos éstudantés, 

docéntés é sérvidorés té cnico-administrativos, conténdo as séguintés salas: 

 

- 01 (uma) sala dé Réitoria é Vicé-réitoria 

- 02 (duas) salas da Pro -Réitoria dé Ensino é Graduaça o (PREG) 

- 01 (uma) sala da Pro -Réitoria dé Exténsa o é Cultura (PREC) 

- 01 (uma) sala dé Pro -Réitoria dé Pésquisa, Po s-Graduaça o é Inovaça o (PRPPGI) 

- 01 (uma) sala dé Pro -Réitoria dé Assisté ncia Estudantil (PRAE) 

- 01 (uma) sala dé Pro -Réitoria é Gésta o dé Péssoas (PRÓGEPE) 

- 01 (uma ) sala dé Pro -Réitoria dé Administraça o (PRÓAD) 

- 01 (uma) sala dé Pro -Réitoria dé Planéjaménto (PRÓPLAN) 

- 07 (sété) salas dé coordénaço és dé curso dé graduaça o 

- 01 (uma ) sala dé Départaménto dé Régistro é Controlé Acadé mico (DRCA) 

- 01 (uma) sala dé Wébconféré ncia 

- 01 (uma) sala dé Préféitura do Campus 

 

16.1.5. Acessibilidade 

 

Em rélaça o a  acéssibilidadé dé usua rios dé cadéira dé rodas ou péssoas com outras 

limitaço és dé locomoça o, todos os pré dios da UFAPE dispo ém dé acésso com rampas para 

andarés élévados é circulaça o éntré os diféréntés locais. Ha  ainda um sétor dé 

acéssibilidadé localizado no pré dio da bibliotéca, qué prové  inté rprétés dé Lí ngua 

Brasiléira dé Sinais para acompanhar péssoas surdas nas mais diféréntés atividadés 

acadé micas désénvolvidas na univérsidadé. 

 

 

17. Espaços do Curso de Letras 

 

Ó curso dé licénciatura ém Létras da UFAPE funciona no pérí odo noturno é, néssé 

turno, ha , atualménté, apénas mais um curso ém funcionaménto, o dé Bacharélado ém 

Cié ncias da Computaça o. Com isso, a disponibilidadé dé salas dé aula é  vasta para qué séja 

ofértado, por éxémplo, um nu méro considéra vél dé disciplinas do componénté optativo 

sém qué séja comprométida a disponibilidadé dé infraéstrutura. Isso també m facilita a 

promoça o dé atividadés éxtras, sém comprométér o éspaço résérvado para as atividadés 

dé sala dé aula. Como ém cada éntrada no curso ingréssam 40 alunos, éssé téndé a sér o 

nu méro ma ximo dé alunos por sala dé aula. Ó curso dé Létras utiliza, no moménto, 09 

salas dé aula localizadas do pré dio dé aulas “C”, o qual possui rampas dé acésso para 
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péssoas com déficié ncia (cadéirantés). Quanto a s salas dé aula, éstas sa o climatizadas, 

com boa iluminaça o é acu stica nécéssa rias ao désénvolviménto das atividadés dé énsino. 

A quantidadé dé cartéirasé  suficiénté para aténdér a  démanda dé alunos.  

Alé m das salas dé aula, o curso dé Létras conta com um 01 (uma) sala dé apoio 

dida tico no hora rio das aulas, a qual busca provér os proféssorés dé récursos técnolo gicos 

(data-show, cabos HDMI, controlés dé TV, équipaméntos dé som étc.) é outros matériais 

(pincél para quadro branco, apagador étc.) nécéssa rios ao désénvolviménto das atividadés 

ém sala dé aula. Alé m disso, o curso compartilha com a graduaça o ém Pédagogia o 

Laborato rio dé Ensino é com os démais cursos dé graduaça o do Laborato rio dé 

Informa tica, qué també m sa o utilizados por discéntés é docéntés médianté résérva. Ha  

també m a bibliotéca da UFAPE, qué, alé m dos sérviços dé consulta é émpré stimo dé livros, 

possui éspaços individuais é colétivos dé éstudo é computadorés com livré acésso dé 

proféssorés é alunos para réalizar as suas atividadés acadé micas no hora rio noturno. 

 

 

17.1. ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL 

 

Gabinetes de trabalho para professores: Cada gabinété é  compartilhado por dois 

proféssorés, o éspaço é  climatizado com um aparélho dé ar-condicionado split ou 

convéncional, com janélas équipadas com pérsianas qué possibilitam: 1) um sistéma dé 

iluminaça o natural, o qué é  suficiénté para dispénsar la mpadas acéssas ém atividadés 

diurnas; é 2) uma boa véntilaça o, podéndo, a dépéndér dé fatorés clima ticos, dispénsar o 

uso do ar-condicionado. Ó éspaço conta ainda com équipaméntos (computadorés dé mésa 

ou notebooks institucionais) é mobilia rios (mésas dé trabalho com gavétas, cadéiras 

érgono micas girato rias, cadéiras para aténdiménto, éstantés é/ou arma rios) dé uso 

individual, para o désénvolviménto das atividadés laborais dos proféssorés é aténdiménto 

individualizado aos discéntés.  

 

 

17.2.  SALA DE AULA 

 

Atualménté o curso dispo é dé 9 salas dé aula, séndo uma sala dé aula para cada 

turma, com capacidadé ma xima para 45 alunos por sala. Todas as salas dé aula possuém 

um sistéma dé iluminaça o natural, com um nu méro dé janélas suficiénté para dispénsar 

la mpadas acéssas ém atividadés diurnas, o qué també m promové uma boa véntilaça o. As 

salas dé aula sa o équipadas com 01 quadro branco, 02 aparélhos dé ar-condicionado 

modélo split ou convéncional, 01 aparélho dé TV dé 50 polégadas, com acésso a  intérnét é 

conéxa o via bluetooth ou cabo HDMI, 01 suporté para utilizaça o dé équipaméntos, com 

éspaço intérno dé armazénaménto dé matériais, 01 mésa é 01 cadéira para o proféssor, 45 

cartéiras para os discéntés, alé m dé matériais dé uso contí nuo, como la pis para quadro 

branco é apagador. Ha , ainda, disponibilidadé dé uso dé récursos audiovisuais, como data-

show é équipaméntos dé som, médianté résérva no sétor dé apoio dida tico. 
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17.3. ACESSO DOS ESTUDANTES A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

17.3.1. Laboratórios de informática 

 

Ó curso dé Létras compartilha com os démais cursos dé graduaça o o Laborato rio 

dé Informa tica. Ó Laborato rio dé Informa tica fica localizado no Bloco dé aulas “C” é aténdé 

aos éstudantés dé todos os cursos dé graduaça o da UFAPE.  Ó éspaço é  climatizado é conta 

um sistéma dé iluminaça o natural, com um nu méro dé janélas suficiénté para dispénsar 

la mpadas acéssas ém atividadés diurnas. Ao todo, sa o disponibilizados 24 computadorés 

dé mésa ém pléno funcionaménto, cada qual com programas nécéssa rios ao 

désénvolviménto das atividadés acadé micas dévidaménté instalados é com acésso a  

intérnét.  

A rédé intérna da UFAPE possui um backboné dé 10 Gbps, cujo acésso a  Intérnét é  

réalizado atravé s dé um link dé 100 Mbps fornécido péla Rédé Nacional dé Pésquisa 

(RNP). Ainda disponibiliza no campus acésso Wi-Fi para docéntés, discéntés é 

colaboradorés, séndo as crédénciais dé acésso fornécidas pélo Sistéma dé Informaço és é 

Gésta o Acadé mica (SIGA). 

 

 

17.3.2. Laboratórios 

 

Ó curso dé Létras compartilha com a graduaça o ém Pédagogia o Laborato rio dé 

Ensino, qué é  utilizado por discéntés é docéntés médianté résérva. Ó éspaço é  déstinado a  

ampliaça o das atividadés dé énsino no curso é fica localizado ém um pré dio éspécí fico 

para laborato rios. Nélé ha  um sistéma dé réfrigéraça o (ar-condicionado), dé iluminaça o 

natural, com um nu méro dé janélas suficiénté (équipadas com pérsianas) qué dispénsa 

la mpadas acéssas ém atividadés diurnas. Ó laborato rio conta ainda com va rias mésas 

colétivas com cadéiras para éstudo, uma lousa digital intérativa é um computador dé 

mésa, alé m dé arma rios com matériais dida ticos divérsos para uso éxclusivo das 

atividadés dé énsino. 

 

17.3.3. Informações sobre o corpo docente 

NOME ÁREA DE 

CONHECIMENTO 

TITULAÇÃO/ÁREA QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

REGIME DE 

TRABALHO 

VI NCULÓ 

EMPREGATI CIÓ 

Adéilson Pinhéiro 

Sédrins 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Angéla Valé ria Alvés dé 

Lima 

Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Carlos Eduardo 

Albuquérqué 

Férnandés 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Cristiano Soarés dé 

Lima 

Létras Méstré Proféssor 40 DE 
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Cléonidés Silva Dias 

Gusma o 

Psicologia Doutora Proféssora 40 DE 

Dénnys Dikson 

Marcélino da Silva 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Diana Vasconcélos 

Lopés 

Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Emanuéllé Camila 

Moraés dé Mélo 

Albuquérqué Lima 

Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Edclécia Réino 

Carnéiro dé Morais  

Psicologia Doutora Proféssora 40 DE 

Eudés da Silva Santos Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Gustavo Hénriqué da 

Silva Lima 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Jailzé dé Ólivéira 

Santos 

Educaça o Doutora Proféssora 40 DE 

Joélton Duarté dé 

Santana 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Joa o Batista Martins dé 

Morais 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

José  Affonso Tavarés 
Silva 

Libras Méstré Proféssor 40 DE 

Léila Britto dé Amorim 

Lima 

Educaça o Doutora Proféssora 40 DE 

Lucas da Silva Castro Filosofia Doutor Proféssor 40 DE 

Ma rcia Fé lix da Silva 

Cortéz 

Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Mauro Aléxandré 
Farias Fontés 

Arquéologia Doutor Proféssor 40 DE 

Monaliza Rios Silva Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Morgana Soarés da 

Silva 

Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Niégé da Rocha Guédés Létras Doutora Proféssora 40 DE 

Nilson Péréira dé 

Carvalho 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Ósé as Bézérra Viana 

Ju nior 

Létras Méstré Proféssor 40 DE 

Rafaél Bézérra dé Lima Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Rogé rio Cavalcanté dé 

Moura 

Létras Doutor Proféssor 40 DE 

Valquí ria Maria 

Cavalcanté dé Moura 

Létras Doutora Proféssora 40 DE 
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APÊNDICE 1 – Formulários de formalização de Trabalho de Conclusão de Cursos 

 

 



 
 
 

CADASTRO DE ORIENTAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 
 

 

 
Garanhuns, ____de __________ de ___________ 

 

 

 _______________________________________________________  

Oriendador(a) 

 

 _______________________________________________________  

Co-orientador(a) 

 

 _______________________________________________________  

Acadêmico(a) 

 

 _______________________________________________________  

Data da homologação do CCD/Assinatura do coordenador de curso 

Acadêmico(a):   

CPF  E-mail  Fone  

Orientador(a)  Área  

Co-orientador(a)  Área  

Data de Início do Curso  Data de início da orientação   

Título Provisório do Projeto 

 

 

 

Previsão de defesa em  Data da defesa  

Espaço para intercorrência 

 



 
 

 
CARTA DE ACEITE DE ORIENTAÇÃO 

 
 
Declaro que aceito orientar o/a acadêmico/acadêmica  

conforme os dados abaixo discriminados e os procedimentos previstos no PPC de curso. 

Início do curso:   Período de Desenvolvimento do TCC   a  

Orientador(a)  Previsão de defesa  

Co-orientador(a)  

Título provisório do projeto  

 

 

 
 

 

Garanhuns, ____ de ___________ de _____________ 
 
 
 

       
                                                                                         Professor(a) Orientador(a) 

                                                                   
                                                                        

  
                                                 Coordenador do Curso 

Licenciatura em Letras 
 

 

 



 
 

TERMO DE COMPROMISSO 
 

 

 

 

Previsão de defesa em _________________ 

Garanhuns, _____ de _______________ de ____________ 

 

                          _____________________________________   

Acadêmico do Curso de Letras UAG/UFRPE 

 

 

Eu  CPF  

comprometo-me, por meio deste, a executar, com diligência, respeito de dedicação científica   as determinações 

e orientação de meu (minha) orientador (a), que indico por este documento, o (a) professor(a)   

 na realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

Licenciatura em Letras.   

Também me comprometo a procurar cumprir os prazos determinados para execução do referido trabalho 

estando ciente de que quaisquer descumprimentos poderão provocar reanálise dos termos da orientação. 

 


